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— V a a creer que exagero si le di­
go que un mes d e s p u é s de mi na­
cimiento, mi madre me llevaba ya 
a l teatro. 

Escuchaba las artistas como Nora 
Bayes con una envidia que le ha­
c ia pensar: «¡Si mi n i ñ a cantase 
asi!» 

E n efecto. Parece ser que a la 
madre de L i l i an se le m e t i ó en la 
cabeza que su encantadora n i ñ a se­
ria cantante y cantar ía blues. Des­
graciadamente para sus deseos, en 
cuanto L i l i a n tuvo poca edad, de­
mostró que nunca cantar ía nada en 
absoluto. Su madre se e m p e ñ ó de 
todos modos, pero ni castigos ni 

par la mOs senci l la y cantarla ajus­
tadamente. 

Mi madre, que no podía resignar­
se a la pérd ida de sus s u e ñ o s , im 
trajo a Nueva York y me presenté 
en un teatro, donde a los seis a ñ o s 
de edad d e b u t é en roles infantiles. 
Entonces me d ió por imitar a las 
grandes t r á g i c a s como Leonora Ul-
ric, Florence Reed. etc. E r a tan se 
ria mi p a s i ó n por el drama, que a 
los doce a ñ o s me pasaba la vida 
Morando. Bien a l revés de ahora, 
por ejemplo. 

Esperando un mejor porvenir, 
continuaba a cantar en falso, has-
ra que tuve aue ir a Schuberts pa-

profesores sa l í an oon su neseo, gra­
cias a la diablura de L i l i a n , que 
no podía ver la m ú s i c a ni en pin­
tura. 

— Y sabe usted, había que tener 
una constancia d iabó l i ca para ha­
cerme estudiar. Pir lo eeneral, to­
dos los chiquillos cantan canciones, 
pero a mí me era imposible aira 

Ilk-a Chase, n u e v a es t re l la de l a F o x 

L i l i a n R o o t h 

Bus te r Kea ton , Alonso y las he rmanas Ta lmadge , que h o y son esperados en B a r c e l o n a 

r a u n a contrata. Me a n u n c i é c o m o 
artista d r a m á t i c a . 

—¿Qué es esta broma e s t ú p i d a — 
p r e g u n t ó el director—, sabe usted 
cantar? 

Estuve tentada de decir que no, 
pero la mirada suplicante de m i 
madre me d e c i d i ó y l o g r é c a n t a r 
medianamente una c a n c i ó n . 

Como cosa curiosa, le d i r é que 
durante el tiempo que t r a b a j é en 
Ziegfiied, n inguna casa de c i n e 
quiso de mi . Unos me encontraban 
alta, otros baja. L a Fox no q u i s o 
mi sonrisa, etc. 

Por esto, cuando la P a r a m o u n t 
me l l a m ó , tuve una gran sorpresa . 
Por cierto que c o n s u l t é un a s t r ó l o ­
go y me dijo que mi p r e s e n t a c i ó n 
en la Paramount ser ía un rotundo 
fracaso. No fué a s í , felizmente. 

—¿Le gusta su carrera , miss R o t h ? 
— S i , desde luego, pero la v e r d a d 

e » que con «El desfile del a m o r » t u ­
ve una gran d e s i l u s i ó n . Yo c r e í a 
que t e n d r í a a l g ú n role de impor tan , 
c iac ia . y el que me dieron no m e 
g u s t ó en absoluto. 

Como Lupino Lañe es tan peque­
ñ o , a su lado parezco una especie 
de sargento. A d e m á s , los directores 
son tan exigentes... P a r a f i lmar « E l 
Rey v a g a b u n d o » el director p i d i ó 
una mujer voluptuosa y mi l í n e a 
p a r e c i ó suficiente. D e s p u é s p a r a f i l ­
mar « H o n e y » exigieron que perdie­
ra unos cuantos kilos. Me pus ieron 
a r é g i m e n y a ú n lo estoy... 

Y L i l i a n Roth sonr íe mal i c iosa ­
mente, mientras saborea lentamen­
te su quinto dulce, dispuesta a de­
vorar todos los que quedan en la 
mes i ta de te. 

C O R R E S P O N S A L D E 
H O L L Y W O O D 

L a famosa b a i l a r i n a A r g e n t i n a , que a c t ú a 

en u n f i l m sonoro de l a P a r a m o u n t 
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U n v i a j e a o t r o m u n d o 

R I O J A N E I R O D E D I A 

F l d©sPer ta r 6,11 ê  c a m a r o t « es de 
a gran impaciencia . L l ega e l sol 

hasta la cama. D í a m a g n í f i c o a t r a -
s del ojo de buey, pero de una 

V i n a dorada no nos deja ver biem 
f m o n t a ñ a . Es, s in embargo, u n 
efecto de magia . Hay ahora en la 
'isión una v i r t u d de escamoteo. L a 

\oche ha desvanecido, como en los 
'u^ños, muchos e n g a ñ o s . Pero a q u í la 
veídiad es super ior a la m e n t i r a . N o 
es posible una luiz m á s nueva. Pe-
nueños vaporci tos resbalan po r la 
bahía, s in mover casi e l agua, y e l 
blanco de los cascos adquiere con e l 
sol una b lancura de cisne. Todas las 
banderas parecen rec ien planchadas. 

Ahora nos damos cuenta de l esfuer­
zo da R í o para conver t i r se en c i u ­
dad. Ya es g ran empresa hacer una 
ciudad de un m i l l ó n de hab i tan tes en 
plena naturaleza. E l m a r deja para 
construir unos arenales, pero es poco, 
y la ciudad empieza a conquis tar la 
roca. A b r e una cal le en la roca mi s ­
ma. Trepa por l a roca huyendo del 
método y la s i m e t r í a , y la s iguen los 
árboLes, la v e g e t a c i ó n fuar te , p r o f u ­
sa, de hojas jugosas, rec ien lavadas. 
Gra'ndes parques los de R í o . Arbo les 
pomposos m u y verdes, de u n verde 
vivo, en pe l ig ro de una h e m o r r a g i a 
día verdura, hojas de carne, y s in 
otoño posible. L a ve rdu ra e s t á t a n 
próx ima al m a r que en t r a en é l de­
cidida, formando islas y p e n í n s u l a s 
deliciosas. 

Los negros son ahora de una ev i ­
dencia comple ta , pero e l sol les da 
cierta a l e g r í a , una sonrisa de o p t i ­
mismo. Los negros son u n p a t r ó n 
bueno para que los amar i l l o s se con­
fundan a los blancos. Mas esta m u ­
jer de n á c a r que pasa a nuest ro lado 
envuelta en u n albornoz, con sanda­
lias de goma rojas y blancas, dere­
cha a l mar , a la p laya Saudade, nos 
previene lo que es e l color f emen ino 
en una c iudad de Europa . L a ho ra del 
baño , y a q u í , en R í o , es en i n v i e r n o 
cuando me jo r puede hacerse v i d a ae 
playa. Hoteles m a g n í f i c o s a l borde 
del mar . ¡Si la Costa A z u l tuviese u n 
inv ie rno a s í ! . . Pero los m i l l o n a r i o s 
europaos no se deciden a da r este 
salto en el A t l á n t i c o por cambia r su 
vorano de Eu ropa en u n i n v i e r n o que 
debe ser ©1 verano del p a r a í s o . Re­
cordamos una buena m a ñ a n a de B ia -
r r i t z , en Pue r to Vie jo , pero con o t r a 
potencia de v e r d u r a y de luz . E n la 
playa de Coacavana aun hay m á s gen­
te. A q u í las negras cu idan a los n i ­
ños, las neigras con trajes blancos, 
tan blancos que hacen sombras azu­
les, y las mujeres amar i l l a s , largas 
y delgadas, t o m a n b a ñ o s de sol . E n 
un arenal u n campo de f ú t b o l i m ­
provisado. E n é l se en t r ena u n equi ­
po de nagros. 

En este parque e s t á n todas las pa l ­
meras del mundo . Toda la v e g e t a c i ó n 
de los t r ó p i c o s y , a d a m á s , toda la ve­
g e t a c i ó n europea de los buenos c l i ­
mas de Europa . Esto es l a I n d i a , me 
dice un amigo. E n t r e la v e g e t a c i ó n 
desbordada, s i n l í m i t e s , asoman casi­
tas de madera, co lor l a d r i l l o ahuma­
do. Gran calle de pa lmeras g igan­
tes en e l j a r d í n b o t á n i c o . Cada á r ­
bol con u n c a r t e l i t o que marca to­
das las ciudades c á l i d a s de l mundo. 
Los bancos son de m á r m o l blanco. 

E l g ran juago de R í o es con fund i r 
al v ia je ro en u n l a b e r i n t o de mar y 
de colinas. Hay casas t a n altas que 
parece u n m i l a g r o v i v i r en ellas. ¿ P o r 
d ó n d e p a s e a r á n los habi tantes? Y en­
tre el m a r las dos grandes cumbres, 
v ig i l an te s s iempre de u n ve rdor i n i ­
c ia l en l a roca, pe lus i l l a verde s in 
t i e r r a , que t i ene bastante con e l a i -
^e para v i v i r . E n l a cumbre son ya 
los á r b o l e s s in f reno, en p lena l i b e r ­
tad, en campeonato de res is tencia 
hacia la m e t a del c ie lo . Pan de A z ú ­
car y Corcovado. Lais dos grandes a l ­
turas v i g i l a n t e s sobre e l mar , que 
dan la ú l t i m a despedida a los bar­
bes hasta m o j a r sus cumbres en e l 
horizonte. 

Pero hay algo a q u í en l a c iudad 
^Ue nos comunica a l e g r í a , confianza 
eri la vida, £3 en l a j u v e n t u d . . . algo 
^ e no procede de la c o n t e m p l a c i ó n 
de los objetos que nos rodean. ¿ E s 

ambiente? ¿ E s la luz? Yo d i r í a 
jttas b ien qua es l a t e m p e r a t u r a . L a 
t empera tu ra en R í o se hace t a n g i -
_ ̂ e; d i r í a s e que t i ene una f o r m a , u n 
v o l u m e n . . . Posee la v i r t u d pene t ran-
ê ds los perfumes, y ante ella de-
Jen fracasar Los t e r m ó m e t r o s . Por-

^ e no es una c u e s t i ó n de grados, 
p i e l de calidad- ^ c a r i c i a sobre la 

Mas e l color t a m b i é n . . . ¿ D ó n d e he­
os v is to u n color como este? ¿ D ó n -

t i e rÜfa J 0 r g í a de color como en esta 
tas m f ru tas , en donde hay f r u -

4ue es la p r i m e r e vez que vemos? 

¿ D ó n d a u n negro y u n blanco como 
el que combinan los p e q u e ñ o s mo­
saicos de las aceras? Las lunas y los 
dorados de los ca f é s t i e n e n b r i l l o s 
estivales. H o y q u i z á haga f r í o a l a 
ta rde . Los habi tantes de R í o d a s p u é s 
de l verano t ó r r i d o , agotador, t i enen 
u n miedo f o r m i d a b l e a l f r í o . E n las 
mujeres que taconean a lo la rgo de 
la calle de R í o Branco, a la hora de l 
a p e r i t i v o , en t o rno a l Palaca H o t e l , 
hay un poco de t e m b l o r da f r í o , algo 
as í como u n p r e t e x t o para l u c i r p i e ­
les. 

iDelicioso ambien te co lon ia l . Mez­
cla de razas, de idiomas, de colores, 
de banderas, de ves t idos . . . Chocola­
t e r í a s de R í o ; t a b a q u e r í a s da R í o . 
L u j o desbordante. U n negro en au­
t o m ó v i l como u n gran s e ñ o r ; saludan­
do a la gante. U n negro pobre, con 
los tacones torc idos , y e l "sombrero 
de paja viajo, de t res a ñ o s . . . Q u i z á 
sea v ie jo este negro. L l e v a una car­
t e r a a l brazo, pero los negocios de­
ben i r m a l . E n los Bancos co r ren los 
mi l lones de reis , y en toda esta ac­
t i v i d a d hay u n r i t m o que, en e l p r i ­
m e r momento , no sabemos i n t e r p r e ­
ta r . ¿ D e d ó n d e es este r i t m o ? A l f i n 
hal lamos su s ign i f i cado . R i t m o de 
bache i cha b r a s i l e ñ a , poro no como se 
ba i l e en los music-hal ls , sino como la 
v imos ba i l a r anoche, len ta , perezosa, 
f l e x i b l e , con una languidez i n v e n c i -
b la que resume e l ambien te de R í o , 
en donde parece i n v e r o s í m i l l a ac­
c ión , e l í m p e t u , las pasiones s imples 
y d r a m á t i c a s . 

D a pena abandonar la c iudad. D a 
pena dejar este a i re , este p e r f u m e 
esta languidez, esta v e ' d u r a . . . Pero 

E C O S 

A nuestro viejo amigo "Pol" le ha 
herido en sus más sensibles cuerdas elec­
torales una crónica de Fernando Ortie 
Echagüe, cablegrafiada a L a Nac ión , 
de Buenos Aires, desde Barcelona. E n 
ella, Ortiz Echagüe, un gran periodista, 
por jerarquía y por inteligencia,, asegu­
raba que en Barcelona no había notado 
excitación electoral, apoyando la afirma­
ción, una crónica excéptica de "Oaziel ' 

Esto ocurría a últimos de julio, y 
"Pol", el buen "Pol", aritmético y optv-
mista, responde a Ortiz de Echagüe, con 
un tono de cronista incipiente, y un 
poco desmandado, al que todo enoja si 
se le contradice, que su crónica carece 
de fundamento porque en Barcelona el 
civismo no lo usamos a relámpagos, sino 
con un pausado y paciente convenci­
miento. Pero si "Gaziel", director de 
un periódico barcelonés, pensaba en ju­
lio como Ortiz Echagüe, ¿por qué éste 
no podía expresar sus opiniones, como 
director en Europa de L a Nación, de 
Buenos Aires? Puede decir, todavía, re­
cogiéndolo de L a Publici tat , que los jó­
venes de menos de treinta años, la nueva 
generación, no manifestaba ni diligencia: 
ni preocupación por inscribirse en el cen­
so electoral, y no lo dijo. Piído decir 
que los periódicos políticos que en un 
principio percibieron la vibración ciuda­
dana, subiendo sus cifras de suscripción 
y de venta, las vieron pronto contenidas 
y aun rebajadas, y no lo dijo. 8 i des­
pués de julio, la apertura de un céntri­
co y pintoresco local para oficinas elec­
torales, ha conseguido atraer gentío, no 
era el señor Ortiz Echagüe quien debía 
subrayarlo, sino el corresponsal de La 
Nación. 

E n cuanto a aquel: "Ese señor Ortiz 
Echagüe...", despectivo, permítanos el 
amigo "Pol" que lo lamentemos y que 
lamentemos su ignorancia. Fernando 
Ortiz Echagüe es uno de los más pre­
claros periodistas españoles. Director en 
Europa de los servicios de L a Nac ión , 
jefe de la Redacción de París , sus cró­
nicas tienen una aguda y ágil exactitud 
y un sentido de modernidad que sólo 
logran los escritores de raza. Jefes de 
Estado, políticos internacionales, direc­
tores en el cénit o en el ocaso—su cró­
nica sobre la llegada de Primo de Rive­
ra a París era un chef d'oeuvre — es 
critores álgidos, han dicho su palabra 
precisa en él momento preciso a Ortiz 
Echagüe. Recordemos sus reportajes 
citando las pasadas elecciones alemanas. 
Recogidos en libro, éste mereció el elo­
gio de Charles Maurras y de L 'Aet ion 
Frangaise, periódico difícil como es sa­
bido para el ditirambo al meieco. E n 
fin, el señor "Pol" puede preguntar so­
bre la personalidad de "ese señor Ortiz 
Echagüe" al señor Francisco Cambó. 

Y recordemos, una vez más, a Xenius, 
aquel que dijo que entre nosotros lo más 
revolucionario era tener buen gusto. Ol­
vidó añadir; y cortesía. — M . A . 

DE NUESTRA COLABORACION 

U n a s e l e c c i o n e s d e c i s i v a s : A l e m a n i a t i e n e l a p a l a b r a 

¿ R e c o r d á i s a H e r r i o t ? 
E n dos momentos hemos ten ido la 

i m p r e s i ó n de que la Sociedad de las 
Naciones se acercaba a l ideal que 
j u s t i f i c a su exis tencia . E l p r i m e r o , 
cuando n a c i ó , amparada por la toga 
de W i l s o n . E l segundo, cuando en la 
V Asamblea co inc id i e ron en Ginebra , 
como p r imeros min i s t ro s de sus res­
pect ivos p a í s e s , Mac Dona ld y He­
r r i o t , e l socialismo gubernamen ta l y 
e l l i be ra l i smo rad ica l . Entonces, 
Eduardo H e r r i o t , glosando e l i n o l v i ­
dable pensamiento de Pascal, quiso 
poner l a Fuerza a l se rv ic io de la 
Jus t i c ia . 

Pues b ien ; ahora e l ex pres idente 
de l Consejo de M i n i s t r o s de F ranc ia 
a f i r m a que la s o l u c i ó n de este p ro ­
b lema de la paz m u n d i a l depende de l 
resul tado de las p r ó x i m a s elecciones 
alemanas. 

e l barco nos aguarda para p a r t i r . Ya 
e s t á l a escala en e l aire. R í o se nos 
escapa poco a poco en una b r u m a do­
rada. Se nos escapa como u n s u e ñ o . 
Ya no quedan en e l a i ra sino las c i ­
mas de Pan de A z ú c a r y Corcovado. 
Ya no nos queda nada de R í o . E l m a r 
o t r a vez, y ya con r u t a f ranca hacia 
el i n v i e r n o f r í o . 

F R A N C I S C O D E COSSIO 

E n estos instantes, e fec t ivamente , 
es A l e m a n i a la que t i ene la palabra. 
L a v o t a c i ó n de l d í a 14 de sept iembre, 
en las elecciones generales de d i p u ­
tados, s e r á decisiva para la marcha 
del mundo. 

Los discursos b é l i c o s que han re­
sonado en I t a l i a no son, por s í mis­
mos, peligrosos, porque I t a l i a , ais­
lada, no puede aventurarse a romper 
la paz de Europa . Pero, si l legara a 
entenderse con Aleman ia , con la A l e ­
man ia vencida y despechada, y luego 
con A u s t r i a , recons t i tuyendo en c ier­
to modo l a T r i p l a Al ianza , f r e n t e a 
F r a n c i a un ida a I n g l a t e r r a y a las 
naciones menores en que aquella Re­
p ú b l i c a i n f l u y e , v o l v e r í a Europa a l 
arr iesgado s is tema de las dos coa­
l ic iones hosti les, sistema que provo­
có l a g r a n guerra . 

L a h i s t o r i a de e«e sistema de equi ­
l i b r i o precar io p o d r í a condensarse en 
dos palabras: cuarenta a ñ o s de r i v a ­
l i d a d armada y cua t ro a ñ o s de des­
t r u c c i ó n sangrienta . 

Por eso, las ruidosas arengas fas­
cistas cantando l a belleza de los ca­
ñ o n e s y las ametra l ladoras no han 
preocupado q u i z á a Europa t an to co­
mo l a co r rec ta v i s i t a de la escuadra 
alemana a l pue r to i t a l i a n o de Mes-
sina. 

Por ios valles del Segre y del Balira 

R e c o r r i e n d o c ó m o d a m e n t e p a r t e d e l 

P i r i n e o C a t a l á n 

A nuestros a ñ o s nos e s t á n dispensadas las audacias e intrepideces de 
los eme escalan el P i r ineo . La edad nos da derecho a usar de comodida­
des Bastante hemos h e c h c - y a ú n h a c e m o s - t r e p a n d o por estos riscos 
v atravesando los pasos m á s asequibles. Conste, s in embargo que toda­
v í a nos ponemos las bandas con l a i l u s i ó n de Estasen. Jo sé M a n a «aui 
lera Ribera y tantos otros. A Ribera le encor.tramos, durante el viaje , 
descendiendo de l a c u l m i n a c i ó n de A n d o r r a , unos metros m á s al to que 
el P u i g c e r d á , , y l legaba fresco como u n a rosa. R e c o r d é personalmente 
mis buenos t iempos de excurs ionis ta y me c o n s o l é pensando que Alber to 
S a n t a m a r í a «as», que fué , de las ascensiones, hace v i d a deportista, t a l 
vez m á s pas iva que yo . S i a s í no fuese, que rec t i f ique . Pero sigamos el 
re la to colectivo. 

E s t á b a m o s en el «Chale t de L a M o l i n a » var ias excursionistas como­
dones. E l «Chalet» es algo que h a merecido nuestros elogios calurosos 
por su s i t u a c i ó n , su confor t y su admi rab l e y adecuado menaje. Pu ig­
c e r d á e s t á cerca y no es cosa de perder l a o c a s i ó n de v i s i t a r l a cap i ta l 
de l a C e r d a ñ a , aprovechando unos d í a s de vacaciones. Desde a l l í traza­
remos piar:, aunque con el pie forzado del que no l leva pasaportes. No 
tendremos otro remedio que recorrer t ie r ras de E s p a ñ a , porque l a en­
t r ada en F r a n c i a va a ser m u y d i f í c i l o impos ib le . Nos queda el recur­
so de Andor r a . E n el puesto fronterizo—pensamos—no nos d i r á n pala­
bra. A P u i g c e r d á , repet imos, y reemprendemos l a marcha bajando a L a 
M o l i n a , mien t ras regis t ramos «de v i su» c ó m o quedan pelados los bos­
ques. Costa y Senador no hacen cuenta en l a p o l í t i c a forestal de Espa­
ñ a . Es u n a desgracia. 

Y a estamos en P u i g c e r d á , d e s p u é s de atravesar el Segre y e n s e ñ a r a 
nuestros c o m p a ñ e r o s de v ia je el curso que sigue y el l u g a r donde nace. 
A d e m á s les ponemos de re l ieve nuest ro in s t in to t o p o g r á f i c o y nuestras, 
aficiones y sentamos c á t e d r a de a lp in is tas . Describimos l a comarca, l a her­
mosa comarca ceretana, y los c o m p a ñ e r o s que no l a c o n o c í a n se a d m i r a n . 
E n los d e m á s renace l a a d m i r a c i ó n . Uno de ellos, p o l í t i c o avanzado, se 
entusiasma con los recuerdos que evocan los nombres de plazas y calles, 
estatuas y l á p i d a s , y hace pasar, ante nosotros, unos a ñ o s de h i s to r i a 
p o l í t i c a moderna . Otro, que ha comprado «L 'Auca de l a C e r d a n y a » , nos 
lee este pareado: «Pes ser mes o r ig ina l s -o rgan i san jochs f lo rá i s» . Y pro­
c l a m a que los ceretanos son o r ig ina les en todo, inc luso en las normas 
o r t o g r á f i c a s . 

L a e s t a c i ó n , u n poco avanzada, nos b r i n d a u n panorama dorado de 
mieses recogidas y rastrojas aprovechados. Pero con ese color contrasta 
el verde de los prados y de los á r b o l e s , este a ñ o mas intenso por ias 
l l u v i a s y nieves del pasado i n v i e r n o , ¡ Q u i e n no ha contemplado desde 
la plaza de S a l m e r ó n antes—de las Monjas—el e s p e c t á c u l o de la Cer 
d a ñ a e e p a ñ o l a , con la S ie r ra del C a d í a i fondo y la gigantesca corona 
de m o n t a ñ a s , no ha gozado de u n o de los panoramas m á s bellos de Ca­
t a l u ñ a . E l Segre d iscurre p l á c i d o y satisfecho por la i n t e rminab le l l a n u ­
ra, para precipi tarse po r el estrecho de I robo l , y de a l l í comienza a sal­
t a r alegre por las c e r c a n í a s que presiente del Urgel , donde p rod iga con 
sus aguas l a r iqueza. E l Segre no l l e g a r á a l mar . E n t r e g a r á su caudal 
a l Ebro, el r í o de Iber ia , que d i j o M e n é n d e z Pelayo, buscando en el nom­
bre u n s í m b o l o de f o r m a c i ó n h i s t ó r i c a de pueblos. 

Nos encuentra u n amigo en p lena a d m i r a c i ó n con templa t iva del pa­
n o r a m a de C e r d a ñ a . « N a d a — n o s dice—como ese cacho de t i e r r a e s p a ñ o l a . 
E l resto de l a comarca no es t an bel lo como esta p a r t e » . Le objetamos que 
el col lado o puer to de Puy inorens y el de l a « P e r x a » y «Pon t Romeu y 
Las Hullosas y el l l ano a l t í s i m o de L a Cabanesa con su plaza fuerte de 
Mont -Lou i s y los bosques repletos de las comarcas fronterizas, t i e r r a 
francesa, no desdicen de toda l a he rmosura de este p r i m e r paso t r an ­
q u i l o del Segre. Nuestro amigo no se convence. «Ese pedazo de Cerda 
ñ a e s p a ñ o l a , v is to desde el m o n t í c u l o que f o r m a P u i g c e r d á — r e p l i c a — e s 
esencia de l a belleza p a n o r á m i c a . Y t ier ras abajo no pierde el e n c a n t o . » 

Quien a s í nos hab la es persona interesada: es el alcalde de Seo de Ur­
gel . Se t r a t a de u n hombre m u n d a n o , que h a echado r a í c e s en l a ca­
p i t a l de que es a l c a l d e . « Pa ra m u c h a gente del g r a n m u n d o de Barce­
lona s e r á u n a sorpresa enterarse que M a n u e l F i t e r y Dasca es alcalde de 
Seo de Urge l . Pero es a s í y no de ot ro modo. Se e m p e ñ a en l levarnos 
a todos a su c iudad predi lec ta . Nos place porque nos p repara el camino 
de A n d o r r a . F i t e r nos hace observar que l a sal ida de E s p a ñ a por A n ­
d o r r a presenta hoy serios o b s t á c u l o s . Procuraremos vencerlos. Nos dice 
que E L D I A GRAFICO puede hacer mucho y a u m e n t a r á el pres t ig io que 
y a tiene, m u y crecido—son sus palabras—en las t ie r ras de Urge l . 

A l a c a í d a de l a tarde, l a h o r a e s p l é n d i d a de l a Naturaleza, s iguien­
do el curo del Segre y teniendo p o r c o m p a ñ e r o inseparable de' viaje , el 
p é t r e o C a d í , hacemos c ó m o d a m e n t e l a m a r c h a hacia Seo de Urge l De 
nuevo hablaremos. 

Jesús P I N I L L A 

¿Qué p o l í t i c a va a e leg i r Alema-, 
n ia : ¿ L a da una l i g a de los venc i ­
dos y los descontentos f r e n t e a las 
Potencias favorecidas por e l T ra t ado 
de Versal les , o la de una r econc i l i a ­
c i ó n lea l con los ant iguos vencedo­
res para a rmonizar , en un ambien te 
de Derecho, los respectivos intereses 
y las respectivas demandas, l levando 
as í a l a r ea l idad el idea l de la So­
ciedad de Naciones,? ¿ L a p o l í t i c a de 
la gue r ra o la p o l í t i c a de la paz? 

S i t r i u n f a n en las elecciones las 
derechas nacionalistas, entonces, m á s 
p r o n t o o m á s tarde, v o l u n t a r i a o fa ­
t a lmen te , de u n modo f ranco o en 
f o r m a encubie r ta , v e n c e r á la p o l í t i ­
ca de la guerra . 

Si t r i u n f a n las izquierdas d e m o c r á ­
t icas, v e n c e r á la p o l í t i c a de l a paz. 

Pero es m u y d i f í c i l que n i aquellas 
n i estas t r i u n f e n t o t a l m e n t e . 

E n general , se da por seguro en. 
A l e m a n i a u n aumento de votos en 
los dos ex t remos: en la e x t r e m a de­
recha y en la ex t r ema izquierda . 

Esa c r i s i s de los pa r t idos medios 
de la p o l í t i c a moderada, exis te hoy 
en toda Europa . N a t u r a l es que se 
a c e n t ú e en u n p a í s que se s iente 
vencido y amargado. Por o t r a pa r te , 
l a R e p ú b l i c a alemana r e b a j ó la edad 
e lec to ra l , y ya se sabe que los ve in ­
te a ñ o s r epud i an las soluciones ínter-* 
miedias, que a veces la v ida imponei, 
y propendan a las m á s radicales, que 
son las que s iempre el c o r a z ó n anhe­
la. . . Por todos estos mot ivos , pare­
ce probable que e l sufragio sea ex­
t r e m i s t a en Aleman ia . 

Mas n inguno de los dos ext remos 
o b t i a n d r á tantos votos que logre é l 
solo c o n s t i t u i r la m a y o r í a de l Reichs-
tag . Y como no pueden unirse los dos, 
porque no van a i r j u n t o s naciona­
l is tas y comunistas, no h a b r á una 
m a y o r í a h o m o g é n e a y , por tan to , u n 
Gobierno estable, s i a lguno de los 
pa r t idos medios no se decide a a l i a r ­
se con sus afines ext remos , ya hacia 
la derecha, ya hacia la izquierda . E n 
otros t é r m i n o s : la n o r m a l i d a d p o l í ­
t i c a en A l e m a n i a h a b r á de v e n i r , o 
de una c o a l i c i ó n de conservadores y 
nacional is tas , o de l a opuesta coaik-
c i ó n de d e m ó c r a t a s y socialistas. 

S i los l iberales burgues ías se s ien­
t en m á s burguases que l iberales , ha-s 
b r á u n Gobierno de derechas. S i se 
s ien ten m á s l ibera les que burgueses 
y buscan e l acuerdo con los socia­
l istas, qua son la m i n o r í a m á s n u ­
merosa de l Pa r l amen to a l e m á n , s e r á 
posible u n s ó l i d o Gobierno de iz ­
quierdas. 

E n e l p r i m e r caso p e l i g r a r á la l i ­
b e r t a d en e l i n t e r i o r de A leman ia , y 
l a gue r r a c o n s t i t u i r á de nuevo una 
amenaza para Europa . E n e l segun­
do caso, l i b e r t a d en e l i n t e r i o r , paz 
en e l mundo. 

L o mismo en A l e m a n i a que fue ra 
de e l la , e l i n t e r é s de la paz y e l i n ­
t e r é s de l a l i b e r t a d , son sol idar ios 
en l a hora presente. 

E n u n a r t í c u l o qua t r a t a de « ü l 
Derecho y l a d e r e c h a » se l amenta e l 
s e ñ o r Ossorio y Gal la rdo de que los 
hombres y pa r t idos de la derecha 
sean caba lmente los que suelen pa­
t r o c i n a r soluciornas p o l í t i c a s con t ra ­
rias al Deracho. 

A s í ocur re por lo c o m ú n . Los con­
servadores que, por serlo, deb ie ran 
conver t i r se en custodios de !a ley, 
porque la ley, g a r a n t í a de todos i m ­
p o r t a m á s a quienes m á s t i enen que 
conservar, on h a b i t u a l m e n l e los pa-
t r o o n a d o i e - de las s i tuac iures d i c ­
ta tor ia les , de las a rb i t ra r iedades y 
violencias gubernat ivas . El los las 
aprovechan l a s u t i l i z a n en su p r o p i o 
benef ic io ; pero no se dan cuenta de 
que, s i queman, para refoci larse , las 
tablas de la Ley, queman las tablas 
de l a nave que les sos t iene . . . 

Esa o p o s i c i ó n en t r e la derecha y 
e l Derecho que e l s e ñ o r Ossorio com­
prueba con dolor en la p o l í t i c a na­
c iona l se observa con mayor c l a r i ­
dad t o d a v í a en la p o l í t i c a i n t e r n a ­
c iona l de los diversos Estados de E u ­
ropa. 

Los pa r t idos de l a d e r e c h í . repre­
sentan e l nacional ismo agresivo. N i e ­
gan l a p o s i b i l i d a d da que, en las re­
laciones en t re los pueblos, la fuarza 
se someta a l .Derecho. Son los par­
t idos de la i zqu ie rda los que aconaa-
j a n e l dasarme y p red ican la con­
cord ia j u r í d i c a en t re las naciones. 

Por esto, e l t r i u n f o de las i zqu ie r ­
das alemanas en las elecciones p r ó x i ­
mas s e r í a , como H e r r i o t ind ica , una 
v i c t o r i a da la paz. Daben desearlo t o ­
dos los que anhelan, con la l i b e r t a d 
den t ro de cada n a c i ó n , l a paz sobre 
la t i e r r a . 

L U I S D E Z U U J E T A 
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L A V I D L O C A I 

V I O A M U N I C I P A L 
S U B A S T A D E U N S O L A R 

Habiéndose imblk-udo cu íji • (jact-ta 
de Madrid , del dfa 23 dol actual el anun-
eié relativo h la venta en pública su­
basta del solar formado porlasporcioncs 
que resultan como edificables de las 
fincas expropiadas por este Ayuntamien 
U\ s eña ladas con los números 153 y 
155 «le la calle de Sa lmerón , el día l« 
del próximo septiembre t endrá efecto 
en las Casas Consistoriales, a las «loce, 
el acto de subasta, con sujeción a l plüe-
go de condiciones que se halla de mani­
fiesto en el Negociado municipal de Ur­
banización y Heforma. 

E l tipo de subasta es el ¿té t í & 5 8 3 t i « 
pesetas, debiendo, para tomar parte en 
1 amisma. constituir en las arcas mu­
nicipales o en la Caja general de depó 
sitos el correspondiente depósito por la 
cantidad de 5.7Ty'20 pesetas, equivalen­
te al dos por ciento del tipo de subasta 

E l solar que se vende linda al Norte 
con la: calle de Bre tón de los Herreros 
al Sur con la Compañ ía Telefónica Na 
cional, al Este con. la calle de Salme­
rón y al Oeste eoij doña Ana Vendrell, 
siendo su superficie de 311'90 metros 
cuadrados, equivalentes a 8.2551)9 pal­
mos superficiales. 

El mejor relresco, una Doiella 
de leche, marca 

Este producto acaba de obtener 
OTHO GRAN E X I T O por su 

pureza en la 

E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N Al 
D E B A R C E L O N A 

Conced iéndose l e el UNICO 
GRAN P R E M I O Y M E D A L L A 

D E ORO 

L a m á x i m a recompensa 
en su clase 

Oesconfiai de las imitaciones 

LOS N O M B R E S D E L A S C A L L E S 

E l concejal señor T r í u s ha hecho a 
las comisiones de Ensanche y de Obra<? 
Públ icas mociones interesan lo que, para 

.evitar las confusiones a que da luga' 
la semejanza de nombres de las calles 
de Cabanas y Cabañes , por hallarse 3 
poca distancia la una de la otra, se pro­
ceda a cambiar el nombre de una de las 
dos callos, y que se proceda a .colocar 
aceras y el arreglo de las calles del 
Puerto' P r ínc ipe y Pinar del Río . 

M U L T A A LOS V E N D E D O R E S D E 
• L E C H E 

La Alcaldía, a propuesta del presi--
dente de la Junta municipal de Sani­
dad, ha impuesto una multa de 250 pe­
setas a cadá uno de los siguientes -x-
pendedores de leche, por ser reinciden-
tes por tecera vez en el delito de adul­
teración de dicho a l imento: Temas Cor­
tés , Pons y Gallarza, 43 ; liosa Boscb. 
del número 34 de la misma calle; Jo sé 
Sena, de la calle Travesera, 2 bis; Ca­
talina Ul lo t , de la calle de Mallorcsi. 
número 180; Montserrat Casas, de la 
calle Jaime Gira l t , 8, y José Vilaseca. 
de la calle del Olivo, 45. 

DENTADURA PERPETUA 

Ü . C O R ' 4 
DEL 

TAN WSEMSA ES Sü FAKTOOÍJE. DEC 
ORBE.St;tñAHSP0RJA A ÍA REGIÓN StoERAL 

p i i í i mm ¡mi 
BLANQUEA LA D E N T A D U R A 
Y H E R M O S E A L A S E N C I A S 

N U M E R A C I O N D E L A S C A L L E S 

. Los concejales señores Massot y Es­
cola han formulado una ni: < iún .ntei<-
sando que se proceda a la colocación de 
los correspondientes números en la t ca­
sas que carecen de placa en la calk 
de Fresser. 

C A R N E T J U D I C I A L 
LO D E L T I R A D O R D E PA­

L O M A S 

E l Juzgado dé la C o n c e p c i ó n , que 
entiende en el sumario instruido con 
mot ivo de la muerte* de Carmen Ma­
r iné y de las lesione- que r ec ib ió Ro­
sa O t t t í por disparos que se a t r ibu­
yen al somatenista Joaqnin A l d r i c h . 
ha dene>?ado dos oeticiones fo rmula ­
das por el letrado de la parte quere­
llante. 

Se solicitaba en una dP ellas que 
fuera elevada a .30.000 pesetas la 
fianza s e ñ a l a d a a A l d r i c h para la l i ­
bertad provisional, y en la otra se pe­
día que sP colocase un monigote en la 
azotea de la cal í» de T ó r c e g a donde 
fueron heridas las referidas mujeres 
para probar que desde la g a l e r í a de 
la casa de la calle de R o s e l l ó n . desde 
donde disparaba Ald r i ch^ pod ían al­
canzar perfectamente los disparos. 

D E U N E X P E D I E N T E 

Defini t ivamente, dentro de dos o 
tres d í a s , q u e d a r á terminado el expe­
diente instruido por el magistrado se­
ñ o r Al tes y el secretario relator, se­
ñ o r Ferratgcs. en el Juzgado de Ve i -
d re l l . con mo t ivo de la denuncia de 
un abogado. t 

D E F U N C I O N 

E n el Hospi ta l de San Pablo ha fa­
llecido Carmen L ó p e z , que i n g r e s ó 
en dicho establecimiento el día 1 4 del 
actual, por haber t ratado de suicidarse 
ingir iendo ác ido c lo rh íd r i co . 

E L C R I M E N D E L C L O T 
N o se p r a c t i c ó ayer d i l i f renc i . i 

alguna en el Juzgado en r e l ac ión con 
el crimen del Clot. 

Las actuaciones judiciales se hal lan 
pendientes de las gestiones que es t á 
realizando el inspector de pol ic ía , se­
ñ o r C a s t á n , por encargo del juez, 
quien ha citado para esta tarde al re­
ferido inspector para que le d é cuenta 
del resultado de dichas gestiones. 

l / f P O A P l i P R B a ñ e r a s , lavabos, e ic 
V i n U n O U L n Ronda Universidad, .i) 

P O L I T I C A D E A B A S T O S 

Sanciones a Jos vendedo­
res de los mercados 

En c u m p l i m i e n t o de las disposicio-
i-e& dictadas con r e l a c i ó n a las sub 
¡ r i s lenc ias , por la A l c a l d í a , de c o n i o f 
m i d a d con lo propuesto por e l tenien­
te alcalde delegado de Abas tec imien 
í e s , han sido impuestas las mul tan o 
c 0111 i n u a c i ó n se s e ñ a l a n , por las i n ­
fracciones cometidas, a los vendedo-
ics s iguientes: 
¡Mercado de San J o s é 

Por f a l t a de quince gramos en una 
venta de 400 gramos de colas de pes-
, ? d i l l a ha sido m u l t a d a en 100 pese 
tas Josefa Rom, concesionaria de i 
uuesto n ú m e r o 1.023. 

Han sido mul tados en 50 p é s e t á s 
todos los d e m á s , por no tener colo­
cados carteles anunciadores de los ar­
t í c u l o s que expende, V a l e n t í n V i i i a -
aa, puesto n ú m e r o 646; Francisco Ca-
sellas. c a r n i c e r í a , ca l le S a d u r n í . ' uú-
merc 15. 

Aíe rcado de la L i b e r t a d 
Por cobrar un prec io i n d i v i d u o en 

:a venta de 400 gramos de carne. Rai-
rmmda Ba t i s t a , puesto n ú m . 3ü5; do) 
no tener colocados los carteles anun-
?iadores de los precios de los a r t i c u 
los; Teresa C o l o m é , puesto r . ú m e r o 
i 62 , Francisca M a r q u é s , puesto nú 
mero 222; Carmen R í u , puesto n ú m e 
ro 257; V i c e n t a Ol iva , puesto 'u ime 
r « 259; E m i l i a G a r c í a , puesto nume­
re 278; Juan Gassol, puesto n ú m e i o 
¿79; En r ique Casanovas, puesto nú­
mero 307; V i c e n t e Ol iveras , puesto 
r . ú m e r o 177; Francisco Sabadell , pues 
to n ú m e r o 182; Isabel Piera. puesU 
n ú m e r o 232. 

Mercado de la A b e c e r í a Cen t r a l 
Por no tener colocados ca r te le í -

anunciadores de los precios de lo^ 
precios de los a r t í c u l o s : Josefa Obiols 
puesto n ú m e r o 108. 
Mercado de l a C o n c e p c i ó n 

Por no tener colocados carteles 
anunciadores de los precios de los ar­
t í c u l o s : R a m ó n S icar t , puestos n ú m e ­
ros 1243, 254; M o n t s e r a r t Crusellas. 
puesto n ú m e r o 62; por cobrar un 
precio indeb ido : E l i sa Casanellas. 
puesto n ú m e r o 83; A g u s t i n a Pahissa. 
puesto n ú m . 17.7 
Vlercado de Sania Ca ta l ina 

Por u t i l i z a r pesas fa l t a s o inexac 
.̂as: Francisco Carner, puesto n ú m e r o 

5, Carmen Margalez , puesto n ú m . 36 
Las an ter iores sanciones han sido 

impuestas con adver tenc ia a los i n ­
fractores , de que en caso de r e i n c i d i r 
'es s e r á n cerrados los puestos y re 
Uado el permiso , sin derecho a recla-
i n r c i ó n alguna. 

G O B I E R N O C I V I L 
A N O C H E REGRESO E L SEÑOR 

D E S P U J O L 

Anoche, alrededor de Ir.s o rho eér 
g r ? s ó a Barcelona el gobernador c i ­
v i l , don Ignac io Dsspujoi . A ios po­
cos momentos de hab^r l legadv se b i -
zo cargo del mando de la p rov inc i a , 
cesando el S íñor A z c á n a g a con el 
que sostuvo u n cambio de impr^s io -
nes. 

E l señor D e í p u j o l r e c i b i ó a los ie-
• p o r t é i s e x p r e s á n d o l e s que represa ha 
m u y satisfecho do Eli e x c u r s i ó r . Aña -

! d io qu,? e n c o n t r á n d o s ; en Roma ;.uvo 
i not ic ias por los p e r i ó Jicos de la c r i ­
sis pa rc ia l q u i se d e c l a r ó en el Ga 

• b í n e t e , a s í como de su s o l u c i ó n . 
I —Respecto a la baja d3 l a peseta 

— c o n t i n u ó — m e f u l enterando a me­
dida que iba v i s i t ando p a í s e s . 

D i j o por ú l t i m o que h a b í a a l m o r 
zado en Fiigueras y que desd i d icha 
c iudad se d i r i g i ó a Cj^stell tersol , re­
cogiendo a sui f a m i l i a qus veraneaba 
en dicha p o b l a c i ó n , regresando se­
gu idamente a Barcelona. 

REGRESO 
M " j regresado a esta c a p i t a l , 

d e s p u é s de varios d í a s de ausencia, 
se ha hecho cargo en el d a de í .yer 
con c a t á c t e r acc identa l de !a Inspec­
c ión P r o v i n c i a l de Sanidad de este 
Gobierno c i v i l el d i r e c t o r de Sani­
dad E x t e r ¡ o r : doc tor don Leopoldo 
Acosta. 

l i M I 

l e s t a u r a o t de Marque 

De la excursión marítima 
a Formentor 

L a isla de M a l l o r c a es seguramen­
te el lugar de nuestra t i e r r a m á s v i ­
s i tado por los tu r i s t as . Y eso que no 
ha echado mano de la propaganda co­
m e r c i a l como es cos tumbre en todas 
partes dande quieren impone r una 
nueva r u t a t u r í s t i c a . Quie tamente s in 
aparatosidades ha logrado hacerse co­
nocer y aunque no puede decirse que 
ya ha l legado a s i tuarse en p r i m e r a 
l í n s a t u r í s t i c a es pe r fec tamente au-
gurable que no t a r d a r á en conse­
g u i r l o . 

Ma l lo rca no es una comarca en la 
cual exis ten dos o tres a l ic ientes d i g 
nos de ser admirados. Si queremos 
ser verdees es preciso i n v e r t i r la f ra ­
se. D e b e r í a m o s dsc i r : Ma l lo rca es un 
s i t i o donds el c r i t e r i o m á s ex igente 
l l e g a r í a á encont rar un par de r i nco ­
nes que no merecen la pena de hacer 
un v ia je exprofeso para v i s i t a r lo s . 

Den t ro la propaganda t u r í s t i c a los 
adjetivos han perdido, por ser dema­
siado prodigados, todo su va lor . En el 
caso de Ma l lo rca estos mismos adje­
t ivos r a í d o s por el uso recobran de 
nuevo su i m p o r t a n c i a y aun sent imos 
que no sugieren la b r i l l a n t e z de la 
rea l idad . Y si nos r e fe r imos a For-
men to r no ú n i c a m e n t e creemos sen­
t i r la impo tenc ia de las palabras, si­
no qus poseemos la certeza que no'es 
posible desc r ib i r con lenguaje a lguno 
las bellezas que atesora. 

No sentamos afirmaciones en balde. 
La prueba puede hacerse a l i s t á n d o s e 
en la e x c u r s i ó n que r e a l i z a r á el do­
mingo p r ó x i m o « V i a t g ^ B l a u s » a 
bordo de la motonave « P r í n c i p e A l ­
fonso» . 

Asociación de Propietarios 
de la Avenida de Ja HepubJi 
ca Argentina y calle de Sal­

merón 
L a Asociación de Propietarios de la 

Avenida de la República Argentina y 
calle de Snhncrón. ha presentado atén.-
ta instancia al exf-elciitísimo e n d e de 
Güell, en súplica de que por los facul­
tativos municipales correspondientes, 
sea estudiado y propuesto un proyeto 
de comunicación para el t r áns i t o roda­
do, entre la calle de Balines y la de 
Padua. a fin de que, con motivo del 
acuerdo tomado ú l t imamente de proce­
der a la_ nueva y definitiva pavimenta­
ción de la úl t ima citada calle, sea un 
hecho una buena comunicación directa 
entre la calle de Palmes y la Avenida 
de la Repúbl ica Argentina. 

Como, al parecer, sería posible tal 
mejora, con üu1 gasto muy reducido, ya 
qué sólo se tendr ía que rellenar con tie­
rras y desperdicios de obras un peque­
ño t i m o del final de la calle de Padua. 
para lograr el mismo nivel de la de 
Balmes, se espprp confiadamente poder 
obtener tan deseada como conveniente 
mejora. 

L O S S U C E S O S 

U N O B R E R O H E R I D O 
Ayer m a ñ a n a , a! ent rar al t rabajo 

los obreros de la obra en cons t ruc­
c ión s i t a en la ca l le S é n e c a , n ú m e ­
ros 8 y 10, ha l la ron tendido en e l 
suelo, p r ivado del conoc imien to , al 
bai iaquero , Manuel Dapena Cruz, de 
t r e m t a y seis a ñ o s , quien, en v i s t a 
de que se encontraba her ido, fué l le ­
vado al Dispensario del d i s t r i t o , 
donde fué aux i l i ado de la f r a c t u r a 
del m a x i l a r derecho y de otras he­
ridas de c o n s i d e r a c i ó n en diversas 
partes del cuerpo. 

E l paciente no pudo hablar , 
i g n o r á n d o s e , por lo t an to , c ó m o se 
produjo dichas lesiones. No obstante, 
sus c o m p a ñ e r o s de t raba jo suponen 
que d e b i ó c a u s á r s e l a s a l caer en los 
s ó t a n o s , que es donde fué hal lado. 

D e s p u é s de la cura de urgenc ia f u é 
t rasladado al H o s p i t a l C l í n i c o . 

—NO B E B A AGUA SOLA 
AÑADALE MAGNESIA 

MENTA DOMCNECH 

V I D A M I L I T A R 

E L CONSEJO D E G U E R R A D E 
A Y E R 

A y e r m a ñ a n a a la.-; 10, en el cuar­
tel de Gerona, donde se aloja el re­
g imiento de c a b a l l e r í a de Santiago, se 
c e l e b r ó el Consejo de guerra ordina­
rio de Cuerpo, para ver y fal lar la 
causa instruida por el comandante 
juez (h esta C a p i t a n í a , don E m i l i o L i ­
nares contra el soldado J. R. C. acu- 1 
sado de supuesto delito de estafa. 

E l procesado, en el .ncs de mayo del 
a ñ o pasado, t o m ó un auto y con él ' 
sedirigi ó a L a Bisbal , regresando el i 
mismo día a la ciudad, y dando orden 
al chófe r que le llevase a la E s t a c i ó n 
de Francia, al l legar al l í d e s a p a r e c i ó 
sin abonar Pl importe de lo gastado. i 

Esta causa ya se v ió en un Con­
sejo de guerra de Plaza, pero como 
el C a p i t á n general d e s i n t i ó de dicha 
r eun ión por creer que t en í a que fallar­
se en un Consejo de guerra de Cuer­
po, como as í se ha hecho esta ma­
ñ a n a . 

P r e s i d i ó el T r ibuna l el coronel jefe 
del regimiento de Santiago, don Inde -
fonso S á n c h e z Ani tua . 

E l . fiscal j u r í d i c o de la R e g i ó n , en 
su informe, c o n s i d e r ó el deli to como 
estafa, y p id ió para el procesado tres 
meses de rec lus ión . 

E l defensor, c a p i t á n don J o s é U r e n -
da. en un br i l lan te informe, n e g ó a 
culpabilidad de su patrocinado, por lo 
qUf. p id ió al T r i b u n a l la Hbre absolu­
ción. 

E l procesado h a b í a sido absueito 
en el Consejo de guerra de Plaza p r i ­
meramente celebrado. 

L a sentencia se h a r á púb l i ca cuan­
do la apruebp el C a p i t á n general. 

E L T I E M p J 

E S T A D O D E L T l E M P o 
E N C A T A L U Ñ A 

En la zcm« costera, ¿ p ^ : 
E b r o hasta el Rose l lón Se e 
t r a n a'gun.rs nieblas y ' n u b e ? ! ' ' 

e s t á despeiado y las temne,^/"6'0 
son elevadas. 1 la L'ias 

L a m á x i m a de ayer fUe , 
grados en S e r ó s y la m í n ^ ^ 
hoy en e l puer to de la Bo„a i ' ^ 
de 8 grados. n ' ^< \ 

s u e s t ó m a g o 
porque es ta baso da 

Yo padecí también 
como usted, pero me 

curó el 

D I G E S T Ó N I C O 
tíef Dr. Vicente 

V E N T A E N F A R M A C I A » 

1 A J E S T I C H O T E L 
Y R E S T A U R A N T 

Cubiertos a p i c ó l o f i j o y a la Car ta 
Orquest - - S a l ó n o s eispeetales para 

Bodas, Banquetes ? Fiestas 

A U T O R I Z A C I O N P A R A L A C E L E ­
B R A C I O N D E U N CONSEJO D E 

G U E R R A 
Por la autoridad mi l i t a r de la re­

g i ó n se ha autorizado la c e e l b r a c i ó n 
de un Consejo de gue.'-a en el que 
se ha de ver y fal lar la causa i n s t r u i ­
da contra un oficial del Ejerci te y 
un paisano, por el supuesto del i to de 
falsedad en un documento púb l i co . 

E L E V A C I O N A P L A N A R I O 

Se ha elevado a plenario la causa 
instruida contra un cabe y un solda­
do del cuarto regimiento de a r t i l l e r í a 
a pie. por el supuesto delito de robo. 

D E S T I N O 
Por Real orden se dest ina al p r i ­

mer g rupo de la segunda Comandan­
cia de Sanidad, el a l f é r e z m é d i c o de 
Complemento en esta c iudad. don 
L u i s F u n o l l Hacar, h i j o de nues t ro 
spreciado amigo e l j e fe acc iden ta l 
del Estado Mayor de esta C a p i t a n í a , 
don L u i s F u n o l l . 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A 
P A R A HOY 

Jefe de d í a . — S e ñ o r t en ien te co­
ronel de J a é n , don A n g e l M a r t í n e z 
F e ñ a l v e r y Fe r re r . 

I m a g i n a r i a . — S e ñ o r comandante 
de A l c á n t a r a , don M a r i a n o de Usera 
S á n c h e z . 

Parada. — J a é n , C á r c e l ; A l c á n t a r a , 
C a p i t a n í a ; Sanidad, H o s p i t a l ; p r i m e ­
ro de m o n t a ñ a , Parque de A r t i l l e r í a . 

I m a g i n a r i a . — Br.dajoz, C á r c e l ; San­

t iago, C a p i t a n í a ; Sanidad, Hospital; 
, cua r to l igero , parque A r t i l l e r í a . 

V i s i t a de H o s p i t a l . — Sexto capi­
t á n de Badajoz. 

Of ic ia l m é d i c o . — Don Ignacio Fer­
n á n d e z , de la cua r t a comandancia de 
in tendencia . 

—Sugestionan á las s e ñ o r a s , los ele­
gantes sombreros que la acreditada 
Maison Germaine, P u e r t a f é r r i s a , 6, 
vende a precios fin de temporada,;^ 

L a guard ia del P r i n c i p a l . — En el 
cua r to r e g i m i e n t o de zapadores-mina­
dores. 

M é d i c o para los b a ñ o s de tropa, de 
seis a nueve. — E l del, cuar to a pie-
— E l general gobernador: KercnjEroei'. 

— C O L M A D O S S I M O de S imó, Ale-
many, P i y C.a, S. en C-, ponen sobre 

.aj/iso a l comercio, q u é se abstengan 
¡de en t regar m e r c a n c í a 1 poi¿ su cuenta 
'a l á I t f e í e n t a ^ í ó n 1 de a í b a r a n e s de pe­
dido, ' s in antes consu l ta r lo por telé­
fono, pues ya se ha dado el caso de 
sorprender a an comerc iante , contra 
u n a l b a r á n falso. ^ ^ ^ w ^ 

Reoreso de las Colonias 
Escolares 

Las Colonias Escolares d e L Ayun­
t a m i e n t o de Barcelona que han com­
puesto el segundo t u r n o de las orga 
nizadas por este a ñ o l l e g a r á n a n ^ 
t r a c iudad ds acuerdo con el siguien 
te h o r a r i o : _ ^ 

San J u l i á n de V i l a t o r t a , d í a 1 00 
sept iembre , a las 11. ^ 

San Pedro Pescador, d í a 1, a 
11.44. 

E l C o l l e l l , d í a 1. a las H 44. 
San F e l í u de Guixols , d í a 1, a " 

18'45. » 
C l a f e l l , d í a 2, a las 9.09. 
P r e m i á , d í a 3, a las 9'20. 
L a Cisa, d í a 3, a las 9,20. 
Arbuc ias , d í a 3, a las 10?40. a 
Santa Coloma de F a r n é s . d í a *r 

las 10'40. \Á(. 
CardedeU. d í a 3, a las 104U: , 
L a Escala, d í a 3, a las H-4* ' 
B 2 s a l ú , d í a 3; a las 11.44.. 
Tossa d í a 4, a tes H-13- .. ^ d e -
Casa Puig , d í a 5, a las 4 j o * 
Vi l a joana , d í a 5 a las 4 41» 1 ^ 
E n el Palacio d? Bellas Ar t e* ^ 

r á n entregados a las respecti a0 
m i l i a s los n i ñ o s y n i ñ a s que m 
dichas Colonias; 

J o i e s v e r i t a b l e o c f f j * 
Por a oompra i joles o bon 1 " ^ ^ 4 j . 

a |a ' 0 , 0 ^ J ^ 
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las 

C l l O N I C A D I A R I A 

I N I C I A L 

C H A N E Y - V A L E N T I N O 

i cuati'0 <"1"* se Cl'mylieron el 0tro día 
i ta ii'"c>'"' d'' Ro(*9Jf0 Valentino, y 
l efemérides fué repordada en esta 

eionoiUa con un pequeño funeral. ¡Je 
sei „ hnv dehe el "inicialero" pulsar 
- Ura fúnebre. > 

Lo» CJ'uney* el hotfiore de las mil 
as " y ninguna de ellas hermosa, aca-

C° je morirse en Hollyuiood. Acaso por-
' e por lo menos en la atención perio-
%sttca, el Destino ha querido ponerle 
{•ente » frente, de aquel "Ruddy" que 
tenía oirás mil caras... pero todas be-

^ " Q I I Í C I I conociera a Valentino y desco-
itoeicra « Chaney; quedaría informado 
p]ei:amente de "cómo era" este último, 
fliriéndole que todo lo contrario, en to­
llo (rir ?,f"?,'0 qalán universal. 

t/ds dos se maquillaian: Valentino, 
para acentuar su bonitura; Chaney, p i ­
ra svbrai/ar su fealdad. Los dos tenían 
manos excepcionales; Chaney, afiladas, 
nervudas, llenas de crispaciones, como 
garras; Valentino, pálidas, laxas y des-

•:;i¡J'f'- coy.) o las de una moda mita. Los 
dos emocionaron al mundo: Valentino, 
r0n emoción amorosa : Chaney, con emo­
ción horrorizada. 

Todos los tipos que interpretó Lon 
Chaney, podían haber abofeteado a to­
dos los lánguidos donceles de que Ro­
dolfo Valentino se caracterizó. Valentino, 
en el cine sonoro, hablaría arrastrando 
Jas eses, bien sujetas entre los perlinos 
dientes; Lon Chaney, aplastando las jo­
tas rotundas contra el paladar. 

$i en el Más Allá se encuentran, pro-
hnhlemente habrá bronca en el Más 
MUÍ.... — Domingo de F U E N M A Y O R . 

VIAJEROS 
: Entre los llegados ú l t i m a m e n t e a 

nuestra c iudad , figuran los que se 
mencionan y se hospedan: 

En el H o t e l O r i e n t e : 
G íovann i Zenatel lo , a r t i s t a , de Ve-

rona; S a l o m ó n Lasxy, v ia jan te , de 
T á n g e r ; L u i s Ga l imany , de l comer­
cio, de Barcelona; L u i s Moreno A l ­
c á n t a r a , m i l i t a r , de Santa Cruz de 
Tenerife; M a r c e l Meyla j i , de l comer­
cio, de Rabat ; Rafae l F e r n á n d e z , i n ­
geniero, de M a d r i d . 

E n e l H o t e l V i c t o r i a : 
Hans F e i g l , de l comerc io , de Nue-

Y o r k ; N i c o l á s R i co P é r e z de Agreda , 
del cpmercio, de M a d r i d ; Manulsl G r i -
j r l b a Delgado, del comercio , de B i l ­
bao. 

Sale e l sol a las 5'12. 
Se pone a las 6'31-
Sale la luna a as 10'16 de l a ma­

ñ a n a . 
Se pone a las 8 5 5 de l a t a rde . 
Santos de hoy: San A g u s t í n , obis­

po y doctor ; H e r m e t o , m á r t i r ; A l e ­
j a n d r o y V i r i a n o , obispos; Moisés , 
anacoreta; J u l i á n , Pelayo, F o r t u n a t o , 
Cayo, Antheo , Sep t i m i n o , Jenaro y 
F é l i x , m á r t i r e s . 

Santos de m a ñ a n a : L a D e g o l l a c i ó n 
de San Juan Bau t i s t a . Santos H i p a -
cio y Ade l fo , obispos; Sebbo, rey de 
I n g l a t e r r a ; A n d r é s , p r e s b í t e r o y m á r ­
t i r ; Mederico, p r e s b í t e r o ; E u t i m i o , 
confesor; Pedro y Juan, m i n o r i t a s y 
m á r t i r e s ; V i d a l , Sa tor io , R e p ó s i t o , 
Nicea y Paulo, m á r t i r e s . Santas Sabi­
na, m á r t i r ; Bac-ilá. v i rgen j y CariÜida, 
.v i rgen y m á r t i r . 

Mañana. , viernes, a las nueve y me­
dia de la noche, t e n d r á efecto una 
conferenciia p ú b l i c a , en e l loca l so­
c ia l de la e n t i d a d esperantista , Aca­
demia E n c i c l o p é d i c o Espero ( M o n t a ­
ña , 62) a cargo de don J- F u s t é R i b ó , 
quien d e s a r r o l l a r á e l tema, « C u l t u r a 
p r o l e t a r i a » . 

L a misma entidad,, en l a ú l t i m a 
r e u n i ó n celebrada, n o m b r ó l a s i ­
guiente J u n t a d i r e c t i v a : pres idente , 
J. Lo ie .z; v icepresidente , A . O i v i t ; 
secretario, A. Iglesias; v icesecre tar io , 
A. R o i g ; tesorero, J . B a r r a c h i n a ; 
conta l o r , J . F a b r é ; b i b l i o t e c a r i o , 
A . Mas, y los vocales F- R o v i r a , 
P. Que la r t , R. R o i g y J . Torres . 

E l pe r iod i s ta don B r a u l i o Solsona 
d a r á e l s á b a d o , a las diez de l a noche, 
ulna conferencia p ú b l i c a , que t e n d r á 
lugar en la «Casa de l a Democrac ia 
A r a g o n e s a » , s i t a en e l Pasaje de la 
Paz, 10 bis, p r a l . 

E l s e ñ o r Solsona d i s e r t a r á sobre e l 
interesante tema, « L a j u v e n t u d re­
publ icana ante e l m o m e n t o a c t u a l » . 

Con m o t i v o de n ievas ins t rucc iones 
referente a acogerse a los beneficios 
de cuota y e l e c c i ó n de Cuerpo, se 
Previene, que t o d « s los i nd iv iduos 
^ue se acojan a los expresados benefi­
cios, y los que y a t i enen hecho e l pa­
go en Hacienda y que po r f a l t a de 
doommentos no han presentado sus 
^nstancias en e l Gobierno M i l i t a r , las 
han de presentar unos y otros, antes 
del d í a 25 de s ep t i embre p r ó x i m o , no 
siendo admi t idas las quie se presen­
tan d e s p u é s de la mencionada fecha. 

Con m o t i v o de l a fienta mayor de 
la ba r r i ada de Va l l ca rca , l a sociedad 
Jj-l J a r d í n (Gomis, 2) c e l e b r a r á l u c i -
^os bailes, en e l entoldado levantado 
al efecto, los d í a s 28, 30 y 31 de l ac­
tua l , amenizados por la « o r c h e s t r a » 
Washington Jazz. 

Se ha celebrado en l a A s o c i a c i ó n 
de Prop ie ta r ios de las barr iadas de 
Farga- , Mulassa \ us c ü n l o r n o s , la 
anunciada f u n c i ó n t e a t r a l , p o n i é n d o ­
se en escena ,por el cuadro de la en­
t i d a d , con la c o l a b o r a c i ó n de otros 
elementos, las ó b r á s « T e s t o s y F l o r s » , 
« A m o r c i ego» , y «El p.uñao de rosas»'. 

Cosecharon aplausos, la ^ s e ñ o r i t a s 
Elena G i m é n e z , Mas, L ó p e z y F a r r é s ; 
l a s e ñ o r a Mestres y los s e ñ o r e s Ara ­
g o n é s , V i d a l ( T - K P . , M u s t i c h , Serra, 
Gisper t , Casao'uana A l b a r r á n , Castro, 
M o l i n é , A l t i m i s , Rov i ra , y F a b r é ( M . ) ! 

L a f u n c i ó n c o n s t i t u y ó , un é x i t o ; a-
ra la s e c c ' ó n r ec rea t iva de l a e n t i ­
dad. 

E l p r ó x i m o domingo d í a 31, a las 
once de la m a ñ a n a , en e l vecino pue­
blo de Pa iets del Val ls , los p rop ie ­
ta r ios de las fincas enclavadas en el 
ensanche del mismo, c e l e b r a r á n una 
r e u n i ó n para c o n s t i t u i r la « U n i ó n de 
Prop ie ta r ios del Ensanche de P a r é t s » . 

D i c h a ent idad , desprovista en ab­
soluto de color y tendencia p o l í t i c a 
y re l ig iosa , c o n t r i b u i r á a l fomento , 
emebellec i m i e n t o de l a mentada y r -
b a n i z a c i ó n , d e d i c á n d o s e a la vez a la 
beneficencia, c u l t u r a y sports . 

L a r e u n i ó n t e n d r á l uga r en e l hos­
t a l • «La P é r g o l a » , de d icha u r b a n i ­
z a c i ó n . 

Colaborando en la ac tu | ac ión c i u ­
dadana la C á m a r a de I n q u i l i n o s , ha 
dispuesto u n servic io especial para 
i n s c r i b i r a sus asociados en las l is tas 
de electores. 

Hanta ahora ha logrado u n g ran 
n ú m e r o de inclusiones. 

P r ó x i m o a ter iminar e l plazo, re­
cuerda a los d e m á s asociados, l a con­
veniencia de que se d i r i j a n por escri­
to , a las oficinas de la C á m a r a , Ram­
bla de C a t a l u f í a , 72, p ra l . , p r i m e r a , 
expresando e l nombre apell idos, edad, 
p r o f e s i ó n , d o m i c i l i o ac tua l y e l de l 
a ñ o 1925-

Procedente de M a d r i d , l l e g ó ayer 
m a ñ a n a e l d i r e c t o r de « I n f o r m a c i o ­
n e s » , s e ñ o r Sterradell. 

Se ha cursado el s igu ien te te le ­
g rama : 

« P r e s i d e n t e Consejo, M a d r i d . — 
La Jun t a del S ind ica to del Ramo de 
E labora r Madera y Anexos de Barce­
lona y su Radio s o l i c i t a de V . E. sea 
r e in tegrado e l Cent ro de Dependien­
tes de l Comercio y de la I n d u s t r i a 
su loca l , hoy en poder de los S in ­
dicatos L ib re s de é s t a . — E l pres i 
dente, M i g u e l T o r r e s . » 

E l p r ó x i m o domingo, d í a 31 , a las 
cua t ro de la tarde , e l O r f e ó «El Ro-
s e r » d a r á u n conc ie r to en e l As i l o 
M u n i c i p a l de l Parque, en obsequio a 
los asilados y sus f a m i l i a s . 

Se ha cursado e l s igu ien te te le­
g rama : 

« P r e s i d e n t e Consejo, M a d r i d . — 
L a Nueva Al i anza de Camareros de 
Barcelona, en r e p r e s e n t a c i ó n de las 
de Sabadell , Tarrasa, Granol lers , Ma­
tare , Tor tosa , Manresa, V i c h , San 
í 'e i iu de G u í x o l s y P a l a m ó s , respe­
tuosamente supl ica a V . E . sea r e in ­
tegrado e l Cent ro Dependientes del 
Comerc io y de la I n d u s t r i a de Bar­
celona a sus l e g í t i m o s componentes, 
subsanando i l ega l i dad D i c t a d u r a . — 
E l presidente, Juan A b e l a i r a s . » 

L a S e c c i ó n de Ciencias de l Ateneo 
E n c i c l o p é d i c o Popular ha organizado 
para e l jueves, a las diez de la noche, 
una s e s i ó n demos t ra t iva de la u t i l i ­
dad de la « t a b l a ca lculadora c h i n a » 
cuya e x p l i c a c i ó n y demostraciones 
i r á n a cargo de l doctor F u Chau Fa. 

><c> • 
E l Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popular 

ha d i r i g i d o e l t e legrama s igu ien te : 
« P r e s i d e n t e Consejo, M a d r i d -

R e h a b i l i t a c i ó n o rden j u r í d i c o y de­
recho ciudadano vulnerados por la 
D i c t a d u i a , ex igen la d e v o l u c i ó n de l 
loca l del Cen t ro A u t o n o m i s t a de De-
pe rd ien tes a sus verdaderos d u e ñ o s . 
Por e l Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popu­
lar , E l a d i o G a r d ó , p r e s i d e n t e . » 

Se avisa a los que tengan ropas 
e m p e ñ a d a s en la Caja de Ahor ros y 
M o n t e de Piedad, Sucursal n ú m e r o 1 
( P a d r ó ) , cuyas fechas de renuevo o 
e m p e ñ o sean anter iores a l 30 de no­
v i e m b r e ú l t i m o inc lus ive , que en la 
^abasta p ú b l i c a que se c e l e b r a r á en 
este Mon te de Piedad e l d í a 11 de 
sep t iembre se p r o c e d e r á a la venta 
de las prendas de los p r é s t a m o s n ú ­
mero 72.894 a l 100.000 y de l 1 a l 
2181, que no hayan sido prorrogados, 
d e s e m p e ñ a d o s o vendidos an t e r io r ­
mente . 

E l S ind ica to de obreros l i m p i a b o ­
tas ha d i r i g i d o a l je fe de l Gobierno 
u n t e l eg rama so l ic i t ando la norma­
l i z a c i ó n de l caso de l Cen t ro de 
Dependientes y o t r o so l i c i t ando am­
n i s t í a para los presos sociales. 

D E A Y E R A HOY 

E n e l loca l ' de «El Avene De- ' 
m o c r á t i c C a t a l á » , y ante numeroso 
aud i t o r i o , d ió su anunciada confe­
rencia e l e sc r i to r don Juan P u i g 
y Fe r r e t e r . 

E l t ema t r a t ado por e l confe­
renc ian te f u é «La nostra p o l í t i c a » , 
mereciendo, su b ien desarrol lado 
t rabajo, los aplausos de la concu-
. rencia. 

—Bajo el tema « O r i e n t a c i o n e s 
sobre e l s i n d i c a l i s m o » , d i s e r t ó b r i ­
l l an t emen te en e l A t e n o Enc i c lo ­
p é d i c o Popular , e l l i de r obrer i s ta , 
Ange l P e s t a ñ a . 

E l a m p l i o s a l ó n de actos de 
aquel la e n t i d a d c u l t u r a l , v ióse 
abarro tado de p ú b l i c o , en t re e l 
que predominaba e l e lemento 
obrero-

E l conferenciante fi)á objeto de 
nu t r i dos aplausos a l t e r m i n a r su 
in teresante d i s e r t a c i ó n . 

—Cuarenta Horas. C o n t i n ú a n 
en la ig les ia de M o n t e o i ó n . Se ex­
pone a las seis de l a m a ñ a n a y se 
r e re rva a las siete y media de la 
tarde . ^ 

C o m u n i ó n Reparadora. Hoy en 
la p a r r o q u i a de la C o n c e p c i ó n . 
M a ñ a n a , en la p a r r o q u i a de San 
Cuc ú f a t e . 

V e l a en sufragio de las almas 
de l P u r g a t o r i o . Hoy, tu.rno de la 
Corona de Espinas. M a ñ a n a , t u r ­
no de l M o n t e Calvar io . 

N E C R O L O G I C A 

E N T I E R R O S P A R A H O Y 
M a r í a Tasias Sauret ; Caspe, 73; a 

las ocho. > 
D a m i á n P a r c e l ó N i c o l a u ; Carmen, 

144 c; a las diez. 
Dolores Bel loque Segura; Migu-1 

Buera , 5; a las ocho. 
Dolores V i a d i u Pascual; H é r c u l e s , 

n ú m e r o 3; a las nueve y media . 
Consuelo L l o v e r á s Chesmid; Cen­

dra , 3 1 ; a las diez. 
Claudio R o v i r a Grau ; Madroso, 42; 

a las t res . 

PIOS S U F R A G I O S 
D o n A n t o n i o Pra ts C e n i t e l l . M i ­

sas de diez a doce, en e l a l t a r de l 
Santo Sacramento de la pa r roqu i a de 
San J o s é O r i o l . 

« « * 
D o ñ a Francisca de Z u l u e t a Fer­

n á n d e z . — Funerales en l a ig les ia 
p a r r o q u i a l de San Pedro de las Fue­
llas. — A las diez y media . 

D o ñ a Teresa Es tade l la Arde r iu s . — 
Funerales en la igles ia de Nues t ra 
S e ñ o r a de Pompeya. — A las diez y 
media . 

* 
D o ñ a C r i s t i n a de Lemus M a r í n . — 

Funerales en la Tenencia de San 
Francisco de Paula, de Pueblo 
Nuevo . — A las diez. 

L a colonia que veranea en la p laya 
de Castel ldefels ha organizado una 
cena a l a americana, que se celebra­
r á e l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 30, a las 
diez de la noche, en e l Casino Res­
t a u r a n t de la expresada local idad. 

Se ha dispuesto un excelente me­
n ú , y a los concurrentes se les ob­
s e q u i a r á con e s p l é n d i d o s objetos de 
regalo para el « c o t i l l ó » . 

H a b r á u n concurso de mantones 
de M a n i l a , y se o b s e q u i a r á con u n 
obje to de ar te , cedido por la «So­
c iedad B a ñ o s de Castelldefels, S. A » , 
a la s e ñ o r a o s e ñ o r i t a que sepa l u ­
c i r l o mejor . E l Jurado se presidido 
por Salvador A l a r m a . 
- E l joven X y l a a r i s t o c r á t i c a se­

ñ o r i t a X , de la mi sma co'onia, pre­
s e n t a r á n var ias demostraciones de 
bailes t í p i c o s . 

Los bailables s e r á n in te rpre tados 
por la « O r q u e s t i n a D a r l i n g » , de L o n ­
dres. 

Para mejor o r g a n i z a c i ó n de l a 
fiesta, es conveniente que se p idan 
las mesas con sus correspondientes 
t i c k e t s con a n t i c i p a c i ó n , ya que son 
m u c h í s i m a s las f a m i l i a s de nues t ra 
sociedad m á s selecta que hace d í a s 
las t i enen sol ici tadas. 

A d e m á s de la sal ida de los t renes 
cor r ien tes , se ha dispuesto u n ser­
v ic io especial de varios coches « p u l l -
m a n s » , que s a l d r á n a las ocho y me­
dia de la Plaza de C a t a l u ñ a (C. N . de 
T u r i s m o ) , para regresar a Barcelona 
t e r m i n a d a la fiesta, siendo t a m b i é n 
conveniente , para mejor comodidad, 
se s o l i c i t e n la" butacas, que s e r á n 
todas numeradas. 

H a b i é n d o s e i n s c r i t o ya varias f a ­
m i l i a s de Sitges, Caldetas, Llavane-
ras, j u n t a n d o las pet iciones de Ba r ­
celona y e l entusiasmo que re ina 
en l a colonia , es de esperar que la 
fiesta r e v e s t i r á caracteres de solem­
nidad; 

O C A S I O N 
CAJAS F ü E S T E S D E ACERO P A R C A U D A L E S , BASCULAS, B A L A N ­

ZAS, C A N A S T B O N E S , ETC, 
Ret i rados los modelo., expuestos en la E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l por los 

que le f u é o torgado e l 
ORAM P R E M I O CON M E D A L L A DE ORO 

los cede con grandes DESCUENTOS el f ab r i can t e H . J . A M A T , cal le 
Escudi l lers , n ú m e r o 40 

Las rebajas son i in icamente para los modelos que es tuvieron expuestos, 
r ig iendo , ulna vez l iquidados, los precios fijos y normales de la casa. 

Cajas fuertes, desde 250 a 7.000 p o e t a s 

O S D E P U Í I T O 

5 0 - S a l m e r ó n - 5 0 

L I Q U I D A C I O N 

M O N S T R U O 

No conocida hasta ahora en 

B A R C E L O N A , de todos los 

a r t í c u l o s de V E R A N O , jun to 

con importantes existencias 

de g é n e r o s de I N V I E R N O , 

a p r e c i o s i n v e r o s í m i l e s 

VISITE NUESTROS ESCAPARATES Y SE CONVENCERA 
APROVECHE esta UNICA OCASION que se le presenta 

E l d í a 30 e m p e z a r á l a 

L I Q U I D A C I O N 

5 0 - S a l m e r ó n - 5 0 

D E L E G A C I O N 

D E H A C I E N D A 

S E Ñ A L A M I E N T O S D E PAGO 
P A R A HOY 

L a d e l e g a c i ó n de Hacienda ha se­
ñ a l a d o para hoy los s iguientes 
pagos: 

Francisco A r ó l a , 202'12 pesetas; A l ­
ber to Bonet , 423'41; Buenaven tu ra 
B e r t r á n , 687'46; Amadeo C a r o s é , pe­
setas 392'30; E n r i q u e Campdera, pe­
setas 104.266'95; Coma y Ribas, S. L . , 
86'66; Juan Capdevila , 367'50; J o s é 
Fre ixas e Hi jos , 83'16; L u i s Gabano, 
750; J o s é I b á ñ e z , 135'26; J o s é M . J o v é 
S. A. , 1.028'27; D o m i n g o L l o b e t , pe­
setas 192'98; Diego M a r i n é , 52'01; Ma­
nuel M o r a n t , 500; S e b a s t i á n N i c o l a u , 
77'62; Esteban Permanyer , 500; Pedro 
P r i m s , 15 r57 ; J o s é R i c a r t , 116; J o s é 
R o d ó n , 468'47; Jorge Rabasa, 500; V i ­
cente Sar io la , 250; J o s é V i l l a d e r , pe­
setas 116'86; Pablo V e n t u r a , 445'80 
J o s é Zaragoza, 750; E l í s e o V e n t a y o l , 
400'05; Masr ie ra y Carreras, 1.488,98 

A Andorra en autocar 

L a A s o c i a c i ó n P ro tec to ra de la E n ­
s e ñ a n z a Catalana, ha s e ñ a l a d o los 
d í a s 7 y 8 de l p r ó x i m o mes de sep­
t i e m b r e para i r a hacer l a entretga 
de la b i b l i o t a c a que se rega la a la 
R e p ú b l i c a de A n d o r r a . Con este mo­
t i v o se ha decidido organizar una ex­
c u r s i ó n en autocar de la cua l cu ida­

r á Viajes Cata lonia . Esta e x c u r s i ó n 
c o n s i s t i r á en r eco r r e r e l i t i n e r a r i o 
B a r c e l o n a - P u , i g C 3 r d á - S e o de ü r g e l -
A n d o r r a . 

Si la c i r cuns t anc ia que m o t i v a es­
ta e x c u r s i ó n no fuese por s í m i sma 
l o su f i c i en t emen te i m p o r t a n t e para 
susci tar el deseo de as is t i r a e l la no 
h a b r í a m á s que c i t a r la belleza de 
los s i t ios s e ñ a l a d o s que son segura­
mente los m á s escogidos de la mon­
t a ñ a catalana. 

Para inscr ipc iones y detal les d i r i ­
girse a l Cen t re Excurs ion i s t a de Ca­
ta lunya , P a r a d í s , 10; Sociedad Ando­
r rana á i Residentes en Barcelona, 
Consejo de C i m t o , 18, p r i n c i p a l ; V ia ­
jes Cata lonia , Rambla de l Centro , 37 
y a la A s o c i a c i ó P ro t ec to ra de l ' E n -
senyanga Catalana, Archs , 10. 

C U E S T I Ó N S O C I A L 
C O N V O C A T O R I A 

* E l M o n t e p í o « E l P r o g r e s o » de O f i ­
ciales Peluqueros y Barberos, convo­
ca a todos sus asociados a l a re­
u n i ó n genera l e x t r a o r d i n a r i a q c t se 
c e l e b r a r á esta noche a las diez en 
su loca l socia l Quin tana , 3, p r i n c i p a l , 

S I N D I C A T O D E L R A M C D K 
L A M E T A L U R G I A (SECCION 

D E CERRAJEROS D E 
O B R A S 

Se convoca a todos los cena je ros 
de obras de la ba r r i ada de Sans a la 
r e u n i ó n que t e n d r á lugar hoy <* las 
siete y med ia cha la tarde en l s ^ l l e 
Gal i leo, n ú m . 1, p r a l . , para t r a t a r de 
asuntos de i n t e r é s para todoa. 



Página 6 E L D 1 A G R A F I C O jueves, 28 Agosto de 

Los dos franceses que fueron detenidos en Barcelona 

Como ya se ha dicho, uno debe ser autor de] robo 
de un millón de francos y al otro le fueron ocupa­
dos unos recortes de periódico sobre la desapari­

ción del cónsul inglés en Marsella 
Los dos individuos de nacionalidad 

francesa detenidos en Barcelona y a loa 
que la policía de su pa í s buscaba insis­
tentemente, con motivo de un- robo en 
la estación de San Carlos, de Marsella, 
por valor de un millón de francos, se 
encuentran en la cárcel a disposición 
de las autoridades francesas. Paul D u -
mas y Jean Linesson, que asi dijeron 
llamarse los detenidos, aún cuando m á s 
tarde pudo everiguarse que este úl t imo 
había dado nombre supuesto, pues se 
llama en realidad Juan Scornet, fue­
ron detenidos en Barcelona el día 28 
del pasado mes de ju l io . Su detención 
obedeció a estar enterada la policía bar­
celonesa del delito de que se lee acusa­
ba. Fueron detenidos por las sospechas 
que inspiraron a los agentes de la B r i ­
gada de Inves t igac ión Cr imina l .encar­
gada de la vigilancia en el barrio chi­
no. Ambos individuos frecuentaban el 
trato de la gente del hampa y la amis­
tad de ciertas compatriotas de vida 
fácil. Los detenidos parec ían disponer 
de fondos. Los agentes de la Brigada, 
sin que se diesen cuenta los detenidos, 
practicaron cerca de ellos y val iéndose 
de sus amistades, una detallada infor­
mación. No averiguaron nada en con­
creto, pero la información sirvió para 
acrecentar las sospechas de que se tra­
taba de dos individuos de vida irregu­
lar. 

A l Scornet le fueron ocupados unos 
recortes de periódicos, en los que se 
daba cuenta de la e x t r a ñ a desaparición 
del cónsul iglés en Marsella. Como este 
hecho ha adquirido estado internacio­
nal y por otra parte los agentes consi­
guieron averiguar que los detenidos pro­
cedían de Marsella, los interrogaron 
acerca de la desapar ic ión. Según ver­
sión, los detenidos negaron que tuvie­
ran nada que ver con el expresado he­
cho. Parece ser que al ser detenidos ne­
garon igualmente que hubiesen cometi­
do delito alguno en su país . No obstan­
te su actitud era recelosa, como la de 
aquel qne teme algo y el jefe Superior 
de policía, que desde el primer momen­
to estuvo en antecedentes de las dos 

El niejer aíraclft® 
de mm mujer Hermosa 

consiste en po­
seer un cutís ter­
so y suave, lo Que 
se obtiene fácil­
mente usando a 
diario la acredi­
tada crema 

L m u a m a : venara. 

Í U V I G A Z I O N E 
6 E N E S A U 
I T A L I A N A 

EXPRESOS DE GRAN LUJO 
P A R A AMÉRICA 

BARCELONA- BRASIL- PLATA 
14 Septiembre 

G I Ü L 1 D C E S A R E ' 

BARCELONA - VALPARAISO 
( v í a P a n a m á ) 

4 Septiembre 

escala en C á d i z , el 6 septiembre. 

GIBRALTAR - NEW YORK 
15 Sept iembre 

" A U G U S T U S " 

A g e n t e s G e n e r a l e s : 

SDAD. ITALIA AMÉRICA 
B A R C E L O N A : 

Rambla Sta. M é n i c a , 1-3. 
MADRID: Alca lá 45. 

detenciones, dispuso el ingreso de aque­
llos dos en la cárcel , basta tanto que 
pudiese ser identificada plenamente la 
personalidad de ambos. 

Hoy ya ha podido determinarse és ta 
de una forma que no deja lugar a du­
das, pues en estos trabajos ha par t ic i ­
pado la policía francesa; existe la im­
presión de que es muy posible que los 
detenidos no hayan intervenido en la 
desapar ic ión del di lomático inglés, pe­
ro se cree que una vez en Francia po­
drán faci l i tar a la policía detalles muy 
importantes acerca de dicha desapari­
ción. Esta impresión tiene su funda­
mento en la vida que llevaban los de­
tenidos en Marsella. 
v Los detenidos contaban, durante su 

estancia en Barcelona, con dos aloja­
mientos separados, uno en un hotel de 
la calle del Carmen, y el otro una pen­
sión de la calle de San Pablo. Además , 
contaban con sendas habitaciones en 
una casa de los altos del Ensanche. 

La policía al detenerlos, ocupó a uno 
5.000 pesetas y a l otro 3.000 francos. 
Se supone que el millón de francos 
que sustrajeron de la estación de San 
Carlos lo deben tener depositado en su 
país , pues al aparecer las gestiones rea­
lizadas en Barcelona para recuperar di ­
cha cantidad no han dado resultado. 

Además se recuerda que Paul D u -
mas efectuó a Marsella, d ías antes de 
ser detenido, un viaje muy ex t raño . 

A l llegar a dicha capital francesa se 
dirigió a un establecimiento de crédi to 
donde tenía depositado dinero en una 
caja: E l mismo día que emprendió el 
regreso a Barcelona g i ró a Scornet diez 
m i l francos, encargándole por telegra­
ma que adquiriese una pest-adería. S -
guramente Dumas. cuando estuvo en 
el Banco re t i ró el millón de francos 
colocándole en otro sitio que le ofre­
ciera mayor seguridad. 

E l texto del telegrama debió ser más 
bien una clave convenida, mediante la 
cual su compañero se enteró de que se 
había efectuado el traslado del dinero. 

Seguramente dentro de unos días el 
Oobierno. f rancés pedi rá la oyi'-"Ti"'án 
de los detenidos, la que seguramente se 
concederá. 

* * 
A medida que se van conociendo 

detal les sobre l a vida, de los dos de­
tenidos, se ac rec ien ta la i m p o r t a n c i a 
del se rv ic io rea l izado por la p o l i c í a 
barcelonesa. Es m u y posible que los 
detenidos hayan tomado p a r t e i g u a l ­
m e n t e en e l asalto que se c o m e t i ó en 
la Bolsa marsellesa. A s í se deduce 
por e l hecho de que Scorne tomase 
como nombre supueso e l de l he rma­
nastro del c h ó f e r O l i v i e r , Este, ac­
t u a l m e n t e en fuga, f u é uno de los 
asaltantes del r e f e r i d o es tab lec imien­
to. E l hermanas t ro de O l i v i e r f a l l e c i ó 
e l 30 de Jun io de l presente a ñ o . Se 
ha podido comproba r que la amante 
de O l i v i e r v i v i ó en l a misma casa que 
h a b i t ó P a ú l Dumas en Marse l la . 

L a c a n t i d a d robada por Scornet en 
la e s t a c i ó n de San Carlos, asciende a 
m á s de u n m i l l ó n de francos. S e g ú n 
in fo rmes de la p o l i c í a francesa, lo 
s u s t r a í d o f u é u n m i l l ó n qu in ien tos 
diez y ocho m i l francos. E l robo ocu­
r r i ó en la s igu ien te f o r m a : 

Scornet , que como ya hemos d icho 
estaba empleado en l a e s t a c i ó n , p i d i ó 
el d í a 31 de Mayo d e l c o r r i e n t e a ñ o 
a su j e fe que le entregase la l l ave 
de la caja de caudales, en l a que se 
guardaba l a suma s u s t r a í d a y que era 
dest inada a l pago de los sueldos a 
los empleados de l a l í n e a . Scornet 
r e c i b i ó l a l lave, porque hizo creer a 
su j e fe que la necesitaba para una d i ­
l i genc ia p r o p i a de su cargo. 

A l p rac t i ca r se en Barce lona l a de­
t e n c i ó n de Dumas y Scornet , ambos 
fue ron f ichados en e l Gabinete A n ­
t r o p o m é t r i c o , e n v i á n d o s e a F r a n c i a 
sus r e t r a to s y sus s e ñ a s d ig i t a l e s . A l 
r e c i b i r estos documentos e l j e f e de 
Segur idad de Marse l l a , M . Cals, reco­
n o c i ó a Scornet , d e s c u b r i é n d o s e en­
tonces su verdadera personal idad. 

Dumas h a b i t ó en Marse l l a en la ca­
l l e Musee, n ú m e r o 5, y se h a c í a pasar 
por geren te de un h o t e l . 

Dumas se t r a s l a d ó ú l t i m a m e n t e de 
Barce lona a Marse l la , l legando e l d í a 
19 de J u l i o . E l m i s m o d í a g i r ó a 
Scornet , que se encont raba en Barce­
lona, 20.000 francos. E l d í a 25 de l 
m i s m o mes le r e m i t i ó 28.000. A d e m á s , 
l e e n v i ó u n t e l e g r a m a que f i r m ó con 
e l nombre supuesto de B e r t a l . 

Se ha podido ave r igua r t a m b i é n u n 
de ta l l e m u y i m p o r t a n t e , y que parece 
s e r v i r á pa ra demos t r a r que en e l r o ­
bo de l a e s t a c i ó n de San Carlos t o ­
m a r o n p a r t e los dos detenidos. Pa­
rece ser que la p o l i c í a francesa ha 
conseguido ave r iguar que e l d í a 30 
de Mayo, u n he rmano de P a ú l Dumas 
a lqu i l o , en u n Banco de Marse l la , una 
caja de caudales, la que c e d i ó dos d í a s 
d e s p u é s a P a ú l . Es te estuvo cua t ro 
veces en e l r e f e r i d o es tab lec imien to , 
abr iendo o t ras t an tas l a caja. Por 
c i e r t o que una de é s t a s no pudo 
a b r i r l a p o r s í solo, y r e q u i r i ó l a ayu­
da de u n empleado, q u i e n ha manifes­
tado a la p o l i c í a que a l i n t e r v e n i r en 
l a o p e r a c i ó n pudo observar que la 
caja c o n t e n í a g r a n n ú m e r o de fajos 

: C Q S P O L I T I C O S 

F R A T E R N I D A D R E P U B L I ­
C A N A D E L A C A S A D E L 

P U E B L O 

Pros iguiendo e l c i c lo de confe ren­
cias in i c i ado por esta en t idad , se ce­
l e b r a r á hoy, jueves, d í a 28 d e l 
ac tua l , a las diez de la noche, en su 
local, Ronda de San Pabo, n ú m e r o 34, 
p ra l . , una conferenc ia p ú b l i c a , a car ­
go de don J . Jo rge V i n a i x a , q u i e n 
d e s a r r o l l a r á e l t ema, « L a s o b e r a n í a 
de l poder c i v i l y e l l a i c i s m o » . 

E L P A R T I D O L I B E R A L 

L a J u n t a ^ M u n i c i p a l de l P a r t i d o 
L i b e r a l del D i s t r i t o V I , d o m i c i l i a d a 
p rov i s iona lmen te en la I z q u i e r d a d e l 
Ensanche, cuyo d i s t r i t o comprende , 
como es sabido, desde l a Ronda de 
San A n t o n i o a la D i a g o n a l , e n t r e i a 
cal le de Roca fo r t a l a R a m b l a de 
C a t a l u ñ a , h a c i é n d o s e i n t é r p r e t e d e l 
s e n t i r de una numerosa c o m i s i ó n de 
co r r e l i g iona r io s que le ha v i s i t a d o , 
ha d i r i g i d o atentos oficios a los se­
ñ o r e s gobernador y alcalde, s o l i c i ­
tando eleven al Gobierno su ruego de 
que se d i c t e n u r g e n * i » m e n t e e n é r g i ­
cas disposiciones que p r o h i b a n en 
absoluto e l enca rec imien to de las 
subsistencias que se ha i n i c i a d o ba jo 
el p r e t e x t o de l a d e p r e c i a c i ó n de 
nuest ra moneda. 

E n los mismos escr i tos se s o l i c i t a 
t a m b i é n l a s u p r e s i ó n de l i m p u e s t o 
de u t i l i d a d e s p o r ren tas de t r a b a j o , 
e l cual grava t a n cons ide rab l emen te 
los salarios. 

F e l i c i t a m ó s a l a c i t ada J u n t a M u ­
n i c i p a l y p a r t i c u l a r m e n t e a su p r e ­
sidente, don1 J o a q u í n R e g á s , p o r l a 
c a m p a ñ a q u é ha emprend ido , l a c u a l 
s e r á v i s t a con s i m p a t í a por las c l a ­
ses t rabajadoras. 

C I C L O D E C O N F E R E N C I A S 

C o n t i n ú a con é x i t o el c i c l o de 
conferencias que t i enen l u g a r en e l 
Cent ro que e l P a r t i d o Soc ia l i s t a M o ­
n á r q u i c o Al fonso X I I I t i e n e e s t ab le ­
cido en la cal le de C a b a ñ e s , 60. 

L a t e r c e r a de dichas confe renc ias 
c o r r e r á a cargo de l p res iden te de l a 
S e c c i ó n P o l í t i c a , don A n t o n i o R o ­
m á n , que d i s e r t a r á sobre « V e r d a d e s 
j u s t i f i c a d a s » . 

E l ac to t e n d r á l uga r m a ñ a n a , a las 
diez de l a noche. 

L A P R O P I E D A D D E L C E N ­
T R E A U T O N O M I S T A D E 
D E P E N D E N T S D E L CO 
M E R C I D E L ' I N D U S T R I A 

L a A g r u p a c i ó E x c u r s i o n i s t a C a t a ­
lunya , ha d i r i g i d o a l p r e s iden t e d e l 
Consejo de m i n i s t r o , e l s i g u i e n t e t e ­
l eg rama: 

« A g r u p a c i ó E x c u r s i o n i s t a C a t a ­
lunya , s u m á n d o s e g r i t o j u s t i c i a r e ­
g i ó n , ruega p r o n t a r e s t i t u c i ó n d e r e ­
chos Cent re A u t o n o m i s t a D e p e n d e n t s 
Comerg I n d u s t r i a , r eponiendo J u n t a 
l ega l m i smo d e s t i t u i d a d i c t a d u r a . — 
E m i l i o J o v é , p res iden te ; A m a d e o 
T i ó , s e c r e t a r i o » . 

E L P A R T I D O L I B E R A L M O ­
N A R Q U I C O Y E L C E N S O 

E L E C T O R A L 

E l pres idente de l a J u n t a M u n i c i ­
p a l encargada de los t raba jos de r e c ­
t i f i c a c i ó n de l Censo e l e c t o r a l , r e 
d i r i g e a los a f i l iados y s i m p a t i z a n t e s , 
e n c a r e c i é n d o l e s l a conven i enc i a de 
pasar por las of ic inas de l D i r e c t o r i o 
P r o v i n c i a l (Palaza de C a t a l u ñ a , 3, 
piso segundo), de s ie te a ocho de l a 
tarde , para r e c t i f i c a r a i n s c r i b i r s e 
en las l i s tas de l Censo. 

C O N F E R E N C I A D E A N T O ­
N I O A M A D O R 

Sobre el t ema « L a p o l í t i c a y los 
obreros", dió el martes en el s a l ó n de 
actos del Ateneo E n c i c l o p é d i c o Po­
pular , ante n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o , 
una conferenc ia don A n t o n i o A m a ­
dor. 

E l conferenc ian te e s t u d i ó e l p r o ­
blema obrero de l paro forzoso, abo­
gando por l a p r o n t a c r e a c i ó n d e l p r o ­
yectado seguro, e x t e n d i é n d o s e s o b r e 
e l aspecto a g r í c o l a que p r e s e n t a n a l -
funas regiones e s p a ñ o l a s e n t r e , e i l ^ s 
Cas t i l l a y A n d a l u c í a . D i c e que es p é ­
s ima la o r g a n i z a c i ó n a g r a r i a e s p a ñ o ­
la y que se ha descuidado po r e l Go­
bierno t a n i m p o r t a n t e sec to r d e la 
e c o n o m í a nac iona l . 

A p o r t a n d o numerosos datos e s t u d i a 
e l desenvo lv imien to de la a g r i c u l t a -
ra y t a l como se l l eva a c t u a l m e n t e t 
cabo en nues t ro p a í s y cons ide r a que 
m i e n t r a s la t i e r r a per tenezca a la 
nobleza no v a r i a r á la s i t u a c i ó n de i 
t raba jador , por e l que aboga, d i c i e n d o 
que es la v í c t i m a de los a s u r e r o s y 
de los especuladores de la a g r i c u : 
t u r a . 

Hab la sobre e l i n c r e m e n t o q u e l ia 
tomado en Rusia l a a g r i c u i t u r a , u l i y u 
o r g a n i z a c i ó n — d i c e — e s la m á s p e r i e c -
ta de! m u n d o en cuan to a l o b r e r o 

de b i l l e t e s y unos paquetes e n v u e l t o s 
con p e r i ó d i c o s , que a q u é l p r e s u m e 
c o n t e n í a n t a m b i é n f rancos e n p a p e l . 

L a p o l i c í a f rancesa ha p r a c t i c a d o 
reg is t ros en los d o m i c i l i o s d e l p a d r e 
y de l a he rmana de Dumas , p o r s i es­
c o n d i ó en é s t o s la c a n t i d a d s u s t r a í d a 
por Scornet , pero, s e g ú n v e r s i ó n , d i ­
chas d i l igenc ias no han dado e l me­
nor resu l tado . 

se ref iere . H a logrado aque l in n a c t ó n 
resolver s a t i s f a c t o r i a m e n t e p r o b l e m a 
t a n t r a scenden ta l y sabios especialis­
tas t r a b a j a n en é l . 

A f i r m a nuevamente que E s p a ñ a 
siendo una n a c i ó n emine i ; t emene 
a g r í c o l a ,es la m á s atrasada de l m u n ­
do en lo que hub ie r a debido es.jec v 
l izarse. E x p o n e la necesidad de que s^ 
cree u n i m p o r t a n t e p a r t i d o p o l í t i c o 
i n t e g r a d o po r gente de l campo, pues 
to que s i han de l o g r a r los labrado­
res la e m a n c i p a c i ó n nada m e i c r que 
l abora r po r e l l a d i r e c t a m e n t e . 

Man i f i e s t a que ex i s t en en la actua­
l idad a n t i p o l í t i c o s y a p o l i t ñ u s de ia 
f o r m a m i s m a que pueden e x i s t i r ve­
ge ta r ianos y na tu r i s t as , y a ñ a d e que 
ser a p o l í t i c o a a n t i a p o l í t i c o i n t r í n s i -
c ú ñ e n t e equ iva le a no ¡er -.adi, 

L a e m a n c i p a c i ó n d e l c r a o . j a d o r — 
c o n t i n ú a — no s ign i f i ca an p r o b l e m a 
de orden loca l o nac iona l , s ino que 
in teresa a todas las naciones c i v i l i ­
zadas. S i se procede a una r e v o l u c i ó n 
debe t o m a r p a r t e en e l l a e l p r o l e t a -
•-iado u n i v e r s a l por en te ro Pero esa 
r e v o l u c i ó n no puede p repara rse en u n 
d í a n i en u n a ñ o ; ha de ser e l p r o ­
duc to de muchos esfuerzos acoplados 
y pa ra que sobrevengan, nada m e j o r 
que educar a los pueblos con u n p r i n ­
c i p i o de c o l e c t i v i d a d . 

N o a f i r m a r é — t e r m i n a d i c i e n d o — 
quo la o r g a n i z a c i ó n ob re r a e s p a ñ o l a 

n i 

vertí 

deba i n t e r v e n i r en pol í t iCa 
P a r l a m e n t o , pero debo ^ 
que lo m á s con t rap roducen t 
s h a l l e n representados, COr̂  68 que 
ahora, por hombres que no £ 
mos t rado suf ic ien te i n t e r é s en ^ 
quienes deb ie ran haber defeni^0 ^ 

E l s e ñ o r A m a d o r fué mm» 
d i d o . y aPW 

€ h 3 i a a k a n r o 
puede a d q u i r i r s e en 

SEVILLA Y CORDOBA 
a las d loz de la m a ñ a n a (Ui 

d í a s i g u i e n t e de su fecha 
N o de je us ted , s i v i s i t a esta 
cap i t a l e s , de p e d i r l o en cual 
q u l e r p u n t o de venta d© De 

r i ó d i c o s y revistas 
A d q u i é r a l o , i g u a l m e n t e , en to-
das las poblac iones importan^ 

tes de E s p a ñ a : 
San tander , Oviedo , Vailadolid 
B i l b a o , V a l e n c i a , Zarajroza, San 

S e b a s t i á n , etc., etc. 
a donde se e n v í a con la ma,. 
x i m a rap idez , v e n d i é n d o s e en 

todos los quioscos 
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A l o s S e ñ o r e s S u s c r i p t o r e s 

L a Administración de «El 9 i d ÜSrdfiíO 
servirá sii. aumento de creció, como en 
años anteriores, las suscripciones de nues­
tros abonados que durante la época de ve­
raneo pasen a residir, temporalmente> en 
otra población de la Península, bastando 
para ello que nos comuniquen su residen­
cia veraniega. Estos traslados temporales, 
si son t>ara el Extranjero, serán de cuenta 
de los Señores Suscriptores, en lo referente 
al importe del franqueo que corresponda. 

— 

R E T A L E S 

e» abundancia sin igual 

• 

R E T A L E S 

de toda clase de ¿eneros 
'•••>• l i i- 1 t t i * ,í ~ - i f : 'I . « 

R E T A L E S 

con buena aplicación 

R E T A L E S 

• • • • a precios irrisorios 

E N L O S A L M A C E N E S 

E L B A R A T O 
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• A Ñ E R A S L A V A B O * 
C A L E N T A D O R E S 
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r e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 

Los auxiliares de la Guardia Urbana. - Las nuevas escuelas de Barcelona. - La prórroga del contrato del servicio de 
limpieza. - Los celadores de Abastos. - Varias proposiciones de don Juan Pich. - E l recurso contencioso administrativo 
interpuesto con motivo de lu suscripción a favor del general Primo de Rivera. - La concesión de una línea de autobuses. 

Pura el «eJs Amics de l ' A r t VeÜ> 
^ las cvcho m « n o s cua r to empieza 

la ses ión p ú b l i c a de l a C o m i s i ó n 
Munic ipa l Permanente . D e s p u é s de 
aprobada e l acta de l a s e s i ó n ante­
rior, se da cuenta ctal despacho o f i ­
cial. 
ATTKILIARES D E L A G U A R D I A U R -
AU B A Ñ A 

Figuran en él dos of ic ios de l a A l ­
caldía, p a r t i c i p a n d o que, en v i r t u d 
¿e las a t r ibuc iones que le conf ie re 
0l Es ta tu to M u n i c i p a l , ha nombrado 
auxiliares de la Guard ia urbana, con 
el haber de 3.660 pesetas anuales, a 
don Ensebio OUvelLa y a don Juan 
Tal laferro Esber t . 

E l s e ñ o r Massot reconoce que los 
nombramientos so a justan a l E s t a t u ­
to, pero hace presente que an^es era 
el A y u n t a m i e n t o e l quie los h a c í a . 
Expresa e l deseo de que recabe nue­
vamente las facul tades que t e n í a , y 
que los nombramien tos se e f e c t ú e n 

l en lo sucesivo s iguiendo las t r a d i c i o ­
nes antiguas o sea po r concuj.-í>o, t e 
niendo en cuenta los a ñ o s de ser­
vicio, los m é r i t o s y las condiciones 
personales de los candidatos . 

IJ3 contesta e l s e ñ o r S a n t a m a r í a , 
manifestando que los re fer idos nom-
bramientos son f a c u l t a d de l a A l c a l 
d ía y que en los concursos a que se 

t mfiere el s e ñ o r Massot se t u v o en 
, cuenta ©1 f a v o r i t i s m o , recayendo los 

nombramientos en i nd iv iduos pe r t e -
recisntes a los pa r t i dos p o l í t i c o s de 
los miembros de l T r i b u n a l . I n v i t a a l 
alcalde a que no ceda en sus dere­
chos, evi tando que con los nombra ­
mientos se haga u n rec lamo p o l í t i c o . 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r Massot y dice 
que cuando f o r m ó p a r t e de l a Co­
mis ión Cen t ra l , para los ascensos s ó ­
lo se t e n í a en cuenta l a a n t i g ü e d a d 

.y los m é r i t o s . 
A ñ a d e que si se revisasen los nom­

bramientos efectuados en la fecha a 
que e l s e ñ o r Massot se r e f i r i ó , se 
v e r í a que todos t i enen l a t a l l a y las 
condiciones reg lamenta r i as . 

E l s e ñ o r S a n t a m a r í a : N o hab lo de 
nombramien tos , sino de ascensos. 

E l s e ñ o r Massot: Hab lo de nombra ­
mien tos y de ascensos. Ins i s te , que 
s i n m e r m a de las facul tades de l a 
A l c a l d í a , se p r e c i a » la a n t i g ü e d a d y 
los m é r i t o s . 

E l s e ñ o r S a n t a m a r í a p ide que se 
t r a i g a n los expedientes a que a l u d i ó , 
para examinar los . A f i r m a que e ran 
ascendidos a aux i l i a r e s los guardias 
m á s j ó v e n e s , que daba a d e m á s la ca­
sual idad de ser amigos de los* i n d i ­
viduos d e l l f r i b u n a l . A l u d e a los; n o m ­
bramiento!! de a t K i l i a r e s que en v e « 
de ser obje to de d i c t a m e n se p re ­
sentaba eQ proposiciones que l a Co­
m i s i ó n P e r i Á a n e n t e k p r ó b a b a , a p&-
sar de ser a n t i r r e g l a m e n t a r i a s , p o r 
c o n s i d e r a c i ó n personal d e l , s eño r Mas­
sot. 

Los re fe r idos n o m b r a m i e n t o s son 
aprobados. 

F I E S T A D E L A B A R R I A D A D E L A 
S A L U D 

Ins tanc ia de don E n r i q u e G i b e r t , 
sol ic i tando, como vecino y ©n repre-
r e n t a c i ó n de l a C o m i s i ó n de festejos 

la co lon ia de per iodis tas de l a 
barr iada de l a salud, una s u b v e n c i ó n 

m i l pesetas pa ra c o n t r i b u i r a las 
' iestas que se c e l e b r a r á n e l d í a de 
la Virgiea de la Sa lud . 

E L N O M B R A M I E N T O D E LOS C I E N 
M A E S T R O S 

T a m b i é n f i g u r a b a u n o f i c i o dando 
cuenta de l a s igu ien te R. O.: 

«S . M e l Rey (q . D . g.) ha ten ido 
« b i en acceder a lo so l i c i t ado po r e l 
alcalde presidente de l A y u n t a m i e n t o 
de Barcelona y d e l Pa t rona to Esco­
lar , disponiendo que en cuanto se 
acuerde l a d i s t r i b u c i ó n d e l c r é d i t o 
destinado en e l presupuesto de gas­
tos de este depa r t amen to pa ra l a 
c r e a c i ó n de plazas de maestros, se 
ce aceda a l A y u n t a m i e n t o de Barce ­
lona para e l casco de d i cha c a p i t a l , 
c incuenta escuelas de n i ñ o s y c i n ­
cuenta de n i ñ a s en l a f o r m a lega l 
Procedente A c o r d ó s e e l en terado con 
g r a t i t u d de l a t r a n s c r i t a R. O. d e l 
M i n i s t e r i o de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a . 

E l s e ñ o r Massot, r e f i r i é n d o s e a 
uicl ia Real orden, dice que l a Co-
m i s i ó n de C u l t u r a h a r enunc i ado a 
^a derecho de cons t i t u i r el T r i b u -
*}al. y pide que se t e l e g r a f í e a l se-
^0 r T o r m o , e x p r e s á n d o l e l a g r a t i -
.ua del A y u n t a m i e n t o p o r u n a Real 
raen que requiere el r econoc imien to 
e l a labor c u l t u r a l r ea l i zada p o r 

r r HSEIL0R M a y n é s . dice que lo o c u 
r iao demuestra que cuando e l Po-
er pub l ico satisface las justas aspi-

j acwnes de l A y u n t a m i e n t o nadie le 
w ,ea los elogios. y e l l o - a ñ a d e -
m i i .lCa l a conducta de los r e g i o 
" « n s t a s y que h a o ido a lgunas veces • 

censurar la in jus tamente por los de 
«Acció C a t a l a n a « . 

DE PRORROGA D E L CONTRATO 
L I M P I E Z A 

Se da cuenta del s iguiente dic ta-
im-n de l a D e l e g a c i ó n de Hig iene y 
San idad sobre la mesa, p ropon ien­
do, por las razones que se exponen 
en l a parte d isposi t iva . 

L a a d o p c i ó n de los siguientes 
acuerdos; 

P r ime ro . Que el con t ra to vigente 
que pa ra l a l i m p i e z a p ú b l i c a y do­
m i c i l i a r i a y riegos de l a c i u d a d se 
t iene suscri to con l a en t idad F o m e n 
to de Obras y Construcciones, S. A. , 
mediante escr i tura de fecha 21 de 
j u l i o de 1915, y que por acuerdo de l 
A y u n t a m i e n t o Pleno de fecha 31 de 
d ic iembre de 1929 d e b í a quedar res­
c i n d i d o en 22 de j u l i o de 1931, s iga 
vigente durante diez a ñ o s a p a r t i r 
de aquel la ú l t i m a fecha a f i n de que 
tenga los ve in t i c inco a ñ o s de du­
r a c i ó n est ipulados é n el a r t í c u l o 38 
de l contra to vigente . 

Segundo. Que l a d u r a c i ó n a l u d i ­
da se haga en las mismas condic io­
nes que el ac tua l contra to , salvo las 
adiciones o modif icaciones que s i ­
guen, que lo m e j o r a n en beneficio 
de los intereses munic ipa les y que 
t iene previamente aceptadas l a So 
ciedad contratante . A) Que en todas 
las facturas de l serv ic io de l i m p i e z a 
p ú b l i c a y riegos que se presenten 
por ei contra t i s ta a l A y u n t a m i e n t o , 
a p a r t i r de 22 de j u l i o de 1931, ten­
g a n e x p l í c i t a m e n t e cons ignado el 
dos po r c iento de rebaja de su i m ­
porte, b) E l cont ra t i s ta a m p l i a r á en 
tres unidades los autos m i x t o s de 
bar re r y regar, c) Desde l a i n d i c a d a 
fecha de 22 de j u l i o de 1931 se i n ­
t e n s i f i c a r á el servicio de repaso de 
l a l imp ieza p ú b l i c a hasta conseguir 
que e l cont ra t i s ta tenga dest inado 
u n p e ó n y u n c a r r i t o de los l l a m a ­
dos «au to -ca r s» , por cada cua t ro 
h e c t á r e a s y med ia de b a r r i d o d i a r i o 
en l u g a r de u n p e ó n y u n c a r r i t o 
« a u t o ca r» po r cada c inco h e c t á r e a s , 
como previene e l ac tua l con t ra to , 
d) E l nuevo m a t e r i a l que el cont ra ­
t i s ta viene obl igado a a d q u i r i r pa­
r a poner lo en servicio duran te los 
diez a ñ o s ú l t i m o s de l contra to , s e r á 
a d q u i r i d o por el A y u n t a m i e n t o a l 
precio que tenga en l a fecha de te r 
m i n a c i ó n del contra to , que s e r á f i ­
j ado de común- acuerdo, o, en su de­
fecto, po r u n pe r i to tercero, e) E l 
m a t e r i a l de t r a c c i ó n a n i m a l que c o n 
m o t i v o de l a a m p l i a c i ó n del de t rac 
o ión m e c á n i c a resul ta ra sobrante, 
p o d r á ser enajenado por ei cont ra ­
t is ta p rev ia a u t o r i z a c i ó n de l A y u n ­
tamien to en cada caso, f) E l A y u n -
t , a ra ién to se reserva e l derecho de 
r e t i r a r los residuos de decomisos, 
despojos y d e m á s de los Mataderos, 
g) E l A y u n t a m i e n t o se i n c a u t a r á de 
l a r e c a u d a c i ó n que actualmen\.e se 
rea l iza p o r el con t ra t i s ta en concep 
to de canon de recogida de desper­
dicios de las c l í n i c a s par t i cu la res 
Esta r e c a u d a c i ó n s e g u i r á r e a l i z ó n 
dose po r e l contra t i s ta , y se dedu 
e i r á su impor t e de las facturas m e n 
suales del servicio, h) A p a r t i r de 
la m i s m a fecha y a ind icada , se i n ­
t e n s i f i c a r á l a i n s t a l a c i ó n de riegos 
por medio de mangueras , p a r a Jo 
cua l se s e g u i r á abonando a l contra­
t ista, duran te los diez a ñ o s que que 
dan de v igenc i a del cont ra to , las 
64.000 pesetas anuales previs tas on 
el a r t í c u l o 40 del Contra to , a base 
de que e l cont ra t i s ta se ob l igue a 
ve r i f i c a r las instalaciones de bocas 
de r iego necesarias por v a l o r cíe 
640.000 pesetas en los diez a ñ o s , cu 
yos trabajos se e f e c t u a r á n el p r i ­
mer a ñ o y s in abono por par te del 
A y u n t a m i e n t o de n i n g ú n i n t e r é s por 
adelanto de cap i t a l . 

Tercero. Q u é se sometan estos 
acuerdos a l a r a t i f i c a c i ó n del A y u n ­
tamien to Pleno. 

E l señor Massot, pone de relieve ia 
importancia del dictamen y recuerda las 
discusiones a que dió lugar el contrato 
a l ser aprobado. Dice que el Ayunta­
miento de la 'actadura se dió cuenta de 
que el 22 de ju l io de 1931, expiraba el 
contrato y acordó denunciarlo, para sa­
car el servicio a subasta o a coucurso. 

La rompa nía arrondataria contes tó 
que si el Ayuntamiento resc indía el con­
trato, estaba obligado a incautarse del 
material, parques, etc., mediante la va­
loración de los arquitectos del Ayunta-
v ' de la cmi . ¿z • "ercero en 

discordia en caso de no llegar a una 
avenencia y cuyo precio se fijó en pese­
tas 6.555.000, cifra que considera fabu­
losa. Cree que, en v i r t u d de haber ce­
sado Sr. Cabestany, uno de los peritos 
del Ayuntamiento, en el cargo que ejer­
cía debía habérse les nombrado sustitu­
to. No se, dice, si la va lorac ión es jus­
ta, pero es e x t r a ñ o que en él expediente 
no conste que existiese disparidad entre 

las dos partes. Dice que el dictamen 
ha venido sin pasar antes por la Co­
misión Permanente, como es costumbre 
hacerlo con los que se refieren a los 
problemas de importancia. Reconoce que 
en la p rór roga figuran c láusulas , indis­
cutiblemente ventajosas para el Ayun­
tamiento, pero el actual por sus condicio­
nes de interino, y no debe ser quien re­
suelva cuestiones de tanta importancia, 
dejándoles ín tegros a la Corporac ión mu­
nicipal que le suceda. 

Af i rma que lo natural es que el A y u n ­
tamiento se réserve la facultad de res­
cindir el contrato, avisando con la debi­
da an te lac ión a la empresa, en vez de 
ligarse por un plazo de diez años . 

E l señor Cararacb explica los moti­
vos que ha tenido la Delegación de Sa­
nidad e Higiene para presentar el dicta­
men. Af i rma que la valoración la h i ­
cieron los técnicos municipales y la 
c impañ ía la impugnó, y a l f i n , des­
pués de muoh"^ regateas fué acep­

tada. Cree que es m á s beneficioso 
para los intereses municipales conceder 
la p rór roga que era un , nuevo con­
trato. Dice que entre otras ventajas de 
la prór roga , figura la rebaja del 2 por 
100 de las facturas, y que és ta y las 
demás ventajosas condiciones podr í an 
ser aceptadas si se aprueba la enmienda 
facultando a l Ayuntamiento para res­
cindir el contrto. 

Interviene el señor S a n t a m a r í a , y d i ­
ce que ha votado a favor del dicta­
men, obligado por las circunstancias ex­
cepcionales en que se encuentra el Ayun­
tamiento. 

Af i rma que el contrato celebrado el 
año 15 no es obra de ninguna de las frac­
ciones polí t icas, sino que en él intervino 
todo el Consistorio. A ñ a d e que el jefe 
de la Sección hizo perfectamente a l 
advertir que se acababa el plazo, den­
tro del cual debía denunciarse el con­
trato. 

Pide que se facilite a la Prensa el 
a r t í cu lo 38, que se refiere a la du rac ión 
y rescisión voluntaria del contrato. 

A f i r m a que p r e f i e r e que la r e t i r a ­
da tantas veces anunciada de « A c -
c i ó C a t a l a n a » no se rea l i ce , pa ra po 
der d i s c u t i r con el los los asuntos 
munic ipa les . 

E l s e ñ o r M a y n é s : L o que se d i scu te 
no es la denuncia de l c o n t r a t o p o r e l 
A y u n t a m i e n t o de l a D i c t a d u r a , que l a 
hizo e l 31 de Enero d e l a ñ o pasado, 
cuando daba las ú l t i m a s boqueadas. 

L a r e s c i s i ó n i m p l i c a o b l i g a c i ó n de 
incautarse del m a t e r i a l , parques, etc. 
y de la v a l o r a c i ó n r e s u l t a una c i f r a 
super io r a seis mi l l ones de pesetas. 
Con la caja v a c í a y la Hac ienda da­
ñ a d a , no podemos pagar semejante 
suma, s in riesgo para e l c r é d i t o m u ­
n i c i p a l . A d e m á s , t e n d r í a m o s que a b r i r 
nuevo concurso. De lan te de esto y t e ­
niendo en cuen ta que e l A y u n t a m i e n ­
to es i n t e r i n o , e l s e ñ o r Cararacb p re ­
s e n t ó e l d i c t a m e n que se d i scu te y 
que ofrece, como ha d icho, una ser ie 
de ventajas para e l A y u n t a m i e n t o . 

E l ser e l A y u n t a m i e n t o t r a n s i t o r i o 
es lo que le i m p i d e prec i samente con­
ceder una p r ó r r o g a de diez a ñ o s , 
pues mucho peor s e r í a que se sacase 
a concurso e l se rv ic io por 15 o 25 
a ñ o s . A d e m á s , en e l plazo de que se dis­
pone no es posible que e l concurso 
t u v i e r a las debidas g a r a n t í a s necesa­
rias . O t r a de las desventajas que o f re ­
ce e l nuevo con t r a to , es l a i n v e r s i ó n 
de 600.000 pesetas en l a i n s t a l a c i ó n 
de bocas de r i ego en var ios pun tos 
de Barcelona, ven ta ja que no p o d r í a 
o t o r g a r en e l caso de, que e l A y u n ­
t a m i e n t o estuviese f a cu l t ado p a r a 
r e sc ind i r e l c o n t r a t o cuando lo cre­
yera conveniente . A f i r m a que u n ser­
v i c i o de t a n t a i m p o r t á n c i a como e l 
de l impieza y riegos, no puede* estar 
a merced del A y u n t a m i e n t o . 

E l s e ñ o r P i c h dice que los conce­
jales con t r ibuyen tes que s i en te o r g u ­
l l o en representar , no han t e n i d o on 
cuenta que e l A y u n t a m i e n t o fue ra 
i n t e r i n o . 

E l s e ñ o r M a s s o t — a ñ a d e — s e ha per­
m i t i d o hacer una a l u s i ó n algo des­
pec t i va para los a ludidos concejales, 
que v ienen a ser lo que las an t iguas 
Juntas de Vocales Asociados, l a ge-
n u i n a r e p r e s e n t a c i ó n de las fuerzas 
vivas de l a c iudad , y cuya labor es 
c o n t r o l a r l a i n f l u e n c i a de la p o l í t i ­
ca en e l Consis tor io . Es i n d i s c u t i b l e 
— a ñ a d e — q u e los pa r t idos p o l í t i c o s 
algunas veces l l evan a las Corpora ­
ciones personas de v a l í a , pero e n t r e 
é s t a s logran colarse o t ras que todo lo 
deben a la i n t r i g a . 

E l c o n t r a t o cuya p r ó r r o g a se p ide , 
es uno de los m á s beneficiosos que 
ha celebrado e l A y u n t a m i e n t o . E l 
m i s m o s e ñ o r Massot r e c o n o c i ó que e l 
d i c t a m e n de la p r ó r r o g a era una cosa 
b ien estudiada, y todos los vocales 
de l a Permanente lo han podido es­
t u d i a r d u r a n t e las semanas que es tu­
vo sobre la Mesa. 

A l u d e a l a i n d e m n i z a c i ó n de m á s 
de seis mi l lones q u i n i e n t a s m i l pese­

tas que e l A y u n t a m i e n t o t e n d r í a que 
pagar en caso de no conceder l a p r ó ­
r roga . E l A y u n t a m i e n t o obt iene una 
serie de ventajas que no l o g r a r í a s i 
sacase a subasta e l concurso, pues es 
seguro que s e r í a adjudicado a la mis ­
ma Empresa, l a cual , como es consi­
gu ien te , no o t o r g a r í a las condiciones 
ventajosas que ac tua lmente . 

E l s e ñ o r Massot ha a f i rmado que 
e l A y u n t a m i e n t o t i ene c a r á c t e r i n ­
t e r i no , pero é l desmiente t a l a f i r m a ­
c i ó n , pues en los asuntos de c u l t u r a 
procede con e l m i smo i n t e r é s que si 
su mandato debiera d u r a r muchos 
a ñ o s . 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r Massot, insis­
t i endo en sus argumentos , y como 
pus iera en duda l a e x a c t i t u d de la 
v a l o r a c i ó n de los per i tos , e l s e ñ o r 
S a n t a m a r í a le i n t e r r u m p e a f i rmando 
c a t e g ó r i c a m e n t e que é l ha podido 
c o m p r o b a r l a personalmente tomando 
por n o r m a los precios u n i t a r i o s de 
servicios prestados por los c o n t r a t i s ­
tas a la C o m i s i ó n de C u l t u r a . 

B i s e ñ o r S a n t a m a r í a d ice que, s e g ú n 
los t é c n i c o s , e l m a t e r i a l se ha l l a en 
estado inmejo rab le , y que e l t e r r eno 
dest inado a parques, desde la valo­
r a c i ó n ha expe r imen tado una aumen­
to considerable, que s e r á mucho ma­
y o r a l t e r m i n a r la p r ó r r o g a de l con­
t r a t o . 

E L A R T I C U L O 38 

E l a r t í c u l o 38 d e l c o n t r a t o v igen­
te, a que a l u d i ó e l s e ñ o r S a u t a r a a i í a 
p id iendo fuese f a c i l i t a d o a la Prensa, 
d ice t e x t u a l m e n t e : 

« E l a r t í c u l o 38 de l con t r a to p a r a 
los servicios de l i m p i e z a p ú b l i c a y 

d o m i c i l i a r i a y Riegos de esta c iudad, 
que el t en i en t e de alcalde s e ñ o r San­
t a m a r í a ha so l i c i t ado en l a s e s i ó n 
que sea r e p a r t i d o a l a Prensa, d ice 
a s í : 

A r t í c u l o 38. D u r a c i ó n d e l con t ra ­
to y r e s c i s i ó n v o l u n t a r i a . E l presen­
te c o n t r a t o se e s t i pu l a po r e l plazo 
de 25 a ñ o s contaderos a p a r t i r de l 
d í a en que empiece l a p r e s t a c i ó n d e l 
serv ic io en l a t o t a l i d a d o en p a r t e 
de la p o b l a c i ó n , con a r reg lo a l ar­
t í c u l o 23, que se r e f i e r e a l plazo que 
se da a l c o n t r a t i s t a para empezar 
los trabajos. 

S i n embargo, t a n t o e l A y u n t a m i e n ­
to como l a Sociedad con t ra t an te , po­
d r á n r e s c i n d i r l o v o l u n t a r i a m e n t e 
d e s p u é s de cumpl idos los 15 a ñ o s de 
su v igenc ia , avisando a l a o t r a p a r t e 
con doce meses de a n t i c i p a c i ó n . 

S i l a r e s c i s i ó n v o l u n t a r i a sobrevie­
ne p o r v o l u n t a d d e l A y u n t a m i e n t o , 
é s t e v e n d r á obl igado a a d q u i r i r d e l 
c o n t r a t i s t a los locales, terrenos y t o ­
do e l m a t e r i a l fijo y m ó v i l afectos a 
l a c o n t r a t a , a l p rec io que f i j e n dos 
per i tos , uno de ellos designado po r 
e l A y u n t a m i e n t o y e l o t r o p o r e l con­
t r a t i s t a . É n caso de d iscord ia se 
p r o c e d e r á a l n o m b r a m i e n t o de p e r i ­
to t e rcero , con a r reg lo a las p r e sc r ip ­
ciones de l a Ley de e x p r o p i a c i ó n f o r ­
zosa. 
S i la r e s c i s i ó n v o l u n t a r i a se p r o d u ­

ce a p e t i c i ó n d e l c o n t r a t i s t a , e l 
A y u n t a m i e n t o p o d r á incautarse , s i 
lo e s t ima conveniente , de los loca­
les, terrenos, y todo e l m a t e r i a l fijo 

y m ó v i l , p r e v i a l a i n d e m n i z a c i ó n de 
su va lor , f i j a d a con a r reg lo a l o dis­
puesto en los p á r r a f o s t e rcero y 
cua r to de este a r t í c u l o . 

Para f i j a r e l prec io indicado, los 
pe r i to s se l i m i t a r á n a d e t e r m i n a r e l 
p rec io c o r r i e n t e de cada un idad en 
e l Mercado en e l m o m e n t o de l a res­
c i s i ó n , e l estado de uso en que dichos 
elementos se h a l l e n y Ta amor t i z a ­
c i ó n de l c a p i t a l de a d q u i s i c i ó n . E n 
cuanto a las c a b a l l e r í a s , el A y u n t a ­
m i e n t o t e n d r á derecho de a d q u i r i r l a s 
en l a f o r m a establecida en e l p á r r a ­
fo precedente, pero no e s t a r á ob l iga­
do a e l lo . E l c o n t r a t i s t a no p o d r á 
abandonar en n i n g ú n caso los se rv i ­
cios, cont inuando con todas las o b l i ­
gaciones d imanantes de l a con t r a t a , 
hasta que e l A y u n t a m i e n t o tenga or­
ganizada l a c o n t i n u a c i ó n de los mi s ­
mos o en t re en p o s e s i ó n de l / n a t e r i a l 
y d e m á s elementos de l a con t ra t a . 

E n t r e t an to , los t rabajos s e r á n abo­
nados a l c o n t r a t i s t a con a r reg lo a 
los precios u n i t a r i o s en este c o n t r a t o 
establecido. 

Los locales y Parques adqui r idos 
po r l a Empresa y destinados a l obje­
t o de este c o n t r a t o , a l finalizar po r 
cua lqu ie r causa e l mismo, p o d r á ad­
q u i r i r l o s en todo o en p a r t e e l A y u n - ' 
t a m i e n t o , pagando t a n só lo por ellos 
e l p rec io de su coste ac tua l , o sea e l 
d e l d í a en que empiece a l e g i r e l 
presente c o n t r a t o . 

E n caso de no produc i r se la resci ­
s i ó n v o l u n t a r i a a l l l ega r e l c o n t r a t o 
a l t é r m i n o de su d u r a c i ó n n a t u r a l , 
e l A y u n t a m i e n t o t a m b i é n o o d r á i n ­
cautarse ,si l o e s t ima conveniente ; 
de los locales, te r renos y todo e l 
m a t e r i a l f i j o y m ó v i l afecto a la con­
t r a t a .p rev ia l a i n d e m n i z a c i ó n de su 
va lo r fijada con a r r eg lo a lo estable- j 

c ido en e l p á r r a f o t e rce ro d© este 
a r t í c u l o . 

E l d i c t a m e n fué aprobado con 
une enmienda de l s e ñ o r Cararacb, en 
l a que p ide que p o r haber demos­
t r ado u n nuevo es tudio d e l asunto 
no ser conveniente po r ahora i m p o ­
ner l a c o n d i c i ó n s e ñ a l a d a de l e t r a F, 
se s u p r i m a de la p a r t e d i spos i t iva 
de l d i c t a m e n d icho apar tado que d i ­
ce: E l A y u n t a m i e n t o se reserva e l 
derecho de r e t i r a r los residuos de 
decomisos, despojos y d e m á s de l M a ­
tadero . , 

A n t e s h a b í a s ido rechazada l a s i , 
g u í e n t e a d i c i ó n de los s e ñ o r e s Mas­
sot y M a r t í Esteve, a l apartado p r i ­
m e r o de l d i c t a m e n : 

1. ° Pero que d i c h a v igenc ia no 
i m p l i q u e r e n u n c i a de l a f a c u l t a d de l 
A y u n t a m i e n t o de r e s c i n d i r l o en cua l ­
q u i e r m o m e n t o avisando con l a an­
t e l a c i ó n y cumpl i endo las condiciones 
consignadas en e l con t r a to r e fe r ido . 

2. ° Que se p i d a d i c t a m e n a l a 
J u n t a de jefes le t rados respecto de 
s i dada la r e d a c c i ó n de l p á r r a f o se­
gundo de l a r t í c u l o 38 de l con t ra to , 
t r a n s c u r r i d o los p r i m e r o s 15 a ñ o s 
p o d r í a e l A y u n t a m i e n t o en cua lqu ie r 
m o m e n t o r e s c i n d i r e l con t r a to a v i ­
sando con u n a ñ o de a n t e l a c i ó n . 

E l d i c t a m e n fué aprobado s i n las 
notas en c o n t r a de los s e ñ o r e s Mas­
sot y M a r t í Esteve. 

L A S U S C R I P C I O N A F A V O R D E 
P R I M O D E R I V E R A 

F u é aprobado u n d i c t a m e n de Ha­
cienda, proponiendo que de c o n f o r m i ­
dad a l i n f o r m e e m i t i d o p o r l a J u n t a 
de jefes, comparezca e l A y u n t a m i e n ­
to en ca l idad de coadyuvante de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n en e l recurso conten­
cioso a d m i n i s t r a t i v o interpvlesto por 
don D a r i o Romeu, b a r ó n de V i v e r y 
otros , c o n t r a los acuerdos de l a Co-
mr 's ión M u n i c i p a l Permanente y 
A y u n t a m i e n t o Pleno, de fechan 16 y 
19 de a b r i l y 7 de mayo pasado, por 
les que se d e c l a r ó lesivo, e l ein oue 
se d i s p o n í a c o n t r i b u i r con 100.000 
pesetas a l a s u s c r i p c i ó n nac iona l en 
f a v o r de l ¿ . cne ra l P r i m o de R i v e r a y 
deses t imar e l recurso de r e p o s i c i ó n 
c o n t r a e l m i smo f o r m u l a d o p o r los 
recurrentes . 

S U B V E N C I O N E S 

Se aprobaron, una de 25.000 pese­
tas, a los « A m i c s d e l A r t V e l l » , y de 
500 pesetas para los festejos que se 
c e l e b r a r á n en l a b a r r i a d a de l a Sa­
l u d , con m o t i v o de l a fiesta d© l a 
V i r g e n de este nombre . 

L I N E A D E A U T O B U S E S 

F u é aprobada una p r o p o s i c i ó n de l 
s e ñ o r P i ch , r e l a t i v a a l p royec to de 
bases, pa ra o torgar , med ian te con­
curso, l a c o n c e s i ó n de ulna l í n e a de 
autobuses de se rv ic io p ú b l i c o den t ro 
d e l Parque de M o n t j u i c h ,desde su 
en t r ada en l a Plaza de E s p a ñ a , hasta 
l a t e r raza de Mi i ramar . 

P A R A .ENEETEROSOS 

T a m b i é n f u é aprobada o t r a , de l se­
ñ o r O l i v e l l a , dest inando 500 pesetas 
a las f a m i l i a s menesterosas de l a ba­
r r i a d a de Po r t , con m o t i v o de l a fies­
t a mayor de la b? '^da, 

LOS C E L A T ' D E ABASTOS 

F o r m u l a d a p o r e l s e ñ o r P i c h , se 
presenta o t r a , interesando que se 
apruebe e l ac ta d e l T r i b u n a l ^del con-
culrso para l a p r o v i s i ó n de quince p la ­
zas de celadores y p o l i c í a de abastos 
y que en su consecuencia, sean pro­
bados pa ra d icho cargo, los s e ñ o r e s 
s iguientes: don J o s é Pons F a b r e g á s , 
don L u i s Tornar , don J o s é M a r í a 
F r e i x a , don J o s é C a b a l l é , don J o s é 
Pa l au Mor lans , don Eduardo Ru iz de 
Luina, don Juan V a l l é s , don Juan Cu-
bel ls Mestres, don Francisco P a g é s , 
don Rafae l R e v i r a Camps, don Joa­
q u í n T r a b a l , don Eduardo Bonada, 
don Francisco G a r r i g ó , don Salvadoir 
M i l l á n y don J o a q u í n V i l l a n u e v a . 

F u é aceptada l a s igu ien te a d i c i ó n 
d e l s e ñ o r M a y n é s : Los nombramien tos 
que anteceden, se hacen con c a r á c t e r 
p r o v i s i o n a l y q u e d a r á n a u t o m á t i c a ­
m e n t e s i n efecto, s i d e 7 p u é s de seis 
meses y antes de s ie te meses, a con­
t a r de l a fecha de este acuerdo, no 
son ra t i f icados expresa y n o m i n a t i v a ­
men te por l a C o m i s i ó n Muin ic ipa l 
Permariiente. A l t o m a r p o s e s i ó n de 
sus cargos, d e b e r á n los interesados 
aceptar l a presente c o n d i c i ó n de es­
tos nombramien tos . 

T a m b i é n p r e s e n t ó e l s e ñ o r P i c h 
o t r a p r o p o s i c i ó n , pa ra que sean nom­
brados pa ra d e s e m p e ñ a r e l cargo do 
jefe de p o l i c í a de Abastos y j e fe de 
E s t a d í s t i c a de Abastos, respect iva­
mente , a d o n Francisco de P- Due lo 
y. don J u l i o Sanahuja. A e^te propo-
a lc ión se a c e p t ó t a m b i é n l a a d i c i ó n ! 
del s e ñ o r M a y n é s , t r a n s c r i t a an te r io r ­
mente , pa ra los nuevos celadores de , 
Abastos. 

Con m o t i v o de las refer idas propo-
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sic iones y o t r a , t a m b i é n del s e ñ o r 
P ich , para que se nombren Cincuenta 
mozos de plaza, que es r e t i r a d a para 
r e p r o d u c i r l a en l a d3 l á p r ó x i m a re 
u n i ó n de la Permanente , 93 o r i g i n a 
u n la rgo debate. 

E l s e ñ o r Massot dice que él y su 
c o m p a ñ e r o de m i n o r í a s e ñ o r M a r t í y 
Esteva, se oponen a l n o m b r a m i e n t o 
dal inspector de Abastos y de Esta­
d í s t i c a d3 Abastos, por considerar 
que en e l A y u n t a m i e n t o hay perso 
ñ a s capacitadas para ejercer e l car 
go, y que por consiguiente no es me 
n^ster i r l a s a buscar a fuera. 

R e f i r i é n d o s e a los mozos de mer 
c-ados, dice que no se ha hecho n i n ­
g ú n concurso, l i m i t á n d o s e a pre 
gun t a r a los jefes de algunas sec­
ciones como A r b i t r i o s , Gua rd i a u r ­
bana, etc., si t e n í a n personal sobran 
te y como era de p r e s u m i r todos con 
tes ta ron nega t ivamente . 

E l s e ñ o r P i c h exp l i ca lo o c u r r i d o 
con e l n o m b r a m i e n t o de inspector 
je fe de Abastos y je fe de E s t a d í s t i ­
ca de Abastos, cargos que requ ie ren 
personas preparadas en la especial i­
dad da Abastos, que era d i f í c i l encon­
t r a r en eil A y u n t a m i e n t o . D i c e que 
los designados empleados de l a Co­
mistión p r o v i n c i a l do E c o n o m í a de l 
Gobierno c i v i l , dependientes del M i ­
n i s t e r io del r amo , r e ú n e n las condi ­
ciones. 

Expresa su c o n v i c c i ó n de que los 
bueinos celadores, s i n la d i r e c c i ó n de 
personas exper tas como las que se 
t r a t a d>y nombrar , f r a c a s a r í a n i r r e ­
mis ib lemente . 

E x p l i c a lo d e l concurso y dice que 
lo n a t u r a l y l ó g i c o era que e l a lca l ­
de, en uso de sus facul tades, hub ie ­
se buscado en las of ic inas m u n i c i ­
p a l personas aptas, manifes tando 
que en v i r t u d de haber asumido l a 
Permanente las funciones de Abas­
tos se v i e r a n obligados a apresurar 
los nombramien tos , pues conviene 
que la nueva P o l i c í a func ione cuan­
to antes en benef ic io de los i n t e r e ­
ses del p ú b l i c o . 

D E C U L T U R A 
Se aprueban ocho proposiciones de 

c u l t u r a r e l a t ivas a l a p r o v i s i ó n de 
las plazas para comple t a r las ense­
ñ a n z a s p r i m a r i a s de los grados es­
colares. 

Proveer cuaren ta plazas de maes­
t ros de p á r v u l o s . 

Acop la r las escuelas nominales a 
los nuevos grados escolares. 

Resumeai de los locales a lqui lados 
para escuelas nacionales. 

A u t o r i z a r a l a A l c a l d í a para d i r i ­
girse a l Gobierno para que deje s in 
efecto la R. O. r e l a t i v a a l legado 
Codina. 

Que se des t ine c inco m i l pesetas 
p a r a el m o n u m e n t o que se e r i g i r á en 
Rives A l t e s a l genera l Jof re . 

A las diez de* l a noche se levan­
t ó la sns ión . 

CONCURSO P A R A P R O V E E R C I E N 
P L A Z A S D E M A E S T R O S 

E n la Sala de Juntas de l a Comi ­
s ión de C u l t u r a y bajo la presiden­
cia de l alcalde s e ñ o r Conde de G ü e l l 
t e ha celebrado l a r e u n i ó n de l Pa­
t r o n a t o escolar. E n t r e o t ros se t o m ó 
e l acuerdo de convocar u n Concurso 
en t r e maestros de los que f i g u r a n en 
e l e s c a l a f ó n de l M a g i s t e r i o o f i c i a l de 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a para proveer las 
cien plazas que e l Gobierno ha con­
cedido a Barce lona para el n o r m a l 
f u n c i o n a m i e n t o de los nuevos grupos 
escolares, a p r o b á n d o s e as imismo las 
bases qua han de regu la r e l mismo 
y que se p u b l i c a r á n den t ro breves 
d í a s . 

E S P E C T Á C U L O S 

I eatro Novedades 
4 ÚNICOS DIAS d e l a c é l e b r e 

BLANCA rdEtíy 
S e n s a c i o n a l p r o g r r a m a d e v a r i e t é s ; e n ­
t r e o t r o s n o t a b i l í s i m o s a r t i s t a s Pi lar 
AÍcayde, Rosita de Y o r k , T o m a s í n . 

Marbel, e t c . 
Debut boy, jueves, t a r d e a l a s S'SO. 
N o c h e a l a s lO'SO :: M a f i a n a . s á b a d o , 

y d o m i n g o , t a r d e y n o c h e 

BLANCA NEGRI 

I tOXKO: Vea aiuuuio XUKVO MUNDO 

T I V O L I 
E S P E C T A C U L O S S U G R A S E S : : H o y , 
j u e v e s , t a r d e a l a s 5. N o c h e a l a s 10 
y c u a r t o . Dos colosales funciones. L o s 

m a r a v i l l o s o s e s p e c t á c u l o s 

CARNET PARISIEN y POtKt^ 
M a ñ a n a , n o c h e : F U N C I O N D B G A L A . 
P r e s e n t a c i ó n d e l g e n i a l c h a n s o n i e r . h e r ­

m a n o d e M A U R I C E C H E V A L I B R 

PAUL ÜHEVALIER 
p o r s u b e l l a p a r t e n a i r e 

YETTE HARREL 

BOXEO: Hoy 3 campeones castellanos 

Teatro Barcelona 
C o m p a ñ í a d e v o d e v i l Pepe Sampere. P r i ­
m e r o s a c t o r e s y d i r e c t o r e s : J . Sampere 
y Nolla. P r i m e r a a c t r i z : Mar í a Fo r tnny 
H o y , j u e v e s , t a r d e a l a s c i n c o y c u a r t o 
ELS A L L O T J A T S . N o c h e a l a s d i e z : 
U E S T B N T A C I O N S D E S A N T P E R E . 
M a f i a n a . v i e r n e s , despedida de la Com­
pañ ía . T a r d e y n o c h e : U E S T E N T A -

C I O N S D E S A N T P E R K 

HOY, H A Y BOXEO EN NUEVO MUNDO 

Gran Teatro Bosque 
L a f o r m i d a b l e C o m p a ñ í a de Opera r e ­
p r e s e n t a r á l a o b r a f a m o s a d e V e r d i 

RIG0LETT0 
p o r e l c u a d r o d e g r a n d e s a r t i s t a s 

L I L L Y P A I K I N , EMMANUEUE OIUET-
TA, G A L I L L O PAR1GI. JOAQUIN A L -
SIXA y S i t a s . Roca y Gamboa y s e ñ o ­
r e s Giral , E ran y B o g o ñ á . M a e s t r o : 
Vehils. ¡ U n a v e r d a d e r a c r e a c i ó n d e R I -
G O L E T T O . P r e c i o s : 5 - 4 - 3 - 2 y 1 P e s e t a s . 
V i e r n e s : M A R I N A y Concierto, t o m a n d o 
p a r t e l a e m i n e n t e s o p r a n o S A R A SCU-

DIER1 

E M M J S E W 

>X * f S i - T r \ l A l a s 4 ' 3 0 y 9 ' 3 0 . C O M I C A . C A P I I U L VENUS. p o r C o n s t a n c e 
F O X y S. A. EL PUIXCI-

M a r i o n D a v l e s . 
T a l m a d g e ; N O T I C I A R I O 

PE, p o r A n t o n i o M o r e n o y 

f \ « * i i i M A A l a s 4 ' 3 0 y D'SO. C O M I C A . 
C A I A L U N A J:L AMOR V EL DIABLO 
p o r M i l t o n S i l l s y M a r í a K o r d a ; N O T I C I A R I O F O X 
y LA SENDA D E L 5)8. p o r D o l o r e s d e l R í o . K a l p n 

F o r b e s y K a r l D a n c 

P A L A C - E X C r - L b l U R - M U I A 
DE LAS CA-

Brobk; EL 
PATIUOTA. 

P A T H 
H o y : L A Q U I M E R A D E L O R O . P o r C h a r l o t í L A D A M A 
M E L I A S , p o r R o d o l f o V a l e n t i n o y A l i a N a z i m o v a ; C ó m i c a . E n l a t h C 1 .1 -
l a c e y É x c e l s l o r . a d e m á s : D O M A D O R P O R A M O R , p o r M a x L m d o r y V I I -

m a B a n k y 

M O N U M E N T A L - B G H c M I A - I h l o P A R K 
H o y : D E M U J E R A M U J E R , p o r B e t t y O o m p s o n y C l i v e 
S f t P T l M O C I E L O , p o r J a n e t G a y n o r y C h a r l e s F a r r e l l ; E L 

p o r E m l l J a n n i n & s y L e w i s S t o n e 

I - V i A ÍXi A r ^ r ^ M n A l J l o y : L A H E R M A N A B L A N C A , por DIAiNIA - U U N Ü A L L l l l a n G l s h y R o n a l d C o l m a n ; H O ­
T E L I M P E R I A L , p o r P o l a N e g r i y J a m o s H a l l : E L O O M P A U S A , p o r 

B u s t e r K e a t o n 

O r W A I \ A / A I l / ' V c ^ l A H o y : T A H E R M A N A B L A N C A , p o r K U Y A L - W A L K Y m A u n a n G l s h y R o n a l d C o l m a n : E L 
G R A N C O M R A T E , p o r C o l l e e n M o o r e y G a r y C o o p c i ; I - A R E G A T A D E L 

A M O R , p o r C h a r l e s M o r t o n y S a l l y P h y p p s 

P o u s e u n v * 

r e p i t l é n -
l a s d i e z 

H o y . t a r d e , s e s i ó n d e 4 a 
d o s e e l p r o g r a m a . N o c h e 

VARIEDADES SONORAS PARAMOUNT 
(Orquesta Canaro) 

—«:»— LA B A R C A D E NÜÍC — 
d i b u j o s s o n o r o s P a r a m o u n t 

Un esbozo, dialogado en españo l , i 
M. C H E V A L 1 E R 

EL DESFILE DEL AMOR 
o p e r e t a c i n e m a t o g r á f i c a P a r a m o u n t 

p o r M A U R I C E C H E V A L I E R y 
J E A N N E T T E M A C D O N A L O 

BOXEO: Vea anuncio NUEVO MUNDO 

F I E S T A S M A Y O R E S 
F I G A R O 

L a Comisión integrada por elementos 
"de la localidad y de la colonia veranie 
ga de F iga ró , ha acordado el programa 
siguiente: 

Sábado , día 30, coincidiendo con la 
llegada del t ren de las 8,35, la tradicio­
nal fiesta de los farolillos, fuegos a r t i ­
ficiales, iluminaciones, pasacalle a cargo 
de una acreditada banda. Todo ello co­
mo anuncio de que la Fiesta empezará 
el domingo por la tarde, para continuar­
la el mismo día por la noche, el lunes 
fiesta de San Lupo, y el martes. 

E l programa comprende, a m á s de la 
fi<sta religiosa, gran variedad de diver­
siones que h a r á n sin duda muy agrada­
ble la estancia a los concurrentes a las 
fiestas organizadas en este hermoso pue­
blo del Congost. 

DOS mus 
Esta pintoresca población celebrará 

su Fiesta Mayor, los d ías 1 y 2 de 
septiembre, con un selecto programa de 
festejos, entre ellos, procesión matinal 
en honor de San L u p o ; misa cantada, 
con bendición de los panecillos del San­
to. Bailes r n el entoldado a cargo de la 
orquesta Unión Ar t í s t i ca , de Granolkrs 
y concierto en los establecimientos de 
L a Palma y B a r Samsó . 

Be M a t a r ó y C a ñ a m á s h a b r á un ser­
vicio de automóvi les para trasladarse a 
dicho pueblo. 

Circo Barce lonés 
M a f i a n a . v i e r n e s , p o r l a n o c h e . G R A N ­
D I O S O F E S T I V A L c o n m o t i v o d e , l a 
i n a u g u r a c i ó n d e l a s o b r a s d e e m b e l l e ­
c i m i e n t o y a d o r n o d e l l o c a l , t o m a n d o 
p a r t e 1 5 N O T A B L E S A T R A C C I O N E S , 1 5 
TRIO MONTON; STELINA; LES M I R A ; 
CARMITA CAMPA; SELVAGGIO FA-
BRA; EV ANGELINA MORENO; ISAU-i 
R I T A ESPAÑA; PEPITA MARQUEZ; 
A D E L M A ; LOS U B A L ; GEDEON; DER-
BY ET GROMA; X A L M A ; ODEMA y 
GOYITA. H o y , j u e v e s , s e d e s p a c h a s i n 

a u m e n t o d e 4 a 8 

BOXEO: Hay 5 combates en N . Mundo 

Teatro Cómico 
CINE SONORO. A u d i c i ó n c o n e l m e j o r 

a p a r a t o d e l m u n d o W E S T E R N E L E C 
TRIC C O M P A N Y . T o d o s l o s d í a s . T a r d e 
a las 4 y m e d i a , s e c c i ó n c o n t i n u a . N o 
c h e a '.as 1 0 . S e c c i ó n e s p e c i a l . Programa 
completamente sonoro, l . o NOTICIARIO 
PARAMOUNT. 2.o SMILES (dibujos ani 
mados). 3.o E l e m i n e n t e t e n o r TITO 
SCHIPA, c o n s u s m a r a v i l l o s a s c a n c i o ­
nes. 4.o MELODIAS INTERNACIONALES 
5.o E l g r a n d i o s o é x i t o d e l a Paramount 
L A CANCION D E PARIS, p o r e l i n d i s ­
c u t i b l e A S d e l a p a n t a l l a M A U R I C E 

C H E V A L I E R 

Triunfo - Cine Marina 
Cine Nuevo 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
R e p r i s e d e 

—«:»— LOS CUATRO DIABLOS —«!»— 
p o i ! J a n e t G a y n o r . 

SOBRIÍ; LAS HUELLAS 
p o r P a t s y R u t h M i l l e r 

LAS MUJERES Y LOS CABALLOS 
p o r M a r í a J a c o b i n i 

PERIQUITO VA A LA ESCUELA 
( d i b u j o s ) 

y ACTUALIDADES GAUMONT 

Cine Princesa 
H o y , m a r a v i l l o s o p r o g r a m a : CRISTINA, 
s u p e r - p r o d u c c i ó n F o x d e g r a n é x i t o , 
p o r J a n e t G a y n o r ; ESTO ES E L CIE­
LO, m a r a v i l l o s a c i n t a , p o r V i l m a B a n ­
k y ; E L M A Y O R PECADO, e x t r a o r d i n a -
l i o f i l m , p o r L o i s W i l s o n ; R E V I S T A 

P A R A M O U N T y c ó m i c a 
D o m i n g o , n o c h e , d o s g r a n d e s e s t r e n o s 

C A S I N O DE M A S N O U 
G R A N D I O S A 

VERBENA 
E!N SU PARQUE 

SABADO, 30 AGOSTO, 11 noebo 

BAILE 
Fuegos artificiales t : Esp l énd ida I l u ­

minac ión : : J a r d i n e r í a : J . Gasol 
ORQUESTA PLANAS 

( D e l Restaurant de Mi ramar ) 
BANDA D E L REGIMIENTO BADAJOZ 

Bufet y Restaurant H O T E L R I T Z 

NUEVO MUNDO 
M a r q u é s d e l D u e r o , 5 0 . T e l é f o n o 1 2 8 0 3 
S á b a d o , d í a 3 0 . a l a s d i e z d e l a n o c h e 
E l r e g r e s o a E s p a ñ a d e l Emperador 
del cante Jondo M A N U E L GONZALEZ 
GUERRITA. ¡ A c o n t e c i m i e n t o e x t r a o r ­

d i n a r i o ! M o n u m e n t a l e s p e c t á c u l o 
U n i n m e j o r a b l e C U A D R O F L A M E N C O , 
c o m p u e s t o p o r l o s m á s v a l i o s o s e l e m e n ­
t o s d e l A R T E C U M B R E s e r á l a c o r t e 
d e h o n o r d e l R u i s e ñ o r h u m a n o Manuel 
González Gucrr i ta . B a r c e l o n a e n t e r a d e ­
b e r e n d i r h o m e n a j e a L i n i m i t a b l e Gue-
r r l t a . Gnerr i ta . Guerr i ta . D e s p a c h o d e 
l o c a l i d a d e s t o d o s l o s d í a s , d e 6 a 8 n o c h e 

M A R I C E L - P A R K 
Gran Parque de Atracciones Mont ju icb 

H O Y . J U E V E S . N O C H E A L A S 1 0 Y 
M E D I A E N P U N T O 

GRAN P A R T I D O D E H O C K E Y E N E L 
S K A T I N G M A R I C E L 

S K A T I N G CLUB CATALUÑA 
c o n t r a 

SELECCION D E LOS MEJORES JUGA­
DORES D E L CAMPEONATO 

Exh ib i c ión de pat inaje de f a n t a s í a por 
el c ampeón de C a t a l u ñ a Sr. DANGLA 

M o n t a ñ a s Rusas - Bug 
Wiching-Waves 

GRAN PISTA D E S K A T I N G : : MAGNI­
FICO R E S T A U R A N T n T H E DANSANT 

DINERS A M E R I C A I N , i JAZZ 
i : ORQUESTINA t i 

T o o b o g á n : Cnscada : Discos i Skooter 

C A M P E O N A T O d e 

WIHRL - 0 - BALL 
Magníf leas copas, q u e s e a d j u d i c a r á n 
m e n s u a l m e n t e a l o s v e n c e d o r e s d e a m ­
b o s s e x o s . L a s c o p a s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a l m e s a c t u a l e s t a r á n e x p u e s t a s e n e l 

s a l ó n d e l R e s t a u r a n t 

MEDIOS D E COMUNICACION 
AUTOS: M a r q u é s del Duero, calle Mata, 
Carretera de Mon t ju l ch . recientemente 
asfaltada. P U B L I C O : Funicular de 
Mont ju icb (b i l l e te combinado de ida y 
vuelta con en t rada ai Parque: UNA PE­
SETA). E s t a c i ó n Intermedia Funicular 
de M o n t j u i c b . siguiendo el Paseo re­

cientemente inaugurado 
Entrada al Parque: 

CINCUENTA CENTIMOS 
ENTRADA m ñ ¿ AL RECINTO 

DE LA EXPOSICION 
S á b a d o p r ó x i m o , - d í a 3 0 , n o c h e d e 1 1 a 2 

ranuaiie en la pista de patinar 
amenizado por JAZZ-MAR1CEL 

J N . . PA. . IS 
T A R D E 4*30 - A 8 . N O C H E A L A S 1 0 : 
REVISTA P A R A M O U N T ( s o n o r a ) ; 
MENDIGOS D E V I D A , p o r W a l l a c e B e e -
r y ( s o n o r a ) y e l G R A N E X I T O d e 
W I L L Y F R I S T C H e n e l f i l m s o n o r o 

RAPSODIA HUNGARA 

Restaurant M I R A M A R 
Parque de M o n t j u l c h . T e l é f o n o : 2 1 2 2 2 
Cenas a l a Americana, a m e n i z a d a s p o r 

l a ORQUESTA PLANAS 
N o t a b l e p a r e j a i e b a i l e s d e s a l ó n 

BLASCO AND N A V A R R O 
I M P O R T A N T E S A T R A C C I O N E S 

AUTOS D E REGRESO GRATIS. D E S ­
P U E S D E L A S 1 0 N O C H E , H A S T A L A 

P L A Z A D E E S P A Ñ A 
E N T R A D A L I B R E 

D I U M E N G E V I N E N T 
D a r r e r a e x c u r s i ó m a r í t i m a e s t i u 1 9 3 0 

d e V I A T G E S B L A U S 

A F0RMENT0R 
E x c u r s i ó a les maravelioses COVES 

D E L D R A C I I 

VIATGES BLAUS 
Rambla del Centre, 37. Teléf. 23252 

E L T E A T R O 

Notas i n f o r m a t i v a s 
T E A T R O D E L BOSQUE.—Con éx i ­

to t u v p l u g a r el mar t e s l a i n a u g u r a ­
c i ó n en el p o p u l a r tea t ro del Bos­
que, p o n i e n d o en escena «Gli Ugo 
no t t i » , t o m a n d o pa r t e Palet , y a be­
nef ic io de los «s in t r a b a j o » y pobres 
de l a b a r r i a d a . 

L a d i f í c i l p a r t i t u r a de V e r d i fué 
i m e r p r e l a d a con jus teza p o r par te 
del c u a d r o de grandes cantantes: Joj-
sé Pa le t , C o n c h i t a O l ive r , A n i t a 
B e u l I , Merceses Roca y Gal i leo Paj 
r i g i , los bajos A l s i n a , G i r a l , F r a u 
y B o g o ñ á , etc. 

A P O L O . — E l tea t ro Apo lo , comple­
tamente r e f o r m a d o , a b r i r á sus puer­
tas el p r ó x i m o d o m i g o . 

L a r e f o r m a efectuada h a conver­
t i d o l a sala de l A p o l o en u n a de 
las m á s elegantes de Barce lona . 

L a i n a u g u r a c i ó n s e r á con l a coin 
pa f i l a d e l i n s i g n e maes t ro Serrano, 
en l a que f i g u r a el eminen te tenor 
E m i l i o V e n d r e l l , e l p r i m e r actor y 
d i rec to r A n s e l m o F e r n á n d e z , ei 
maestro d i r e c t o r y concer tador F r a n ­
cisco Pa los , las p r i m e r a s t ip les can­
tantes C o r a R a g a y A m p a r o Romo, 
l a t i p l e c ó m i c a T r i n i T v e l l i , e l te­
nor A n t o n i o L a t o r r e , los b a r í t o n o s 
Pab lo H u e r t o g s y J o a q u í n T o r r ó , el 
tenor c ó m i c o E u g e n i o P e y d r ó y l a 
ac t r i z de c a r á c t e r M a r í a Z a l d í v a r . 

Por l a t a r d e de l d o m i n g o se re­
p r e s e n t a r á n las obras del maest ro 
Ser rano « L o s C l a v e l e s » , y «La Dolo 
r o s a » , 

N O V E D A D E S . — B l a n c a Negr i , l a 
t r i u n f a d o r a en Buenos Ai re s , con 
sus creaciones , ú l t i m a m e n t e con «El 
P r e m i o G o r d o » , de E . Nieto de Mo­
l i n a ; m t r s i c a de los maestros Albe-
da y V i l a d o m a t , debuta boy en No 
vedades. 

A c t u a r á s ó l o cua t ro d í a s , suf ic ien­
tes p a r a d e m o s t r a r a l p ú b l i c o que es 
una a r t i s t a excepc iona l . 

Por l a b r e v e d a d de su a c t u a c i ó n , 
Blanca N e g r i d a r á a conocer las 
creaciones que mayores é x i t o s le 
han v a l i d o en el E x t r a n j e r o . 

N U E V O . — P o r las notas ' ine hemos 
ido d a n d o , el p ú b l i c o puede hab- í r 
se hecho per fec to cargo de los va-
loros que c o m p o n e n l a c o m p a ñ í a l í­
r ica de A m p a r o Saus de C a b a l l é , 
qu'-, d i r i g i d a p o r e l p o p u l a r p r i m e r 
actor y d i r e c t o r Pedro Segura de­
b u t a r á en este tea t ro el p r ó x i m o d í a 
o de sep t i embre . 

CIRCO B A R C E L O N E S . — M a ñ a n a , 
viernes, por, l a noche! t e n d r á l u g a r 

en el Teatro Circo Bar 
g r a n fest ival cor. iu. . t iv0 í 0 n f e , 
g u r a c i ó n de las nh. as (|c ü,e ^ 
y f m b e l l o c i m h . n i o u,,, L Ú ^ M 
do parte 15 grandes u S 1 , t o u > 
tre ellas. T r í o ^Unuuu 
M i r a . Cannc l i l a ( i a m , . , « 1 
I sau r i t a E s p a ñ a , K v a ^ l i , , l v W 
Pepita M á r q u e z , r.o^p1;,1 « | 
Derby et Groma, Xaill la ^ ^ e ó n * 
que c a n t a r á n el dueto ( , | ) L 0 ( V 
A m o r » , y la g ran estrella < Í 

Ayer fueron dados de aita 
los siguientes abonados; 

Datos faci l i tados por la C o m p a ñ í a 

T e l e f ó n i c a N a c i o n a l de E s p a ñ a 

T E L E F O N O N O M B R E Y D O M I C I L I O 

32924 C A N O , D . F e r m í n , Carbones, 
Claret, 6. 

76723 D U P U Y , doña Elsa, Balmes, 
102, entio., segunda. Modas. 

33738 G U A L , D . Guillermo, D . Jn™ 
Constructor Obras, Urgel, 95. 

22835 M O D A S Juliette, Aviñó , 5, tda. 
20141 N A D A L , Casa, Relo je r ía , Rbla. 

C a t a l u ñ a , 56. 
55209 P A R E S Bosch, D . Juan, Pedro 

I V , 160, pra l . 
21542 R O Q U E , doña Rosa, Vda. de 

Arisso, Ferlandina, 18. 
23365 R U I Z , doña Remedios, Coma­

drona, Hospi ta l 70. 

E l Hospital-Asilo de 
cancerosos 

l í l ' a t r o n a t o de C a t a l u ñ a de e t t» 
benéf ica i n s t i t u c i ó n c o n t i n ú a la sus 
c r i p c i ó n en el Banco de Catalufia. 
Rambla de los Estudios, n ü m e r c iu= 
donde pueden d i r i g i r s e los donativos 
desde c inco pesetas. T a m b i é n se bs 
puesto a la venta en e l p rop io Banco-
ai p rec io de diez pesetas ano, talo­
narios numerados de 20 hojas de 
c é n t i m o s y 6 de una peseta, Pal8 
que todo e l pueblo pueda ser rec8u" 
dadoi en t r e sus amigos y clientes 
del p e q u e ñ o dona t ivo , coadyuvan^ 
asi a la m e r i t o r i a obra de l Patrona­
to de C a t a l u ñ a para el Hospital-As1' 
lo de Cancerosos. 

Anunciar en un buen " ^ ' 
dico como EL DIA GRA­

FICO, es prospeFar 

U n accidente autoW 
lista 

D O N M A N U E L S U B I R A N A HA 
S U L T A D O H E R I D O D E CONST^" 
R A C I O N A L V O L C A R U N AUTo 
U N P U E N T E CERCANO A M O L l ^ 

E n la ca r r e t e ra de Barcelona 
l l e t a c a e c i ó un accidente autom • 
t a en la madrugada de anteave?'1'5" 
ha hecho v í c t i m a s a dos figura ^ 
gozan de grandes s i m p a t í a s 
de l sector m o t o r i s t a barce lonés 

E l agente de la casa A l t e r i-
sentante de la marca Buick é n ^ 6 
celona s e ñ o r Vern is , v e n í a con H 
M a n u e l Subirana, h i j o del editor 1 
Eugen io y hermano del represem 
te de la marca A u b u r n en Barcel 
a bordo de u n coche Cadillac Dor"?' 
ca r re t e ra de Granol le r s a M o l l e t V a 
c í a Barcelona. . fta" 

E n u n puente en cons t rucc ión 
en e l que, al parecer, no había n i / 
guna s e ñ a l precaucionis ta , que ej 
che h a b í a enfi lado a buen gas, ei 00 
ñ o r Vern i s , que c o n d u c í a , para evita" 
un sal to hacia e l vac ío , desvió el 
v e h í c u l o hacia u n m o n t ó n de grava 
que p r o v o c ó u n vuelco. 

D i ó e l coche dos vueltas de cam 
pana, quedando el s e ñ o r Subirana ba" 
j o el coche y con heridas en la cara 
e l s e ñ o r Vern i s , quien , viéndose im 
po ten te para sacar de debajo del co­
che a su c o m p a ñ e r o , fué a solicitar 
contusionado, a u x i l i o a los obreros de 
una f á b r i c a d i s t an t e una media hora 
del l uga r del suceso. 

Tras de un trabajoso salvamento, 
se pudo t ras ladar los heridos a Bar­
celona, ingresando e l señor Subirana 
en la c l í n i c a del doc tor Oliver Gu-
m á , donde se le aprecio, aparte del 
m a g u l l a m i e n t o genera l y una herida 
en e l ojo, f r a c t u r a de la base del 
c r á n e o . 

E l d i a g n ó s t i c o f u é de una gran 
gravedad. Por su pa r t e , el s e ñ o r Ver­
nis f ué t ras ladado a su domicilio, 
donde t u v o que ser cuidado de la 
f u e r t e e x c i t a c i ó n nerviosa de que es­
taba p o s e í d o , 

E L E S T A D O D E L S E Ñ O R SUBIRANA 
N o t i c i a s de ú l t i m a hora de ayer 

de la c l í n i c a de l doc to r O l i v e r Gumá 
i n d i c a n que e l estado de l s e ñ o r Su­
b i r a n a no ha expe r imen tado mejoría, 
pers is t iendo en la gravedad del pr i ­
mer d i a g n ó s t i c o . 

Consideramos obvio mani fes ta r el 
i n t e r é s con que esperamos noticias 
m á s o p t i m i s t a s de estos conocidos 
mo to r i s t a s v í c t i m a s de u n accidente 
que puede reputarse en pa r t e a la 
f a l t a de una buena s e ñ a l i z a c i ó n de 
esos o b s t á c u l o s en car re teras de un 
t a n f u e r t e t r á n s i t o , como es esta 
a ñ u e n t e a Barcelona. 
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C I N E M A T O G R A F I A 

M U E S T R O C O i N S L T O R I Q 

lo M a l l o l me comunica haga co-
Pa a nl¡s consultoi-es, su deseo de 

ll0Ceu- corre.spondenncia con lec to-
C deaEL D I A G R A F I C O y r e g a l a r á 
reS a f í a i de ar t i s tas de varios ta-
fot-os Esc r ib i r a U n i ú n I Tar ragona . 
'"Mariposa de Alas Doradas.—Cuida-

on el fue^o, l i nda ma r i pos i l l a . 
d0TenffO m u c h í s i m o gusto en contar -

tre mis consultores, pero p e r m i -
la % diga c a l u m n i a n su esc r i tu ra , 
ta es nlluy le ib le .aunqule si no se ha 
*jU enfadar ,le d i r é que s iguiendo mis 

.¡ncipio'; g r a í o l ó g i c o s , parece per te -
Pecer a una mano mascul ina . 
" ¿El a r t i s t a m á s guapo de H o l l y -
«rood? ¡Ay- amig1"1^ m í a . me fijo 
muy Poco en los a r t i s tas & c ine! 
11 ¿La a r t i s t a m á s guapa? S e g ú n m i 
ai'ito, Corinne G r i f f i t h - ¿ L a que m á s 
gana? Hasta la fecha ha sido G l o r i a 
Swanson. ¿ L a m á s joven? Es i m p o ­
sible decir lo ,pues n inguna dice la 
verdad en cuanto a sus a ñ o s . 

Efect ivamente , no me d i s g u s t a r í a 
darme una v u e l l e c i t a por su encanta­
dor P a l a m ó s , pero t emo mucho que­
dase para us ted como ahora, en e l 
más completo i n c ó g n i t o . 

No se haga iluisiones respecto a m i . 
Hasta o t ra , quer ida Mar iposa de 

Alas Doradas y b ienvenida en t r e n r s 
amables amigos, 

Nieves.—El r u b i o R a l p h Forbe.5 es 
inglés, no se s i ha t rabajado nunca 
con Mary B r y a n . Supongo que no. 

P O R E S O S C I N E S 

UN P R O G R A M A D E C A L I D A D 

El '" programa anuuciaclo para hoy, 
jueves, en el Cine P a r í s , es un progra­
ma de calidad, ofreciendo la ocasión 
de admirar juntas dos obras diferentes 
de muy distinta técnica cada una, pero 
jimbas de un gran in t e ré s humano. Se 
trata de la reprise de dos grandes films 
sonoros. 

Kn primer lugar. "Rapsodia H ú n g a -
ra", en el que se canta el amor a la 
mujer y el amor a la t ierra, los grandes 
y eternos ideales de todos los tiempos y 
(le todas las razas. Ofrece esta bella 
producción de Er ich Pommer bellas es­
cenas idílicas, vistosas danzas de cam­
pesinos y exquisitos temas musicales 
húngaros, siendo sus protagonistas Di ta 

L i l DagoVer y W i l l y Fr i t sch . 
La ó t r a película, "Mendigos de vida 

s un f i l m de emoción continua, forman-
•I > MIS diferentes aspectos un conjunto 
ijító subyuga, que no enerva, sino al coa-
frario, nos hace desear para los prota-
¡tóhistas el derecho a la vida que teñe-

ijnós todos y el cual parece estarles a 
ellos vodado, llevándolos a mendigar la 
l i l w t . u l . el honor, el pan. Sólo el amor. 
:il brotar puro de sus corazones, enduí 
" • i la existencia de los que viven erran-
íes, sin diuoro, perseguidos y sin hogar. 

Wallace Beery', Richard Arlen y Loni-
"-e BróoUs, son los i n t é rp re t e s de esta 
UVagnífica cinta de factura americana. 

B A R C E L O N A ' D E P O R T I V A 
l-as ú l t imas escenas ¡Jel jE^tadio, ^ n 

que la ' ínu l t i tud juega un JpapeP ifu-
wrtante, ayajrocen ¡d^stiiiíos fisi>^etos del 

wpórte, especialmente en lo que se re 
f"'<e a la p reparac ión de los partidos 

•i lns incidentes que son motivados 
^ veces por la presencia de los 

En el f i l m mencionado na sido in-
!|iídu una parte cómica en la que f i -

>«ra un fotógrafo a caza de información, 
' '̂ "'xlose ias desdichas que ocurrieron al 
mismo, demostrando la suficiente tro-

para dar a entender lo difícil y lo 
1'"eo que resulta muchas veces el t ra-

' ' " d e ; •• i n f o r m a d o r e s que anóni-
i.^utente realizan un trabajo verdadera­
mente uu-ritorio. 

N o se si e s t á n d ivo:c iados ya, pero 
su esposa, es R u t h C h a r t t e r t o n . 

H a r o l d M u r r a y es. en efecto, nuevo 
en el cine. 

N o sé en qu5 cine se e s t r e n a r á la 
p e l í c u l a por la quje p regunta . 

Por ahora no puedo dar m i o p i n i ó n 
acerca de la mejor p e l í c u l a sonora. 
Ya veremos. 

Cabecita Loca ¡ C u i d a d o que son 
peligrosas las cabecitas locas! Sien­
to comun ica r l e que, en efecto, es 
c i e r t o e l que Jhon Mac B r o n w e s t é 
casado. ¡No l lo re mucho! Gre ta Gar­
bo se l l a m a r á en su p r ó x i m a p e l í c u l a , 
« R o m a n c e » , R i t a C a v a l l i n i . 

A d i ó s , Cabecita Loca! 
U n cu¡r ioso .—Le f e l i c i t a o por sus 

aficiones a l bel canto, pero me es 
impos ib le del todo acceder a su 
deseo, publ icando a q u í la l e t r a de la 
c a n c i ó n que le interesa. F í j e s e que 
este consu l to r io s e r í a m u y p r o n t o 
una rev i s ta de cuplets de moda. 

V u e l v a a escr ib i r . 
Jqan.—Greta Garbo e s t á sol tera , 

por ahora, todo lo d e m á s , son men­
t i r a s . 

Constance Talmadge t a m b i é n e s t á 
casada, por no sé cuantas veces. 

N o ha tomado inc remen to e l ru ­
m o r de la p r ó x i m a s e p a r a c i ó n de 
Douglas y M a r y . 

Has ta o t r a . 
C H I P 

Antonio Moreno y Mar ión Davies, y 
' 'Venus", de los Art is tas Asociados, con 
Norma Talmadge. 

Cabe destacar en este programa la 
importancia de los artistas que inter­
vienen en el mismo. Por una parte, A n ­
tonio Moreno con Mar ión Davies, prota­
gonizan un f i l m de la más alta calidad 
a r t í s t i ca , y por otra, tenemos a la ge­
nia l Norma Talmadge, que tantos ad­
miradores cuenta entre los aficionados 
de la pantalla. 

E C O S y N O T I i ' l A S 

ECOS D E LOS E S T U D I O S 
Parece ser, que Dolores del R í o ha 

c o n t r a í d o de nuevo m a t r i m o n i o < on 
un conocido d i r e c t o r de cine, l lama­
do G ibbon ; . 

L a a r t i s t a estaba encantada de ca­
sarse y as í c e l e b r ó e l m a t r i m o n i o en 
la m á s e x t r i c t a i n t i m i d a d , lo cua l no 
i m p i d i ó en manera alguna que la 
m u l t i t u d la esperase f r e n t e a la 
igles a y qu;a al bajar de su auto, 
e l e g a n t í s i m a m e n t o vest ida de g u s 
per la , aclamasen calurosamente a la 
g e n t i l novia- L a pareja se ha re fu­
giado bajo e l cielo de C a l i f o r n i a , para 
su luna de m i e l . 

C l a r i t a Winsor ha estado a p u n t o 
de perecer en un a c í d e n t e m a r í t i ­
mo. Estaba la g e n t i l a r t i s t a de ex­
c u r s i ó n a bordo de un y a t c h de un 
conocido m i l l o n a r i o con varias a r t i s ­
tas y amigos. La excesa n ieb la c a u s ó 
e l accidente, que esetuvo á punto 
de causar i^na c a t á s t r o f e , pue j e l 
y a t c h c h o c ó con o t r o y todos los pa­
sajeros fueron prec ip i tados a l m a i -
C l a r i t a f ué salvada, a s í como sus 
amigos, por e l p r o p i e t a r i o del ya tch , 
que q u e d ó en mejor estado. 

E n e l que iba C l a r i t a se h u n d i ó en 
pocos momentos. 

Bebe Danie ls y Ben L y o n han de­
clarado que son la gente m á s f e l i z 
de l mundo y que minea pencaron en 
d ivorc ia rse . 

T a m b i é n Jhon G i l b e r t y su esposa, 
I n a Cla i re , han declarado lo mismo, y 
por ahora, c i e r t amente , no se ven 
trazas de que los dos a r t i s tas se se­
paren. Q u i z á s el m a l genio de I n a ha 
cedido ante k necesidad de no tener 
que separarse de su adorado Jhony, 
como le l l a m a el la . 

T a u b i é n hay not ic ias de que la pa­
reja L o r e t t a Young y W r a n t W h i n -
tern, son los m á s fel ices mor ta les . 
M i e n t r a s esto dure, s e r á perfecta . 

B i l l i e Dove ha obtenido ya e l d i ­
vorc io de su esposo I r v i n W i l l a e t . L a 
muy caprichosa muchacha ha decla­
rado que piensa casarse ya con un 
r i q u í s i m o m i l l o n a r i o y d i r e c t o r . 

R A D I O T E L E F O N I A 

rlov 

••ipe 

S A L O N C A P I T O L 
jueves se p r e s e n t a r á en este 

ocrático salón el nuevo programa 
repríses integrado por "S. A . el P r í n -

de M . G. M . , interpretado por 

C I I V E P i V R I S Temporaf,a^GRANDES REPRISES S O N O R A S 

HOY. JUEVES, EXTRAORDINARIO PROGRAMA 
COMPUESTO DE LAS SUPERPRODUCCIONES 

M E N D I G O S d e V I D A 
por WALLACE BEERY - RICHARD ARLEN 
y LOUISE BROOKS - Film PARAMOUNT, y 

R A P S O D I A 

H U N G A R A 

por LIL DAGOVER - DITA PARLO 
WILLY FRITSCH - Producción UFA 

S A L O N C A T A L U Ñ A 

Hoy t endrá lugar el acostumbrado 
cambio de programa, r ep r ' s ándose dos 
producciones de primera categor ía , cu­
yo éxi to es tá en el recuerdo de todos. 

" L a Senda del 98;', la película M . G. 
M . , dirigida por Clarence Brown, ocu­
pa una parte de este nuevo programa 
en el que ha de destacar la ac tuac ión 
que relata las vicisitudes y heroicidades 
de los primeros buscadores de oro. 

Una de las mejores producciones de 
la F i r s t Nat ional distribuida por selec­
ciones Verdaguer. " E l Amor y el Dia­
blo", completa el programa. M i l t o n 8i l ls 
y Mar í a Corda, son los protagonistas de 
este f i lm. 
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Radio Barcelona. — 11: Par t3 del 
Se rv ic io M e t e o r o l ó g i c o de C a t a l u ñ a . 
13: E m i s i ó n d i sobremesa. C ie r re del 
B o l s í n da la m a ñ a n a . E l S e x t í t o Ra­
dio, a l t e rnando con discos selectos: 
«Vi l l a Rosa» , pasodoble; « G a u c h o » , 
tango; «¡No te f í j s !» . j ava ; « N u i t 
d ' a m o u r » ; «La casita b l a n c a » , selec­
c i ó n . I n f o r m a c i ó n t e a t r a l y c inema­
t o g r á f i c a . « C é l e b r e noc tu rno en «si» 
b i m o l » ; « B o u r n e m a n h t » , c h a r l i s t o n ; 
« C u e n t o en l a A l h a m b r a » , i n t e r m e ­
d io ; « L a f l a u t a m á g i c a » , s e l e c c i ó n ; 
«Berc-3use», de la ó p e r a «El beso» ; 
« ¡ N o u s y v o i l á : » , marcha. Radiobene-
f icenc ia . 15: &3sión r a d i o b e n é f i c a or­
ganizada exclus ivamente en obsequio 
de las ins t i tuc iones b e n é f i c a s , asilos, 
hospi ta les y casas pen i tenc ia r ias de 
E s p a ñ a , Scciones l i t e r a r i a s , iuseruc-
t i v a , h u m o i í s t i c a y musica l , con dis­
cos f ac i l i t ados por la marca Par lo-
phon . 17'30: Cotizaciones de los mer-
valores. C ie r ra de Bolsa. « G i t a n a 
cados in ternacionales y cambio de 
m í a » , pasodoble, T r í o I b e r i a ; «La p i ­
cara m o l i n e r a » , romanza, t enor Juan 
G a r c í a ; « P i n t u r e r o » , schotis; « D s r r i é -
re les r i d e a u x » , one step, T r í o I b e r i a ; 
«El d e p o r t a d o » , c a n c i ó n , por Marcos 
Redondo; « P e n s a n d o en t i» , vals se­
renata . T r í o I b e r i a . S e s i ó n i n f a n t i l . 
18: Chistes, cuentos, adivinanzas, poe­
s ía s , e tc . C o n t i n u a c i ó n de la i n t e r e ­
sante novela i n f a n t i l t i t u l a d a « ¡Po ­
b re B las !» , escr i ta po r la Condesa 
de Segur. Colegio de n i ñ o s . « P o r los 
alredadores da B a r c e l o n a » , o r i g i n a l 
da Toresky. Todos los t rabajos se­
r á n l e ídos por d icho s e ñ o r l ocu to r . 
18'30: E l T r í o I b e r i a i n t e r p r e t a r á : 
«¡Ay m i S e v i l l a ! » , c a n c i ó n andaluza; 
« L a B o h e m e » , s e ! a c c i ó n ; « A u x cares-
&3S des vaignes», ba l le t ; «Ecos dal Ha­
r e m » , capr icho orLental . No t i c i a s de 
Prensa. 2 1 : Par te de l Serv ic io Me­
t e o r o l ó g i c o de C a t a l u ñ a . Cotizaciones 
da monedas y valores. C ie r re de l 
B o l s í n de l a tarde. 21'05: L a Orquas-
t a de la E s t a c i ó n i n t e r p r e t a r á : « J o -
l l y R o b b a r s » , obe r tu ra ; « F a n t a s í a hu ­
m o r í s t i c a . C u p l é s . 21'15: É t n i s i ó n a 
cargo da la cancionis ta Conch i t a 
M a r t í n e z . «De la hue r t a v a l e n c i a n a » ; 
« N a r a n j a s de la C h i n a » ; « A m o r da 
m a d r e » ; « C l a v e l e s de s a n g r e » , paso-
doble . 21'45: E l insp i rado poeta Le­
pa F . M a r t í n e z da Ribera , r e c i t a r á 
algunas da las mejores p o e s í a s de 
que es au tor . 22: N o t i c i a s de Pren­
sa. S e s i ó n veraniega de danzas. 22'05: 
Orquesta de la E s t a c i ó n , a l t e rnando 
con discos selectos. 

Radio Catalana, — 19: Cot izac io­
nes del B o l s í n da la tarde. A u d i c i ó n 
da discos escogidos. E n los i n t e r m e ­
dios, no t ic ias da Prensa, 
s on. — Programa para hoy, d í a 28. 

A s o c i a c i ó n Nac iona l de Radlod i f u -
Radio A s o c i a c i ó n (251 m.) D a 11'15 
a 13 y de 16 a 1730 h. N o t i c i a r i o 
de la A s o c i a c i ó n y discos selectos da 
g r a m ó f o n o . 

M a d r i d . — 11.45: Recetas c u l i n a ­
rias por don Gonzalo Ave l lo . 12: No­
t ic ias ; c r ó n i c a - r e s u m e n de la Pransa 
de la m a ñ a n a ; cotizaciones de Bo'sa; 
Bolsa da l t raba jo . 14: Cambios de 
moneda ex t r an j e ra ; « C a m p a n o n e » , 
s i n f o n í a ; « M a z u r k a en « la» m e n o r » ; 
«E l n i ñ o j u d i o » , c a n c i ó n ind ia y pa­
sacalle; « L a o r a c i ó n de l t o r e r o » . Bo­
l e t í n m a t e o r o l ó g i c o ; i n f o r m a c i ó n tea­
t r a l ; B o ^ a del t rabajo . « S e r e n a t a » ; 
Minua' to de la « S i n f o n í a en «sol» me­
n o r » ; « L o s cuentos de H o f f m a n n » , 
barcarola . I n t e r m e d i o p o é t i c o . «Un 
bai lo i n m a s c h e r a » , f a n t a s í a ; « E s p a ­
ñ a » , rapsodia. 15'25: N o t i c i a s de ú l ­
t i m a hora . I nd i ce de conferencias; 
cambios do moneda ex t ran je ra . 19: 
Cotizaciones de Bolsa; cotizaciones 
da m e r c a n c í a s de las p r inc ipa le s B o l ­
sas ext ranjeras . R e c i t a l de obras de 
A l b é n i z : «E l C ó r p u s en S e v i l l a » , «Cór­
d o b a » ; « E l p u e r t o » ; « G r a n a d a » ; «Se ­
v i l l a » ; « N a v a r r a » . I n t e r m e d i o : Cur­
s i l lo da conferencias, organizados por 
el I n s t i t u t o Nac iona l de Sanidad y 
P e d a g o g í a . R e c i t a l de ó p e r a : « L o -
h e n g r i n » ; «E l p r i n c i p a I g o r » ; « R i g o -
l e t t o » ; « O r f e o » ; « E l p r o f e t a » ; «Ma-
r o u f » ; « L u c í a de L a m m e r m o o r » . 20"25. 
N o t i c i a s de Prensa. U l t i m a s cot iza­
ciones de Bolsa. T r a n s m i s i ó n de l 
conc ie r to que e j e c u t a r á en e l P a s e » 
de Rosales (si e l t i e m p o no lo i m p i ­
de) , la Banda M u n i c i p a l , d i r i g i d a por 
el maastro Rica rdo V i l l a . 24: C r ó n i ­
ca-resumen de las not ic ias del d í a . 
N o t i c i a s de ú l t i m a hora. M ú s i c a d« 
bai le . 

l ' H I L I P S . t'i l ' tas. mes. Expos c ión 
Radio. - F E U N A M D O . í}9 ent io . •J.a 

p a r í s , — 7; In fo rmac iones Prensa; 
9'45: Cotizaciones; In fo rmac iones ; U : 
Conferencia p ro tes tan te : 11'30: Con­
c i e r t o s i n f ó n i c o . 12: Bolsa de P a r í s ; 
In fo rmac iones . 12'30: Bolsa de P a r í s , 
13: Bolsa de P a r í s . 14: M ú s i c a de 
danza. 15'15: Raicital de v i o l í n , desde 
el Conserva tor io A m e r i c a n o de Fon-
ta inebleau . 16'45: In fo rmac iones ; Co­
t izaciones; Bo'sa. 17'30: Cotizaciones. 
17r35: I n f o r m a c i ó n a g r í c o l a ; Resul ta­
dos carreras . 18: Lec turas l i t e r a r i a ? . 
18'20: Composiciones de Beethoven. 
18-45: Cotizaciones comerciales; Jor­
nada e c o n ó m i c a y social ; I n f o r m a ­
ciones. 19: «La r e v o l t e » ; « V i l l i e r s d€ 
r i s l e A d a m » . 1930: I n f o r m a c i ó n de­
p o r t i v a . 19'45: Concier to . 20'15: U l ­
t imas no t ic ias Prensa; I n f o r m a c i o ­
nes. 20'30: M e l o d í a s ; « Q u a t o r hon-
srrois». 

D E E N S E Ñ A N Z A 

Por lo v i s to , B i l l i e , a pesar de no 
tener m u y poca cosa en la cabeza, ha 
sabido contar muy m a t e m á t i c a m e n t e . 

Por ahora, nada m á s se ha d icho 
del m a t r i m o n i o Falais y Swan:on. 
Q u i z á s que Connie no se s a l d r á con 
la suya y los dos esposos con t inua ­
r á n felices, s in la perversa in f luenc ia 
de la adorable Connie. 

U V E L Z 

Espectacular y emocionante en a l t o 
grado es la p r i m e r a p r o d u c c i ó n sono­
ra que ha d i r i g i d o Ceci l i>. de M i l l e , 
el c é l e b r e rea l izador de «l os L>iez 
M a n d a m i e n t o s » , por "u^n la de la Me­
t r o G o l d w y n Mayev, y que l l eva e l 
t í t u l o de « D i n a m i t a : . 

Unas b r i l l an te s escenas sociales, 
admi rab lemen te presentadas, se uce-
den en este f i l m , hasta clur con la c -
cena c u l m i n a n t e de la h i s to r i a , en la 
cual , un h u m i l d a minero de i'is -vnns 
de c a r b ó n ael Estado de A r i z o n a , y 
su r i v a l , u n T^gjtj jLe gen t l eman , 
a f ron t an la muer t e unt..s, por el 
amor de una bella M. - hacho de la 
a l t a sociedad, a una p r o f u n d i d a d de 
un centenar de met ros bajO 'Aétrv. 

Es verdaderamenlo remarcable t-n 
esta p e l í c u l a el t rabajo de u/s p r i n ­
cipales i n t é r p r e t e s . Conrad Nage l , en 
.̂u papel de joven elegante y despreo­

cupado; Kay Johu-um, fnhios* a c t r i z 
t ea t r a l , en "1 suyo de muchacha de 
elevada p o s i c i ó n social , moderna e 
independiente , y Charles B i c k t o r d , 
en e l de Hagon Derk , e l m i n e r o . 

E n e l r epa r to se ha l l an t a m b i é n i n ­
cluidos, J u l i a Faye, Robevt Edeson, 
Lesl ie Fen ton y Joel Mac Crea. 

l)p Barcelona 
SBG( ;ION A DMINISTRATÍVA 

Ultimamente han remitido petición de 
escuelas vacantes, don José Sáenz Re-
xach y don Gabriel Loperena. 

—Para su curso remite don Ignacio 
Salvador, instancia solicitando permiso 
para asistir a exámenes . 

— L a Dirección general de la Deuda 
devuelve información téxtif ical del ex-
pediente de orfandad incoado por doña 
Joaquina, doña Amparo, y doña Gloria 
Mar t ínez Jepes, para su renovación por 
otra que r e ú n a 'os requisitos legales. 

— E l jefe de la sección de Lér ida re­
mite documentos para su entrega a do­
ña Mati lde Gusi Estibal. 

— K l Jefe de la sección Adminis trat iva 
de Primera E n s e ñ a n z a (Gobierno Ci­
vi l ) , y a la disposición de su respecti­
vos dueños, se hallan los siguientes tí­
tulos profesionales: 

De Bachi l ler ; De don Alejandro Ouer-
zo Amecluizurra y don José Balaguer 
Pal le já . 

De Doctor en Medicina : De don Fran­
cisco Bordas Salellas y don Víctor Da­
niel Botero. 

De Doctor en Derecho: De don José 
M . Boada L a b r ú s y don José Borre l l 
X" fólan. 

De Doctor en Fanmx-ia : De don R i 
cardo Borre l l Oliveras. 

De Odontó logo : De don J o s é Bo-
ronat Dalmau, y de Veterinario, de don 
Juan Bausil i Domínguc / . 

De Lérida 
S E C C I O N A D M I X I S T U A T I V A 

Presenta ofioio snlicifamio escuelas 
por el quinto turno, el oposn don Jai­
me Solá. 

— E l maestro de Sa l a rdú don Ignacio 
Salvador, desiste de abonar el 5 por 100 
para mejora de pensión. 

— L a maestra i iuerina de Llovera, 
doña Magdalena González, remite las 
copias del cese. 

— E l Gohierno c iv i l adjunta una cer­
tificación del Inspector de Sanidad re 
férente a la maestn; doña Nieves Den-
ca usa. 

—Presentan oficios y relaciones de es^ 
cuelas solicitadas, los siguientes opo­
sitores de esta provincia : Eduardo Cres-
pcll . Francisco Espar, Manuel Garra-
hou. Federico Garrabou, José t í . Uosa-
lló. Luis Aige, Pedro Giga tá . Pedro Mo­
ya. Rosendo Vigatá . 

— L a maestra de Mart inet doña An­

tonia Visa remite tres copias del cese 
y cuentas de material . 

De Valencia 
T I T U L O S 

Para su ent rega a los interesados, 
se han rec ib ido en las oficinas de 
la s e c c i ó n a d m i n i s t r a t i v a de P r i m e ­
ra e n s e ñ a n z a de esta p rov inc i a (Co­
lón, 72) los t í t u l o s de maestra de do­
ñ a M a r í a Lacabra G i l y d o ñ a V i r t u ­
des L ó p e z Sanchis; e l de bach i l l e r 
e l emen ta l de don J o s é Lagarda Re­
n á n ; e l de p e r i t o m e r c a n t i l de don 
V i c e n t e Porcar Blas; el de bach i l l e r 
u n i v e r s i t a r i o , s e c c i ó n de Let ras , de 
don J o s é R a m ó n Sempere A d e l l ; el 
de o d o n t ó l o g o de don Pedro Bor j a 
G u z m á n y e l de l icenciado en fa r ­
mac ia de don Vicen te R e i g G a r c í a . 

— E n la Escuela N o r m a l de Maes­
t ras de esta c a p i t a l pueden recogerse 
los t í t u l o s profesionales de d o ñ a Des­
amparados Bal les te r Gozalvo, d o ñ a 
Desamparados G o r r i t a H e r v á s , d o ñ a 
Manuela L ina res A m o r ó s , d o ñ a Ber­
narda M a r t í n e z Cur to , d o ñ a Mi l ag ros 
C á t a l a V i l a , d o ñ a Nieves B e l l v e r Gar­
c í a , d o ñ a G l o r i a T o r r e l l a G i l , d o ñ a 
P u r i f i c a c i ó n P é r e z C l á m e n t e , d o ñ a 
Dolores . M a r q u é s Asensi, d o ñ a Con­
c e p c i ó n M a r t í n I ser te , d o ñ a Concep­
c i ó n J i m é n e z Abo l l a , d o ñ a Ana Car­
p ió E c h á n i z , d o ñ a Desamparados Ber­
n ia M a r t í n e z , d o ñ a H e r m u i i a Barba 
Cejas, d o ñ a Teresa A r a n d i a B a r t o -
meu, d o ñ a M a r í a M u l e t M u l e t , d o ñ a 
Ca rmen Merenciano Galduf , d o ñ a Do­
lores B o i x G u t i é r r e z , d o ñ a P i l a r Ba- " 
r r ach ina GU, d o ñ a T r i n i d a d Beren-
guer M a r t í n e z , d o ñ a Mercedes Gue­
r r e ro , Colas, d o ñ a Esperanza Ordu-
ñ a Palomar , d o ñ a Gregor ia Verdejo 
L ó p e z , d o ñ a Carmen Revue l ta Al rne-
la, d o ñ a Angela Ruiz P a r í s y d o ñ a 
Teresa P e l l í n V i l l a r . 

J U B I L A C I O N 
Ha sido j u b i l a d o don Pablo Jorge 

Rausel l , maestro p r o p i e t a r i o que fué 
de una escuela nacional de n i ñ o s de 
B o n r e p ó s . 

S E L L O S P A R A PROTECCION A I OS 
H U E R F A N O S D E L M A G I S T E R I O 
Teniendo entendido que hay cier­

t a d i f i c u l t a d en a d q u i r i r sellos de la 
P r o t e c c i ó n a los H u é r f a n o s del Ma­
g i s t e r io , nos complacemos en comu-
proporc ionarse cuantos deseen n i -
WO»e a nuestros lectores que p o d r á n 
d'e,nd.0,SeI<?s a la A d m i n i s t r r c i ó n de 
ÍT . ^ T S ] e r Í 0 F W » 1 » - Apar tado 
l ü l . M a d r i d . 
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FUTBOL 
Acerca de la carta del se 

ñor Rosell 
Bl s e ñ o r P lan tada dice que no se le 

i n h a b i l i t ó « p o r l n c o i n i ) a t i b i l i d a d » 
sino por d i f a m a c i ó n de l a presona 
del presidente, don Rica rdo Cabot 
seRÚn consta en el ac ta de la ses ión 
de aquel d í a . A ñ a d e , a d e m á s , que no 
piensa contes tar su escr i to , como era 
su deseo, por la i n c o r r e c c i ó n que 
representa el haber devuel to a l a 
F e d e r a c i ó n s in a b r i r la comunica 
c ión que se le m a n d ó p a r t i c i p á n d o l e 

el l e r a n t a m l e n t o del cast igo 

Por las manifestaciones que en su 
escr i to , pub l icado e l mar t e s ú l t i m o en 
estas columnas, hizo el s e ñ o r Rosell , 
c r e í m o s conveniente en t revis ta rnos 
con don J o s é Plantada, pres idente ac­
t u a l de la F e d e r a c i ó n Catalana de 
F ú t b o l , y que el a ñ o 1926, cuando se 
i n h a b i l i t ó a a q u é l , figuraba t a m b i é n 
en la d i r e c t i v a riel c i t ado organismo 

E l s e ñ o r P lan tada nos r e c i b i ó en su 
despacho de l a F e d e r a c i ó n y d e s p u é s 
de escuchar nuestro deseo nos d i j o : 

—Es comple tamen te falso lo que 
dice el s e ñ o r Rosel l en su escr i to , 
pues no fué i n h a b i l i t a d o po r i n c o m 
p a t i b i l i d a d de c a r á c t e r con el pres i 
dente de aquel entonces, don R ica rdo 
Cabot, sino por d i f a m a c i ó n de é s t e , 
s e g ú n consta en e l acta de la s e s ión 
en la cual se t o m ó aquel acuerdo. E l 
cast igo fué acordado po r la t o t a l i d a d 
da los d i r igen tes , a e x c e p c i ó n de las 
par tes interesadas, pues e s t á b a m o s 
seguros de la h o n o r a b i l i d a d de l s e ñ o r 
Cabot y de que se estaba t r amando 
una c a m p a ñ a de e s c á n d a l o en con t ra 
suya. 

A l leer en L A N O C H E — c o n t i n u ó ­
la ca r ta de l s e ñ o r Rosel l , i nmed ia t a ­
men te me d i cuenta de que era pre­
ciso contes ta r la «a v u e l t a de c o r r e o » 
y a s í me lo propuse. Hoy m i s m o hu­
b i e r an r ec ib ido ustedes m i escr i to , 
que por c i e r t o era b ien co r to . Unas 
pocas l í n e a s solamente, que sobre po­
co m á s o menos v e n í a n a dec i r lo s i ­
gu ien te : Soy de los que op ino que en 
m a t e r i a depo r t i av no deben e x i s t i r 
las i nhab i l i t ac iones a pe rpe tu idad , 
p o r lo que creyendo suficientes los 
a ñ o s t r anscu r r idos desde que el cas­
t i g o le f u é impues to propuse a m i s 
c o m p a ñ e r o s de Consejo, y as í lo acor­
damos, se le l evan ta ra l a i n h a b i l i t a ­
c i ó n a usted y a todos cuantos se en­
cont raban en i g u a l caso. E l que aho­
r a a usted le interese considerarse i n ­
h a b i l i t a d o a pe rpe tu idad , es cosa que 
a este Consejo no le in teresa . Pero, 
no me ha sido posible contes tar a l 
s e ñ o r R o s e l l — a ñ a d i ó el s e ñ o r P lan­
tada—y por cons igu ien te r e m i t i r a 
ustedes aquel la para que l a inser ta ­
r a n en las columnas de L A N O C H E , 
porque al i r a hacer lo se me ha co­
municado h a b í a sido devue l to e l p l i e ­
go, s in ab r i r , que r e m i t i m o s a a q u é l 
c o m u n i c á n d o l e e l acuerdo. Es ta f a l ­
t a de c o r r e c c i ó n y da c o n s i d e r á c i ó n 
hacia la F e d e r a c i ó n Cata lana no po-
d3mos pasarla po r a l t o y en e l p r ó ­
x i m o Consejo nos ocuparemos del 
asunto. 

A pesar de t o d o — c o n c l u y ó el p re ­
s idente de l a F e d e r a c i ó n — i n m e d i a t a ­
m e n t e e l s e ñ o r Rosel l l o s o l i c i t a r a 
estamos dispuestos a una r e v i s i ó n , 
pues queremos que en esta casa i m ­
pere por doqu ie r l a m á s e s t r i c t a jus ­
t i c i a . 

E N P A L A M O S - P A L AMOS S. C , S; 
I L U R O S. C. D E M A T A R O , 1 

Con e x t r a o r d i n a r i a e x p e c t a c i ó n era 
esperado ecte encuent ro y prueba de 
el lo f ué que e l campo de Spor ts se 
viese sumamente concur r ido . 

In te resan te r e s u l t ó e l encuent ro 
que f u é jugado nob lemente por am­
bos equipos, resu l tando v i c to r i o so e l 
« P a l a m ó s » que efectu)ó uno de los 
mejores pa r t i dos de la temporada, 
sorprendiendo a los mismos jugadores 
del « l l u r o » que no esperaban encon­
t r a r un t a n fue r t e enemigo. Pero l a 
v i c t o r i a palamosense se debe s in du­
da a la enorme a c t u a c i ó n de Rosa-
lench , e l m e j o r j ugador en e l cam­
po, s i g u i é n d o l e a m á s bajo n i v e l Goi -
r i y Ribas, este autor de dos de los 
t res goals. E l t e rce r goa l fuié logra ­
do por G o i r i a l recoger u n cen t ro 
m a g n í f i c o de N a p o l e ó n . 

D e l « l l u r o » s o b r e s a l i ó l a a c t u a c i ó n 
de su p o r t e r o T a r r é s , L l o p i s y Soler. 

A las ó r d e n e s de J o s é P o m é s , aficio­
nado loca l , que c u m p l i ó acer tadamen­
te, los equipos se a l i n i a r o n como s i ­
gue: 

« P a l a m ó s S. C-». — B a r t i ; T u b e r t , 
D i s p é s ; Barber , Rosalench, V i l a l t a # 
N a p o l e ó n , G o i r i , G i rona , Bueso y R i ­
bas. 

« l l u r o S. C » . — T a r r é s ; G a r c í a , 
Oliol ; L lop i s , Prats , Blanes; Pous, 
Mestres, Soler, R a b e l l y V i d a l . 

L A S GESTIONES P A R A E L T R A S 
PASO D E L O S A D A A L E S P A Ñ O L 

Vigo , 27.—Se encuent ran en esta 
c iudad los representantes de l Espa 
ño l , s e ñ o r e s C a ñ e l l a s y Ser ramolera , 
real izando gestiones para conseguir 
la ficha de l i n t e r i o r i zqu ie rda , del 
Celta , E d e l m i r o Losada.—Castro. 

AIGLON S. C , 6 
E Q U I T A T I V A IBERICA, 0 

Con vistas a las p r ó x i m a s cont len 
das del Campeonato, el pasado do 
m i n g o m i d i e r o n sus fuerzas los dos 
equipos que en el t í t u l o se c i t an . , 

Ambos onces ev idenc iaron f a l t a de 
entrenamiento, s in embargo, el A i -
g l o n d ió en todo momen to m a y o r 
s e n s a c i ó n de pe l ig ro y su superio­
r i d a d se m a n i f e s t ó en todo el t r an -
curso del par t ido , como lo prueba el 
resultado obtenido sobre sus con­
t r incantes los i b é r i c o s . 

E l arbi t ra je , fác i l , por l a correc-
c iór ; que se puso en el juego, com­
p l a c i ó a vencedores y vencidos. 

EN M O N T B R I O 
J. D. MONTBRIONENSE, 0 
L A U R I A F. C. ( s e l e c c i ó n ) , 2) 

E l pasado d o m i n g o t r a s l a d ó s e a 
M o n t b r i ó una fuerte s e l e c c i ó n del 
L a u r i a F. C , de Ta r ragona , para 
contender en u n amistoso encuentro 
cont ra los propie ta r ios del terreno. 

E l pa r t i do r e s u l t ó del agrado del 
numeroso p ú b l i c o que a s i s t i ó a l en 
cuer.tro, por las buenas jugadas de 
ambos bandos y por lo i gua l ado de 
l a lucha. 

G a n ó el L a u r i a por su m e j o r jue-
) y conjunto y por estar, a d e m á s , 

m á s bregados en par t idos de fú tbo l 
y saber aprovechar las ocasiones 
que se les presentaron m á s que sus 
contrar ios . 

T e r m i n ó el p r i m e r t i empo con uno 
cero, obra del d i m i n u t o Ca lduch 

segundo, y en el segundo t i empo, 
Tunbher obtuvo el segundo y ú l t i ­
mo goal . 

Los vencedores es tuvieron acerta­
dos. 

Y del M o n t b r i ó fueron los mejo­
res su meta, medio centro y el co­
nocido Ar t igas . 

A l i n e a r o n los vencedores a Cal­
duch I , A l b i o l , Recasens, Carmelo, 
P i q u é ( S i m ó en l a segunda par te ) , 
Giner, Girona, Calduch I I , M a r t í 
T u n b h e r y Seve. 

Para los d í a s 8 y 14 del p r ó x i m o 
mes de septiembre el L a u r i a F . C. 
( p r i m e r equipo) , t iene anunciados 
los desplazamientos a Pob la d e 
C i é r v o l e s y Tortosa, respectiva­
mente. 

V I N A R O Z F. C , 4; P. C. A M P O S T A , 3 
E l pasado domingo se j u g ó en e l 

ampo del « V i n a r o z » este encuent ro . 
Como era de esperar de equipos de 

t an i n d i s c u t i b l e v a l í a el p a r t i d o fué 

en todo momen to i n t e r e s a n t í s i m o ; 
noblemente juigado. 

A las ó r d e n e s de l á r b i t r o s e ñ o 
Carn icer se c e n t r ó la pelota . 

A los pocos momentos se produce 
e l p r i m e r goal del « V i n a r o z » que en 
t r ó en su p r o p i a red u n medio de l 
« A m p o s t a » ; luego viene el p r i m e r 
goal para é s t o s , que sólo exi ' s t ió en 
la i m a g i n a c i ó n del á r b i t r o pues e l 
b a l ó n no l l e g ó a pisar la l í n e a de 
goal ; seguidamente de cent rada 
pe lo ta Torres avanza solo y lanza un 
chut raso que bate por seguXida vez 
a l po r t e ro ampostino. As í t e r m i n a la 
p r i m e r a pa r te , con e l resul tado de 
dos a uno a favor del « V i n a r o z » . 

A l empezar la segunda el á r b i t r o 
es subs t i t u ido por el en t renador p ro 
fes ional a l e m á n que acc iden ta lmente 
se encuent ra veraneando en éata, se­
ñ o r Kaufe r , e l cual d ió una l e c c i ó n 
de c ó m o se a r b i t r a un p a r t i d o . 

E l « A m p o s t a » m a r c ó en esta pa r t e 
dos goals, uno de ellos de pena l t y y 
el « V i n a r o z » otros dos, finalizando el 
p a r t i d o con e l resul tado favorab le al 
« V i n a r o z » de 4 a 3. 

E l equipo vencedor se a l i n e ó de la 
s igu ien te f o r m a : 

A l b i o l ; F e r r á , L l a x e r ; Amadeo, L o 
res, Torres ; A n g l é s , Esparducer, For-
ner. Torres y Fontes. 

R E N E P E T I T SE H A C A S A D O 

De « L a Voz de G u i p ú z c o a » , de S^n 
S e b a s t i á n : 

« R e n a t o P e t i t , e l a r t í f i c e de l f ú t ­
bo l , t an poc amigo de las e x h i b i c i o ­
nes y reacio s iempre a las mani fes­
taciones populares, ha c o n t r a í d o ma­
t r i m o n i o ayer a las ocho de la ma­
ñ a n a , en la igles ia p a r r o q u i a l de 
Nues t r a S e ñ o r a de l Juncal , ceremo­
n ia que Ranato nos h a b í a anunciado 
para hoy mar tes . Conociendo su ca­
r á c t e r , la a f ic ión irunesa que humera 
acudido a t e s t imon ia^ e l c a r i ñ o que 
le profesa, s a b r á perdonar le ai « l i ­
m i t o » de la fecha. 

L a esposa de Renato es la b e l l í s i m a 
s e ñ o r i t a M a r í a Lu i sa T a r a s c ó n , per­
teneciente a d i s t i n g u i d a f a m i l i a i r u n -
dar ra . 

L a ceremonia se c e l e b r ó en la i n ­
t i m i d a d , acudiendo ú n i c a m e n t e f a m i ­
l iares de los novios y algunos í n t i m o s 
del e j empla r depor t i s ta . 

Con m o t i v o de su boda, e i Real 
U n i ó n ha regalado a su g r a n e q u i p i e r 
u n r i co serv ic io de te de p l a t a . 

Los novios y asistentes a lmozaron 
en Reparacea, saliendo d e s p u é s los 
p r imeros con d i r e c c i ó n a l ex t r an j e ro . 

Deseamos a Renato y a su b e l l í s i ­
ma s e ñ o r a todo g é n e r o de fac i l idades 
en su nuevo e s t a d o » . 

E s t a d i o d e M o n t j u í c h 
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G R A N É X I T O 

DIRT-TRACK 
N U E V O Y E M O C I O N A N T E E S P E C T A C U L O D E P O R T I V O 

D E S A F I O 

A R G H E - A . G A R C I A 

( M a d r i l e ñ o ) ( C a t a l á n ) 

P R E S E N T A C I O N D E 

C L I F F P A R K I N S O N 

( E l B ó l i d o h u m a n o ) 
D E S D E L A S 3 S E R V I C I O D E A U T O B U S E S A L E S T A D I O 

D e l a P l a z a de C a t a l u ñ a . . I ' — 

» » » » E s p a ñ a . . 0 * 6 0 

PRECIOS POPULARES Desde 1 * 5 0 

«COPA F U E N T E S - C A R D O N A » 
P e ñ a Levante-Muucia ( i n f a n t i l ) J 

P e ñ a G a r c í a ( i n f a n t i l ) 0 
Se c e l e b r ó el segundo p a r t i d o en­

t r e los equipos mencionados en el 
campo de los segundos, d i s p u t á n d o s e 
d icho t rofeo , que g a n ó el i n f a n t i l 
barce lonis ta ,por e l resuiltado c i tado . 

E l p a r t i d o tuvo fases interesantes 
y ambos equipos j u g a r o n con ardor y 
c o r r e c c i ó n , dominando m á s y c o m b i ­
nando mejor los « p e q u e s » barcelcnis-
tas. los que en u n avance por el ala 
derecha, pasan el b a l ó n al de lan tero 
centro , que avanza d r i b l a n d o la de­
fensa c o n t r a r i a y lanzando u n chu t 
raso al á n g u l o , consigue el goal de 
la v i c t o r i a . 

E n el segando, la lucha anduvo n i ­
velada y el d o m i n i o fué a l te rno , aca­
bando el pa r t i do con dicho resul tado. 
A c t o seguido, los donantes de la Co­
pa, la entregan al equipo vencedor, 
que con g ran entusiasmo lanzaron los 
burras de r igor . 

M a r c ó el goal de l t r i u n f o , M . G i ­
m é n e z y el equipo vencedor se a l i n e ó 
a s í : M i r a I , Quintana, G i m é n e z I , A l -
coy, Sancho I , M i r a I I , Be tore t , San­
cho I I , G i m é n e z , Serra y Casanovas. 
y por el equipo vencido, Gine t á , Mo-
lins , Massó , Safores, N ú ñ e z , G ó m e z , 
Guasch, G a r c í a , Alcover , N i c o l á s , y 
R o d i í o u e z . 

Por la tarde y "con t ra el i n f a n t i l 
de l a P e ñ a Es t ruch , en su campo, 
c o n t e n d i ó e l segundo i n f a n t i l de la 
P e ñ a Levan te -Murc ia , venciendo por 
e l resul tado de cinco a uno. Ambos 
i n f a n t i l e s re tan a todos los* de su 
i g u a l c a t e g o r í a . 

¿ M O N T E S I N O S A L B A D A L O N A ? 
^ Parece ser que el notable defensa, 
ú l t i m a m e n t e sansense. Montesinos, 
que t o d a v í a es gente den t ro del f ú t ­
bo l y a s í lo d e m o s t r ó en el f i n i d o 
Torneo de P r o m o c i ó n , le l l aman los 
aires de l a costa y m u y b ien pud ie r a 
ser que la p r ó x i m a temporada de­
fend ie ra los colores del Badalona. 

E l c lub de la vecina c iudad coste­
ñ a ha seguido de cerca l a a c t u a c i ó n 
de Montesinos por lo que puede dar­
se como m u y probable logre la firma 
del c i t ado jugador . 

L a n o t i c i a parece la podremos con­
firmar dent ro de breves d í a s . 

E N V I L L A F R A N C A D E L P A N A D E S 
C V I L L A F R A N C A 7 C O M B I N A -

U . S. SANS, 4 
Se ha jugado en e l campo v i l l a -

f r a n q u é s un excelente p a r t i d o de 
f ú t b o l , que hemos de c a l i f i c a r de 
g r a n f ú t b o l , para qu i t a rnos el m a l 
gusto de los ú l t i m o s pa r t idos des­
arrol lados, en los que no f a l t a r o n 
incidentes y a b u r r i m i e n t o . 

E l encuentro era en t re el F . C. 
V i l l a f r a n c a con t ra un fue r t e y se­
leccionado con jun to de l a U . S. de 
Sans, desarrol lando los equipos u n 
juego precioso de a c t i v i d a d y l i m p i e ­
za, a p r e c i á n d o s e y a p l a u d i é n d o s e 
m a g n í f i c a s jugadas llevadas a cabo 
por los dos bandos, pero siendo m á s 
in teresante la labor del equipo v i -
l a f r a n q u é s , compuesto en su m a y o r í a 
de elementos nuevos y que se p ro ­
baban para la c o m b i n a c i ó n d e f i n i t i ­
va del equipo loca l , con vistas a l 
p r ó x i m o Campeonato ye e l haber 
en t rado e l V i l a f r anca en el g rupo B . 

L a de lantera del V i l a f r anca , t a l 
como estaba cons t i tu ida , d ió u n re­
sul tado sorprendente y a el la se de­
be e l t r i u n f o de siete tantos c o n t r a 
cua t ro que se marca ron en las dos 
par tes del encuentro. 

A l final hubo generales aplausos 
para los dos equipos. 

BOXEO 
E L P R O X I M O S A B A D O E N E L L U N A 

P A R K 
U N A I N T E R E S A N T E V E L A D A E N 
L A Q U E T O M A N P A R T E A L M A G R O , 
M I N G U E L E , L A B R O S A , B E R D E J O 

Y E L C A M P E O N D E ESPAÑA, 
G I M E N E Z 

Para el s á b a d o p r ó x i m o , organiza­
da por el B o x i n g C lub D e p o r t i v o 
Diana , t e n d r á efecto en e l L u n a -
Park, una in teresante velada ama-
amateur a base del combate e n t r e 
e l c a m p e ó n de C a t a l u ñ a y E s p a ñ a , 
G i m é n e z , y el s e m i f i n a l i s t a del cam­
peonato de C a t a l u ñ a , Berdejo , que 
e l pasado s á b a d o hizo m a t c h nu lo con 
el profes ional Esper t , en e l Spor-
t i n g . 

F i g u r a n en e l mismo p r o g r a m a las 
esperadas revanchas A l m a g r o , del 
Palace, con Cubel , de l B o i x y l a de 

M i n g u e l l , f i n a l i s t a de l Campeonato 
de C a t a l u ñ a , con Larrosa , de l Barce­
lona. 

Comple tan e l p r o g r a m a los ama-
teurs Fer re r y H e r n á n d e z , de l To-
rrasenc; Grac ia y T r u n q u é , del Po-
b le t ; Chavea, del Diana ; Salvador, de l 
Cen t ro ; Esteve, del B o i x , y V i l l o r í a , 
del C a t a l u ñ a . 

G I R O N E S - J I M - E L - Z A I R D Y F L I X -
G O N Z A L E Z , E N L A S A R E N A S 

Con verdadera e x p e c t a c i ó n esperan 
los aficionados la p r ó x i m a g ran ve­
lada nacional que en Las Arenas t e n ­
d r á efecto el d í a 3 de l p r ó x i m o mes 
de sept iembre. 

Los dos combates que s i rven de 
base a l a p r ó x i m a r e u n i ó n , son na­
cionales, pero su i m p o r t a d a es t a l , 
que no t i enen necesidad pa ra que e l 

p ú b l i c o se f i j e en ellos d(0 
t e rnac iona l que muchas Z Sel10 i» 
sa pa ra realzar su e l e v a d ^ ^ c t 

Los a d v é r s a n o s de G i r ó n - ase 
en esta o c a s i ó n Jim-el-Zai,^8 y % 
nuel G o n z á l e z , son Púg i l e s n L - 3 ! 
les y de los pocos que en A Cl0lia 
han logrado destacar su e r r a b a 
en medio de p ú g i l e s de valn? c,ase 
d i a l . 10r íimn 

E n t r e los adversarios de M 
G o n z á l e z se destaca por su J , 
d u r a B l a c k B i l l y entre los ^ ' í 
e l -Za i rd , encontramos a ^ a s t f 'Sitn-
K i d Chocolate, Pete Nobo '•Ught-
Basa, A l . Ridgeway, I r i s h * fe 
Brady , H a r r y G a r i t ó n y ' P r ^ ^ V 
Fay. ankl U 

Dada la clase de los adversa • 
que han cruzado los guantes con V * 
e l -Za i rd y G o n z á l e z , desde que s j!11" 
r o n de E s p a ñ a en busca de fama 
d ó l a r e s , no es de e x t r a ñ a r que ia y 
lada de Las Arenas haya despertaT 
t an enorme i n t e r é s y expectacifS 
pues m o r a l m e n t e en estos dos con 
bates e s t á n en juego los Campeona' 
tos de E s p a ñ a y de Europa dg 
peso ga l lo y p luma , detentado m 
pec t ivamente por Carlos F l i x y josé 
G i r o n é s . 

MOTORISMO 
L A S C A R R E R A S D E DIRT-TRACK 

L a nueva etapa de car re ra i de mo­
tos en pistas de ceniza, que se inau­
g u r ó e l domingo en el Dirt-Track 
de l Estadio , va a en t ra r en una fase 
i n t e r e s a n t í s i m a ,en la que la lucha 
en t re los corredores extranjeros y na­
cionales, a d q u i r i r á caracteres dé gran 
e m o c i ó n . 

L a r e u n i ó n del domingo próximo, 
cuyo p r o g r a m a no e s t á a ú n ultimado, 
oferece ya a t rac t ivos máis que sutfi-
cientes pa ra hacer que en el magni­
fico Es tadio de M o n t j u i c h se congre­
guen todos nuestros deportistas 
amantes de las cosas del motor y de 
las emociones inherentes a las carre­
ras de d i r t - t r a c k -

Presten, que e l domingo se presen­
t ó ante e l p ú b l i c o c a t a l á n , después 
de dos meses de i n a c t i v i d a d y sin ha­
ber montado « D o u g l a s » desde la tem­
porada an ter ior , e s t á dispuesto a de­
mos t ra r e l domingo, que es el mismo 
que en la an te r io r etapa de carreras 
en e l Estadio, se g a n ó las s impat ías 
de l a t o t a l i d a d del p ú b l i c o y las ma­
yores ovaciones. Estos d í a s , después 
de una de ten ida puesta a punto de 
su m á q u i n a , ha rodado por l a pista 
de M o n t j u i c h , a velocidades verdade­
ramen te ex t r ao rd ina r i a s y demos­
t r ando una vez m á s su absoluto do­
m i n i o del « b r o o a d - s i d e » , haciéndose 
aplauidir por el numeroso públ ico 
que asiste a los entrenamientos . 

O t r a de las novedades que ofrece el 
p rograma del domingo, es la presen­
t a c i ó n del «as» Park inson, al que en 
M a d r i d denominan « E l bó l i do huma­
no» y de t en to r absoluto del record 
en la p i s t a m a d r i l e ñ a , con el magní ­
fico t i e m p o de 1 m, 4 s. 2-5. 

Pa rk inson viene a Barcelona dis­
puesto a conf i rmar su fama y a esta­
blecer t a m b i é n e l r e co rd en la pista 
de M o n t j u i c h , record que actualmen­
te de ten ta F r e d Hore , con 1 m. 16 s. 
2-5. Pero si lo consigue, no s e r á sin 
r u d a lucha con P r e r t o n y Blake en 
plena f o r m a y dispuestos, a su vez, 
a dar e l m á x i m o r e n d i m i e n t o y a al­
canzar t r i u n f o s siin i n t e r r u p c i ó n . 

Los en t renamien tos de los noveles 
que empezaron ayer y han seguido 
hoy, se r e p e t i r á n en d í a s sucesivos y 
si la excelente i m p r e s i ó n que algu' 
nos de lois nuevos « b r o a d - s i d e - m e n » 
han causado, se conf i rma, es probable 
que tres de los mejores de entre 
ellos, figuren ya en e l p rograma de 
l a p r ó x i m a r e u n i ó n , d isputando « n a 
car re ra para p r inc ip i an t e s . 

HOCKEY 
E S T A N O C H E SE I N A U G U R A L A PIS­
T A D E H O C K E Y SOBRE P A T I N liS, 

D E L « M A R I C E L - P A R K » 
Eista noche, a las diez y media, se 

c e l e b r a r á en e l Mar i ce l -Pa rk un i " ' 
teresante p a r t i d o de hockey sobr« 
pat ines, que h a b r á de sen : -
i naugu ra r l a p i s t a de dicho sport en 
aquel parque de atrr.cciones. 

D i s p u t a r á n e l p a r t i d o , e l S. C. Ca­
t a l u ñ a y una s e l e c c i ó n de jugad^es 
de los que t o m a r o n p a r t e en el úl­
t i m o Campeonato. 

Los equipos se a l i n e a r á n como tu­
gue: 

S. C. C : Masiques, Glasea I , Cías­
ela I I , C a s á i s , Barroso-

S e l e c c i ó n : Fe r r e r (S. C. C a t a l r i ñ a b 
Puouts ( H . P. C. Barce lona) , Labas-
t i d a ( U . U n i v e r s i t a r i a ) , Cabezas 
( H . P. C- Barce lona) Flores ( H . P- L ' 
Barce lona) . „, 

A r b i t r a r á e l s e ñ o r Puots y a^.tu' 
r á n de linesmans; los s e ñ o r e s F e b i i 
F e l i u F. i n -

D u r a n t e e l descanso h a b r á ^"V,,. 
teresante e x h i b i c i ó n de pat inaje ^ 
t a s í a , a cargo d e l s e ñ o r ^"JL.' 
c a m p e ó n de C a t a l u ñ a de esta e ^ 
c i a l i dad . {&Ae. 

Se hace presente a los cluos 
vados, que e l acceso a l V 0 - ^ . ^ -
g r a t u i t o para todos aquellos ^ 
res que presenten su carnet a 
t r ada . 



^ ^ ^ ^ 

v i g o r d e 

l a s a l u d 

a l d e s a r r o l l a r e l 

l o s m ú s c u l o s y 

d e l o r g a n i s m o , e s c o r i a y 

e n d u r e c e l a p i e l , f o m e n ­

t a n d o e l d e s a r r o l l o d e 

a f e c c i o n e s m o l e s t a s . E l 

u s o d i a r i o d e l p u r í s i m o y 

c i e n t í f i c o 

Oon Augusto B. L e g u í a , dictador de la Repuoiiea del P e r ú , que 
ha sido derribado por un movimiento revolucionario, habiendo 

s sido detenido cuando h a b í a y a embarcado para d ir ig irse 
a Panatrté,. — (Fot, Vidal ) 

JfaJbOMl 
X a 

c o n s e r v a l a f i n u r a d e l a p i e l e l i m i ­

n a n d o i f f f f c u r e z a s y e n f e r m e d a d e s . 
La pastil la U N A PESETA. 

En Farmacias, P e r f u m e r í a s y D r o g u e r í a s . 

T E N A - S E V I L L A 

' i 

4 

i 

Estatua! del general belga B a r ó n Jacques de Dixmude, que s e r á 
inaugurada el mes p r ó x i m o , por el Rey de B é l g i c a , en una plaza 
de Dixmude. L a obra, del escultor Courtens, reproduce, con un 

parecido perfecto, la f igura del m á s popular de ios caudil los 
belgas en la gran guerra. — (Fot. Keystone) 

E l mejor caballo de labor presentado a los Soberanos de B é l g i c a , en Ar len , durante 
la E x p o s i c i ó n caba l lar celebrada e n d icha localidad. E l e j emplar a l c a n z ó ei pr imer 

premio en la E x p o s i c i ó n referida. — (Fot . Se h e r í ) 

José Pastor, matador de toros, herido g r a v i s í m á m e n t e en la co-
r n d a del d ía 10 ú l t i m o , en la Monumental, y ouya c u r a c i ó n rápi­
d a da base para asegurar un restablecimiento total que le per-
mita reaparecer el siete de septiembre, ante este mismo p ú b l i c o 

que le viera triunfar plenamente antes y el d í a del percance 



E L B A h O 

C o m o resistir a la tentación de exponer su cuer-
| po a la acc ión beneficiosa del agua, del aire y de la 
1 viva luz del sol , que dan a la epidermis este tono 
I bronceado tan de moda, proporcionando al mismo I 
I tiempo el placer de hacer admirar la belleza de l íneas . 

Va sea en maiilot de b a ñ o , o en toilette de playa, 
^ que dejan al desnudo brazos y piernas, la mujer ele-

gante y distinguida debe presentar una piel absoluta­
mente fina. 

So lo el T A K Y , crema parisién, suprime en po­
cos minutos y sin peligro, el pelo y vello supérf luos . 
donde se aplica. 
Hállase el TAKY en todas las perfumerías. Tubo: Pías. J ' 7 J 

Ventafas del T A K Y : Perfume delicioso 
Efecto rápido. No se seca dentro el tubo. 

i í CONCESIONARIO: A. O . Q R O L L E R O . • ANOELBS. 1. - BARCELONA 

X A K I T -
L a princesa japonesa Takamatsv , v is i s i tando en B e r l í n , l a Gasa de Lao 

tancia, a Ka que hizo un importante regalo. — ( F o t Soheri) 

emeirímkél^ 

L a « o t i „ a de, Pacifieo, - l a a . a c i . n m ¡ i i t e r noHeameHcana, afectuando. I a ^ * S a n F r a n o i w o 

de Ca l l forma . importante , m a n i o b r a » . - (Fot . K e y t o n e ) 

Entierro, en Santan­

der, del c a d á v e r del 

profesor del infante 

don Jaime, S r , Ante-

lo, muerto repentina-

mente durante l a jor­

nada regia. E n el 

duelo, f iguraron el 

Infante y ei Jefe del 

Gobierno. — ( F o t 

Samot) 

adi lia cairiity 

If&irltiim* l<ty memi 

€ t IMPUESTO OEL TIMBRE CARGO DEL COMPRADOR 

1 1 1 1 

H a anclado en Santander, 

I crucero i n g l é s «Coven 

try», el c u a l h a sido visita­

do por ios Reyes . He aqui 

l a f o t o g r a f í a del buque y 

dos momentos de l a regia 

vis i ta a l mismo. — (Fots 

Samot) 

E l general a l e m á n Hammerste ln , que 

se supone s u s t i t u i r á a l g e n e r a l í s i m o 

Hoyes» en e l alto cargo que é s t e ha 

anunciado dimit ir . — ( F o t Soheri) 

BLONDAS 

8 
Un viejo v a g ó n restaurant ha « ido dispuesto, en las m o n t a ñ a s de S a n Giaoomo 
Pescatore, de ios Alpes Suizos, a 2.200 metros de a l tura , p a r a l a e x p e n d i c i é n de 
comidas y refrescos a los innumerables turistas que recorren aquellos pintores-
oes lugares. He a q u í l a cur iosa d i s p o s i c i ó n que se h a dado a l or ig inal restaurant 
• (Fot . Scherl ) 



QNEMATOGI^FIA 
/ f / R O M A N C E SENTÍ MEN­
TAL . ~ C o n f e s i o n Q S ir?N 
m&s </e R i c h a r d B&rN?e7-

Tr i s t e cosa es d isf rutar de cier­
ta popular idad, pues n i los propios 
sentimientos nos pertenecen; es pre­
ciso que ese m o n s t r u o de las m i l ca­
bezas, que es el p ú b l i c o , se entere 
hasta de nuestras m á s part iculares 
in t imidades : para él nada es sagra­
do. Su i n d i s c r e c i ó n l lega hasta 
querer hurgar en los r e c ó n d i t o s plie­
gues de nuestra a lma, para sacar de 
al l í cuanto significa nuestro propio 
yo , para que sea pasto de los que", no 
tienen m á s o c u p a c i ó n que enterarse 
de vidas ajenas. L o s que v iv imos del 
p ú b l i c o no. nos pertenecemos; a é l 
tenemos qfie darnos todo entero.. Y 
o ja lá que su i n t e r é s fuera verdade­
r o ; pero no es a s í , d e s g r a c i a d a m é ñ -
te. E l p ú b l i c o , al igua l de una m u ­
jer" hermosa, es veleidoso, y pasado 
el instante m e t e ó r i c o de nuestra ce­
lebridad, ya no se acuerda de aquer 
l íos que fueron sus í d o l o s y sus víc­
t imas . . . A h o r a me ha tocado m i t u r ­
n o ; es preciso que vuelque en estas 
confesiones aquel lo que t a l vez haya 
sido el perfume de nuestra v ida , dfcl 
instante que sobrevive en el recuer­
do de todo hombre que haya ama: 
do alguna vez. E l romance senti­
menta l que cada uno ha v i v i d o o 
s o ñ a d o . 

Por n l i parte, he tenido muchos, 
pero uno s ó l o ha sido el verdadero, 
y a él e s t á n unidos mis recuerdos 
de juven tud , de luchas, de ambicio­
nes. E n esa é p o c a estaba lejos de 
ser lo que soy; la riqueza era para 
m í una especie de v i s ión lejana que 
no esperaba alcanzar; la mediocr i ­
dad, por no decir la pobreza, era 
rni ún i ca c o m p a ñ e r a . Y fué precisa­
mente entonces cuando el c a r i ñ o de 
una mujer se me a p a r e c i ó en m i so­
ledad que ella supo embellecer y 
alegrar. 

Viv ía yo entonces de un modesto 
empleo que apenas bastaba para sa-. 
tisfacer mis m á s apremiantes nece­
sidades, de ta l modo que considera­
ba el amor como un lu jo que no po-

• d í a n permit i rse los pobres diablos 
como yo. Habi taba una modesta 
p e n s i ó n de ín f imo precio, adonde só ­
lo llegaba para dormi r . M i vida era 
la de un m i s á n t r o p o : solo, sin ami-
K'-'S, i v i i ' a h l t » , lICvHIVJO ffiempre i m ­
preso en el ros t ro un gesto h u r a ñ o , 
gesto que el t i empo s ó l o ha conse- ^ 
gu ido conver t i r en ese r ic tus de 
amargura que arquea mis labios. 

Cier ta noche de l luv ia , mientras 
regresaba a casa por una calle des­
acostumbrada, en Una esquina so l i ­
taria, refugiada en el d inte l de una 
puerta para guarecerse del agua, en­
c o n t r é a una joven que, sin duda, 
aguardaba que se calmara la t o r ­
menta para proseguir su camino. Y o 
llevaba m i paraguas, y cuando ya 
me h a b í a adelantado unos p'asos, 
a s a l t ó m e la idea de ofrecer avud.) a 

Richard Barthelmess 

la desconocida. E n el p r imer mo­
mento m i p r o p ó s i t o p a r e c i ó m e ab­
surdo, a m í , tan poco habi tuado a 
t ra tar con mujeres, cuya sola pre­
sencia era mo t ivo para que yo fue­
se presa de una r id icula t imidez . 
Mas esa vez, no s é q u é impulso 
o b l i g ó m e a retroceder, y a c e r c á n d o ­
me a la joven le of rec í m i amparo 
con palabras que só lo a t i n é a bal ­
bucear confusamente. L a i n c ó g n i t a 

Raquel 

Torres cu l ­

tivando s u edu­

c a o i ó n f i s i o a 

. . . i r ó m p un poco e x t r a ñ a d a , pero 
q u i z á s v ió en m í algo que le inspi­
ró confianza, y a g r a d e c i é n d o m e con 
dos breves palabras, p r e n d i ó s e de 
m i brazo, echan k> a andar a m i laclo. 
Caminamos uons doscientos metros 
en si lencio, y s ó l o entonces se me 
o c u r r i ó pensar que n i siquiesa le ha­
bía preguntado adó r tde q u e r í a que 
la a c o m p a ñ a s e . Se lo dije, b u r l á n d o , 
me de m i torpeza, y ella sonriendo 
me r e s p o n d i ó diciendo que la con . 
dujera hasta la p r ó x i m a e s t a c i ó n del 
" M e t r o " . Mien t r a s c a m i n á b a m o s , la 
observaba de r eo jo ; t e n í a un perfi l 
pu ro , bien delineado, su m e n t ó n de­
notaba cier ta fuerza de volontad , pe­
ro lo ú n i c o que q u e d ó impreso en m i 
memor ia esa vez, fué su sonrisa; una 
sonrisa apacible, suave, como son 
las sonrisas de las personas muy 
sensibles. N o t é que su vest ido era 
m u y modesto y p e n s é que se t ra ta­
r í a de alguna empleada u obrera. 

T e r m i n a m o s el t rayecto en silen­
c i o ; y o no p o d í a vencer m i na tu ra l 
t i m i d e z ; menta lmcnte endilgaba pe­
r í o d o s de elocuencia que me p e r m i ­
t i e ran en tab la r c o n v e r s a c i ó n , y cuan-
m o ya me d e c i d í a a hacerlo, me d i 
cuenta de que h a b í a m o s l legado a l 
l uga r de destino. D e s p i d i ó s e de m í 
con u n breve " M u c h a s gracias, se­
ñ o r " , y l a n z á n d o m e una mi rada sin­
gu la r p e r d i ó s e entre la m u l t i t u d que 
a esa hora inundaba los andenes de 
la e s t a c i ó n . 

R e g r e s é a casa pensando por p r i ­
mera vez en a lgo que no eran mis 
habituales preocupaciones: el f u r t i ­
v o contacto del brazo de una mujer , 
una mi rada , h a b í a n bastado para des­
v ia r el curso de mis pensamientos, 
como lo h a b r í a de hacer en m i vida . 

D u r a n t e la noche no pude d o r m i r ; 
la t e n í a constantemente delante de 
m í . Es to p a r e c e r á puer i l a aquellos 
que e s t á n acostumbrados al t r a to 
de mujeres y c o n s i d e r a r á n la aven­
tu ra v u l g a r ; a m í t a m b i é n me lo pa­
r e c e r í a ahora , pero en aquel enton­
ces era t a l m í s i t u a c i ó n que, l ó g i c a ­
mente, un incidente semejante basta­
ba para que tej iera alrededor de él 
la m á s absurdas f a n t a s í a s . 

A l anochecer del d ía siguiente, a 
la salida del t rabajo , l levado por una 
d é b i l esperanza, v o l v í a pasar por el 
m i s m o si t io . An tes de l legar a la es­
quina consabida, d i s t i n g u í cerca del 
c o r d ó de la acera una silueta para 
m í inconfundible : era el la . M i co­
r a z ó n e m p e z ó a l a t i r con violencia . 
T u v e miedo , y por un instante p e n s é 
en re t roceder ; pero ya era tarde, 
pues e l la me h a b í a visto. ¿ Q u é i m ­
pulso desconocido nos m o v i ó ? Como 
si nos h u b i é r a m o s citado, nos d i r i g i ­
mos el uno hacia el Otro s a l u d á n ­
donos con la mayor natura l idad. F in ­
g í haber pasado casualmente. Cami ­
namos m u c h o t i e m p o por calles s i ­
lenciosas, como queriendo ocul ta r a 
todos nuestras mutuas confidencias. 

H a b l ó m e de su v ida sol i tar ia , sin 
fami l i a , v iv i endo precariamente de 
su trabajo, y esta existencia tan se­
mejante a la m í a me c o n m o v i ó . A 
m i vez, le c o n t é mis luchas y afanes 
mis deseos nunca satisfechos; m i 
h i s to r ia " s i n h i s t o r i a " , en f i n . 

A l g ú n t i empo d e s p u é s u n í a m o s 
nuestras vidas, ski m á s lazo que 
nuestra fe m u t u a y nuestro amor. 

V i v i m o s un a ñ o que fué para m í 
como u n r a y o de sol. L a t e rnura su­
po suavizar muchas asperezas de m i 
c a r á c t e r y alentar muchas esperan­
zas. 

Pero no hay fel ic idad que dure. L a 
pobre estaba enferma; p a d e c í a uno 
de esos males que no perdonan. A l 
a ñ o e m p e z ó a declinar, a f i n á n d o s e , 
por a s í decir. Y o la ve ía consumirse 
lentamente, d e v o r á n d o m e de dolor, y 
de rabia imponente . Ocul taba m i pe-J 
na para no asustarla. ¡ A m a b a t an to 
la v i d a ! M i ternura se hizo m á s su t i l 
y m á s comprensiva . . . ; pero todo fué 
en vano. 

Fue ron unos meses de to r tu ra i n f i ­
n i ta , un lento calvar io que era pre­
ciso subir a fuerza de vo lun t ad mo­
ra l . E l l a c o n c l u y ó por comprender 
que se m o r í a , y era m á s su do lor 
por dejarme que por el t emor de la 
muerte.. . Su a g o n í a fué suave como 
la de un p á j a r o a quien le va faltan­
do lentamente el a l iento . . . Y un d ía 
se fué para s iempre. . . 

Mary Doran 

en la p l a y a 

de M a l i b ú 

(Cal i fornia) 

L 10 

de 
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D I A G R A F I C O te legramas 
^ . EN Telefonemas 

C A T A L U Ñ A í erres ponsal es 

L E R 1 > A 
V A R I A S N O T I C I A S 
27. Ha sido concedida a don 

Viia Catedrá t ico del Ins t i t u to de 
Juan j[a) pensión por diez meses 
esta estudle en Alemania la teo-
Parílií3í1 conocimiento. 
lía aei Dirección de Obras pabllcas 

—"Pl ,ag esta procediendo al arreerlo 
pr0vinL " rapjenes ¿le los estribos del 
^ ^ «obre en el r ío Segre en To-
Pue,ntde Se^re. 

T i temperatura m á x i m a reg-lstra-
"f lurante las ú l t i m a s veint icuatro 

t1a ' fué de 32 grados, y la m í n i m a , 
¡ ¡ f i S sobre cero. 

_ T a comis ión provincial acordó 
Arma'- por uníinim1(la<1, suspen-

c0J1 de émpleo y sueldo del médico 
le i Hospital de esta ciudad s e ñ o r Va-
llori . 

p01. O- ha sido concedida la 
•muta «ue t en í an solicitada de sus 

correspondientes destinos don J o s é 
Vidal y don Emll io Garriera, Inspec­
tores de Higiene Pecuaria en Baleares 
y Lérida, respectivamente. 

B A D A L O N A 
LAS SESIONES D E L A Y U N T A ­
MIENTO. H E R I D O T O R U N C A R R O 

Badaloua, 26. — Presidiendo el al­
calde accidental señor Car ió , celebró 
sesión la Comisión Municipal Perma­
nente. F u é leída y aprobada el acta de 
la sesión anterior. Se dió cuenta del 

' f ' despacho oficial y ordinario. Pasaron a 
' Delegación las instancias presentadas 
\ por don José Rcrnahcu, don Sebas t ián 

Vergara. don Salvador P í a , doña Rosa 
y don Luis P í a , y de la Sociedad Anó­
nima Barcelonesa ,de Colas y Abonos. 

De Gobernación se aprobaron tres 
dictámenes. De Hacienda tres dic táme-
es y uno de varias cuentas y facturas. 

r>c Arbitr ios se aprobó un dictamen. De 
'omento fué aprobada una moción. E n 

Obras parí ¡ciliares fueron concedidos los 
permisos solicitados por Celestino Valls, 
Manuel Caualda, Jorge Ardanuy, Jose­
fina Pujol. J o s é Creus, Teresa Faura, 
Josefa Galce rán , Roberto Doria y otros, 
y seguidamente se levantó la sesión. 

—Manuel Pé rez Sorolla, de 69 años , 
habitante en la calle de Santa Ana, 
núm. 25, hal lándose sentado en la acera 
d i dicha calle con el pie derecho fuera 
de la misma, fué arrollado por un carro 
del servicio de limpieza, propiedad de 
Antonio Val les t ín , y conducido por un 
individuo conocido por el " M a ñ o " . D i ­
cho anciano fué asistido en el Dispensa­
rio donde le curaron una herida contu­
sa con magullamiento en el pie derecho 
de pronóst ico reservado. E l paciente fué 
trasladado a su domicilio y del hecho 
se dió cuenta al Juzgado.—Co. 

R E US 
M E R C A D O 

Vinos. — Campo de Tarragona: Blan­
cos, 10; rosados, 10; negros, 10. (Reales 
grado y carga.) 

Conca de B a r b a r á : Blancos, 10 ; ro­
sados, 10; negros. 10. (Reales grado y 
carga). 

Varios : Prioratos, 12 ; moscateles, 16 ; 
mistela blanca, 15; mistela negra, 15 ; 
azufrados, 13; vinos amistelados, 13 ; 
concentrados, 13; vinos para destilar, 
8; blancos Mancha, 121. (Reales grado 
y carga). 

Alcoholes: Vínico rectificado, 249 pe­
setas hecto.; industr ial , 246. 

Avellanas: E n cáscara comunes, a 
100 ptas., v ie ja ; nueva, a 95 ; en cásca­
ra negreta, a l l 5 v ie ja ; nueva, a 95. 
(El saco de 58,400 kilos). 

En grano primera, a 183 ptas., vie­
j a ; y a 155 nueva; en grano segunda, 
a 170. (E l quintal c a t a l á n de 41.600 
kilos). 

Almendras: E n cáscara mollar, a 9d 
pesetas vieja, y a 93 nueva. ( E l saco 
de 50.400 kilos). 

Esperanza, a 32 ; Largueta, a 36 ; co-
miín a 29. (Los 40 kilos neto). 

E n grano Esperanza primera, a l o o 
pesetas; en grano Esperanza segunda, 
a 180; en grano Largueta, a 190; en 
grano común Urgel l , a 165; en grano 
común Campo, a 165; en grano Marce­
na, a 190; en grano Planeta, a 190. (Los 
41,600 kilos neto). 

Aceites: Reus primera, a 35 pesetas; 
Reus segunda, a 33 ; Urgel l extra, a 35 ; 
Urgell primera, a 34 ; Tortosa, a 30. 
(Los 15 kilos). 

L a impres ión del mercado en avella­
nas y almendras, es de calma en los pre­
cios, tanto para los frutos viejos como 
de la nueva cosecha. E n cambio en acei 
tes los precios son sostenidos con firme­
za. E n vinos los precios siguen flojean­
do a causa de las pocas demandas del 
extranjero.—C. 

G E R O N A 
U N A V I A D O R A R R O J A A SU NO­
V I A , C U A N D O E S T A SE B A Ñ A B A , 

U N A C A J A 
Gerona, 27.—El pasado doming-o, evo­

lucionó sobre Rosas y su hermosa ba­
h ía un avión. E l aparato l legó a vo­
lar a t an escasa al tura , aue en algu­
nos momentos daba la Impres ión de 
rozar con las olas. 

Como a aquella hora, las once de la 
m a ñ a n a , la an imac ión en la playa era 
muy grande, dió la casualidad de aue 
entre los b a ñ i s t a s figurase la novia del 
aviador, la cual recogió , casi a su lado, 
una cajita que a r r o j ó el pi loto, y la 
cual seguramente c o n t e n d r í a a l g ú n re­
calo o sorpresa. 

— E l Ayuntamiento de Salt, querien­
do honrar la memoria del veterinario 
aon J o a q u í n Ribetlla, ha acordado dar 

nombre de dicho veter inario a la 
Jiflie de San Francisco, de la pobla­
do Á y cocear una lápida en la casa 
ci« 61 u ^ o s r a d o hombre de cien-
soK^efectu6 sus interesantes trabajos 
í*>bre la tuberculosis. 

M ,A T A R O 
N O T I C I A R I O 

Mata ró , 2."'). — Un autocamión atro-
pelló en la carretera de Argentoua al 
Diño de seis años Antonio Gran Bombi, 
domiciliado en la calle de Mi láns , 0, 
primero, causándole heridas en la cabe­
za, de las que fué asistido en la clínica 
La Alianza Mataronense, donde fué con­
ducido por otro auto (pie pasó en la 
misma dirección. 

P a s ó a su domicilio. 
— E n la calle de Jorge Juan se des­

bocó la caballería de una tartana en 
la que iban tres n iñas de corta edad, 
siendo despedida una de ellas, que re­
sultó con varias heridas, afortunada­
mente de poca importancia. Las otras 
dos salieron ilesas por haber sido dete­
nida la caballería por varios t r anseún­
tes. 

— E n la carretera de Francia, cerca 
del puente de la riera de Argentona, 
el auto núm. 14385 B , conducido por 
Rafael Serrahima B o f i l l . de 25 años , 
a t repe l ló a Salvador Alboreca, de 26 
años, domiciliado en Badalona, calle 
Riera de San Juan, 126. E n el mismo 
coche fué conducido a la clínica L a 
Alianza Mataronense. de esta ciudad, 
donde fué asistido de heridas en la 
pierna izquierda, de pronóst ico reser­
vado, y luego en el mismo auto se le 
t ras ladó a sn domicilio. 

M A L G R A T 
L A EXTRACCION D E ARENAS 

Mongat, 26.—En la playa de Mon-
g-at y frente a la calle del M a r q u é s de 
Monsol ís , desde mucho tiempo viene 
come t i éndose un abuso por la enorme 
e x t r a c c i ó n de arena que diariamente se 
realiza, pues en una distancia de pocos 
metros se emplean todos los d ías en 
esta operac ión cuatro carros y un ca­
mión, dejando como es de suponer la 
playa hecha una verdadera desgracia. 

Se han realizado diferentes gestio­
nes, encaminadas todas ellas a que no 
se consienta t a l abuso y lo que se ha 
conseg-uido es aumentar m á s la extrac­
ción y n i siquiera respetar a los b a ñ i s ­
tas, que se ven casi atropellados y v i ­
ven en continuo sobresalto por las d i ­
ficultades que tienen los veh ícu los de 
t i r o animal. 

Ser ía conveniente que por quien co­
rrespondiera se evitara esta anoma l í a , 
ya que el mar va g-anando terreno y una 
playa de la popularidad de Mo.ngat es­
t á quedándose sin ella. Si en invierno 
tenemos a l g ú n temporal, ya veremos 
en qué condiciones q u e d a r á el muro de 
la vía, que ya empieza a descarnarse 
por varios sitios.—C. 

T O R T O S A 
NOTAS VARIAS 

Tortosa, 26-—Con el fin de inspec­
cionar las plantaciones de tabaco de 
esta comarca Ueg-ó el ingeniero a g r ó ­
nomo don Adalberto Picasso, Inspector 
del cul t ivo del tacabo en la zona agro­
nómica de C a t a l u ñ a y Baleares. 

—En el ú l t imo partido de fú tbol ce­
lebrado en el campo del Club Deport i ­
vo de Roquetas, el jug-ador J o s é Cid 
A r i ñ o tuvo la desgracia de romperse 
una pierna, siendo asistido por el m é ­
dico s e ñ o r Alegret. 

—Ha sido detenido, por indocumen­
tado, un sujeto llamado Laureano San­
t a m a r í a Piquer. na tura l de Seg-orbe, de 
36 a ñ o s de edad, que se puso a dormir 
en un v a g ó n de esta es tac ión del Norte. 

— E n Benifallet ha sido inaugurado 
el servicio telefónico, co.n gran satis­
facción de aquel vecindario. 

— E n los olivares de La Cenia y San­
ta B á r b a r a se extiende de modo alar­
mante la invas ión de la mosca de o l i ­
vo.—C. 

CASTELLO DE AMPURIAS 
NOTAS LOCALES 

Caste l ló de Ampurias, 26.—Prometen 
verse muy animados los festejos que 
con motivo de su fiesta mayor ten­
d r á n lugar los d ías 29 y 30 del actual 
en la vecina barriada de San Joan Sas-
closas, bajo el siguiente programa: 

D í a 29, a las 10: Oficio solemne en 
la Capilla del Santo; a las 12, dos sar­
danas en la plaza de la E rmi t a ; a las 
4 de la tarde, audic ión de sardanas en 
Els Erms; a las 9 de la noche, gran 
concierto en el café Sport-Mercantil , de 
esta vi l la , y a las 11. lucido baile en la 
Plaza deis Homes. 

E l día 30, igual programa que el d ía 
anterior. 

Todos los festejos s e r á n ameniza­
dos por la Cobla - Orquesta «La P r in ­
cipal de Verg'es». 

—Por el s e ñ o r Alcalde don Antonio 
Garrigolas, ha cursado al Minis ter io 
de la E c o n o m í a Nacional el sig'uiente 
telegrama: 

«Ante insistentes rumores p r ó x i m a 
au to r i zac ión impor t ac ión maiz ex t ran­
jero, que, dada proximidad cosecha 
maiz nacional y ante otros piensos 
a n á l o g o s depreciados, solo se rv i r í a pa­
ra precipitar hundimiento peseta y per­
m i t i r í a burda maniobra comerciantes 
extranjeros o que merecen serlo, que 
pretenden comprar a bajo precio pro­
ducción nacional, para revenderla poco 
después a precios a l t í s imos al consumi­
dor, como Alcalde Caste l ló Ampurias 
(Gerona) centro comarca productora 
maiz cuya aerea cul t ivo pod r í a aumen­
tar en grandes proporciones, con pe­
q u e ñ a a tenc ión parte Estado, rueg-o 
respeetuosa no sea autorizada impor­
tac ión maiz extranjeros por innecesa­
r ia , an t i económica y a n t i p a t r i ó t i c a . Le 
saluda.—Antonio Garr ig 'o las». 

—Ha g-irado una vis i ta de inspección 
a las obras de abastecimiento de aguas 
de esta v i l l a el arqiutecto don J o s é Ma­
r í a Barenys. t écn ico del Banco de C r é ­
di to Local de E s p a ñ a . 

—Con motivo del calor sofocante de 
estos ú l t imos d ías , se ve muy concu­
r r ida la playa de esta localidad; l á s -

E L U I A q R A F 1 C O 

T A R R A G O N A 
Y A K I A S N O T I C I A S 

Tarragona, 27.—Ayer tarde t omó 
posesión de su cargo el nuevo gober­
nador c iv i l de ia provincia señor 
Alonso Giménez . 

Por la noche, en el expreso, el go­
bernador saliente señor Salvadores 
p a r t i ó para Madrid. 

E l s e ñ o r Alonso ha recibido esta 
mafiana numerosas a personalidades y 
representaciones, entre ellas una co­
mis ión de las fuerzas vivas de Reus. 

—Un camión que circulaba este me­
diodía cargado de piedra por la Ram­
bla de San Carlos, chocó con un co­
che de tur ismo propiedad del señor 
Cerros. 

El chófer del camión r e su l tó con he­
ridas leves en la cabeza y el coche 
de tu r i smo con importantes desperfec­
tos. 

—Ayer, en el si t io conocido por la 
Glorieta, sostuvieron una acalorada dis 
eus ión J o s é Coytada Mar t í , de 75 a ñ o s , 
y su yerno Gabriel Frasquet Grau. 

E l primero, con un hacha, causó a 
Gabriel una lesión leve en la frente. 
Gabriel, luego, p isoteó a J o s é , de ján 
dolé en grave estado. 

Fueron conducidos, respectivamente, 
a la cárcel y al Hospital . 

— E l súbd i to f r ancés Luis Serrato 
Valero, de Verdum, suf r ió ayer un vó­
mi to de sangre jun to a la Plaza de 
toros. 

E n grave estado fué trasladado al 
Hospi ta l . 

T O R R O E L L A DT 
M O N T G R I 
D E L A FIESTA MAYOR 

Torroel la de Montg r í , 25.—Estamos 
en plena fiesta mayor, la que transen 
r re con mucha an imación , habiendo 
acudido gran n ú m e r o de forasteros. 
H a n aparecido iluminadas las fachadas 
de varios establecimientos particulares, 
dando un bello aspecto a la población. 

— E n estos d ías obtiene un é x i t o la 
Compañ ía de revistas y grandes espec­
t á c u l o s Lorca, que a c t ú a en el Cine­
ma Mon tg r í . T a m b i é n resultan muy l u ­
cidos los bailes que se celebran en el 
Casino del mismo. 

—En el campo del Club Deportivo 
se ha celebrado el pr imer part ido de 
fiesta mayor con el encuentro doj los 
equipos Palafrugell F . C. y reserva del 
Europa. Este partido h a b í a desperta­
do mucha expec tac ión entre los aficio­
nados a este deporte, los cuales que­
daron defraudados, pues esperaban ver 
mejores jugadas por parte del Europa, 
aunque se tratase de un reserva. 

Salieron victoriosos los del Palafru­
gell por cinco a uno, ganando la copa 
del Ayuntamiento.—C. 

A R G E N T O N A 
PRIMERA MISA - NOTICIARIO 

Argentona, 26.—En la Iglesia parro­
quial de San Ju l i án , de esta localidad, 
celebró su primera misa el reverendo 
don Antonio Costa Fontdevila, hi jo de 
é s t a , apadrinado por doña Teresa Pti-
j o l de A b r i l y por don Antonio Font­
devila Soler. 

Por la Academia musical Mariana, de 
M a t a r ó , se can tó la misa de Perosi. ocu­
pando la sagrada c á t e d r a el reverendo 
doctor don Salvador Riera, quien pro­
n u n c i ó un bel l ís imo se rmón apropiado 
al ecto. 

-—Han quedado expuestas al públ ico 
las listas comprensivas de los s eño re s 
con derecho a elección, a fin de que to­
do vecino pueda formular las reclama­
ciones u observaciones que estime per­
tinentes. 

— E l d^i 31 del actual y primero del 
mes p r ó x i m o ce leb ra rá su fiesta patro­
nal el hotel Solé, de é s t a . 

Como en años anteriores, es de su­
poner que esta tradicional fiesta se 
v e r á sumamente concurrida y lucida, 
de la cual daremos oportunamente a 
los lectores de E L D I A GRAFICO la 
re lac ión de los varios actos que se va­
yan celebrando. 

—Por el Gobierno civi l de la pro­
vincia han sido designados vocales pa­
ra la Comisión local de Trigos los se­
ñ o r e s don Juan Gines tá , don Miguel 
Plandolit , don Romingo Molis t y don 
Cipriano Pont. 

—Por los agentes de Orden públ ico 
fué detenido, el pasado día 23. un su­
jeto que dijo llamarse Pedro Gustou, 
quien Insu l tó de palabra a varios ve­
cinos. 

—Pasan la temporada veraniega en 
esta v i l l a los señores Márquez , Ver-
dulet, J u b i n y á . Sagrera (Vda.), Sagre-
ra (E.), Mayol de B a l a u r ó . M u n n é y Pe-
laz. con sus respectivos familiares. 

—En el campo de deportes del F . C. 
Argentona celebróse el pasado domingo 
un festival popular con los siguientes 
actos: 

A las tres y media de la tarde se 
elevaron globos y por la cobla L a Pr in ­
cipal se ejecutaron dos sardanas. 

A las cuatro pr incipió el encuentro 
de fú tbol entre los onces de la P e ñ a 
Miguel Valdés y el I r i s S. C. el cual 
finalizó con un empate a dos g-oasl. 

Acto segruido, por la predlcha cobla, 
se tocó la sardana «Argen ton ina» . que 
su autor, J. Vilá Ayats, ha dedicado a 
Argentona. 

A las cinco se celebraron bailes po­
pulares por el I n s t i t u t Folk- lore de 
Catalunya, bajo la dirección del maes­
t ro J. R iga l Casajoana. 

L a casa Jorba. de Barcelona, obse­
quió a los pequeñue los con varios j u ­
guetes.—c. 
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t ima de que, por quien proceda, no se 
ponga en debidas condiciones la carre­
tera para poder trasladarse a la misma 
con mayor comodidad. 

— E l sábado se r e p r e s e n t a r á eai el 
Salón C a t a l u ñ a la pel ícula sonora «Ca­
talunya^, t a l como fué estrenada en 
los salones Capí tol y Lido Cine, de 
Barcelona. 

—Por la Alcaldía se hacen los t ra ­
bajos preliminares para instalar cua­
t ro fuentes de agrua potable en la plaza 
de Capellanes, Cons t i tuc ión , Jaime I y 
calle de Antonio Agramont . 

—Todos los d ías , por la brig-ada mu­
nicipal, se procede a la limpieza y rie­
go de la plaza de la Cons t tuc ión . u t i ­
lizando la boca de rieg-o e incendios de 
agua potable instalada en la misma.— 
Corresponsal. 

I G U A L A D A 
NOTICIA KI ) " 

Igualada, 23.—El movimiento regis­
trado en la Biblioteca públ ica de la Ca­
ja de Pensiones para la Vejez y de Aho­
rros durante el mes de ju l io pasado es 
como sigue: 

Lectores concurrentes: 2.083; repar­
tidos en: hombres. 822; mujeres. 347; 
n iños . 914. 

Se han prestado 2.602 servicios de 
lectura, clasificados en: Libros para n i ­
ños , 1.352; obras generales. 155; filoso­
fía. 12; ciencias aplicadas. 40; Bellas 
Artes. 92; l i t e ra tura . 750; his tor ia y 
g e o g i a f í a . 86. 

—Cumpliendo lo preceptuado en una 
Real orden del Minis ter io de E c o n o m í a 
Nacional, ha quedado consti tuida legal­
mente la Comisión local del t r igo en la 
forma siguiente: Presidente, el alcal­
de; vicepresidente, don J o s é Roca Mo­
rera; vocales: don J o s é Carner Ollé, 
don Francisco S a n t a m a r í a Vidal y don 
M a r t í n Riba Botines; secretario, don 
Luis Ferrer y Calafell. Quedó acordado 
que la Comisión se r e u n i r á el día 20 
de cada mes. a las siete de la tarde. 

—Los organizadores del popular Ro­
sario de la Aurora e s t á n preparando 
el I V « R o m i a t g e » a Montserrat , que se 
ce l eb ra r á este a ñ o el día 14 de septiem­
bre. E l viaje se e f e c t u a r á en autobu­
ses de L a Hispano Igualadina y el pre­
cio de ida y vuelta s e r á de 6'50 pe­
setas. 

— E l jueves pasado tuvo lugar una 
reun ión de patronos carpinteros, para 
t r a t a r de las demandas efectuadas pol­
los obreros. Quedó nombrada xma Co­
mis ión, que ha de entrevistarse con los 
obreros en el Ayuntamiento, c reyéndo­
se que p o d r á ser prontamente solucio­
nado el conflicto. 

—Se ha cursado al Ministerio del 
Trabajo la instancia correspondiente 
solicitando la calificación definitiva de 
cinco casas baratas que construye la 
Cooperativa La Económica y solici tan­
do al propio tiempo la pr ima del vein­
te por ciento que corresponde, de acuer­
do con la ley.—C. 

P I N E D A 
C O N F E R E N C I A . T E A T R A L E S . V A ­

R I A S 

Pineda, 26. — Organizada por la en­
tidad Juventud Cul tura l se ha celebrado 
una conferencia, que se vió muy concu 
rr ida, a cargo del propagandista señor 
Doménech de Bellmunt . 

E l orador combat ió el oportunismo 
de la Ll iga Regionalista, haciendo la 
apología del catalanismo de la juventud 
actual, siendo muy aplaudido. 

— E n el teatro Tívoli se ha represen­
tado con éxito el drama de don R a m ó n 
Juncosa ' ' L a Bordeta' ' , a cargo de la 
sección d ramá t i ca de Els Cantaires. La 
obra gus tó mucho y su autor, que d i r i ­
gió la representac ión , se vió obligado por 
las aclamaciones del público a salir va­
rias veces a escena^ La función fué a 
beneficio del Patronato de la Vejez. 

— E l grupo dramát ico de Juventud 
Cul tura l , representó la comedia de L la ­
nas, " D o n Gonzalo o Torgull del gec?'. 

E l numeroso público que as is t ió a la 
represen tac ión salió complacido. 

—Se ha publicado el programa de ia 
Fiesta Mayor de és ta , que se celebrará 
los d ías 29, 30 y 31 del corriente. 

H a b r á fuegos artificiales, carreras de 
na tac ión y de bicicletas, funciones reli­
giosas, bailes, conciertos y traca valen­
ciana. 

E n el entoldado-teatro de la empre?a 
Tívoli se r ep re sen t a r á el sábado, día 
30, por la noche, " L a Parranda", toman­
do parte el artista Marcos Redondo. 

G R A N O L L E R S 
F A L L E C I M I E N T O . O T R A S N O T I ­

C I A S 

Granollers, 24. — H a fallecido en es­
ta ciudad el n iño Carlos Planas Olive­
ras, de 9 años de edad. 

E l acto del entierro vióse concurri-
díí imo. 

A sus desconsolados padres y en par­
t icular a nuestro querido amigo, el de­
positario don Carlos Puigrodón , tío del 
finado, le ofrecemos la expresión sincera 
de nuestro pesar por tan sensible pér­
dida. 

—Organizada por el Comité Romano-
nista de esta ciudad, celebróse en el tea­
tro de L a Alhambra una conferencia a 
cargo del señor Mar t ínez Grijalba, de 
la Juventud Liberal Romanonista de 
Barcelona, asistiendo bastante público. 

Se ap laudió al conferenciante y f ina l i ­
zó el acto con un breve parlamento a 
cargo del jefe provincial doctor Gassoi. 
quien a l terminar fué muy aplaudido. 

Presidieron el citado doctor Gassol, 
acompañado del jefe local señor Cunille-
ra, Comité de Granollers y representan­
tes de Barcelona. 

— E n el templo parroquial de San Es­
teban se ha efectuado el enlace de )a 
señor i ta Joaquina Vallcorba, con el jo­
ven Gregorio de Oña . 

Después de celebrado el banquete en 
el restaurant Lyon, los novios salieron 
en viaje de novios. 

— TT ' r '^^ repartidos los programas 
do Fiesta Mayor que ha editado la im­
prenta Gráf ics Joseph. 

Es un trabajo de buen gusto, siendo 
lo m á s saliente una portada del joven 
dibujante de és ta , Francisco Serra y 
unos ar t ícu los tratando del cambio de 
fecha de la Fiesta Mayor y haciendo 
una descripción de los t ípicos "envelats" 
que tanto abundan en C a t a l u ñ a duran­
te las fiestas principales de cada pue­
blo. 

— L a Junta directiva de la Cruz Ro­
ja nos comunica haber recibido de la 
mayor í a de pueblos del distri to, gran nú­
mero de encargos de localidades para la 
charlotada, velada de boxeo y corrida 
de toros que a beneficio de dicha bené-

M A N R E S A 
vARIAS NOTICIAS 

Manresa, 26. — E l arquitecto e in­
geniero municipales señores F i rmat y 
Mas, se encuentran hoy en Barcelona 
con objeto de asistir a las pruebas que 
se efectúan en el parque de la Cindade­
la del nuevo tanque adquirido por este 
Ayuntamiento. 

— L a excurs ión colectiva que organi­
zada por el Centre de la Comarca del 
Bages so ce lebrará los d ías 7 y 8 de 
noviembre venidero, comprenderá <•! si 
guíente i t inerario : Vilafranca del l 'ana-
dés, monasterios de Santas Creus y E' 
Poblet, Tarragona, Montblanch, Reus. 
Sarreal, Santa Colonia de Querall ' 
Igualada. 

— H a dado a luz felizmente un niño, 
doña Dolores Cabot, esposa del médici 
don Angel Torner, 

M O L L E T 
N O T I C I A R I O 

Mollet , 24. — Transcurieron los .lí.i -
de la Fiesta Mayor con gran animación 
viéndose concurr id ís imos todos los es 
pectáculos y bailes. 

En la fiesta de aviación los excelentes 
pilotos Canudas y Gas tañoudo , realiza­
ron acrobacias y destrucción de globos, 
siendo tan numerosos los que quisieron 
gozar del bautismo del aire que tuvie 
ron que volver el martes, úl t imo día d<' 
fiesta, para poder cumplimentar a to­
dos los neófi tos. 

Las compañ ías de zarzuela obtuvieroñ 
un éxito representando las obras 'Los 
Cadetes de la Reina", " L a Rosa del 
Azaf rán" , E n Sevilla es tá el Amor" y 
" L a Legió d'Honor", en los locales dr-J 
Ateneo y Cooperativa. 

— H a causado penosa impresión la 
noticia del accidente ocurrido en el es 
tany del Forcab (Andorra), que causi 
la muerte al convecino, estudiante de ar 
quitectura y jugador de fútbol, seño 
Juan Camps. 

Transmitimos a su atribulada fami 
l ia nuestra m á s sincera condolencia, ha 
ciéndonos eco del sentir de todos mies 
tros convecinos. 

M A R T O R E L L 
N O T A S D E P O R T I V A S 

D e s p u é s de j u g a r los equipos i n ­
f a n t i l e s de l «C. D . ü l e s a » y e l de U-
« P e n y a S i t g e s » , del C lub local , se aiC 
p r i n c i p i o a l p a r t i d o anunciado ' i v. 

s equipos nombrados, baqo e l a rb i ­
t r a j e de l aficionado loca l s e ñ o r Ma-
le t . 

Apenas i n i c i ado e l juego e l delan­
t e ro cen t ro loca l , opo r tun i s t a como 
s iempre, i n c r u s t a e l b a l ó n en las ma­
llas de la m e t a de l a p e ñ a e s p a ñ o -
l i s t a . 

E l juego quje se d e s a r r o l l ó en la 
p r i m e r a p a r t e f ué en lo que respecta 
a espectacular poco in teresante . Solo 
ante una y o t r a m e t a constantemente 
en p e l i g r o se p r o v o c ó las expansi/ ' 
nos en t re e l p ú b l i c o , y a que la ra­
pidez y e l b r í o de l juego, ob l igaban 
a los jugadores de ambos bandos a 
dar e l m á x i m o r e n d i m i e n t o , pero n i 
uno n i o t r o equipo l o g r ó imponerse, 
r e s e r v á n d o s e para la segunda par te 
las jugadas i n i n t e r r u m p i d a s y b r i ­
l lan tes en todo l uga r de l campo. 

Pese a el lo los jugadores e s p a ñ o l i s -
tas cons iguieron , d e s p u é s de l t an to 
de los locales dos goals consecuti­
vos-

E n la segunda p a r t e fué donde v i ­
mos las*jugadas mejores de 1" *nrd« . 
E l equipo mar tore l lense , alentado poff 
su p ú b l i c o se l a n z ó a fondo y pulso oc 
p r á c t i c a su coordinado '" ^go ofensi­
vo que tan tas v i c t o r i a s le han vali» 
do, y que a l enfrentarse con una de­
fensiva no menos compenet rada y efi­
caz d i ó l uga r a unos m i n u t o s de jue­
go in teresante . Auinque no fué de do­
m i n i o comple to , f ué e l « M a r t o r e l l » 
qu ien l l e v ó la i n i c i a t i v a del ju:ego en 
la mayor p a r t e de los ú l t i m o s cua­
r e n t a m i n u t o s , que no se t r adu jo en 
una mayor d i f e renc ia de tantos , gra­
cias a l a labor acertada y va l i en te de 
la defensiva c o n t r a r i a que s u p e r ó al 
resto de l equipo que en conju;nto 
e f e c t u ó una a c t u a c i ó n b r i l l a n t í s i m a 
de juego y de c o r r e c c i ó n . 

S ó l o um p e q u e ñ o inc iden te se re­
g i s t r ó en los ú l t i m o s m i n u t o s de jue­
go, e n t r e Manen t I y e l medio que 
lo marcaba, debido a una lamentabift 
f a l t a de c o m p r e n s i ó n del j ugador lo­
cal . 

E l a r b i t r a j e , b ien : a la a l t u r a de l 
p a r t i d o . 

fica ins t i tuc ión se ce lebrarán durante la 
p róx ima Fiesta Mayor. 

A t a l objeto se ruega a cuantos de­
seen asistir a dichos espectáculos se 
sirvan encargar con la debida antelación 
las localidades a las oficinas de la Cruz 
Roja, evitando así aglcMaeraciones a úl­
t ima hora. 
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S e c c i ó n C o m e r c i a l v F i n a n c i e r a 

E c o n o m í a - B a n c a - P o l s n - X a v c ^ a c i ó n 

I n d u s t r i a - Comercio- T r a n s p o r t e s - S c m n - o s 

L O N J A 

S K S I O N T>m. D I A 27 U\Z A G O S T O 

A l g . i i i o b : . s : N e g r a s V i n a r o z , a 8 '50 : 

V l n a r o z r o j a s , a 8; V a l e n c i a , a l O ' O O ; 

M a l l o r c a , a 7 - p e s e t a s l o s 4 2 q u i l o s , y 

T a r r a s o n a , a 7'2r; p e s e t a s l o s 4 0 q u i l o s , 

t o d o s o b r e c a i r o B a r c e l o n a . 

A l u b i a s : M a l l o r c a , a 1 0 7 p e s e t a s T r i -

t i u t l l ó t t n u e v a s , a 1 0 0 ; C a s t i l l a c o r r i e n ­

t e , a 1 1 0 : í d e m c r i b a d a , a 1 3 0 ; P i n e t 

V a l e n c i a , a $'5; A t e c a , a 1 1 0 ; P r a t . - d e 

1 0 5 a 1 1 0 p e s e t a s l o s c i e n q u i l o s s o b r e 

c a r r o . 

A l p i s t e : C o s e c h a n u e v a , d e 90 a 92 

p e s e t a s l o s c i e n q u i l o s c o n d o b l e e n ­

v a s e b o r d o M f i l a g a , p a r a e n t r e g a r m e s 

do a g o s t o . 
A r r o z : F l o r , d e 65 a 7 0 p e s e t a s ; s e ­

l e c t o flor, a G2 p e s e t a s ; g r a n z a , a 75 
p e s e t a s ; , m a t i z a d o c o r r i e n t e , a 6 2 ; m a ­
t i z a d o s e l e c t o , a 6 5 p e s e t a s : í d e m B o m ­
b a a c o r r i e n t e , d e 1 0 0 a 1 1 0 ; B o m b a 
C a l a s p a r r a , a 1 2 5 p e s e t a s l o s c i e n q u i ­
l o s s o b r o c a r r o . 

C e b a d a : C o s e c h a n u e v a . A r a g ó n , á 
27 y 28 p e s e t a s ; l í n e a L é r i d a , a í 2 : U r -
g e l . d e 32 a 3 2 ' 5 0 p e s e t a s l o s c i e n q u i ­
l o s , s o b r e a c i ü e l l o s v a g o n e s . 

G a r b a n z o s : A n d a l u c í a , b l a n c o s c o ­
r r i e n t e s , d e 1 0 0 a 1 1 0 ; í d e m m e d i a n o s , 
d e 1 1 0 á 1 2 0 ; y g o r d o s , d e 1 4 0 a 1 5 0 ; 
C a s t i l l a s u p e r i o r e s , d e 2 0 0 a 2 1 0 ; í d e m 
p e q u e ñ o s , d e 1 4 0 a 1 5 5 , t o d o p o r p e s e ­
t a s l o s c i e n q u i l o s , s o b r e c a r r o . 

H a b a s : M r . z a g a n e s y l í n e a L é r i d a , a 
4 8 p e s e t a s y E x t r e m a d u r a , a 4 8 p e s e ­
t a s l o s c i e n q u i l o s s o b r e a q u e l l o s v a ­
g o n e s . 

Y e r o s : N u e v o s , a 3 4 ' 5 0 y 15 p e s e t a s 

l o s c i e n q u i l o s s o b r e v a g ó n o r i g e n ; 

c o n s a c o . 

H a r i n a : K x t r a b l a n c a s u p e r i o r , a 75 
í d e m c o r r i e n t e , a G2 '50 p e s e t a s l o s c i e n 
c i u i l o s s o b r e c a r r o f a b r i c a B a r c e l o n a . 

E K - . s p o j o s : N ú m e r o 1. d e 44 a 4 5 l o s 
c i e n q u i l o s ; n ú m e r o 4. d e 2 4 ' 5 0 a 25 p e -
s e t a s l o s 60 q u i l o s : s e g u n d a , d e 2 0 ' 7 5 
a 21 c e s e t a s l o s 60 q u i l o s ; t e r c e r a , d e 
I 7 " . ( l a 18 p e s e t a s l o s 60 q u i l o s ; c u a r r 
t a . d e 14 a 1 4 ' 5 0 ; s a l v a d o , d e 6 '50 a 
ff'75. y s a l v a d i l l o . d e 8 a 8'25 l o s 1 4 0 

l i t r o s , s i n e n v a s o , s o b r e c a r r o f á b r i c a 

B a r c e l o n a . 

C e n t e n o : A v i l a y H u e t e , a 36 p e s e ­

t a s l o s c i e n q u i l o s s o b r e v a g ó n d e p r o ­

c e d e n c i a . 

T r i g o s : C o n t i n ú a n t r a b a j á n d o s e c o n 

a r t i v k l a d l o s t r i g o s b l a n q u i l l o s y c r u -

c h e r d e E x t r e m a d u r a . H o y s e h a o p e ­

r a d o c o n c a n d e a l e s s i i p e r i o r e s d e l a 

l í n e a d e A v i l a a 4 6 50 p e s e t a s l o s 1 0 0 

i i n i l ó g - r a m o s s o b r e v a g ó n o r i g e n . 

« * » 
A r r i b o s d e l d í a 2 6 . s e g ú n d a t o s f a ­

c i l i t a d o s p o r l a c a s a J . A í b e r l é f a J o f r é : 

P o r l a e s t a c i ó n d e l N o r t e : 25 v a g o n e s 

d e t r i g o y 2 d e h a r i n a . 

P o r l a e s t a c i ó n d e F r a n c i a : 54 v a g o ­

n e s d e t r i g o , 8 d e h a r i n a y 1 7 d e c e ­

b a d a . 

U N T E L E G R A M A 

Se ha cursado el s i gu ien te te le­
g rama: 

« E x c e l e n t i s i m o s e ñ o r m i n i s t r o Eco­
n o m í a Nac iona l . M a d r i d , — Conse­
cuentes nuest ro deber p ro p roduc­
c ión nac ional y deseando c o n t r i b u i r 
v a l o r i z a c i ó n divisa , que t an to pre­
ocupa e s p a ñ o l e s denunciamos nueva­
men te l legada vapor gr iego « A n n e » . 
con 6.537 toneladas m a í z ot ros i n m i ­
nente a r r ibo , confiando Gobierno sa­
b r á contes tar d ignamen te a los que 
pre tenden impone r leyes con t ra r ias 
supremo i n t e r é s nac iona l . Stop. Re­
firiéndonos t e l eg rama cursado V. E. 
p o r Cent ro Cereales Legumbres sus 
Derivados Barcelona demues t ra sufi­
c i en temente que manoseados in te re ­
ses g a n a d e r í a son bu rdo p r e t e x t o 
especuladores ú n i c o s interesados i m ­
p o r t a c i ó n m a í z . 

Con todo respeto le saluda « L l u e -
l les» pres idente S ind ica to A g r í c o l a 
C e i v e r a . » 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

O V I M I E N T O 

E L P U E R T O 

E N T R A D A S 
E*ailebet "Pons M a r t í " de inahón, 

con WJ toneladas d e carga diversa; va­
por sueco " Iber ia" , de Alicante, con 
éargn general; vapor '"Cabo Palos", de 
( í é m n a . con carga diversa; vapor " A m -
imrdári ' ' , d e Rosas y P a l a m ó s , con efec 
tos; vapor correo "Rey Jaime I " , de 
Palma, con I J ^ pe.^ajeros y carga gene­
r a l ; vapor "Cabo Quila tes ' , de Vi l la­
na reía y escalas, con 12 pasajeros y 
taiga general; pailebot "x^ngeles Bar­
bera de San F e l í u . con carga gene 
r a l ; vapor correo "Rey Jaime L I , de 
Mahón, fon 94 pasajeros y carga varia ; 
vapor noruego "Estrel la" , de Marsella 
y e s c a l a s , con carga general; yate de 
cecreo suizo " L a Vagabonde', de Port 
V-'iulres, con su eguipo; motonave " I n -
fanta Beatriz ' ' , de Las Palmas y Cádiz, 
con (>S pasajeros y carga general; va­
por noruego "Haakan Ja r l " , de Lon-
ilres y Sete. con carga general. 

D E S P A C H A D O S D E S A L I D A 
Vapor "cabo Palos", con carga ge­

neral y de t r á n s i t o , para Buenos Aires 
5 escalas; vapor sueco " Iber ia" , de 
t r áns i to , para Marse l la ; vapor norue­
go "Haakon Jar l " , , con carga generai 
y le t r áns i t o , para Londres; vapor co-
i eo "Rey Jaime I " , con pasaje, carga 
y correspondencia, para Pa lma; vapor 
correo "Rey Jaime I I " , con pasaje car 
ga y correspondencia,, para Malión ; yate 
de recreo suizo " L a Vagabonde", con 
s u equipo, para la mar ; v p o r inglés 
"Branksome H a l l " , con carga general 
y de t r áns i t o , para Dunkerque y escalas 
pailebot "Arna ldo Oliver" , con efectos, 
para Pa lma; pailebot "San M i g u e l ' , 
en lastre, para Porto Cr i s to ; pailebot 
"Miraraar" , con efectos, para Marsella : 
l aúd "Dolores", en lastre, para Valen­
c ia ; goleta i tal iana "Nereo", en lastre, 
para Bona ; goleta ¡ ta l ia ina "Roma", en 
lastre, para L a Calle; goleta italiana 
"Madre delle Gracia", en mstre, para 
La Cal le" ; pailebot '"Nuevo Lareño ' - . 
con efectos, para San Fe l íu . 

N O T I C I A S 

Con obje to de dejar una p a r t i d a de 
carga general , e s c a l ó en nuest ro puer­
to procedente de G o t t e m b u r g o y es­
calas e l vapor sueco « I b e r i a » , e l cual 
c o n t i n u ó via je con des t ino a Marse­
l la , d e s p u é s de haber descargado. 

— D i r e c t o ae M a h ó n l l e g ó a las sie­
te de ayer m a ñ a n a e l vapor correo 
«Rey Ja ime í l » s e n d o portadior de 
94 pasajero?, correspondencia y car­
ga consis tente en cajas de huevos. 
*• ' " i de v o l a t e r í a , langostas vivas, 

bidones y o t ras m e r c a n c í a s . Por la 
t a rde r e g r e s ó al p u e r t o de proceden­
cia . 

—Con un c a i g a m e n t o de 150 tone­
ladas de corcho en planchas, l l egó 
procedente de Sau F e l i u de G u í x o i s 
e l velero « A n g e l e s B a r b e r a » . 

—Procedente de B i lbao y escalas 
r e c a l ó en nuest ro pue r to e l vapor 
«Cabo Qu in t r e s .» habiendo tomado 
a t raque en e l mue l l e del Rebaix don­
de descarga varias pa r t idas de hie­
r ro , acero, techa condensada, papel, 
chapas de hojadela ta , conservas, sosa, 
garbanzos, b icarbonato , habas secas, 
t i e r r a i n d u s t r i a l y plomo-

— A y e r noche s a l i ó con destino a 
Pa lma e l vapor cor reo « R e y Ja ime 1» 
el cuial h a b í a l legado por la m a ñ a n a 
de aquel pue r to con 119 pasajeros, la 
correi-pondencia y ca rgamento de ga­
nado lanar y vacuno, tej idos, l imones, 
obra de pa lma, ajos, v i d r i o , pescado 
fresco, mantas de lana y o t ros efec­
tos que d e s c a r g ó en e l mue l l e de A t a ­
razanas. 

E n la { jar te N . del mue l l e de 
Barcelona p r o c e d i ó al a l i j o de de 70 
toneladas de carga general e l vapor 
noruego « H a a k o n J a r l » l legado pro­
cedente de Londres y Amberes . 

—Siguiendo i t i n e r a r i o r e c a l ó ayer 
m a ñ a n a en nues t ro puer to la motona­
ve posta l « I n f a n t a B e a t r i z » , proce­
dente de Las Palmas, Santa Cruz de 
Tener i fe y C á d i z . T r a j o 60 pasajeros, 
la v a l i j a y 4.019 huacales de p l á t a ­
nos, 1.200 p i ñ a s , 1.233 bul tos de pes­
cado, 69 cajas de tabaco y 108 tone-
lad.as de v ino , conservas, pescado 
fresco y envases que a l i j a en el mue­
l le de E s p a ñ a N . E-

-—Hoy, a las nueve, es esperado 
en nuestro pue r to e l buque t u r i s t a 
« R a w a l p i n d e » . 

Comandancia de Marina 

C A M B I O D E C A P I T A N 
Ha sido au tor izado e l cambio de 

c a p i t á n del vapor «Cabo P a l o s » de la 
flota I b a r r a , a í a v o r de don Anasta­
sio Gauiao, de la i n s c r i p c i ó n de B i l ­
bao. 

D E U N A H O G A D O 
Por el Juzgado de M a r i n a se i n t e ­

resa la p r e s e n t a c i ó n de cuantas per­
sonas puedan a p o r t a r a l g ú n dato con 
referencia a l i n d i v i d u o Pedro L l u -
pa r t que a p a r e c i ó ahogado f r e n t e a 
la escollera de Levan te . 

B O L S A 

LA SESION DE AYER 
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Miera. M o n t s e r r a t . 6 % 

s e c u n d a r i o s . •'> '/í 
'".ran M e t r o 1925. (i % . . 

Acere» f. v a r i a b l e . . . . 
Vletro T r a n s v e r s a l . ( % 
• )rense n Vi i ro . v a r i a b l e . . 
Snrrirt a R a r c e l o n a , 6 % 
rííncrer » K e z ,; % 

« 00 !H 5U 
9 0 50 
i»9 50 
99 50 
)5 00 

100 60 
I0Í 75 
,M 60 

5 25 
101 50 

84 00 
8 25 

103 25 
100 50 
100 25 

98 00 
96 75 
99 25 
99 60 
98 50 
98 50 

102 00 
102 50 

92 50 

101 75 
i o i re 
101 75 

100 75 
1 0 1 0 0 
loo oo 
99 25 
4 00 

99 oo 
102 25 

3 50 
92 00 

100 25 
85 50 

100 15 
101 50 

101 00 
95 75 
9.» 25 

8 00 
101 50 
101 00 

98 00 
97 40 
93 00 
' t i 75 

100 50 
95 00 

101 00 
95 50 
98 75 

100 00 
91 00 
99 50 

103 25 
103 25 

95 50 
9 0 0 

90 00 
117 00 
107 00 

•J 00 
101 00 
101 00 
¡U 00 
.'11 tHJ 
22 00 

120 75 •Vi* IKJ 
12 00 
245 00 
115 00 
125 iKi 
220 00 
;57 00 

50 00 
37 50 
J5 00 

2 00 
120 00 
120 QU 
109 50 

94 00 
198 00 

i i eu 
75 80 

544 50 
510 00 

48 70 
33 01 
18 it 
50 50 

53,-i 75 
542 50 
205 00* 
250 00 
12() Ot 
141 00 
670 00 
217 65 
447 00 
120 50 

98 50 
1040 Olí 

573 75 
50 50 
70 00 

200 00 

Tranvíat 
t i . de T r a n v í a s , * % . . 
S a n A n d r é s v K x t . . •! % . . 
( í . de T r a n v í a s , b % . . . . 
E n s a n c h e v ( i r a d a . « % • • 
T r a n v í a s B a r c e l o n a . P % . • 
T r a n v í a s E O r a n a d a P % - . 

A u u a s . C a n a l e s \ 
C l e c t r í r í d a d 

A g u a s H n e l v a . t> % . . 
Afruas V a l e n c i a . t> % 
K n r r o l o n o s a E l e c t . 1908. 4 % 

» » 1913. b % 
» » 1920. 6 % 

i a n a i UrRrei , v a r i a b l e . . . . 
(Jas K 4 % % 
( í a s ü . . 6 % 
fritt R o n o s . ( ) % . . . . 

C h a d e s . 6 % 
C o p . de E . E l é c t . 6 % 192^ 

» > j> » » 1929 
E n e r f f i * E l é c t r i c a , 6 % 1928. 
K n o r t í í a E l é c t . Bonos . 6 % . 
E l é c t r i c a C i n c a . 6 % . . 
;MS L o b f t n . 6 % 

Asrnas B a r c e l o n a . 6 % O . . . 
«artiaf R a r c e l o n a . (• % D . . . 
(•'iierzas M o t r i c e s 1920. f 

oor 100 
i u e r z a s M o t r i c e s , R o n o s 
Kie i jos L e v a n t e . 6 % 
( I n i ^ n R l é c t , C a t a l u ñ a , fi 

IMavierai 

K s p . C o n s t . N a v a l . 6 % '19 
í d e m í d e m i d . . 6 % 1920. 
I d e m í d e m ; d . . 'i V, % 1924. 
I d e m i d e m í d e m id. R o n o s . . 
T r a s a t l á n t i c a . 4 ^ 
I d e m 1920. 6 % 
I d e m 1922. 6 % 
I d e m 1925. a s p e e b % % • 
í d e m 1925. c-onst... b % % 
í d e m 1.926. e s p e c i a l e s . 6 % 
I d e m 1928. e s p e c í a l e s . B % 
U n i ó n N a v a l L e v a n t e . . . . 
T r a s m e d i t e r n í n e n 6 % B o n o s 

t / a n a i 
A s f a l t o A s l a n d . i % . . . . 
A u x í . C S a n s ó n , b % . . . . 
A u x i . E e r r o c a r r i l t % . . . . 
C . » . P a v i m e n t o s 1 % . . 
C - G i i e l l . b % 
C r o s . fi % 
C o n s t r u c . E l é c t . . 6 % . . . • 
tOner. e I n d u s t . A r a K . . b % • 
E í n a n z . * M i n e r s . . 6 % . . 
^ m a n . v E i d . A r n ú s - G a r l b % 
F . O . y C o n s t . . 6 % . 1925 . . 
H o t e l K i t z . < % 
H u l l e r a E s p a ñ o l a . 6 % . • 
M a d r i d - P a r í s e % 
M a n u t . C o l o m e r H n o s . . 6 
M a q n m i s t a T . v M . . 6 % . . 
M e t r o p o l i t a n o C o n s t . . . 
M a n u f a c . C o r c h o , (i % . . •• 
M- P o t a s » S u r i a . 1 % . . •• 
S i e m e n s S c h n c k e . r t , P % •• 
P. M . P . E s p a ñ o l a . 1 % . . 
E l Sierlo s 

A C C I O N E S 

tfariat 
H u n i c u l a i M o o t j u i c b . o r c L . . 
T r a n v l a i B a r c e l o n a , u r d i . . . 
T r a n v . ' B a r c e l o n a , u r e t . 1 % 
I d e m í d e m rt.. t % • • • • 
Tranvía . ' - G r a n a d » 
w . i t a l a n a ( i a a , E 
Acrnas B a r c e l o n a o r d . . . • 
' V n s m e d i t e r r ó n o a s . no e s t a m 

> "Stampill 
l i u l t e r u I C s p a n o l » 
K a n c o de E s p a ñ a 
K a n c a M a r s a n s 
^ r é d i t o • l )ock> de R a m a . 
K a n c o de C a t a l u ñ a 
. . e m e n t o f v C a l e í H-reixs 
C r o » • • • 
K s p a ñ a I n d u s t r i a l 
E s p a ñ o l a P e t r ó l e o s , p o r t a d 
í d e m I d . P a r l e s , fon-. . . • • 
•« ' spaño la C o n s t r u c E l é c t . 
H o t e l R i t ? 
M a n u f a c t u r a s C o l o m e r A . . . 

» » . 8 . . 
l e l e f f ' i n i c » N a c i o n a l , o r e f . . 
M a q u i n i s t a T . v M 
Pnrcl 

V A L O R E S A P L A Z O S 

I n t e r i o r . 4 % 
A m o r t i z a b l e 3 % . 1928 
Nortes- • • 
M i c a n t e s - . . • • • • 
A n d a l u c e s • • • • 
i r e n s e s . . . . • • 

^ f tceres • • 
l e t r o T r a n s v e r s a l « • • • • • 
x n t o b u s e t • • • • 

i i lon i a l • •• 
K í o d e la P l a t a 
i)ockf- • • • •• 
K a n c o de C a t a l u ñ a • . 
\ c c i o n e s ( J a s . E . . . . • • 

Car i e s A B C 
Aeruas . . •'• •• 
filipinas •* •• •• 
lulleras . . •• 
f l e r u e r a s • • • • 

E x p l o s i v o s • • • • 
M i n a s R í f p o r t a d o r 

' • n c a r e r a O r d i n a r i a . . . . 
' e i r ó l e q s . n u e v o s 

M E T A L E S P R E C I O S O S 

Woriedai- de O r o de A l f o n s o . . 
I s a b e l . . 
O n z a s v 
p e u u e ñ a s 
f r a n c o s . . 
L i b r a s . . 

i i ó l a r s . u n o . . 
P l a t a : k i l o g r a m o . . 
P l a t i n o : k i l n o r r a m o 

O I A 
27 

89 50 

93 75 

87 25 

100 50 

99 35 

100 50 

103 00 
100 75 

9 7 0 0 

102 25 
9 8 2 5 

102 00 

9 8 5 0 
102 25 

91-50 

100 00 

100 50 

1 0 1 0 0 

100 00 

90 00 
116 00 

1 0 1 0 0 

223 00 

49-50 

109-25 
9 5 0 0 

215-00 

541-25 
508 00 

47-70 

50-00 

541-25 

250-00 

140-50 
670-00 
217-50 
445-00 
120-35 
100-00 

1037 50 
574-25 

BOLSAS NACIONAL^ 
Y E X T R A N J E R ^ 

C O T l Z A C l ü N J E S O F I C I A L E S 
s 

C A D A S P O R E L B A N C O D E C A ^ 1 ^ 

Madrid 
V A L O R E S : 27 A G O S T O I93o 

I n t e r i o r % 
A m o r t i z a b l e r, % 1920 . . . . * " * * 

» b % 1927 l i b r e . . *.*. " 
» i % » con u .*.* ** 

( ¡ é d u l a s C r é d i t o L o c a l . 5 % . . 
» » * ^ y» %,V " 
» » » s % . . *• 

A c c i o n e s K a n c o de E s p a ñ a . . 
> » C r é d i t o L o c a l ',\ " 

Accionet- A z u c a r e r a p r e f e r e n t e s ' 

49-25 
2 1 3 0 0 

P t a s . 
'?„. 1927 

r % .v 

o r e f . 

í % 

j A i r i B I Q ; O E V A L O R E S N O I N C I 
E N L A C O T I Z A C I O N 

unv f u e r z a L e v a n t e . I u/i, 
l í e n e r a l C o r c h o i '/(, p r e í , 
G e n e r a l C o r c h o , o r d i n a r i a s , 

. a r c e i o n a i r a c t i o n o 
{ietro> l l e v a n t e , o % 

l í a l l e K a t í l e c t r i c i d a d . 
l em ' d e m R u n o s 

slav («n-^O : i d n i y i r . , 
C o s t a R i c a 

l o t r i c e s , fi o/,.. 1923 
• C . C ; - n l - i n e s ' i % 
i i<r-nno-S'i 17a K (fy 

Konos C e m e n t o ( i r i f í : 
Konos P a v i m e n t o , t % 
tanco H u i o ' c i a r i r l l r u R u a y o 
v e o í n n e s M a r u m a . ' ( T U a d a l a u i v i r 
i é n e r a i l i a n v í a s t <70 

^ a n t a ñ o (• 01 j. , . . 
Konos U n i ó n S a l i n e r a fi % 
w i n e m a t o t r r á f í c a V e r d a p u e r . . 
C r o s . t % 
Acc iones . G a s L e b ó n . . ', 
L a Serta, b % 
E o n o K T á f . c a H i s p a n o - A m e r i c a n a . " P t f 
P a b r i e a ' e i ó n M e c á n i c a V i d r i o R o n o s 
H u l e s 7 % 
¿ a r a g r o s a n a C o n s t r u c c i ó n n % . . . 
C o b a l t o 1 
Vodn " • ' •* *" * ' \ \ 
P a t r o n a t o H a b i t a c i ó n .*. ' . ' \ \ V. 
A p l i c a c i o n e s E l é c t r i c a s 6 % . . . . 

165 00 
166 00 
165 00 
165 00 
165 00 

42 00 
S 50 

90 00 
12,000 

100 0o 
78 00 

142 50 
101 00 

85 55 
102 Si' 
102 51 

66 .K-
15J 0< 

!.8 25 
i ó i í -

98 i 5 
iJ9 50 

114 00 
145 00 
10'J 51 
100 
100 5í_ 

' ó OI 
Olí 75 

M Ot 
91 (1 

l<lá It: 
96 H 
.< iS> 
.4 00 
16 00 

102 5í 
92 OO 
98 86 

E e l s r u e r a . 
N o r t e . . . . 
A l i c a n t e . 
A n d a l u c e s 
E x p l o s i v o s 
P e t r ó l e o s 

o r d i n a r i a s , , ** 

París 
V A L O R E S : 27 A G O S T O 1930 

A c c i o n e s N o r t e de E s p a ñ a 
B a n q u e de P a r í s 
K a n q u e de P U n i o n 
S o c i é t é G é n é r a l e 
C t e . G é n é r a l e E l e c t r i c i t é , 
Acc ionen M i n e r a P e ñ a r r o y a 

> R í o t i n t o 
Wasrons L i t s 
E t a b l i s s . K u h l m a n n . . . . 
E l e c t r i c i t é & G a z N o r d . . 
S e n e l l e M a u b c u s e 
S u e z N o u v e a u x , 
M a t c h a n d T a b a c c o 
C a . T a b a c o s P o r t u g a l . . . . 
Tabacos F i l i p i - n s 

Berlín 
V A L O R E S : 27 A G O S T O 1930 

C h a d e a c c . A - C 
A c c . G e s f u e r e l . . . . , 

A . E . G 
F a r b e n 
H a r p e n e r , 
D e u t s c h e B a n k . . 
O r e s d e n e r B a n k ,-, 

D i s c o n t o i í e s e l l s c h a f t A n t . 
B . A . T 
A c c R e i c h s b a n k . , 
P h o e n i x . a c c 
H a p a K . a c c %m 
N o r d d e u t s c h e r L l o y d , a c c 
S i e m e n s u n d H a l s k e 
D e u t s c h e Ab loesungrsan lc ihe . , 
l V> % H a m b u r c r e r H i p o t e c . . . 

Bruselas 
V A L O R E S : 27 A G O S T O 1930 

C b a d e 
G e s f u e r e l \ ' 
R a m m e de B r u x e l l e s 

» B e l g e pour r é t r a n g e r . . 
B a r c e l o n a T r a c t i o n , . . . 
S i d r o , o r d 
K a t a n f r a ( c e m e n t o s ) . . . . , , . . 
I n t e r t r o p . C o m f í n a , . . 
S o c i é t é G é n . de B e l g i q u e . . 
A n u r l e u r A t h u s . . . . 
S o f i n a , 
M . Z . A . 
M a d r i d T r a m w a y . . . . 
N o r t e de E s p a ñ a ( f e . ) 

25252 

3055^ 

16545 

300 UQ 

399 I» 
14231 
140 Oo 

152 U 
980(1 

124U 

100 00 
246111 

•<700 
9l3¡8 
9112 

194314 
78700 

^880 (ji 

12630-

860 00 
1035 00 

940 00 
1452 00 
4535 00 
3921i2 

76000 
20000-
195000 

2100 Ot' 

Londres 
V A L O R E S : 27 A G O S T O 1930 

A C C I O N E S 

C h a d e 
B a r c e l o n a T r a c t i o n . o r d . • 
B r a z i l i a n T r a c t i o n . o r d ; 
H v d r o e l e c t r i c S e c u r i t i e s . o r d . • 
M e x i c a n Lierht & P ó w e r , o r d . . . . 

» » » o r e f . . . . 
S i d r o . o r d . 
P r i m i t i v a G a s B . A i r e s 

O B L I G A C I O N E S 
C o l o m b i a . (913 J 
( J r u K u a y . 3 % % . . 
B r a s i l . 4 % 1910 

» i % 1914 
> i r e s c • • < 
» 6 Vo % 1927 

M é x i c o , a % 1389 
ó % R a r c e l o n a T r a c t i o n 

% » > « 
A r p r e n t i n a . c é d u l a s 6 % . . . . . . . 
iVIexican T r n m w a y s • . 

Zurich 
V A L O R E S : 27 A G O S T O 1930 

h .1 s e n e A - B - C . 
> D. 
» E . , 
» bonos n u e v o s . 

A c c i o n e s S e v i l l a n a s . 
C é d u l a s A r p r e n t i n a . 
D o n a u - S a v e - A d r i a - . . 
I t a l o - A r s r e n t i n a . . . 
• í l e k t r o b a n k , 
Motor C o l u m h u s . . 
I . G C h e m i x . . , 
R R o v e r i 

11 ii; 
28-00 
i l l l J 
33-314 
62-12 
?S,O0 
8-l|2 

23-112 

i^-Oü 
64-0U 
16-00 

72-l!Í 
551» 
79-00 
21-00 

103-flO 
48-00 

37-l|2 
10-llJ 

í,880 0j 
36300 
360-00 

400-00 
84-ltí 
64-3l< 

346-00 
1242-00 
1035-00 

885-00 

Cambios de Moneda 
i s a b o l . . . 
A l f o n s o . 
O n z a s . . 
C u a r t o s . 
P e q u e ñ o s 
E r a n c o s 
L i b r a s E s t e r l i n a s . . 
OiMIars 

B I L L E ' T E S 
f r a n c o s 
L i b r a s E s t e r l i n a s . 
L i r a s 
K e i c h m a r l ; . , 
i ) ó l l a r s 

183 OO 
182 0« 
113 OO 
182 OO 

"182 
1810" 

45 8* 
9 i" 

16 0« 
49 50 

2 3^ 
9*4 

D I V I S A S C H E Q U E N O C O T I Z A D A S 

O F I C I A L M E N T E 
escud(< 
f l o r í n 
troronr 

ortugfal 0 4275 ' ' t a s 
l l a n d a 

npcia 
Jor iu -Ka . . 
> i n a m a r c a 
' t i e c d - E s l o v a q u i a . 
• i i m a n i a . . . . . . 

3 821,^ 
2 55V4 
2 
2 54 

28 15 
5 66 

100 coro"' 
100 le"* 

A G E N T E D E I A M B 1 0 Y B O ^ A 

D E L A D E l U n C E E O N A 

L a i n t e r v e n c i ó n d e l a s o p e r a d » 
b u r s á t i l e s s e h a l l a r e s e r v a d a ^ p e -
L e y a i o s A g r e n t e s . q u i e n e s , a l 
d i r ; < C l l z a . c o n f i e r e n t . t u l o s d e ,5r.tfjtr 
d a d d e l o s v a l o r e s v l o s h a c e i r r e 
d i c a b l f t s 

N E U K E , A N T O N I O . P l a z a ( l e ^ 

lima, l ü . T e l é f o n o 1 4 . 2 7 » . 

ííjiiiilaiiiiiPÍBÍililiillirt 
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te85 

509^ 

*5500 

•ym do 
Í6545 

399 u 
14234 
140 09 

15214 

100 00 
2461,4 

'<700 

911ÍÍ 
194li4 
7»? 00 

141|2 
28-00 
;ÍMI2 
iS-m 
52-l!3 
73-00 
8-l|2 

23-112 

ii2-00 
64-(XI 
46-00 

73-li2 
5514 
79-00 
31-00 

103-00 
18-00 

37112 
lO-H? , 

Atraque de buques 
surtos en el puerto 

Pon/ente . 

D I ü T R A F I C O 

j A x a p u r d á n » . E s p a H a E . 
« A n n a » ( g r i e g - o ) . B a r c e l o n e t a . 

« A x p e M e n d i » . S a n B e l t r á n , 
« B e r g a » . B o s c h y A l s l n a . 
« C i a ñ o » . P o n i e n t e N . 
« C a n a l e j a s » . E s p a f i a N . E . 
« C a j o Q u i n t e s » . R e b a i x . 
« E s t r e l l a » ( n o r u e g o ) . E s p a ñ a E L 
« i n f a n t e D o n J a i m e » . D e p . C o m e r c i a l . 

« M a g a l l a n e s » . B a r c e l o n a N . 
« I s l a d e G r a n C a n a r i a » . E s p . N . B , 

i « i n d a n e h u » . B o s c h y A l s l n a . 
« I n f a n t a B e a t r i z » . E s p a ñ a N . E . 
« j . J . S i s t e r » . E s p a ñ a N . E . 

« J u a n S e b a s t i á n E l c a n o » . B a l e a r e s . 
« L a G u a r d i a » . B a r c e l o n a N . 

« M a h ó n » , M u e l l e N u e v o . 
« M a r i s e d d a » ( i t a l i a n o ) . C o s t a . 
« M o n t e T o r o » . E s p a ñ a N . E . 
« R e i n a V i c t o r i a E u g e n i a » . B o s c h y A l ­

s l n a . • 
« O r a n i a » ( n o r u e g o ) , P o n i e n t e S . 

I « P o e t a A r ó l a s » D e p ó s i t o C o m e r c i a l . 
* « R e m e d i o s » , P o n i e n t e S . 

« S a n t i a g o L ó p e z » . P o n i e n t e N . 
« S a c I I I » . B o s ^ h y A l s l n a . 
« R í o S e g r e » . E s p a ñ a N . E . 
« T e i d e » . E s p a ñ a N . B , 

« V i r g e n d e A f r i c a » . E s p a ñ a W . 

SituacióJí de los buques de 
Empresas Navieras que vi­

sitan nrjpstro puerto 
C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 

B A R C E L O N A 

Re ina V i c t o r i a E u g e n i a — L l e g ó Bao-celona 
20.8 de C á d i z 

A l f é n s o X l l l — S a l i ó C o r u ñ a 18-8 p a r a H a ­
b a n a 

Juau S e b a s t i á n E l c a n o — L l e g ó B a r c e l o n a 9-H 
de C á d i z 

! C . L ó p e z y Lóocz—L\e«f H a r c e l o n a ¿ 6 - l i i» 
P o r t - S a i d 

M a r q u é s de C o m i l l a s — S a l i ó V a l e n c i a 15-8 p a ­
r a M á l a g a 

L e g a z p i — S a l i ó B a r c e l o n a 24-8 p a r a V a l e n -
Bgfe '.'cia 

Antonio L ó p e z — S a l i ó C á d i z 22-8 p a r a L a s 
P a l m a s 

B a f l a l l a n e s — L l e g ó B a r c e l o n a 23-8 de C á d i z 
Reina (VIaria Cr i s t ina—Ueef Kiarce lon s ¿b-* 

rie Sev i l l a 
Buenos A i r e s — S a l i ó N u e v a Y o r k 21-8 p a r a 

H a b a n a 
H a n u e l C a l v o — L l e g ó N u e v a Y o r k 23-8 de 

H a b a n a 
Manuel A r n ú s — S a l i ó P u e r t o C o l o m b i a 18-8 

p a r a C u r a c a o 
•-ein X I I I — L l e g f > t i a r c e l o n a UM) de JAdia 

M o n t e v i d e o — S a l i ó C á d i z 20-1 p a r a A r r e 
e i fe 

Crf s tóba C o l ó n — L l e g ó G i j ó n 25-8 de C o r u ñ a 
I n f a n t a I s a b e l de B o r b ó n — L l e g ó B u e n o s A i ­

r e s 24-8 de M o n t e v i d e o 
i n f a n t a I s a b e l de B o r b ó n — S a l i ó S o n t a CJru> 

T e n e r i f e 10-8 p a r a R í o de J a n e i r o . 
C r i s t ó b a l C o l ó n — S a l i ó V e r a c r u z 8-8 p a a 

H a b a n a 

N A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
G E N O V A 

A u p u s t u s - L l e g ó N u e v a Y o r k 19-8 
R o m a — S a l i ó G e n o v a 22-8 p a r a G i b r a l t a r 
B i u l i o C e s a r e — S a l i ó S a n t o s 22-8 p a r a R í o de 

J a n e i r o 
C o l o m b o — S a l i ó C a l l a o 19-8 p a a r L a L i b e r ­

t a d 
V i r g i l i o — S a l i ó T r i n i d a d 20-8 p a r a L a G u a y r a 
O m i i o — S a l i ó B a r c e l o n a 22-8 p a r a A m é r i c a 
" r a z i o — S a l i ó L a G u a y r a 5-8 p a r a T r i n i d a d 

S O C I E T E G E N E R A L E D U T R A N S P O R T E 
M A R I T I M E S 

•Rt , feeneve—Salió p a r a B u e n o s A i r e s 
v o r d o b a — S a l i ó R í o 22-8 p a r a V i c t o r i a 
p á m p a n a — S a l i ó R í o 19-8 p a r a D a k a r 
m \ K e n j m e l — S a l i ó P e r n a m b u c o 16-8 p a r a 
fc M o n t e v i d e o 
« e n d o z a — S a l i ó S a n t o s 28-8 p a r a M o n t e v i d e o 
• " ¡ • n e n i i i ^ s g j ^ C á d i z 20-8 p a r a D a k a r 

« o n d a — S a l i ó A l m e r í a 22-8 p a r a D a k a r 

Y B A R R A Y C . a . S . e n C — S E V I L L A 

S i t u a c i ó n y m o v i m i e n ' o de s u s b u q u e s 

T r a s a t l á n t i c o s 

M e d i t e r r á n e o - B r a s i l - P l a t a 

tabo S a n A n t o n i o — B u e n o s A i r e s . S a l e e l 15 
C i. :Para M o n t e v i d e o 

. •"o P i l o s — G e n o v a S a l d r á e l 26 p a r a B a r -
£ . c e l o n a 
C a h 2 u i , a t e * - M a r - L a s P a l m a s 

T o ' ' t o s a — G é n o v a - K e p a r a c i ó n 

A m é r i c a del N o r t e 

C a h " "ayor—Mar-Málaga 
00 E s p a r t e l — G é n o v a . S a l d r á e l 28 p a r a 

^ L i o r n a 
V»f«..V'ilano—Mar-Nueva Y o r k 
^ ^ " J - M ^ - N u e v a Y o r k 
Caho T , , eva ) ! ; o r , < - S a l c l r á el 30 p a r a L i s b o s C « h - I0""*»—Génova 
v»«>o S a n t a M a r f a - B i l b a o 

C a b o 
Cabo 

Cabo 

Cabo 
C a b o 
J a b a 
Cabo 
C a b o 
Cabo 
C a b o 
¿ a b o 
"abo 

í abo 
C a b o 
Cabo 
Cabo 
C a b o 

C a b o 

S e r v i o o : Ur uabotaji; 

C r e u x — S a n t a n d c r - V i l l a ^ a r c í a 
ü i t e g a l - l i arce - lona . S a l d r á el 26 

P o n i e n t e , 
R t z o — B i l b a o . S a d r á el 31 p a r a 

t a n d e r 
h u e r t a s — S e v i l l a - N o r t e 
R o c h e — i M a i - M á l a g a 
y u i n l r e s - V ' a i c n e i a - L e v a n t e 
T r e s F o r c a ' s — C o r u ñ a - N o r t e 
C a r v o e i r o — V a l e n c i a - P o n i e n t e 
C e r v e r a — M ú i a g a - P o n i e n t e 
S a c r a t i f — M u í - V i e o 
M e n o r - M a r - S e v i l l a 
B l a n c o — B i ' b a o . S a l d r á el 4 

t a n d e r 
L a P l a t a — V a l e n c i a - L e v a n t e 
S a n V i c e n t e — S a n t ; ; n d e r - N o r t e 
P e ñ a s — C á d i z - H u e l v a 

T o r i R a n a — T a r r a g A h a - E é y a n t é 
Q u e j o — B i l b a o . S a l d r á el 28 p a r a 
t a n d e r 
C o r o n a — F e r r o l - S u r 

par;i 

S a n -

p a r a 

s e r v i c i n . e soec ia l e t 
Cabo N a o — S e v i l l a - C á d i z 
Cabo R o c a —l-íil bao 
C a b o S a n t a P o l a — M a r - H u e l v a 
Jabo S a n S e b a s t i á n — B i l b a o 

Cabo C u l t e r a — B ü h a o 
Cabo H i g u e r — S e v i l l a 
Cabo P r i o r — S e v i l l a 
^ • z c a v a —Sevi l la 
Cabo S a n M a r t i n — B i l b a o 

C O M P A Ñ I A r K A S M K D I T E R R A N E / 
B A K C R L O N A 

B a l e a r e s 

•tfante D o n J a i m e — H a l m a 
P r í n c i p e A l f o n s o — B a r c e l o n a 
R e y J a i m e I — B a r c e l o n a ( P . ) 
.1onte T o r o — B a r c e l o n a 
Tey J a i m e I I — M a h ó n 
Jorge J u a n — T a r r a g o n a 
T i n t o r é — P a l m p 
b a l e a r — P a l m a 
C i u d a d de P a l m a — P a l m a 
J o s é C a l a f a t — P a l m a 
C i n d a d e l a — C i n d a d e l a 
C a b r e r a — I b i r a 

C a n a r i a s 

T e i d e — C á d i z - L a s P a l m a s 
I s l a de G r a n C a n a r i a — A l i c a n t e 
I s l a de T e n e r i f e — S . C . P a l m a - C á d i í 
P l u s U l t r a — L a s P a l m a ? 
R o m e u — C á d i z 
E s c o l a n o — V i g o 

C ó d i z - L a r a c h e 

V i c e n t e L a R o d a — C á d i v 

E s t r e c h e 
I s l e ñ o — C á d i z 
G e n e r a l S a n i u r í o — T á n g e r 
V . P u c h o l — C e n t . p 

n á l a g a - M e l i l l a 
A . L á z a r o — M á l a g a 
R e i n a V i c t o r i a — M e l i l l a 

N lenarat 
S a g u n t o — M e l i l l a 

A l m e r i a - M e l i l l a 
i R a n u e i E s p a l i u — A I m e r í a 

S e r v i c i o s v a r i o s 
M e d i t e r r á n e o — C e u t a 
V i l l a r r e a l — M e l i l l a 
L u l i o — L a r a c h e 
D r a g a A m p a r o — V a l e n c i a 
E s p é r i d e s — M á l a g a 
I s l a de M e n o r c a — M á l a g a 
T o r d e r a — B a r c e l o n a 
D e l f í n — B a r c e l o n a 
P e r i s V a l e r o — A v i l é s - B a r c e l o n a 
P o e t a A r ó l a s — B a r c e l o n a 

C a r b o n e s 
A r a g ó n — V i g o 
E s p a ñ ó l e t e — I b i z a - V i g o 
N a v a r r a í - A v i l é s 

B u q u e s f l e tados 

A l h a m b r a — A v i l é s 
G e n e r a l i f e — N e w P o r t 
J . V e r d a g u e r — S w a n s e a 
M a r q u é s de l T u r i a — P a l a m ó s - A g a d i f 
R í o M a n z a n a r e s — B a r c e l o n a 
S a n t a n d e r — P r a v i a 
T o r r » « v B a o e s — B a y o n a 

R e m o l c a d o r e s 
C a n a r i a s — B a r c e l o n a 
D e l f í n — B a r c e l o n a 

P o n t o n e s c a r b ó n 

G r a a — M á l a g a 

B u q u e s a m a r r a d o s 

J á t i v a — V a l e n c i a 

AMERICAN EXPORT UNES 
S E R V I C I O Q U I N C E N A L 

P a r a N u e v a í o r h . F l l a d e l f t a B o s t o n 
y B a l t l m o r e 

e l d í a 9 d e S e p t i e m b r e s a l d r á e l 
v a p o r 

E X C E L L O 
A s i m i s m o l i b r a m o s c o n o c i m i e n t o s 
d i r e c t o s p a r a t o d o s l o s p u e r t o s d e 
C u b a . M é j i c o . R e p ú b l i c a D o m m i c a u a 
y P u e r t o R i c o , a d e m á s d e l o s d e l 

I n t e r i o r d e l o s E E . U U . 

AMERÍCAÍN iiXFORi LINES 
F E D E R I C O B O W E N 

P A S E O D E C O L O N 24 3.0 3 . » 
B A R C E L O N A 

T e l e s - r a m a s : E X P O S H I P 
T e l é f o n o : 2 3 7 6 5 . 

L a c a r g a s e e f e c t ú a p o r l a « C o l l a 
R i c o M u e l l e B a l e a r e s . T i n g l a d o n ú ­

m e r o 1. T e l é f o n o 1 1 . 2 0 8 

Vapores de H i jo de 
R A M O N A . R A M O S 
D i r e c t o p a r a 

O A R T A U E A I A 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n s a l i d a l o s j u e ­
v e s , a l a s S E I S d e l a m a ñ a n a 

A d m i t i e n d o c a r g a v o a s a j e 

i n r e c t o o a r a 
A G U I L A S , A L M E R I A , M O T R I L . 

A L G E C I R A S v M A L A G A 

S e r v i c i o s e m a n a l c o n s a l i d a i o s 
s á b a d o s p o r l a t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y o a s a j e 
T a m b i é n a d m i t e c a r g a c o n c o n o c í 

m i e n t o d i r e c t o o a r a 
T a u t t é r , C a s a b l a n c a . R a b a l , l U a a a -
g á n , S a f l l . M o g a d o r , r e i n a n y l i e -
n l t r a . c o n t r a s b o r d o e n G i b r a l t a i 

P a r a i n f o r m e s , d i r i g i r s e a s u 
a r m a d o r y c o n c e s i o n a r i o ; 

Hijo de RAMON A. RAMOS 
P A S E O D E C O L O N . 1 9 . T e l . 1504 1 

S, G. X , 
K r ó x j m a s s a l i d a s l e j B a x c e i U Q a 

M O N T E V E R E S T 
s a l d i á e l d í a 28 d e A g o s t o p a r a 

M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s 
b! v a o o i c o i i e i 

s a l d r á e l d í a 13 d e á e p t i c t n b ' c p a r a 
R í o d e J a n e i r o , S i i n l c s . M o u t e v i d e n 

v l í n e n o s A i r e s 
B i t r a s a t l á n t i c o 

C A M P A N A 
s a l d r á e l d í a 21 d e S e p t i e m b r e p a r a 

R í o d e J a n e i r o , M o n t e v i d e o 
y B n e n p s A i r e s 

L . a c a r g a s e r e c i i i p e n a l u u e M e 
l e a r e s . t i n g l a d o n ú m . I . « C o l l ; 

T r a n s p ó r t s » 
C o n s i g n a t a r i o : 

R A M B L A S A N T A M U N I C A . t 
IIHM TPITÍ <M< ÍQ. S e c c i ó n H a s a i e s : ¿ 1 H ^ l i i L E F O N O S : S e c c í ó n a a r g a : . m < „ , 

Linea Mac Andrews 
P a r a L o n d r e s y H a m b u r g o 

s a l d r á e l d í a 1 . ° d e S e p t i e m b r e e l 
v a p o r < 

C A N O 
P a r a L o n d r e s y A i n b e r e s 

u l d r á e l d í a 2 d e S e p t i e m b r e e l 
v a p o r 

C O R T E S 
P a r a L i v e r p o o l 

s a l d r á e l d í a 3 d e S e p t i e m b r e e l 
tauqtie a m o t o r 

P I N T O 
f a r a m á s i n f o r m e s , u n g i r s e a 

Mac Andrews & Co. Ltd. 
P A S E O D E C O L U N , 24 . B A R C E L O N A 

T E L E F O N O 15.4 82 

Hijos de ROMULO BOSCH 
— — ^ ^ ^ — a i i m Lium e n C 

A K M A U U K E S 1 C O N S 1 G N A l A K H 

S e r v i c i o r e g u l a i a p u e r t o s d e l 
M e d i t e r r á n e o , N o r t e d e A f r i c a . C á ­

d i z , S e v i l l a v U u e l v » 
p o r l o s v a p o r e s 

B E R G A . C E R V E R A , V I L A F R A N C A 
f L A N D F O R T 

T i n g l a d o n ú m . a . m u e l l e d e B s o a f l a 
T E L E F O N O 18 .274 

O f i c i n a s : V I A L A Y E T A N A . v 
T E L E F O N O 2 2 . 0 5 7 

Compañía Tras mediterránea 
V Í A L A Y E T A N A , 2, B A R C E L O N A 
^ L A Z A d e l a s C O R T E S , fi M A D R I I 

S e r v i c i o s e m a n a l y r á p i d o d e j 
M e d i t e r r á n e o v C a n t á b r i c o 

c a l i e n d o d e B a r c e l o n a t o d o s lot 
( u e v e s 

f e n í n s u i a - C a n a r i a s , 

s e r v i c i o q u i n c e n a l a d m i t i e n d o c a r g , 
p a s a j o p a r a l o s p u e r t o s d e l M e d í -

e r r á n e o . L a s P a l m a s > T e n e i i f t -
e o n s a l i d a s l o s i u e v e s 

s e r v i c i o r á p i d o d e g r a n l u l o B a r c e 
l o n a . C á d i z v C a n a r i a s 

S a l d r á e l j u e v e s d í a 28 d e A g o s t s 
a m e d i o d í a 

I N F A N T A B E A T R I Z 
• S E R V I C I O B A R C E L O N A - V A L E N C I A 

s a l i d a s d e B a r c e l o n a t u n e s v m e v e » -
a l a s 20 d o r a s 

c a l i d a s d e V a l e n c i a : m i é r c o l e s r s a 
o a d o s a l a s 19 h o r a s , o r e s t a d o o o ' 

a l m a g n í f i c o b u q u e ^ m o t o r e s 

I N F A N T E D . J U A N 
• E R V I C I O B A R C E L O N A - A L I C A N T E 

O R A N * 

s a l i d a d e B a r c e l o n a c o d o s i o s d o ­
m i n g o s , a l a s 8 p o r a s , c o n e s c a l a -
a n A l i c a n t e . U r á n , M e i l i a . C e u t a 
^ l á l a s a . C e u t a . M e l i l a . U r á n . A l t e a n 

t e y B a r c e l o n a 
S E R V I C I O B A R C E L U N A - C A R T A 

G E N A 

^ a l l d a s t o d o s i o s m e v e s , a t a s e i> 
H o r a s 

W d K V I C l U E N T R E L . A P E N I N S U L A 
Y B A E E A R E S 

c a l i d a s d e B a r c e l o n a y P a l m a c o d o ^ 
o s d í a s , a l a s ¿O'XO H o r a s , p o r i o s 
a c r e d i t a d o s v a p o r e s c l n f a n t e D o n 

T a i m e » v « P r í n c i p e A l f o n s o » 

C0MPAGN1E DE NAVIliATlON 

PAOUET lARSEÍUE 
S E K V I C I U U l l l E C ' J ' U S E M A N A L E N 
T R E B A R C E L O N A Y M A R S E L L A . 
P O R V A P O R E S C O R R E O S P R O C E ­

D E N T E S D E M A R R U E C O S 
P a r a M a r s e l l a s a l d r á e l d í a 29 d e 
A g o s t o e l m a g n í f i c o y r á p i d o v a P o » 

d e 7.84 5 t o n e l a d a s 

A B D A 
A d m i t i e n d o p a r a d i c h o p u n t o p a s a 
l e e n s u s l u j o s a s c á m a r a s d e p r i m e ­
r a y s e g u n d a y e n s u s c ó m o d a s d e 
t e r c e r a c l a s e y c a r g a p a r a M a r s e ­
l l a . T á n g e r . C a s a b l a n c a y Mazag&n 
T a m o l é n a d m i t e c a r g a c o n c r a n s 

o o r d o e n M a r s e l l a , y c o n o c l m i e n t c 
l l r e c t o p a r a L e P i r e e . C o a s t a n t i -
l o p l a . S a m s u n . T r e b i z o n d e . B a t u m 

e v e n t u a l m e n t e N o v o r o s s i l í 
~e e x p e n d e n o a s a j e s d e o r i m e r a . 
s e g u n d a y t e r c e r a c l a s e s , c o n e m b a r -
o u e e n M a r s e l l a , o a r a l o s p u e r t o s 

c i t a d o s y D a k a r ( S e n e g a l ) 

Ignacio Vilíavecchia y Comp.a 
i - t A M B L A S A N T A M O N I C A . V 

T E L E F O N O 13.04 7. 

L í n e a rapi ( l l s i i . )H< n tí t 
Ñ e w - V o r b 

S a l d r á l o s d í a s 6 y 8 d e S e p t i e m b r e 
d e M a r s e l l a y G i b r a l t a r . r e s p e c t i v a ­
m e n t e , la l u i o s a v r á p i d a m o t o 

n a v e 

s 
^4.0(1(1 t o n e l a d a s . 

LLOYO-TRIESTINO-PUGLIA 
MARITIMA ITALIANA 

S E R V I C I O S A E R E O S 

s. i ' . S . A . — A é r e o E x p r e s o i t a í i i a n a 
P a s a i e d e A D R I A F l U M K 

B A R C E L O N A 
R . S t n . M ó n i c a , 2 
T e l e s . B A L X A S I A . T e l . 1 2 . 4 9 2 

B A I X A S 

C o m p a ñ í a N a v i e r a 
O T A Y A Z N A 

S E R V I C I O S R E O U L A R E S 
D E C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 

E l m a r t e s d í a 16 d e S e p t i e m b r e s a l . 
d r á e l v a p o r 

A L T Ü B E M E N D I 
L d m i t i e n d u c a r g a p a r a S a n c a r i o » 

v a l e n c i a . S a g u n t o . A l i c a n t e . C a r t a -
n e n a , M o t r i l . M á l a g a , M e l i l l a , C á d i z 
i i u e l v a . S e v i l l a . V i g o . V i l i a g a r c í a 
l o m f l a . F e r r o l . G U 6 n . M n s c l . S a n 

t a n d e r v- B i l b a o 

S E K V U M O K A P l D U 

E l v i e r n e s d í a 29 d e A g o s t o s a l d r á 
e l b u q u e - m o t o i 

A X P E M E N D I 
¡ u t m i t i e n d c c a r g a d i r e c t a m e n t e p a ­
r a V a l e n c i a . A l i c a n t e , A l m e r í a , M á l a -
s a . S e v i l l a . C á d i z . V i g o . V i l i a g a r c í a 

C o r u ñ a . G l j ó n - M u s e l . S a u t a n d e i 
y B i l b a o 

f a r a a m b o s s e r v i c i o s s e a d i ' n i t e a i 
g a c o n t r a n s b o r d o l i b r á n d o s e c o n o ­
c i m i e n t o d i r e c t o p a r a A d r a , A l g e c i -
r a s , A y a i n o n t e . I s l a C r i s t i n a . C e u t a 
L a r a c h e . T á n g e r , C a s a b l a n c a . V i l l a 
S a n i u r i o . S a n E s t e b a n d e P r a v i a 

v A v i l é s 

P a r a f l e t e s e i n f o r m e s d i r i g i r s e ^ tu 
; . - O M P A Ñ I A N A V I E R A S O T A Y A Z -
N A R - D e l e g a c i ó n d e B a r c e l o n a : 
V I A L A Y E T A N A . 20 T E L E F . 1 4 . « 7 t í 

A i > R 1 A 
F I U M E 

» E R V I C I O R E G U L A R S E -
í l A N A L C O N S A L I D A F I 

J A C A D A J U E V E S 
u i r e c t a m e n t e e n t r e a P e n ­
í n s u l a v l o s s i g n i e n t e . ' -

o u e r t o s : 
M a r s e l l a . P u e r t o M a u r i c i o 
M i e g l i a . ü é n o v a . L l v o r n o 

V á p o l e s . P a l e n n o . l ' e s l u a -
v i a l t a . C a í a n l a . B a r t . T r i e s 

t e . V e n e e i n v P i u m e 

£1 juevef ¿ l Agoste 
s a l d r á d e e s t e m e r t c 

motonave 

V E R D I 
o a -a d m i t i e n d o c a r g a 

s a j a r o s 
L a c a r g a s e e f e c t u a r á p o i 
l a « C o l l a F i d u é » . m u e l l e d e 
B a l e a r e s , t i n g l a d o n ú m . 2 

T E L E F O N O 1 7 5 0 4 

f a r a f l e t e s o i n f o r m e s d i 
r l g i r s e a s u C o n s i g n a t a r i o -

¿MILIO CARANDIN) 
V I A L A Y E T A N A 12 

T E L E P O N C 1387fi 

Compañía NEPTUN - Bremen 
I ' . U V I C I C H E U U L A K á i D M A N A 

P A R A L O S e i l B R T U S D E 

A M R E R E S B R E M E N 

o d o s l o s v a p o r e s q u e p r e s t a n e s t t 
- ; e r v l c l o a d m i t e n p a s a j e d e - p r i m e r a 

c l a s e y c a r g a 

o n t r a n s b o r d o e n A n i b e r e s y B r e ­
m e n : a d m i t e n t a m b i é n c a r g a c o n 
• n n o c l m l e n t o d i r e c t o p a r a l o s p r i n ­

c i p a l e s o u e r t o s d e 

M e m a n l a L e t o n l a E l n l a n d l a 
l l a n d a P o l o n i a D i n a m a r c ; 
n g l a t e r r » E s t o n i a S u e c l a 
' o l n n d a R u s i a V o r u e g : * 

P R O X I M A ^ S A L I D A S : 

P a r a B r e m e n y A m b c r e s 

S a l d r á e l d í a 29 d e A g o s t o e l v a p o i 

V E S T A 
S a l d r á e l d í a l . o d e S e p t i e m b r e e l 

b u q u e a m o t o r 

O L B E R S 
. . a c a r g a s e a d m i t e e n e l i n g i a a . 
n ú m e r o 2 d e l m u e l l e B a l e a r e s , s i n 
c o b r a r g a s t o a l g u n o p o r c o n c e o t í 

d e a l m a c e n a j e 

t J a r a p a s a j e s , f l e t e s y d e m á s m f o r ­
n e s , d i r i g i r s e a s u s C o n s i g n a t a r i o s 

Comercial Com.aüa Sâ rera 

/ V S K U C O L U N , ^ a . L o 
T E L E F O N O S : 1 4 . 8 3 1 y 19 .32 . . 

Vapores de P. Garcías Se^uí 
S e r v i c i o fl-io: S E M A N A L p a r a 

Q U I N C E N A L p a r a 

• y L . A . . O £ 
S a l i d a s : B a r c e l o n a , t o d o s l- 'S l u n e s . 
D e C a s t e l l ó n , i o d o s l o s i n e v e s . U e 
V i n a r o z . l o s m a r t e s . A d m i i i e n d f 

c a r g a v p a s a j e 
S E R V 1 C 1 U R E C U L A R D I R E C T O 

B I M E N S U A L fc'AliA 

p o r v a p o r e s c a r b o n e r o s , a d m i t i e n d o 
c a r g a a d e t e s r e d u c i d o s 

P a r a m ñ s m l o r m e s . d i r i g i r s e » 

P. G A R C I A S S E G U I 
C A S E O C O L O N , 9. E N T R A D A , f L A ­
T A . 4. P R I N C I P A L . T E L E F . 1 5887 

O ¥ 
O 1 , 

S e e x p i d e n c o n o c i m i e n t o s d i r e c ­
t o s d e s d e e l p u e r t o d e B a r c e l o n a , 
p a r a R a n g o o n , C o l o m b o , P o r t - S a i d . 
B o m b a y . K a r a c b i , M a d r a s v t ' a i c u i a . 
c o n t r a n s b o r d o e n M a r s e l l a , a f o r -
r a l t s u m a m e n t e r e d u c i d o . 

P a r a I n f o r m e s y d e t a l l e s , d i r i g i r s e 
a s u C o n s i g n a t r i o : Y B A R R A y C . a 
D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : A N C H A 23 
i r l n c f p a l T e l e f o n o K i . r i O I . 

C o m p a ñ í a Trasat-
lántica E s p a ñ o l a 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d i a 31 <\e 
A g o s t o e l v a p o r ' 

JUAN SEBASTIAN ELCANO 
o a r a B a b a n a y N u e v a Y o r h 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a Í) d e 
S e p t i e m b r e e l v a p o r 

REINA VICTORIA EUGENIA 
p a r a R í o d e J a n e i r o , M o n t e v i d e o y 

B u e n o s A i r e s 

D e B a r c e l o n a s a l d r á e l d í a 9 d e S e p ­
t i e m b r e e l v a p o r 

M A G A L L A N E S 
p a r a P u e r t o R i c o , V e n e z u e l a y 

C o l o m b i a 

D e B i l b a o s a l d r á e l d í a 11 d e S e p ­
t i e m b r e e l v a p o r 

CRISTOBAL COLON 
p a r a H a b a n a y V e r a c r u z 

C o n s i g n a t a n o e n B a r c e l o n a : 

\ ' I Í 2 0 I VÍA L A Y E T A N A . 3 
i i l a ^* .XSr\J ía T E L E F O N O . 11.4 bu 

F A B R E L I N E 
• - ' a j a I W E W - V O R K j e a i L A D E L P t l l A 
s a l d r á e l d í a 1 2 d e S e p t i e m b r e e l 

v a p o r 

A U G V A L D 
A d m i t i e n d o c a r g a 

P a r p f i e l e s e m l o r m e s u n g i r s e u i a 

Agencia Marítima DELGADO 
P L A Z A M.E1J1.N A C E L 1 . 

i ' E L . 2 4 . 6 0 b T I N O L A O O 1,7.2.;. 

Y B A R R A Y C.IA 
(S. en C ) de Sevilla 

L I N E A S R E G U L A R E S J J i 
G R A N D E S V A P O R E S P A R A 
L O S D E S T I N O S O U E S E 

D E T A L L A N : 

T O D O S L O S M A R T E S . P O R 
L A M A Ñ A N A , s a l e v a p o r e n 
s e r v i c i o R A P I D O p a r a C J A L 1 -
C I A y N O R T E c o n e s c a l a s e n 
A l i c a n t e . M á l a g a . S e v i l l a . V i ­
g o . V i l i a g a r c í a . C o r u ñ a . * I u -
s e l - C i i ó n . S a n t a n d e r y B i l b a o . 

T O D O S L O S V I E R N E S . P O R 
L A N O C H E , s a l e v a p o r e n 
s e r v i c i o c o r r i e n t e o a r a T a ­
r r a g o n a . V i n a r o z . A l i c a n t e . 
C a r t a g e n a . A g u i l a s ( u i i i n c e -
n a l ) . A l m e r í a ( q u i n c e n a l ) . 
M e l i l l a . M o t r i l . M á l a g a . C á ­
d i z . I i u e l v a . S e v i l l a . M a r í n 
( q u i n c e n a l ) . F e r r o l . A v i l é s 
( q u i n c e n a l ) . P a s a j e s y B i l b a o 

T O D O S L O S M A R T E S P O R L A 
N O C H E , s a l e v a p o r p a r a S e t c 

y M a r s e l l a 

T O D A S L A S S E M A N A S s a l i d a 
p a r a G é n o v a y L i o r n a 

S E R V I C I O R A P I D O Q U I N C E ­
N A L P A R A N U E V A Y O R K y 
F I L A D E L P I A . p o r b u q u e s c o ­
r r e o s , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a 
l o s d í a s 3 v 18 d e c a d a m e s . 

S e a d m i t e c a r g a c o n c o n o c i ­
m i e n t o d i r e c t o p a r a l o s p u e r ­
t o s d e C u b a . M é x i c o . S a n t o 
D o m i n g o Y S a n J u a n d e P u e r ­
t o R i c o , c o n t r a s b o r d o e n 

N u e v a Y o r k v P i l n d e l f i a 

E l d í a 3 d e S e p t i e m b r e s a l ­
d r á l a m o t o - n a v e 

C a b o E s p a r t e l 
L a c a r g a s e r e c i b e e n e l t i n ­
g l a d o d e l a C í a . : « M u e l l e d e l 
R e b a i x » . h a s t a l a v í s p e r a d e l 

d í a d e s a l i d a 

P a r a f l e t e s e I n f o r m e s : 
D t j e g a c l ó n e n B a r c e l o n a : 

VBARRA y C.1A, S.en C. 
A N C H A . MU*l. 23 , P R A J L . 

T í f f L E P O N O 1 6 . 5 0 1 
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CRBLli . XELEFo -
TELEGRAFO 

L O QUE PUBLICA L A «GACETA» 

Obras nuevas de carreteras en Cata luña que serán 
subastadas en el presente ejercicio económico de 
1930. - Concesión de los beneficios de la ley de 
casas baratas. - L a Comisión Mixta del Trabajo en 

el Comercio de la provincia de Barcelona 
M a d r i d , 27.—La « G a c e t a » p u b l i c a 

ho ylas s iguientes disposiciones; 
—Concediendo l a G r a n Croa de l a 

Orcbn de San H e r m e n e g i l d o a l gerner 
r a l de d i v i s i ó n de carabineros don 
Elad io Soler Pacheco. 

— N o m b r a n d o comandante genera l 
de ingenieros de l a p r i m e r a r e g i ó n 
a l genera l de b r i g a d a don M i g u e l 
Manel la Corrales. 

—Promoviendo a gene ra l de b r i g a ­
da a l coronel de ingenieros don E m i ­
l i o L u n a Barba . 

—.Disponiendo que las concesiones 
de beneficios que se o t o r g u e n a los 
proyectos de casas baratas calificadas 
en la ac tua l idad que t i enen presen-
lados las entidades y s e ñ o r e s que »e 
Indican p o d r á n ser atendidos en l a 
f o r m a que se expresa. E n t r e las en­
t idades - f igura La Cons t ruc to r a Obre­
ra de Barce lona y don J o s é G i r ó Pe-
r r a n t , de Barcelona, que p o d r á n ser 
atendidos con e l p r o d u c t o de los t í t u ­
los de la Deuda pe rpe tua a l cua t ro 
por c ien to i n t e r i o r , e m i t i d a por Real 
decreto de 18 de a b r i l de 1925, s i n 
neoasidad de esperar a que se adop­
te l a r e s o l u c i ó n de c a r á c t e r genera l 
a que alude e l p á r r a f o segundo de l ar­
t í c u l o segundo de l R e a l decreto de 
14 da j u n i o de l a ñ o ac tua l . Las con­
cesiones no p o d r á n 3er nunca a t end i ­
das en p e r j u i c i o de las que con ante­
r i o r i d a d a 14 de j u n i o de 1930 t u v i e ­
ran e l c a r á c t e r de de f in i t i vas . 

— R e l a c i ó n de obras nuavas de ca­
rreteras que han de ser subastadas 
en e l presente e j e rc i c io e c o n ó m i c o 
de 1930. 

Barce lona: Pont de Gua rd io l a a 
S.30 de U r g e l , t rozo p r i m e r o . Presu­
puesto de con t r a t a , 831.758'23 pese­
tas. Plazo de e j e c u c i ó n , 27 meses. 
Anual idades: para 1930, 8.000; para e l 
31, 369.000, y pa ra e l 32, 454.759Í21 
pesetas. 

Gerona: B o r r e d á a la de Barce lona 
a Ribas, t rozo segundo; 402.850*11 pe­
setas; 20 meses; 4.000, 241.000 y 157 
m i l 853'11 pesetas. 

L é r i d a : Bossost a l P o r t i l l ó n ; 736 
m i l 166'37 pesetas; 22 meses; 7.000, 
401.000 y 328.166'37 pesetas. 

Tar ragona : de la de A l c o l e a de l P i ­
nar a Tarragona , en Falsst , a la de 
C a s t e l l ó n a Tar ragona , por l a e s t a c i ó n 
de P r a d e l l y los pueblos de T o r r e de 
Fontabel la , Co l lde jon t y M o n t r o i g , 
t rozo cua r to ; 271.463'54 pesetas; 14 
meses; 2.000, 232.000 y 37.463'54 pe­
setas. 

De la de A lco l ea d e l P i n a r a Ta­
rragona, en Falset , a la (fe C a s t e l l ó n 
a Tar ragona po r l a e s t a c i ó n de Pra­
de l l y los pueblos de T o r r e de Fon ta ­
bella, Co l lde jon y M o n t r o i g , t rozo 
q u i n t o ; 311.389'67 pesetas; 18 meses; 
3.000, 207.000 y 101.389'67 pescas . 

—Concediendo l a G r a n Cruz de l 
M é r i t o A g r í c o l a a don I ldefonso Ma-
r a ñ ó n L a v í , don E m i l i o Torres Reina 
y don Feder ico Crespo Z o r r i l l a , 

— I d e m la Encomienda de n ú m e r o 
de la mi sma Orden a don L u i s M a r í a 
Mol ie r y don Eduardo B u t l e r . 

—Nombrando forense de l Juzgado 

de l d i s t r i t o de l Este, de Santander, a 
don R ica rdo Pelayo. 

—Nombrando t r i b t w i a l pa ra los e x á 
menes a maquin i s tas navales en l a 
s igu ien te f o r m a : pres idente , e l inge 
n ie ro nava l don J o s é J . Togore ; se­
c r e t a r i o , c a p i t á n de corbe ta don 
Francisco G i l de S o l á ; vocales, m a 
quin is tas p r imeros Laureano Menén-
dez G a r c í a y A v e l i n o Tor res Monte ­
ro . Este t r i b u n a l se c o n s t i t u i r á en 
las Comandancias de M a r i n a de C á 
diz, F e r r o l , B i lbao , Barce lona y Car­
tagena en e l o rden ind icado . 

—Concediendo l i c enc i a po r enfer­
mo po r u n mes a don J o s é M a r v á V i -
laplana, de l inean te de l se rv ic io de l 
Catas t ro de l a r iqueza urbana, con 
dest ino en Barcelona. 

—Disponiendo que a con ta r de l 15 
de sep t i embre p r ó x i m o se abra e l pe 
r í o d o de m a t r í c u l a s para los alulmnos 
oficiales en todas las Univers idades 
d e l re ino , quedando cer rada e l d í a 30 
de d icho mes. 

—Desest imando instancias de va 
r ios aspirantes a ingreso en l a Es­
cuela de Ingenieros Indus t r i a l e s para 
que se concedan e x á m e n e s e x t r a o r d i 
narios de ingreso en sep t i embre . 

— A u t o r i z a n d o a l C o m i t é p a r i t a r i o 
de Minas de V i e l l a ( L é r i d a ) pa ra que 
celebre sus sesiones en Bossost. 

— N o m b r a n d o presidente , v icepres i ­
dente y secre tar io de l a C o m i s i ó n 
M i x t a de l Trabajo en e l Comerc io de 
la p r o v i n c i a de Barce lona a don Víc 
t o r M a r í a G o n z á l e z de E c h á v a r r i , don 
Fernando A r m e n g o l Pa l au y don J o s é 
M a r í a Pascual de Pontocuberta, res 
pec t ivamen te . 

Disponiendo quje a don J o s é R ie ­
r a Gal lo y don A n t o n i o S i m a r r o les 
sean aceptadas las d imis iones que han 
presentado de sus cargos de p res i ­
dente y v icepres idente , respect iva­
mente , d© l a C o m i s i ó n M i x t a de l 
T raba jo en ©1 Comerc io a l d e t a l l de 
Barce lona y que a don J o s é V i d a l Ta -
r r a g ó le sea concedida l a excedencia 
po r t i e m p o i n d e t e r m i n a d o de su car­
go de secre tar io de l a C o m i s i ó n M i x ­
t a de l Traba jo en e l Comerc io a l por 
mayo r de Barcelona. 

—Disponiendo que e l C o m i t é p a r i ­
t a r i o de Autobuses de Barce lona que­
de c o n s t i t u i d o en cuan to a l a repre­
s e n t a c i ó n obre ra en l a s igu ien te f o r ­
ma : Vocales efect ivos: Migmel A g u i -
116 Plana, E l e u t e r i o S a m i t i e r Solana, 
Francisco V i l a r d a g a C o r n e l l , Juan 
Romagosa Freixedas, M a r t í n V i l a Ro-
carol - Suplentes : A n t o n i o A r b ó s V i ­
da l , A n d r é s Cussó , V i c e n t e Pascual 
V a l l a r á , J a ime M a ñ á G a l l e m í y L á z a ­
ro Redondo Vicen t e . 

— E l A y u n t a m i e n t o C o n s t i t u c i o n a l 
de Barce lona anuncia a l p ú b l i c o la 
subasta r e l a t i v a a l a ven t a de u n 
solar fo rmado por lo que res ta como 
t e r reno edif icable de l a finca n ú m e r o 
163 de l a ca l le de S a l m e r ó n , bajo e l 
t i p o de pesetas 70.714'54. L a subasta 
se c e l e b r a r á a los v e i n t e d í a s de p u ­
b l icado este anuncio en l a « G a c e t a de 
M a d r i d , 

Pretendía casarse... 
Y R E S U L T A Q U E OTRO, U S U R ­
P A N D O S U N O M B R E H A B I A CON­
T R A I D O M A T R I M O N I O , T R A M I ­
T A N D O S E E L A S U N T O CON G R A N 

R E S E R V A 

M a d r i d , 27.—Los repor te ros que 
hacen i n f o r m a c i ó n en los Juzgados 
han podido enterarse, a pesar de l a 
g r a n reserva que se guardaba, que 
hace r í o s d í a s se p r e s e n t ó en las 
oficinas de l a V i c a r í a u n j o v e n de 
d i s t i n g u i d a f a m i l i a , con e l p r o p ó s i t o 
de presentar la d o c u m e n t a c i ó n ne­
cesaria pa ra que se t r a m i t a r a e l ex­
pediente de casamiento. 

E l n o t a r i o e c l e s i á s t i c o , d e s p u é s de 
necibi r los documentos que e l j o v e n 
le p r e s e n t ó , e x a m i n ó , como es cos tum-
bre^ e l a r ch ivo de las dependencias 
e c l e s i á s t i c a s , e n c o n t r á n d o s e con l a 
n a t u r a l sorpresa de que e l aspirante ' 
al m a t r i m o n i o lo h a b í a c o n t r a í d o ya 
h i c e a l g ú n t i e m p o , s e g ú n datos que 
t e n ' i a la v i s ta . 

As í lo m a n i f p - t ó a l interesado, que 
puso e1 g r i t o en e l Cie lo , e x t r a ñ á n ­
dose de lo que s u c e d í a ; , pero como e l 

n o t a r i o e c l e s i á s t i c o presentara una 
denuncia po r i n t e n t o de b igamia , el 
interesado p r e s e n t ó a su vez o t ra , por 
u s u r p a c i ó n de nombre , c o n t r a deter­
minada persona, que, s e g ú n parece, 
era u n amigo suyo, pe r t enec ien te 
t a m b i é n a d i s t i n g u i d a f a m i l i a , que le 
sustrajo la d o c u m e n t a c i ó n personal 
para con t rae r nuevo m a t r i m o n i o con 
una s e ñ o r i t a , con l a cua l an t e r io r ­
mente h a b í a t en ido relaciones í n t i ­
mas. 

E l asunto se t r a m i t a con g r a n re­
serva y hace impos ib l e i n f o r m a c i ó n 
m á s e x p l í c i t a . 

D E S P I D O D E OBREROS 
Sama de Langreo , 27. — L a d i rec ­

c i ó n de l a f á b r i c a Duro -Fe lgue ra ha 
anunciado e l despido de 40 obreros 
para p r i m e r o de sep t iembre , por ha­
ber dejado de func iona r uno de los 
hornos de acero. 

N O V I L L E R O Q U E S U F R E U N A 
G R A V E C O G I D A 

Los Mol inos , 27. — Cuando toreaba 
unna vaca, du ran t e su e n t r e n a m i e n t o 
e l n o v i l l e r o B e l t r á n , s u f r i ó una gra­
ve cogida. Hasa ahora se desconocen 
m á s detal les de l suceso. 

Manifestaciones del ministro 

de Trabajo 

Burgos es una de las ciuda­
des que más se lia preocupa­
do del problema de la vivien­
da, pues ha construido siete 
barriadas, una de ellas con 

300 casas 
M a d r i d , 27. — E l m i n i s t r o d e l T r a ­

bajo r e c i b i ó , como todos los m i é r c o ­
les, a los per iodis tas , a quienes em­
p e z ó mani fes tando que e l a lcalde de 
M a d r i d le h a b í a enviado u n i n f o r m e 
de la c o m i s i ó n de casas baratas de l 
A y u n t a m i e n t o , en e l que se p ide la 
e x e n c i ó n de t r i b u t o s . a u x i l i o que e l 
Estado puede conceder en estas cues­
t iones. 

H izo e l s e ñ o r Sangro u n e log io del 
m a r q u é s de Hoyos, d i c i endo que se 
e s t á mani fes tando como u n alcalde 
social de p r i m e r orden. 

•—Como ustedes saben — a g r e g ó — 
he estado en Santander y Burgos , v i 
s i tando las i n s t i t uc iones sociales. E n 
Santander v i s i t é e l g rupo de casas 
baratas «La T i e r r u c a » ; des t inado a 
per iodis tas , y e l b a r r i o d e l Rey, que 
es e l m á s popu la r . 

Los cons t ruc tores de este b a r r i o es­
t á n real izando en é l buenas obras y 
p r o n t o f u n c i o n a r á n una escuela de 
n i ñ o s y o t r a de n i ñ a s . E n este b a r r i o 
se a lbergan ya m i l personas. Les he 
p r o m e t i d o e l apoyo d e l Gobierno , 
porque han tropezado con algunas d i ­
ficultades para rea l i za r su p royec to . 

E n Burdos — c o n t i n u ó — he v i s to 
con la n a t u r a l a l e g r í a que es una 

c iudad donde se han preocupado g ran ­
demente de l p r o b l e m a de l a v i v i e n ­
da. Y puedo asegurar que en este as­
pecto es una de las p r i n c i p a l e s pobla­
ciones de E s p a ñ a . A l l í v i s i t é s ie te ba­
rr iadas . U n a de ellas consta de 300 
casas m a g n í f i c a s , de e d i f i c a c i ó n s ó l i ­
da y a r t í s t i c a y en inmejo rab les con­
diciones h i g i é n i c a s . 

V i s i t é t a m b i é n l a Escuela de T r a ­
bajo y creo que e l A y u n t a m i e n t o bur -
g a l é s a y u d a r á a l m i n i s t e r i o para cons 
t r u i r s e u n nuevo loca l donde ins ta ­
lar d icha escuela, porque donde aho-
r-v e s t á , que es la l l amada casa de 
Mi randa , t i ene m u y deficientes con­
diciones. 

D e huelgas — t e r m i n ó d ic i endo e l 
s e ñ o r Sangro — he de m a n i f e s t a r a 
ustedes con g r a n s a t i s f a c c i ó n que 
con l a i n t e r v e n c i ó n de los organismos 
de l m i n i s t e r i o , se ha resue l to l a de 
los m e t a l ú r g i c o s de Pasajes, que afee 
t a a m i l obreros, y la de una f á b r i c a 
de calzados de E lda . 

D I S P O S I C I O N E S M I L I T A R E S 

Madr id , 27 E l Diar io Oficial del 
Ministerio del E jé rc i to , publica las si­
guientes resouciones de c a r á c t e r gene­
ra l : 

Se concede la Medalla de Sufrimien­
tos por la Patr ia , sin pensión, a l sar­
gento de in fan te r ía R a m ó n Ortega Por­
t i l l o . 

Propuesta de destinos de los sargen­
tos de in fan te r ía Miguel M u ñ o Vi l l a lo ­
bos y Rafael Elias Garc ía . 

Se confirma el ascenso a l empleo de 
suboficial de Complemento de los sar­
gentos de in fan t e r í a de la misma esca­
la, don Fernando Oucala González y 
tres más . 

Se autoriza a l sargento de in fan te r í a 
Saturnino H e r n á n d e z Encinar, para 
que use el aspa roja de herido sobre la 
Medalla M i l i t a r de Marruecos, que po^ 
see. 

Propuesta de destino del sargento de 
in fan te r ía Juan P é r e z Gómez. 

Idem, , ídem, de individuos de tropa 
de in fan te r ía . Empieza con Fernando 
Miguel Miota . 

Se dispone quede rectificada en el 
sentido que se indica y por lo que afec­
ta a l soldado Antonio González Ru íz , 
la propuesta de destino inserta en el 
D. O. núm. 134. 

Se concede Cruz de la Orden de San 
Hermenegildo a l cap i t án de la B . T . de 
C , don Federico Castillo Manly . 

Idem el pase a la s i tuac ión de re t i ­
rado al suboficial maestro de Banda, 
don Timoteo R í o s F e r n á n d e z , y músico 
de segunda, Eduardo Zafra Aledo. 

Se declaran aptos para el ascenso a 
los jefes y oficiales Je a r t i l l a r í a com­
prendidos en la re lac ión que empieza 
con don Leopoldo Rueda F e r n á n d e z . 

Se anuncia concurso entre coman­
dantes y capitanes de a r t i l l e r í a para 
cubrir una vacante en la F á b r i c a de 
pólvoras y explosivos de Granada, 

Se abre concurso entre comandantes 
y capitanes de a r t i l l e r í a para cubrir 
una vacante en la F á b r i c a Nacional de 
Productos Químicos de Alfonso X I I I . 

Idem igual para cubrir otra en la 
F á b r i c a de A m a s de Oviedo. 

Se autoriza a l a l férez de Complemen­
to de a r t i l l e r í a , don R a m ó n Mas Fon-
tanals, para que preste los servicios de 
su empleo durant el tiempo y para loa 

DEL MOMENTO ACTUAL 

Las infracciones de la tasa mínima del tr* 
alcanzan las proporciones que se creyó en im •no 
cipio. - Se han sembrado en España nueve miH111 
táreas de maíz de secano, calculándose que ^ 

enjugarse el déficit de este cereal ^ 
E L C U M P L I M I E N T O D E L A T A S A 
M I N I M A D E T R I G O Y E L C U L T I ­

VO D E L MAIZ E N SECANO 
Madrid, 27.—Visitaron hoy al minis­

t ro de Economía el presidente del Co­
mi té de la Federac ión Nacional de V i ­
ticultores, el magistrado del Tr ibunal 
de Cuentas, don R a m ó n Bacza; don 
J o s é F é l i x de Lequerica, don Manuel 
Sota, director de la Unión Naval de Le­
vante, y don Constante Mendiluce. 

Después recibió a los periodistas, a 
los que dijo que, como tenía anunciado, 
han dado ya comienzo las visitas de 
inspección para exigir el exacto cumpli­
miento de la tasa mín ima del trigo. 

Atendiendo a requerimientos de dis­
tintos periódicos, principalmente "E) 
Defensor de Córdoba" , que ha publica­
do un ar t ícu lo del cual se ha hecho eco 
la Prensa de Madr id , denunciando al 
ministro algunas infracciones de la ta­
sa, ha salido para la capii tal andaluza 
una comisión inspectora para realizar 
las primeras visitas. 

He tenido no t i c ias—añadió—de que 
llegó esta m a ü a n a a dicho punto, en­
t rev i s tándose con algunos elementos 
agrícolas de la localidad, visitando des­
pués varias fábr icas de harina. 

Según telegrama recibido por mí, la 
impresión de dicha comisión es que so­
lamente algunos de aquellos estableci­
mientos seguían procedimientos de re­
cibir trigo en depósito para burlar as í 
las disposiciones dictadas, con grave 
perjuicio para el rég imen de tasa. Tan 
pronto como regrese esta comisión a Ma­
drid me p ropondrán las sanciones que 
hayan de aplicarse, que antee de ser 
impuestas se rán objeto de acuerdo del 
Consejo de minisros. 

Añadió el señor Rodr íguez de V igun 
que, en vista del éxito de los ensayos 
iniciados en 1929 sobre el cultivo del 
maíz en secano, realizados en Guillena 
(Sevilla), sistema que ha rendido mag­
níficos resultados, tres m i l labradores 
españoles han utilizado la semilla faci­
litada por el Ins t i tu to de Cerealicultu­
ra, con la cual han sembrado m á s de 
nueve m i l hec tá reas de terreno que por 
primera vez recibían esta clase* de cul­
t ivo. 

En vista de ello, se o to rga rá un pre­
mio de dos m i l pesetas por hec tá rea a 
todo labrador que uti l ice este procedi­
miento. 

H a b l ó de las ventajas enormes que 
supone para la economía nacional ^1 
progreso de esta actividad, calculando 
que en breve podrá enjugarse el défi­
cit de cuatrocientas m i l toneladas que 
hasta ahora venía necesitando importar 
E s p a ñ a anualmente. 

Termina diciendo el ministro que esta 
noche m a r c h a r í a a Gijón para asistir 
m a ñ a n a a la clausura de la Feria de 
Muestras. 

fines que se indican en el regimiento de 
M o n t a ñ a núm. 1. 

Se concede premio de efectividad por 
quinquenios a los jefes y oficiales de ar­
t i l ler ía comprendidos en la relación que 
empieza con don J o s é Miranda Núñez . 

Se dispone la celebración de un curso 
de aerostación, a los fines que se indi ­
can, con arreglo a las bases que se pu­
blican. 

Idem otro para oficiales aviadores con 
arreglo a las bases que t ambién se i n ­
dican. 

Se dispone el alta y baja en la gra­
tificación de Industr ia y Profesorado del 
personal comprendido en la relación que 
empieza con Alberto Alvarez Remente-
ría. Todos del Servicio de Aviación. 

Se publica relación de clases de tro­
pa qu ehan sido clasificadas por la Jun­
ta Central de Enganches y Reengan­
ches en el período que a cada uno co­
rresponde. Empieza la misma con Cas­
to Revil la Cuesta. 

Nombrando presidente del Comi té 
Nacional de Cul tura Fís ica , a don En­
rique Ganzález Jurado, general de br i ­
gada. 

Se nombra ayudante de campo del 
C a p i t á n general de la 6.a región, a l co­
mandante de in fan te r í a don Justo Sal­
vador Ucar. 

Se dispone que el comandante de in ­
fan te r ía don Angel López-Guerrero M i ­
randa cont inúe desempeñando las fun­
ciones de ayudante de campo, secretario, 
a la inmediación del Director general 
de Carabineros. 

Se publica propuesta de destinos de 
jefes y oficiailes de a r t i l l e r ía . 

Asignando a los Centros que se indi ­
can las plantillas de in t é rp re t e s de á r a ­
be y berebere que se expresan. 

Se dispone pase a la c i tuación de re­
serva el tenietne coronel de in fan te r í a 
don Leopoldo Aparicio Sánchez. 

Se dispone pase a la s i tuación de re­
serva, por edad, el c ap i t án B . R. de 
infanter ía , don Domingo Rubio Rubio. 

Propuesta de destinos de jefes y o f i - ' 

L A D O T A C I O N D E L S E R v i r m 
CORREOS Y L A I M P ^ N S ^ ^ 

D E L C R E D I T O A G R ^ ^ N 
M a d r i d , 27. - «A B c , t . 

e d i t o r i a l «La d o t a c i ó n del servi • 8tt 
C o r r e o s » . 010 

D i c e que no es jus to n i moral 
de los servicios p ú b l i c o s de e s t e ^ 
ñ e r o haga e l Estado mater ia de ^ 
p l o t a c i ó n y ren ta . Bs cuestión T 
equidad r e p a r t i r en Correos su 
t a ya tender a sus mejoras. 

« E l D e b a t e » t r a t a de la impiant9 
c i ó n de l c r é d i t o a g r í c o l a . 

D i c e que la co r r i en t e de crédit 
a g r í c o l a en E s p a ñ a manaa de 
fuentes: el Estado, las Cajas rurales 
y l a Banca. L a J u n t a de Crédito 
A g r í c o l a debe abordar e l problema 
de l a o r i e n t a c i ó n de f in i t iva del Cré 
d i t o a g r í c o l a en E s p a ñ a mediante 
las necesarias modificaciones legisla-
t ivas . 

V I S I T A S A L M I N I S T R O DE 
H A C I E N D A 

M a d r i d , 27. — E l min i s t ro de Ha-
cieda r e c i b i ó las siguientes visitas: 
al fiscal del T r i b u n a l Supremo; a la 
d e l e g a c i ó n del Estado en la Compa­
ñ í a T e l e f ó n i c a Nac iona l , a l vizconde 
de San A n t o n i o , a una comisión del 
Cent ro de Expor tadores Agrícolas, a 
o t r a de Valencia , una de cesantes del 
Monopol io de P e t r ó l e o s y a otros va­
rios s e ñ o r e s . 

L A C O T I Z A C I O N D E L A LIBRA 
E N M A D R I D 

M a d r i d , 27. — Los banqueros de-
c la rabann que por l a m a ñ a n a no se 
h a b í a n hecho operaciones sobre mo­
neda ex t r an j e r a y que las libras va­
l í an , s e g ú n e l cambio de Londres, a 
46'10 y 46'20. De Barcelona se decía 
que a l l í las pagaban a 46'22, y a úl­
t i m a hora, pues en l a hora oficial no 
se h izo nada, s iqu ie ra part icularmen­
te, v e n í a n de Londres a 45'85. La ten­
dencia era sostenida. 

V I S I T A S A L G E N E R A L M A R Z O 
M a d r i d , 27. — E l m i n i s t r o de la 

G o b e r n a c i ó n r e c i b i ó este m e d i o d í a a 
una c o m i s i ó n de l Colegio de Farma­
c é u t i c o s de C á c e r e s y a o t r a de ve­
cinos de M a d r i d Moderno, que le ro­
gó i n t e rvenga en e l p rob lema del 
abas tec imiento de aguas a aquella 
bar r iada . 

T & m b i é n r e c i b i ó a los s e ñ o r e s Ma­
r í n L á z a r o y G i l de Viedma. 

cíales médicos y Escala de Complemen­
to del Cuerpo de Sanidad Mi l i t a r . 

Se dispone pase a la Escala de Oom-
plemento de Sanidad M i l i t a r , como al­
férez médico, el alférez de Complemen' 
to de cabal ler ía , don Luis Funoll 1 
Hacar. , 

Se dispone quede en rectificada en ei 
sentido que se indica y por lo que afec­
ta a l cap i t án de a r t i l l e r ía , don Emiü» 
Frai le y Bejarano, la Real orden de & 
del corriente mes (D . O. núm. I89)-

Se concede la Gran Cruz de la Orden 
de San Hermenegildo a l general de * 
visión don Eladio Soler Pacheco. 

Se nombra comandante general de l n ' 
genieros de la primera región a l genera 
don Miguel Manella Corrales. 

Se promueve a l empleo de eeneral," 
brigada al coronel de Ingenieros do 
Emi l i io Luna Barba. f. 

Propuesta de destino de J^fes y o» 
cíales del Cuerpo Jur íd ico M i l i t a r . 

Propuesta de destino de 3efes / . 
cíales del Cuerpo de Veterinaria Militar-

POR P R I M E R A V E Z , L A R 1 ^ Jj¡ 
V I G O F U E A T R A V E S A D A A N A t ^ 

POR U N A S E Ñ O R I T A 
V i g o , 27.—Una dama, l a s**10*1^ 

A l l e n d e , r e a l i z ó hoy lia proeza 
atravesar a nado l a r í a de Vig0^ 

E m p l e ó e n su « r a i d » l a señor í 
A l l e n d y , dos horas, 20 minu tos y 
segundos- ¿tf 

Numeroso p ú b l i c o , que en v ^ 
embarcaciones a c o m p a ñ ó a l a a ^ W( 
t a A l l e n d y , l a a n i m ó constantemei 
o v a c i o n á n d o l a a l t oca r t i e r r a . . 

Es la p r i m e r a vez qul© ̂ JLro. 
t a a traviesa a nado l a r í a , — L a s 
L A H U E L G A D E C O R D O f A CON^ 

N U A E S T A C I O N A R I A 
la 

u n i ó n de l C o m i t é p a r i t a r i o y a 

J N U A r o i - w ^ ^ ^ jg-

C ó r d o b a , 2 7 . — D e s p u é s de 
u a i ó n del C o m i t é p a r i t a r i o y 
celebrada en l a Casa de l ^ del 
c o n t i n ú a es tac ionar ia la hueig 
ramo de c o n s t r u c c i ó n . pxceieí»' 

Hay buenas impresiones y ex 
te e s p í r i t u de t rans igenc ia . 
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K A D I O - TELEGRAFO 
TELEFONO y CABLE 

Accidente de aviación 

efectuar varios vuelos 
acrobáticos, cae envuelto en 
llamas un avión muriendo 
' carbonizado el piloto 

Ohicag0» 2?.—En una fiesta de avia-
• n d e s p u é s de haber efectuado u n 

C1<ión diversos vuelos a c r o b á t i c o s , a l 
dlr los por t e rminados y regresar a l 
aerodiomo c a p o t ó y c a y ó envue l to en 

^ j ^ p i l o t o m u r i ó carbonizado y, ade­
más ha resul tado gravemente he r ido 
an espectador. 

füxi buen numero de é s t o s , que se 
dieron cuenta de lo que iba a ocu­
r r i r , se pusieron en salvo emprend ien­
do veloz ca r re ra y escapando as í a 
una muer te segura.—Fabra, 

EN D I J O N O C U R R E OTRO A C C I ­
DENTE D E A V I A C I O N , R E S U L T A N ­
DO CUATRO D E LOS O C U P A N T E S 
DEL A P A R A T O M U E R T O S Y L O ­
GRANDO S A L V A R S E DOS, G R A C I A S 

A SU S E R E N I D A D 
Di jon , 27.—Esta noche pasada, ha­

cia las 3'15 de l a madrugada, o t r o 
avión, per tenec ien te al 22 r e g i m i e n ­
to de a v i a c i ó n , se ha es t re l lado con­
t ra e l suelo, cerca de Corcelles le 
Mont. 

Dos de los t r i p u l a n t e s , dando p rue­
bes de una gran serenidad, se lanza­
ron al espacio provis tos de paraca l -
das, y consiguieron a t e r r i z a r , su­
friendo sólo l igeras contusiones. 

Otros cua t ro ocupantes de l apara to 
han resul tado muer tos .—Fabra . 

E1 conflicto social en el 
Norte de Francia 

LOS OBREROS A F I R M A N Q U E 
T I E N E N M E D I O S P A R A R E S I S T I R 

POR L A S O L I D A R I D A D D E 
F U E R A 

L i l l e , 27.—La vuelta al t rabajo con­
tinúa, ar.nque lentamente. 

Aye r entraron nuevamente al traba­
jo 450 obreros en Roubaix, y 900 en 
Tourcoing, en donde hay ya tres fá ­
bricas que funcionan con su personal 
completo. 

Los patronos manif iestan la espe­
ranza de que el lunes p r ó x i m o s e r á n 
muchos los obreros que se presenta­
rán al trabajo, debido a que, los que 
no lo bagan p e r d e r á n tres meses del 
subsidio famil iar que tienen asignado. 

E n cambio, los obreros af i rman que 
la huelga p o d r á durar a ú n mucho 
tiempo, debido a que los huelguistas 
p o d r á n ser atendidos con los fondos 
que el C o m i t é recibe de todas par­
tes.—Fabra. 

Los celos 
D I S P A R A C O N T R A S U ESPOSA Y 
CONTRA " E L A M A N T E D E E S T A 

U N E S P A Ñ O L 
Beauvais, 27.—El dueño de un café, 

llamado Burus, a l sorprender a su mu­
jer que iba en automóvi l con un espaficj 
llamado Bar to lomé Torres, de 30 años , 
disparó contra ambos, h i r iéndoles gra 
vemente, a ella en la cabeza y a él en 
el vientre. E l a g r o p o r ha s i d o detenido. 

De Budapest 
SE S U I C I D A E N L A C A R C E L U N 
C O M A N D A N T E H U N G A R O A C U S A ­
DO D E E S P I O N A J E E N F A V O R D E 

R U M A N I A 

Budapest, 27r — Hace pocos d í a s 
fué de tenido y acusado como e s p í a e l 
comandante de Estado M a y o r de l 
E j é r c i t o h ú n g a r o , Cesereg, 

H a l l á n d o s e é s t e en l a celda de la 
p r i s i ó n m i l i t a r ha podido p ropo rc io ­
narse c i e r t a c a n t i d a d de veneno y ha 
aparecido nvuerto. 

F u é amigo de una muijer de o r i g e n 
rumano, dedicada a l espionaje y ven­
d i ó a l a m i s m a por sumas i m p o r t a n ­
tes unos documentos r e l a t ivos a la 
defensa m i l i t a r de H u n g r í a . 

PASAJEROS I N D E S E A B L E S 
B a l t i m o r e , 27. — Diez y s ie te pa­

sajeros que embarcaron c landes t ina-
raente e l d í a 10 d e l ac tua l a bordo 
^e ufn buque i n g l é s , se ha ordenado 
que sean l levados de nuevo a l puer-
t"0 de procedencia en e l m i s m o barco. 

De dichos pasajeros, d iez son po r ­
tugueses, seis chinos y u n e s p a ñ o l — 
Pabra. 

Los «húmedos» mejicanos 
S E R A N C O N V E N C I D O S E N V E Z D E 
SER COACCIONADOS POR L A L E Y 

Méj ico , 27. — E l pres idente de l a 
p ú b l i c a ha hecho declaraciones en 

eI sentido de que l a c a m p a ñ a o f i c i a l 
cont ra e l a lcohol se ref iere ú n i c a -
mente po r lo que respecta a l a cer-
^ 2 a a l caso de que esta bebida con-
^ g a m á s de u n cinco po r c i en to de 
aicohoi. Ha a ñ a d i d o que t a l c a m p a ñ a 
^ l l e v a r í a a cabo por med io de l a 
Pe r suas ión y no s i r v i é n d o s e de pre­
ceptos legales. 

E L DERRUMBAMIENTO DE L A DICTADURA EN E L PERU 

Ha circulado el rumor de que el señor Leguía había muerto, 
pero informes pósteriores afirman que el ex Presidente se halla 

detenido a bordo del crucero «Almirante Grau» 
L E G U I A H A ESTADO ENFERMO D E UN A T A ­

QUE D E U R E M I A , PERO NO ESTA GRAVE I I 
E L GENERAL PONCE H A ORDENADO QUE SEA 

L E V A N T A D A L A P R E V I A CENSURA 

LOS P A R T I D A R I O S D E L E G U I A I N T E N T A N A U N 
DEFENDER A SU JEFE EN UN M A N I F I E S T O 

LOS A D I O S E S D E L E G U I A Y L A 
S A L U T A C I O N D E L A J U N T A 

M I L I T A R 

L i m a , 27.—El documento en que 
L e g u í a ha t ransmi t ido el poder a la 
Junta m i l i t a r e s t á redactado en la s i ­
guiente fo rma : 

" D e s p u é s de once a ñ o s de v i v i r con­
sagrado exclusivamente a la prosperi­
dad del p a í s , para que entrase en el 
concierto internacional y gozara de 
universal prest igio, ha llegado el mo­
mento en que debo dar la muestra de­
cisiva de que nunca me g u i ó el inte­
r é s personal ." 

A ñ a d e el documento que la suble­
v a c i ó n de las guarniciones de A r e q u i ­
pa y Puno le demostraron que los m i ­
l i taristas deseaban que el E j é r c i t o le 
subst i tuyera en el Gobierno, 

T a m b i é n dice L e g u í a que el Gobier­
no m i l i t a r debe ser provisional y ha 
de ser un puente a un estado consti­
tucional , para evitar p e r í o d o s de pe­
l i g r o a n á r q u i c o , lo cual es siempre 
enemigo de la prosperidad nacional. 

" M e parece perfectamente que el 
P e r ú crea que puede progresar, pres­
cindiendo de mí , pero ha de ver el 
pueblo que lo que no debe hacer es 
dar un paso de retroceso. L o que hace 
el p a í s es establecer un r é g i m e n de 

| anormalidad, afrontando lo que puede 
ser su sa lvac ión o su muerte . 

" L a a n a r q u í a se r í a lo ú n i c o capaz 
de destruir lo que se ha progresado 
y construido." 

L a carta termina diciendo que es 
de temer, por cuantos tienen una v i ­
s ión clara de las responsabilidades 
internacionales, un porvenir s o m b r í o . 
Por f in L e g u í a estampa las palabras 
en que solemnemente dimite , con ca­
r á c t e r irrevocable. 

Po r su parte, la Junta M i l i t a r ha 
dictado una proclama que dice: 

"Se e x i g i r á n responsabilidades por 
el estado de cosas creado hasta el 
golpe dP Estado, el Presidente; L e g u í a 
s e g u i r á entre tanto a bordo del " A l ­
miran te Grau" , se r e p a r a r á n las mal­
versaciones de fondos púb l i cos , se re­
f o r m a r á la C o n s t i t u c i ó n de 1920, su­
pr imiendo las leyes odiosas e injustas, 
como los monopolios arbi t rar ios , se 
g a r a n t i z a r á la l iber tad a la Prensa, se 
r e s p e t a r á n los convenios y compromi ­
sos internacionales legalmente u l t ima­
dos, el E j é r c i t o y la M a i r n a empren­
d e r á n la obra de r e c o n s t r u c c i ó n de 
la estructura nacional y de la direc­
c ión de los negocios púb l i cos . Sin em­
bargo, al m i s i ó n de la Junta es tem­
poral, y a la mayor brevedad se p ro­
c e d e r á a unas elecciones nacionales. 
L a po l í t i ca de la Junta s e r á simple­
mente nacionalista y no o b e d e c e r á a 
n i n g ú n grupo o bandera po l í t i ca . 

E l Gobierno mi l i t a r quiere p roh ib i r 
las especulaciones para mantener el 
t ipo del cambio oro. T a m b i é n . quiere 
se suprima el monopol io de fósforos . 

L i m a , 27.—En el Gobierno mi l i t a r 
formado por la Junta revolucionaria, 
el general Ponce se ha hecho cargo 
de la Presidencia y de la Cartera de 
Hacienda. 

De la de Negocios Ext ran jeros se 
ha hecho cargo el c a p i t á n de navio 
s e ñ o r Goicoechea, y de la del In te r io r 
el coronel Casti l lo.—Fabra. 

Londres , 27.—Telegrafían de Was ­
h ing ton al " M o r n i n g Post" que los 
sublevados peruanos se han colocado 
en mala situaci5n con respecto a los 
Estados Unidos , al detener en Cama-
n á al c a p i t á n Graw, miembro de la 
M i s i ó n naval norteamericana en el 
P e r ú . : 

E l embajador de los Etsados U n i ­
dos en L i m a ha entrado oficiosamen­
te en c o m u n i c a c i ó n con la Junta m i l i ­
tar i n f o r m á n d o l a del i n t e r é s que los 
Estados Unidos tienen en la seguri­
dad de los s ú b d i t o s norteamerica­
nos. 

Los c í r cu lo s americanos se m a n i ­
fiestan inquietos t a m b i é n acerca de la 
suerte que haya podido correr u n 
aviador c iv i l que ha sido capturado 
con su av ión por los sublevados pe­
ruanos.—Fabra. 

¿ H A M U E R T O L E G U I A ? 

Londres, 27.—Comunican de Nueva 
York a la Agencia Reuter que un des­
pacho de L ima recoge el rumor que cir­
cula en aquella capital de que el ex 
presidente Leguía , prisionero a bordo 

del crucero "Almiran te Grau'", ha muer­
to a consecuencia de una crisis de ure­
mia.—Fabra. 

Nueva York , 27.—El corresponsal de 
la Associated Press en L i m a da nuevos 
detalles del rumor de la muerte del ex 
dictador Leguía . 

Dice que uno de los ayudantes de 
campo del ex presidente había consul­
tado a un médico norteamericano y que 
éste le hab ía dicho que el estado del 
señor Legu ía no era grave. 

Según otras versiones, el mismo doe 
tor norteamericano manifes tó al director 
de un Banco del Callao que el dictador 
sólo vivir ía algunas horas.?^-Fabra. 

LOS S U B L E V A D O S Y LOS E E . U U . 

Londres , 27 .—Según not ic ias , los 
sublevados peruanos se han colocado 
en s i t u a c i ó n d i f í c i l con los Estados 
Unidos a l detener en la C á m a r a a l 
c a p i t á n Grow, m i e m b r o de la m i s i ó n 
naval no r t eamer i cana en P e r ú . 

L a Embajada de los Estados U n i ­
dos en L i m a ha entrado en c o m u n i ­
c a c i ó n o f ic ia lmente con l a J u n t a m i ­
l i t a r que se ha hecho cargo del Po­
der, a d v i r t i é n d o l a e l i n t e r é s con que 
m i r a e l Gobierno nor teamer icano l a 
segur idad de sus nacionales, 

E n los C í r c u l o s nor teamericanos 
se manif ies ta i g u a l m e n t e la inqu ie ­
t u d po r 1.a suer te que haya podido 
co r re r u n aviador c i v i l capturado p o r 
los m i l i t a r e s peruanos. 

E L E X P R E S I D E N T E L E G U I A Q U E ­
D O D E T E N I D O A B O R D O D E L «AL­

M I R A N T E G R A U » 
N u e v a Y o r k , 27. — T e l e g r a f í a n de 

L i m a a la « A s s o c i a t e d P r e s s » que l a 
o f i c i a l i dad d e l crucero « A l m i r a n t e 
G r a u » f u é i n t i m a d a por, T . S. H . a 
efec tuar en e l plazo de 48 horas, ba­
j o pena de ser sometidos todos los 
qa¡e l a c o m p o n í a n a Consejo de gue­
r r a , a l a ent rega de l ex pres idente 
s e ñ o r L e g u í a . 

Los oficiales obedecieron, comun i ­
c á n d o l o a s í cuando e l buque se en­
c o n t r a b a a una ve in tena de m i l l a s de l 
p u e r t o , y quedando e l s e ñ o r L e g u í a 
a bordo en ca l idad de detenido. — 
Fabra . 

L E G U I A E S T A E N F E R M O , PERO 
N O G R A V E 

N u e v a Y o r k , 27. — Despachos p r o ­
cedentes de L i m a d icen que, s e g ú n 
comunican de Callao, e l ex presiden­
te L e g u í a c o n t i n ú a t o d a v í a a bordo 
de l c rucero « A l m i r a n t e G r a o » . 

C i r c u l ó e l r u m o r de que e l ex p re ­
s idente h a b í a m u e r t o de u n ataque 
de u r e m i a . E l r u m o r carece de f u n ­
damento. 

L e g u í a s u f r i ó u n ataque de u remia , 
como los que h a b í a su f r ido en otras 
ocasiones. 

U n m é d i c o nor teamer icano estuvo 
a bordo de l crucero, y m a n i f e s t ó 
que e l estado de L e g u í a no es grave. 

E N T R E V I T A D E O F I C I A L E S C O N 
E L T E N I E N T E C O R O N E L C E R R O 

Buenos Ai res , 27. — Despachos en­
viados desde A r e q u i p a , d icen que 
cua t ro oficiales d e l E j é r c i t o peruano 
han l legado a d icha p o b l a c i ó n pa ra 
en t rev i s ta r se con e l t en ien te corone l 
Cerro . 

Se a f i rma que han l legado a o n 
acuerdo con e l j e fe de las fuerzas re ­
vo luc ionar i a s de toda l a r e g i ó n de l 
sur de E l P e r ú . 

Los oficiales, s e g ú n nuestras no­
t i c i a s , han reconocido a l a J u n t a re­
v o l u c i o n a r i a , c o n s t i t u i d a en A r e q u i p a 
como Gobierno legal de l a N a c i ó n . 

SE L E V A N T A L A C E N S U R A 
L i m a , 27. — E l genera l Ponce ha 

dado o rden de que fue ra levantada 
la censura, p e r m i t i é n d o s e la l i b e r t a d 
de i m p r e n t a aunque con algunas res­
t r i c c i o n e s . 

Las comunicaciones, t e l e g r á f i c a y 
t e l e f ó n i c a han sido restablecidas en 
e l i n t e r i o r de la R e p ú b l i c a , 

T a m b i é n se ha decretado la l i b e r ­
t a d de var ios presos p o r causas po­
l í t i c a s l a mayor p a r t e de los cuales 
estaban encarcelados desde e l adve­
n i m i e n t o a l poder de l ex pres idente 

L e g u í a . A s i m i s m o se ha autor izado la 
r e p a t r i a c i ó n de otros p o l í t i c o s que 
f u e r o n deportados d u r a n t e el pasado 
mandato . — Agenc ia Amer i cana . 

U N M A N I F I E S T O D E LOS P A R T I ­
D A R I O S D E L E G U I A 

L i m a , 27. E l p a r t i d o D e m o c r á ­
t i c o R e f o r m i s t a , afecto a l doc tor Le ­
g u í a , ha lanzado u n manif ies to a l 
p a í s p ro tes tando de que en algunos 
sectores se haya considerado a l ex 
pres idente como a u n d i c t ado r san­
g u i n a r i o y c r u e l . 

A f i r m a n que e l doc to r L e g u í a f u é 
s iempre u n modelo de c iv i smo y que 
su p o l í t i c a f u é s iempre insp i rada en 
su g ran amor a l P e r ú , amor que na­
die se a t r e v e r á a poner en duda, po r 
cuanto sus mismos enemigos as í lo 
han reconocido y lo a tes t iguan las 
obras grandiosas que en b ien de l p a í s 
se han rea l izado duran te su mandato . 

A ñ a d e e l manif ies to que el P e r ú , 
antes de ocupar e l poder e l doc to r 
L e g u í a e,ra una n a c i ó n que l levaba 
u n re t raso de medio s ig lo en e l con­
c i e r t o de las d e m á s R e p ú b l i c a s h is ­
panoamericanas y que hoy, gracias a l 
esfuerzo, a l a acertada d i r e c c i ó n y a 
l a h a b i l i d a d de l doc to r L e g u í a como 
gobernante , era una n a c i ó n florecien­
te y moderna , con carre teras m a g n í ­
ficas, grandes indus t r i as y u n b r i l l a n ­
te p o r v e n i r que h u b i e r a podido ser 
una r e a l i d a d de haber t en ido t i e m p o 
de desar ro l la r su programa. 

T e r m i n a d ic iendo que e l p r o p i o 
p a í s s a b r á reconocer la i n j u s t i c i a que 
ha come t ido una vez se ha l le envuel ­
t o en las a rb i t ra r iedades de l r é g i m e n 
de a n o r m a l i d a d que &s avecina.— 
Agenc ia Amer i cana . 

El general Ponce presenta 
la renuncia de la jefatura 

de i Gobierno 
L i m a , 27.—La J u n t a m i l i t a r que 

preside el genera l Ponce, ante l a hos­
t i l i d a d que le ofrece e l p a í s , ha p re ­
sentado l a renuncia . 

L a n o t i c i a se ha acogido con sa­
t i s f a c c i ó n en toda l a R e p ú b l i c a , s in ­
g u l a r m e n t e en A r e q u i p a . 

Queda, pues, d u e ñ o de l a s i t u a c i ó n 
e l t e n i e n t e coronel S á n c h e z del Ce­
r r o . 

E x t r a o f i c i a l m e n t e se anuncia que 
el ex pres idente L e g u í a , a causa de 
su estado de salud, s e r á desembarca­
do de l « A l m i r a n t e G r a u » , y l levado 
a u n H o s p i t a l . 

L a J u n t a m i l i t a r d i m i t i d a , des­
p u é s de d i so lver e l Congreso nacio­
nal , d e c r e t ó una a m p l i a a m n i s t í a pa­
r a todos los p o l í t i c o s que se encon­
t r a b a n arrestados, desde e l d í a 4 de 
j u l i o de 1919 hasta l a fecha, es de­
c i r , d u r a n t e todo e l p e r í o d o que asu­
m i ó l a Pres idencia L e g u í a . 

La guerra en China 
LOS B E L I G E R A N T E S V A N A I N ­
V E R N A R , S U S P E N D I E N D O L A S 

O P E R A C I O N E S 
Shanghai, 27.—Informaciones de or i 

gen j a p o n é s afirman que se es tán ha­
ciendo actualmente desesperadas tenta­
tivas para lograr que Chang Sue Liang 
asuma el mando supremo de los ñor 
distas, por considerarse que con ello se 
solucionar ía la s i tuación cr í t ica que atra­
viesan los rebeldes. 

SSe a ñ a d e que Feng Yuh Siang ha 
ordenado la retirad 1 de sus tropas, con 
material y víveres al macizo de Shen 
Si, que es tá considerado como una for­
taleza inexpugnable, con objeto de pasar 
all í la temporada de invierno. 

Por su parte, Yen H s i Shan t ra ta de 
internarse, con el mismo objeto en las 
m o n t a ñ a s de Shansi.—Fabra. 

E S C U A D R A B R I T A N I C A A M A L T A 
• Londres , 27. — L a escuadra b r i t á ­
n ica que a l mando del c o n t r a l m i r a n ­
te Davies t e r m i n ó a y e r su v i s i t a a l 
p u e r t o de Constanza y z a r p ó con ruim-
bo a M a l t a . — Fabra . 

Según la Prensa italiana 
M A S D E 86.000 I T A L I A N O S H A N 

E M I G R A D O E N SEIS MESES 
Roma, 27. — L o s p e r i ó d i c o s hacen 

constar que durante el p r imer semes-
tre del a ñ o actual, salieron de I t a l i a 
86.930 personas. 

La ley Seca 

una motonave apresada con 
un cargamento de bebidas 
espirituosas evaluado en 150 

mil dólares 
Swinnecock ( L o n g I s l a n d ) , 27.— 

Una moto-nave, que se cree es de 
nac iona l idad b r i t á n i c a , ha sido re­
molcada a este p u e r t o con u n carga­
men to de bebidas espir i tuosas eva­
luado en 150.000 d ó l a r e s , 

D i c h o buque f ué aperc ib ido cuando 
se ha l laba f u e r a d e l l í m i t e de las 
aguas ju r i sd icc iona les , o sea, a 12 
m i l l a s , pero t a n p r o n t o como f r a n ­
q u e ó d icho l í m i t e f u é aprehendido 
por las embarcaciones de l Servic io 
de p t o h i b i c i ó n . 

Dos ind iv iduos que f o r m a b a n la 
t r i p u l a c i ó n f u e r o n arrestados s in que 
opusieran la menor resistencia.—Fa­
bra. 

Cerca de Chartres 
A T E R R I Z A , V I O L E N T A M E N T E , U N 
A V I O N M I L I T A R Y M U E R E N SUS 

SEIS T R I P U L A N T E S 
Char t res , 27. — D u r a n t e unas ma­

niobras efectuadas ayer por la no­
che, c a y ó a t i e r r a , cerca de esta po­
b l a c i ó n , u n a v i ó n m i l i t a r . 

A consecuencia de l accidente re­
su l t a ron muer tos los seis aviadores 
que iban a bordo del aparato. — Fa­
bra. 

M U E R E U N G E N E R A L F R A N C E S 
V E T E R A N O D E L A G R A N 

G U E R R A 
P a r í s , 27. — E n e l hosp i t a l de V a l 

de Grace, ha f a l l ec ido e l genera l de 
d i v i s i ó n Leblo is , que se d i s t i n g u i ó 
mucho du ran t e l a g ran guer ra . 

D e s p u é s de haber d i r i g i d o la r e t i ­
rada de Serbia, en 1915, l e f ué con­
fiado e l mando de l e j é r c i t o de O r i e n ­
te, mereciendo po r su a c t u a c i ó n ser 
c i tado varias veces en t é r m i n o s de 
gran elogio. — Fabra . 

E L T R I B U N A L P E R M A N E N T E D E 
L A H A Y A N O M B R A N U E V O S RE­

P R E S E N T A N T E S 
L a Haya, 27. — E l T r i b u n a l Perma­

nente de J u s t i c i a i n t e r n a c i o n a l ha 
elegido, para reemplazar a l s e ñ o r 
Evans Hugues, en l a C á m a r a encar­
dada de es tud ia r los confl ic tos del 

A d e m á s ha designado a l s e ñ o r H a m -
marskpeu t para que l e represente en 
!a p r ó x i m a s e s i ó n de l a Asamblea de 
!a Sociedad de Naciones. — Fabra . 

O L A D E C A L O R E N I N G L A T E R R A 
Londres , 27. L a of ic ina meteoro­

l ó g i c a s e ñ a l a que esta madrugada, a 
la sdos en e l te jado de l M i n i s t e r i o 
de l A i r e , e l t e r m ó m e t r o marcaba a l ­
go m á s de los 32 grados y medio cen­
t í g r a d o s . 

Pasa ac tua lmen te por toda I n g l a t e ­
r r a una ola de calor . — Fabra . 

SE S U I C I D A U N A M U J E R OON 
SUS DOS H I J A S 

Ar ras , 27. — H a n sido encontrados 
en l a v í a f é r r e a los c a d á v e r e s de una 
mu je r y de sus dos hi jas , de diez y 
diec iocho a ñ o s . 

Es ta estaba separada de su m a r i ­
do y v i v í a con u n c o m p a t r i o t a . 

C r é e s e que e l su ic id io obedece a 
la i m p o s i b i l i d a d de r egu la r i za r dos 
si tuaciones conyugales. Fabra . 

E L C O M I T E E J E C U T I V O D E L CON­
GRESO P A N I N D I O , D E T E N I D O 
D e l h i , 27. — E l C o m i t é E j e c u t i v o 

del Congreso Pan ind io ha sido dete­
n ido casi todo, incluso e l s e ñ o r Pa-
t e l , ex pres idente de l a Asamblea L e ­
g i s l a t i va . — Fabra . 

A T E N T A D O T E R R O R I S T A 
Calcuta , 27. — Es ta m a ñ a n a , a las 

9'50 se ha reg i s t r ado o t r o atentado 
por med io de explosivos. 

Una bomba que h a b í a sido lanza­
da c o n t r a l a D e l e g a c i ó n de P o l i c í a 
ha c a í d o en e l te jado de l depar ta­
men to de Obras P ú b l i c a s y ha hecho 
e x p l o s i ó n . 

H a n resu l tado heridos u n p o l i c í a y 
t r e s coolies de l depar tamento de 
Obras P ú b l i c a s , L a e x p l o s i ó n a r ran ­
có l a mano a uno de los coolies y su 
estado es m u y grave. Todos los he­
r idos han sido hospi tal izados. — Fa­
bra . 

C A E U N A V I O N Y M U E R E N SUS 
O C U P A N T E S 

Praga, 27.—Un avión polaco que par­
ticipaba en la prueba de aviones de la 
P e q u e ñ a Entente y Polonia, ha caído 
al recorrer la primera etapa, Varsovia-
Praga, resultando muertos los dos ocu­
pantes del aparato.—Fabra, 

E L J E F E D E U N A B A N D A D E ES­
T A F A D O R E S 

Londres, 27.—La policía inglesa ha 
sido advertida por la policía de Nueva 
York que hab ía salido para Inglaterra 
el jefe de una banda de estafadores lla­
mado Pjamont.—Fabra. 
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U L T I M A S I N F O R M A C I O N E S 
TELECiHAMAS 
l)!', NUESTRAS CORnESr^NSAl J 

lyinout-Santaijider 

A l a s 14 h o r a s 3 3 m i n u t o s 

3 2 s e g u n d o s , l l e g ó a l p u e r t o 

e s p a ñ o l e l y a t e i n g l é s « e p -

t u n o » , q u e l i a s i d o e l p r i m e r o 

e n l l e g a r 

Saptandeí- , 27.—Toda lu noche estu­
vieron en el mar los cañoneros , salien­
do de madrugada algunos huiros, que se 
alejaron bastante de la costa, a f in de 
ver si descubr ían la presencia de los 
balandros que toman parte en las rejaf-
tas PIymouth- í san tnndor , onconlramio a 
15 millas de la costa, encalmados, a los 
yates " Jo l i é Brisse" y "Neptuno", que 
a mediodía estaban frente a Cabo Ma­
yor, avanzando hacia la meta, tan leu 
tainente, que de no salir viento no po­
d r á n cortarla hasta las cinco o las seis 
de la tarde. 

E l Rey, a bordo del « F a c u n T u 
Zin» , s a l i ó a a l t a mar , conversando 
con la t r i p u l a c i ó n de l p r i m e r yate . 

Con este m o t i v o , la a n i m a c i ó n en 
el pue r to es e x t r a o r d i n a r i a , t an to 
por la rega ta P l y m o u t h , como por las 
in ternac ionales , que han comenzado 
a las doce de la m a ñ a n a , y en las que 
t o m a n pa r t e m á s de ve in t e yates, a l ­
gunos ex t ran je ros . 

C i a n d o en t r e en e l pue r to el p r i ­
mer yate que t oma pa r t e en la rega­
ta P lymouth-San tander , las m ú s i c a s 
r e c o r r e r á n las calles, i n v i t a n d o al 
vec indar io a as i s t i r a l a p o t e ó s i c o re­
c i b i m i e n t o que se p rapar a los ven­
cedores de aquel la g ran prueba. 

« 

Santander, 27. — A las 14 horas 
33 m i n u t o s 32 segundos, c o r t ó la en-
filaciún de Cabo Mayor e l yate i n ­
g l é s «Nep tu ino» , p r i m e r o de la rega­
ta P i i m o u t h , t r i b u t á n d o r e l e un gran­
dioso r e c i b i m i e n t o , l legando rodeado 
de los yates y siendo aclamado por el 
p ú b l i c o que a p i ñ a d o en las cubier­
tas de los buques sur tos en e l puer­
to se h i c i e r o n a la mar . 

Tocaron las sirenas ,y se dispara-
i o n bombas y salvas desde el Club 
M a r í t i m o . 

Santander, 27. — A las 15 horas, 
i segundos, c o r t ó e n f i l a c i ó n e l vate 
' n g l é s « J o l i e B r i s s e » . 

* * 
Santander, 27. — A las cua t ro me­

nos c inco m i n u t o s desembarcaron los 
t r i p u l a n t e s de l yate « J o l i e B r i s s e » . 

Lo banda m u n i c i p a l , que se hal la­
ba en el C lub M a r í t i m o , t o c ó e l H i m ­
no i n g l é s . 

E l recibimiento que se t r ibu tó a los 
marineros fué car iñosís imo. 

A l mismo tiempo desembarcó la t r ipu 
lacióu del "Neptuno'", que con el "Jolie 
Brisse" son los primeros que han entra­
do en el puerto. 

E l alcalde de Santander, señor López 
Dórign, les dio la bienvenida en nombre 
tle la ciudad y los Reyes les felicitaron. 

E l Rey h a b l ó l a rgamente con m í s -
te r Somerset, p r o p i e t a r i o de l « J o l i e 
B r i s s e » , q u i e n le i n f o r m ó de las i n ­
cidencias de la t r a v e s í a . 

E n e l C lub M a r í t i m o se c e l e b r ó 
una c h a m p a ñ a de honor a los t r i ­
pulantes . 

No puede pronost icarse t o d a v í a 
q u i é n s e r á e l vencedor, pues f a l t a n 
c ier tos datos que ob l igan a compen­
saciones. 

UN B A N Q U E T E A L CONDE DE 
G U A D A L H O R C E EN E L CLUB 

DE REGATAS D E GIJON 
Gi jóu 27.—En el Club de Regatas 

se o b s e q u i ó hoy con un. banquete 
a l conde de Guadalhorce, por ele­
mentos de l a U n i ó n M o n á r q u i c a de 
Astur ias . 

Of rec ió el banquete ei d i rec tor de 
la f á b r i c a s de Mieras. 

E l conde de Guadalhorce c o m b a t i ó 
el p a r l a m e n t a r i s m o y p i d i ó , en cam­
bio ampl ios poderes para el Go­
bierno. 

Considera in jus tas las censuras de 
su labor en Fomento. 

A s e g u r ó que pa ra l a s o l u c i ó n del 
problema e c o n ó m i c o de E s p a ñ a es 
preciso que el p a í s d é una sensa­
c i ó n de v i t a l i d a d . De i r a l Par la­
mento, que és te sea serio. Que i n ­
tervenga exclus ivamente e l Banco 
de E s p a ñ a en el p rob lema de los 
cambios. Dar p r o t e c c i ó n in te rna a l a 
indus t r i a , pero no por las Aduanas. 
Que desaparezca el reg iona l i smo, y , 
por ú l t i m o , i r a l p a t r ó n oro y a la 
r e v a l o r i z a c i ó n de la moneda. 

L A J O R N A D A R E G I A 
Santander, 27.—Los infantes don 

Ja ime y don Juan embarcaron en la 
gasol inera r ea l y se d i r i g i e r o n a los 
h idroaviones fondeados en la b a h í a . 
V i s t i e r o n e l t r a j e de m e c á n i c o , y en 
uno de los aparatos rea l i za ron un 
vuelo de e x p l o r a c i ó n , l legando hasta 
a av i s t a r los buques que toman par­
te en las regatas P lymouth-San tan­
der. 

E l i n f a n t e don Juan r e c i b i ó su bau­
t i smo d e l a i re . 

Toros en Almagro 

Segunda corrida de teria, 
con toros de Tova^, para Ca-
gancho, Gitanillo de Triana 

y Pepe Iglesias 
A l m a g r o , 27.—Segunda de fe r i a , 

que se celebra con inmenso calor. 
Media entrada. Los toros son de To-
var. 

Pr imero.—Cagancho veroniquea co­
losalmente. Hace luego una faena 
v a l e n t í s i m a para media buena. (Ova­
c i ó n ) . 

Segundo.—-Gitanil lo de T r i a n a no 
puede veroniquear porque el to ro no 
embiste . L o para con unos man tazos. 
U n pinchazo en hueso, o t r o y media 
estocada. (Palmas y p i t o s ) . 

Tercero.—Pepe Iglesias veroniquea 
va l i en te . Hace una faena to re ra pa­
ra una estocada entera y dos desca­
bellos. (Palmas a la faena supe r io r ) . 

Cuarto.—Cagancho lancea colosal­
mente . Realiza con la m u l e t a uqa ar­
t í s t i c a y to re ra faena, siendo ovacio­
nado constantemente . U n estoconazo 
soberbio. ( O v a c i ó n y o re ja ) . 

Q u i n t o C o n t i n ú a la o v a c i ó n a Ca­
gancho. G i t a n i l l o lo mule tea con ve-
i ú n i c a s apretadas. Mule t ea con de­
c i s i ó n y v a l e n t í a . Tres pinchazos y 
tres descabellos. ( D i v i s i ó n de op in io ­
nes). 

Sexto.--Pepe l le&id, bander i l lea 
ovacionado. Su faena es a r t í s t i c a y 
dominadora . Una estocada entera, 
un pinchazo y u n descabello. (Ova­
c i ó n ) . 

A l f i n a l de los •<•!•. toros, la E m ­
presa ofrece u n n o v i l l o que t e n í a so­
brero a l t o r e ro niHiicu»* N i ñ o de la 
Mancha. Cuando \ : u i so l ta r el b i ­
cho, se produce u n poco de baru l lo , 
pues la scuadr i l las se n iegan a ayu­
dar a la l i d i a del n o v i l l o , a pesar de 
los ruegos que les hace Cagancho. 

Pon f i n . Iglesias resuelve e l con­
f l i c t o , saliendo con un p e ó n al rue­
do, con la promesa del alcalde de 
que se les a b o n a r á los gastos. Se da 
sue l ta a l n o v i l l o , que es de Tordes i -
l las .Resulta hu ido y manso e i n t en ­
ta sa l t a r al c a l l e j ó n . A l pa ra r lo con 
la capa, sale enganchado e l N i ñ o de 
la Mancha, que resu l t a con una g ran 
cornada en el costado, pasando en­
t r e g r an e m o c i ó n de sus paisanos a 
la e n f e r m e r í a . E l to ro vuelve a l co­
r r a l . 

E l N i ñ o de la Mancha presenta una 
he r ida pene t r an te en el t ó r a x con 
f r a c t u r a de l a oc tuva cos t i l l a y una 
l e s i ó n apreciable enel p u l m ó n , con 
rasgadura d i la hoja p a r i e t a l de la 
p leura . P r o n ó s t i c o g r a v í s i m o . 
E L P R O X I M O DOMINGO OBSE 
Q U I E R A N CON UN B A N Q U E T E A 
OON M E L Q U I A D E S A L V A R E Z , SUS 

AMIGOS P O L I T I C O S 
Gi jón 27.—El p r ó x i m o d o m i n g o se 

c e l e b r a r á el banquete a n u a l con que 
sus amigos obsequian a don Mel ­
q u í a d e s Alvarez , el cua l no p ronun­
c i a r á n i n g ú n discurso p o l í t i c o hasta 
octubre. 

Con el banqeie del d o m i n g o se tra­
ta de reanudar la an t i gua costum­
bre en v i r t u d de la cua l los amigos 
del s e ñ o r Alvarez le obsequiaban 
todos los a ñ o s , costumbre que in te 
r r u m p i ó l a Dic tadura . 

U N A C H I S P A E L E C T R I C A A L C A N ­
ZA A U N OBRERO, M A T A N D O L E 

T o r r i j o s , 27. — D u r a n t e la t o r m e n ­
ta que d e s c a r g ó ayer v.arde, una chis­
pa e l é c t r i c a a l c a n z ó al obrero N i ­
c o l á s G a r c í a , m a t á n d o l e . 

Ot ros obreros que se ha l laban en 
lugar cercano, t a m b i é n su f r i e ron los 
efectos de la descarga, resul tando a l ­
gunos her idos graves. 

UNA ANCIANA DE OCHENTA ANOS 
ES E X P U L S A D A DE L A CASA QUE 
H A B I T A B A Y, DESESPERADA, RO 
CIO SUS M U E B L E S Y LES PREN­

DIO FUEGO 
M a d r i d ¿7.—En los Cuatro Cami­

nos, una anc iana de ochenta a ñ o s 
fué expulsada hoy de l a casa que 
habi taba, por fa l ta de pago. Los 
muebles y la v ie jec i ta fueron pues­
tos en la calle. La anc iana se sen­
tó j u n t o a su pobre ajuar , que el 
Juzgado h a b í a sacado v io len tamen­
te de la casa. 

Desesperada, r o c i ó los muebles 
con p e t r ó l e o y los p r e n d i ó fuego. 
F u é detenida por p rovocar incend io 
en l a v í a p ú b l i c a . 

Se l l a m a Beni ta M í n g u e z , y e s t á 
sola en el mundo . 

E l suceso ha p roduc ido sent imien­
to en el vec indar io , que s o c o r r i ó a 
l a anciana . 

EN B I L B A O E L T E M O M E T R O M A R ­
CO AYER, 49 GRADOS 

Bi lbao 27 .—Con t inúa el fuerte ca­
lor . E l t e r m ó m e t r o p a s ó de los 40 
grados. No se recuerda nada seme­
jante desde 1892. 

E l cauda l de aguas ha d i s m i n u í -
do; ha habido que des t r ing i r su con­
sumo. 

Hoy , una m a n i f e s t a c i ó n de muje­
res se s i t u ó frente a l a A l c a l d í a pa­
ra protestar por el abandono que el 
A y u n t a m i e n t o tiene__.a a lgunas ba-
r iadas . 

E l alcalde p r o m e t i ó , co r reg i r estas 
deficiencias. 

P r e c o c i d a d 

A l g u n o s h i j o s d e P a m i l i í t s 

d i s t i n g u i d a s d e s v a l i j a n l a 

c a s - i d é u i í a v i z c o n d e s a 

San S e b a s t i á n 27.—Algunos h i ­
jos de var ias f a m i l i a s d i s t i n g u i ­
das, qu^j. veranean en Z a r a ú z , 
f o r m a r o n una banda pa ra asal­
ta r la v i l l a de l a vizcondesa del 
V a l , y , a r r ancando el m a r c o de 
una vehtana ' pene t r a ron en su 
hotel,' pero no encon t r a ron nado 
de fáci l t ranspor te . 

Mien t ras m a n i o b r a b a n en ol 
in te r io r de la f inca , f ue ron des­
cubiertos los precoces ladrones 
por la Guard ia c i v i l , detenidos 
y encerrados en una casa p a r t i ­
cular , en espera de ó r d e n e s del 
T r i b u n a l de menores. 

E L S A B I O N O R T E A M E R I C A N O D A -
W E S V I S I T A L A S C U E V A S D E A L -

M I R A 

Santander, 27.—Esta, noche, en el 
expreso del N o r t e , sale para E l Esco­
r i a l el i n f a n t e don Ja ime, uue regre­
s a r á a Santander e l v ie rnes por la 
m a ñ a n a . 

M r . Dawes, al que a c o m p a ñ a n , ade­
m á s de su f a m i l i a , e l sabio preh is to­
r i ador no r t eamer i cano M r . Geovges 
Mac K u r d y y ot ras personas, v i s i t ó 
hoy, en c o m p a ñ í a de M r s . K u t d v . 
G r e i n y ot ros s e ñ o r e s , las cuevas de 
A l t a m i r a . 

M r ; G r e i n es p res iden te de la Co­
m i s i ó n no r t eamer i cana de inves t iga ­
ciones p r e h i s t ó r i c a s , y M r . Mac K u r ­
dy, d i r e c t o r del Museo P r e h i s t ó r i c o 
de la U n i v e r s i d a d de Yale . 

D e s p u é s de v i s i t a r las val iosas cue­
vas, que e log ia ron ca lurosamente , 
M r . Dawes ba jó a S a n t i l l a n a de l Mar , 
v i s i t ando la Coleg ia ta y toda la v i ­
l l a . A l m o r z ó en el- Pa rador de G i l 
Blas y r e g r e s ó a San tander seguida­
mente , v i s i t ando el Mu^eo P r e h i s t ó ­
r i co . 

E n él f ué r e c i b i d o p o r el c tor 
Corbal lo , que m o s t r ó a sus v i s i t an tes 
los objetos de m á s v a l o r y les d i ó i n ­
f o r m a c i ó n concre ta respecto a las 
edades p r e h i s t ó r i c a s a l l í representa­
das. 

L l a m ó poderosamente la a t e n c i ó n 
de los v i s i t an tes algunas p i e ¿ ' i s obte­
nidas en las cuevas de l Pendo. 

L a v i s i t a d u r ó m á s de una hora, 
haciendo todos grandes elogies del 
Museo y de la r iqueza o r e h i ^ t ó r i c a 
p r o v i n c i a l . 

Es ta noche, M r . Dawes sale para 
M a d r i d con su a c o m p a ñ a m i e n t o . 

E N U N PASO A N I V E L . . . 

Sovi l la , 27. — E n e l paso a n i v e l 
de l q u i l ó m e t r o 526 cerca da la es­
t a c i ó n de Rosales, a r r o l l ó el t r e n 401 
a un carro cargado de ve rduras . 

L a m u í a r e s u l t ó m u e r t a y e l ca­
r r o destrozado. 

E l conductor de l -.tarro, Francisco 
G i l Cruz, i n g r e s ó en e l h o s p i t a l de 
Lora del R í o , g r a v e m e n t e her ido . 

L A E S T A N C I A D E L M I N I S T R O D E 
J U S T I C I A E N M A L A G A 

M á l a g a , 27. — E l m i n i s t r o de Jus­
t i c i a f u é a Fueng i ro l a , i n v i t a d o por 
var ios amigos de aquel la p o b l a c i ó n . 

E l m i n i s t r o v i s i t ó anoche la caseta 
de la A s o c i a c i ó n de la Prensa, en 
l a f e r i a , donde se le o b s e q u i ó . 

— E n e l expreso, han l legado e l d i ­
r ec to r de Prisiones, u n inspec tor del 
Cuerpo y u n a r q u i t e c t o , que asist i­
r á n m a ñ a n a , a las seis de la tarde , a 
la c o l o c a c i ó n de la p r i m e r a p iedra 
de l nuevo e d i f i c i o des t inado a p r i ­
s i ón p r o v i n c i a l . 

A R A G O N 

T O R M E N T A E N Z A R A G O Z A 
Zaragoza, 26 E l _calor de estos 

d í a s pasados se ha r e sue l to hoy en 
una f o r m i d a b l e t o r m e n t a , que ha des­
cargado a med ia t a r d e sobre la c i u ­
dad, dejando las calles conver t idas 
en ar royo. 

Los d a ñ o ? se han r educ ido a des­
perfectos en los j a r d i n e s p ú b l i c o s y 
algunas p e q u e ñ a s imflndaciones en la 
huer ta . 

L á t e m p e r a t u r a , d e s p u é s de l chu­
basco, ha bajado algo, h a c i é n d o s e m á s 
to le rab le . 

I N C E N D I O D E M I E S E S 
Zaragoza, 26 .—Dicen de N o v i l l a s 

que en la p a r t i d a de aque l t é r m i n o , 
conocida por « E l R a y o » , se d e c l a r ó 
u n incend io en u n h a c i n a m i e n t o de 
mieses. 

Las p é r d i d a s f u e r o n de bastante 
c o n s i d e r a c i ó n . 

U N A L B E R G U E P A R A T R A N S E U N ­
TES P O B R E S 

Zaragoza, 26 .—El a lca lde h a dado 
cuanta a los per iodis tas , que prepara 
l a c o n f e c c i ó n de u n p r o y e c t o de a l ­
bergue para pobres t r a n s e ú n t e s , cos­
teado por l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l . 

Suceso extraño 

Un individuo visita al in­
dustrial señor González Pa­
lacios, produciéndose ins­
tantáneamente fuego en la 
habitación, siendo encon­
trado rmierto í^uél, y a! v i ­
sitante, en estado preagó-

nico 
Santander, 27.—A las once de ta 

m a n a ñ a , ap rox imadamen te , se h a l l a ­
ba en e l cua r to de la s e c r e t a r í a d e l 
a l m a c é n de t rapos que posee en la 
calle de l a E n s e ñ a n z a , el i n d u s t r i a l 
Podro G o n z á l e z Palacios. 

A d icha hora l l egó un i n d i v i d u o a l 
a l m a c é n a n u l n c i , á n d e s e a l s e ñ o r G o n ­
zá lez , con deseos de hab la r con é l . 

P e n e t r ó en ©l despacho, y a poco 
de es tar en é l , s in que p r e c e d i e r a 
ru ido a lguno de d i s c u s i ó n v i o l e n t a n i 
nada anormal que presagiara a l g o 
desagradable, se vió una in tensa l l a ­
marada en e l e s c r i t o r i o y segu ida­
mente una densa co lumna de h u m o . 
No se oyó tampoco n inguna d e t o n a ­
c ión , y las l lamas se e x t e n d ' e r o n r á ­
p idamente a todo el local , escapando 
del fqego cuantos empleados se h a l l a ­
ban a l l í , que huyeron despavoridos a 
la cal le . 

Pasados estos p r i m e r o s m o m e n t o s 
de estupor y a la rma , todos se r e i n t e ­
g ra ron al local , pa ra a u x i l i a r a l due ­
ño de la casa y al v i s i t an te - Se a v i ­
só, a d e m á s , al Parque de bomberos , 
que a c u d i ó r á p i d a m e n t e con e l m a t e ­
r i a l , comenzando los t rabajos de sa l ­
vamento; y mien t r a s unos a r r o j a b a n 
columnas de agua a l futego, p a r a r e ­
duc i r l o , otros l legaron hasta e l des­
pacho, logrando e x t r a e r al v i s i t a n t e , 
en estado p r e a g ó n i c o . 

E l s e ñ o r G o n z á l e z se ha l laba sen ta ­
do en e l s i l l ón que, antes de e n t r a r e l 
desconocido, ocupaba, pero m u e r t o . 

Cuantos t rabajos se han hecho pa­
ra ac larar lo ocur r ido , no han dado 
hasta ahora resul tado a lguno . Una 
bomba, desde luego, no ha sido l o que 
ha provocado e l fuego n i la m u e r t e 
de ambos ind iv iduos . No ae o y ó n i n ­
guna d e t o n a c i ó n y só'.o se v i ó , c o m o 
decimos, una l lamarada inmensa , co­
mo si oan reguero de p ó l v o r a hub iese 
ardido, ú n i c a m e n t e . 1 

E l Juzgado c o m e n z ó a a c t u a r c o n 
g ran ac t iv idad , pero hasta ahora no 
l o g r ó i den t i f i ca r a l v i s i t a n t e , n i de­
t e r m i n a r de modc c l a ro las cavjsas 
del suceso. 

Gran muchedumbre se c o n g r e g ó 
a l l í , haciendo comentar ios d iversos , 
pero s in sospechar de nada n i de na­
die, porque no hay i n d i c i o que pue­
da d e t e r m i n a r la f o r m a y m o d o co­
mo o c u r r i ó e l suceso. 

L a e m o c i ó n fué g rand , y en e l a l ­
m a c é n es tuv ie ron todas las a u t o r i d a ­
des. 

N O T I C I A S D E 
B A H C K L O N A 
BOXEO 
I a v e l a d a d e a n o c h e e n e l 

n e v o M u n d o 

M A G L I O Z Z I D I O E L M I T I N D E F I ­
N I T I V O , S I E N D O D E S C A L I F I C A D O 
POR GOLPE A N T I R R E G L A M E N T A -
R I O - P E R E Z Y SANS V E N C I E R O N 
S O C A M E N T E POR P U N T O S A L A R A 

Y C H A M O R R O 

Anoche se c e l e b r ó , en e l N u e v o 
Mundo, la anunciada velada de boxeo, 
ten iendo por base los combates P é -
rez-Lara y Slans-Ohamorro. 

P u g i i í s t i c a m e n t e , la r e u n i ó n t e n í a 
m u c h í s i m o s a l ic ientes . Los ú l t i m o s 
resultados daban e x t r a o r d i n a r i o i n ­
t e r é s a las peleas de l ige ros q u e se 
p i fcffcPtaban; pero todo v i n o a m a l ­
ba ra ta r lo la presencia y a c t u a c i ó n 
ae jyiagliozzi , e l i t a l i a n o , a l q u e e i 
p ú b l i c o h a b í a v is to con poco ag rado 
ú ' t i m á m e n t e , a causa de su c o m b a t í 
v i d a l alocada y por consecuencia oo-
co cor rec ta . 

E n La lucha qua sostuvo M a g l i o z 
z i anoche con A r i l l a , e l c a l i f i c a d o 
mosca castellano, se r e p i t i ó , c o r r e g i ­
do y aumentado, e l desenfreno de l 
ataque de M a g l i o z z i . E l p ú b l i c o p a s ó 
los cua t ro p r i m e r o s rounds a b r o n ­
cando a l i t a l i a n o y deseando qvi3 A r i 
l ia , con a lguno de sus prec isos g o l 
pes. consiguiera l anzar lo a l t a p i z . No 
f a l t ó mucho para que se v i e r a n "col 
mados los deseos de la m a y o r í a , pues 
to quia A r i l l a c o n s i g u i ó en e l c u a r t o 
asalto poner en c i e r t a d i f i c u l t a d a 
su adversario. N o d u r ó m u c h o m á s 
la lucha . A l a sa l ida de l q u i n t o , Ma­
g l iozz i d i ó u n cabezazo a A r i a l l par­
t i é n d o l e e l lab io , suponemos q u e con 
los consiguientes desperfectos m o l a -
nes, y la p ro tes ta d a l p ú b l i c o l l e g ó 
a u n l í m i t e que nunca h a b í a m o s v i s ­
to en e l Nuevo M u n d o . Los jueces 
dec id ie ron l a d e s c a l i f i c a c i ó n d e M a -
gl iozz por golpe a n t i r r e g l a m e n t a r i o 
y e l i t a l i a n o hubo de ser p r o t e g i d o 
por la fuaraa p ú b l i c a pa ra e v i t a r l a 
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Washington 27.—Lo« 
tes bancarios de 12 Estad^T'^V 
do su aprobación al ©stabu*• «í. 
do Corporaciones locales de N 
que servirán de intermediari^ 
tre los colonos afectados p0r̂  «iv 
quia y los Bancos locales. Ia 

Mediante este arreglo se c 
rán préstamos a los colono!nCed•, 
que éstos puedan hacer frente ^ 
necesidades.—Fabra. a 5^ 

Kiel 27.—Un vapor inglés 
sueco, han chocado hoy en M * ^ 
de Kiel. Cai>ai 

Los dos vapores han sufrido 
rías de bastante consideración ^ 
afortunadamente, hasta a h o r a ' ^ 

tiene noticia de que haya q j ! 0 ^ 
mentar victimas.—Fabra. ,4, 

Dijon 27.—Un avión de 
deo que estaba realizando ejei 
nocturnos se ha estrellado 
suelo. 

A causa del accidente han 
tado cuatro muertos y dos 
graves.—Fabra. 

Méjico 27.—Una querella suscita 
da entre vecinos agricultores de 1 " 
pueblos de San trolla y MagdaiJ* 
se convirtió en encarnizada 
de la que resultaron ocho 
y seis heridos.—Fabra. 

contra«, 

••esui. 

riña, 
muertos 

p o s i b i l i d a d de una a g r e s i ó n , dada la 
e x c i t a c i ó n de á n i m o de una parte del 
p ú b l i c o . 

E l coinlmto de P é r e z frente a Lan 
no fué todo lo convincente que pspf. 
raba. Ambos púgiles dura ron escasamca-
I > seis asaltos. Pérez por falta de p«. 
parac ión y por haber malgastado sai 
fuerzas en ataques de poca o ninguna 
p rec i s ión ; y I.ara porque, dentro de su 
boxe inst int iva, hizo muchos esfuera» 
para contrarrestar los golpes de su con­
trar io , sin conseguirlo, encajando innú­
meros "impactos". 

Llegó el té rmino de los diez asaltos 
y la decisión fué favorable a Pérez por 
puntos. 

Sans salió en esta ocasión dispuesto 
a boxear mñs seriamente y con mayores 
precauciones que en su anterior match 
con Lara , el que fué anoche adversario 
de Pé rez . En 01 segundo asalto co:nsí-
guió tocar bien a Chamorro y éste andu­
vo a la deriva en el round siguiente, san­
grando de un pómulo. Luego se rehizo 
el madr i leño y logró l levar el match has­
ta el f ina l , aunque sin nivelar la lucha, 
que se inclinó francamente por puntoi 
a favor de Sans. 

Alberni y Muñoz hic ieron match nnl* 
en una lucha encarnizada, y Sensam 
venció a Falsone por puntos en el pri" 
mer match de la r e u n i ó n . — M . 

¡OJO, C O M E R C I A N T E S ! 
E n la Casa ded icada a l a venta de 

cereales que don J a i m e V a i l é s po^ 
en la cal le de l R e c h , se r e c i b i ó por 
t e l é f o n o un pedido de g é n e r o que í' 
comunican te d i j o h a c í a la Casa Sintf 
A l e m a n y . E n efec to , a l a media hort 
se p r e s e n t ó en l a e x p r e s a d a Casa a" 
ca r r e t e ro que se h i z o ca rgo del pe* 
dido, en t regando u n a l b a r á n de 1> 
Casa p e t i c i o n a r i a . H o r a s después * 
pudo descubr i r que d i c h o pedido ^ 
h a b í a sido hecho p o r la Casa Sin» 
Alemany , a v e r i g u á n d o s e jgualnient* 
que e l a l b a r á n e ra f a l s i f i c a d o . 

A la p o l i c í a ha l l a m a d o la .atención 
este nuevo t i m o , r e p e t i c i ó n del $ 
se hizo obje to aye r a la casa J08 
S u ñ o l . Supone la p o l i c í a que debe a 
t u a r en Barce lona u n a banda Q116 
dedioa a e x p l o t a r e s t e nuevo tru 
y sus esfuerzos t i e n d e n a descuo 
a los t imadores , .me 

E l g é n e r o es tafado a l a casa J»"" 
Va i l s e s t á va lo rado e n ochocientas P seta*. 
I B A A HACER U N NEGOCIO 

E n ei despacho de conservas 
getales que don M a r i a n o Marcohvl.. 
colas posee en l a c a l l e Cruz CuDi 
ta se p r e s e n t ó u n i n d i v i d u o 50 . 
l ando efectuar u n n e g o c i o . D'0'10:^ 
d i v i d u o . a p r o v e c h a n d o un ^LÍ¡ 
del d u e ñ o del despacho , se apo*^ 
de una sor t i j a v a l o r a d a en mL. 
setas que h a b í a e n c i m a de un 111 
ble. 

E L P O P U L A R T I M O D E L A S 
M I S A S . a 

Pedro V i l l a r ,de 24 afios de ^ 
l l egó a Barce lona c o n e l P1"0*^ 
de pa:ar unos d í a s . I b a por e l . pjíí 
de San Juan, c u a n d o l e s a l i ó »l ^ 
u n i n d i v i d u o , q u i e n p o r e l ÔXM& 
proced imien to d e l c a m b i a z o , le ^ 
t res m i l francos y dosc i en ta s Pe3^ 
en b i l l e tes de l B a n c o de Esp»'"1^ 

C O M I T E P A R I T A R I O I N T E R -
L O C A L D E A L B A Ñ I L E R I A r¡0 

E n ses ión de P l e n o ex t raord i11*^ 
del C o m i t é P a r i t a r i o I n t e r l p c » ' ^ 

A l b a ñ i l e r í a , de B a r c e l o n a , toin*1 ' J J 
e l acuerdo de c o n s i d e r a r i ^ ^ c o " 
hue lga que los o b r e r o s s o s t e n í a i s , 
l a Casa F o m e n t o d e Obras y di 
t rucciones , S. A . ; e i g u a l m e n t e ^ 
que s i en e l t é r m i n o de 24 h ' ^ ^ j r 
se r e i n t e g r a n a l t r a b a j o los hue»» 
tas, q u e d a r á n d e s p e d i d o s * 

p i l D l 

a n o 
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OTUO K A I D TRASATLANTICO 

g l aviador alemán que, en unión de tres 
discípulos, lo realiza sin pedir au tomación 

al Gobierno de su país 
tíalifa* (Nueva Escocia) , 27—Se 
blicó ayer la n o t i c i a de que e l s ú b -

PU &iemán Elsner von Groenau ate-
• r f forzosamente en Queen's Por t , 

rr]Z niai t i empo, antes de l legar a 
tf01,ifax. T a l r a i d , del que apenas se 

hablado, t iene una i m p o r t a n c i a 
^ a T i P i a b l e . E l aviador a l e m á n , con 
¡res amigos suyos, e m p r e n d i ó el 
uelo sin pedir a u t o r i z a c i ó n al Go­

bierno a l e m á n 
Groenau es h i jo de un general ale­

mán. Nac ió en 1893, fué p i l o t o avia­
dor durante la g ran gue r ra y d e s p u é s 
del a rmis t i c io i n g r e s ó en la a v i a c i ó n 
comercial, siendo ac tua lmente d i rec ­
tor de una escuela y teniendo mucho 
crédi to como t é c n i c o . 

Inv i tó a tres de sus d i s c í p u o l s para 
que le a c o m p a ñ a r a n , y a q u é l l o s se de­
cidieron, con entusiasmo, d e s p u é s de 
los e x á m e n e s , y, haciendo secreta­
mente los prepara t ivos de marcha , 

MANIFESTACIONES D E L S E Ñ O R 
U L L O A 

Vál lado l id , 27. — E l inves t igador 
peruano don L u i s de Ul loa , q u é , co­
mo ya d i j imos , se encuent ra en esta 
ciudad realizando estudios en e l A r ­
chivo de Simancas, ha sido i n t e r v i u ­
vado por un redac tor de «El N o r t e 
de Cas t i l l a» . 

La i n t e r v i ú , pub l i cada hoy por d i ­
cho d iar io , es la s igu ien te : 

—La verdadera r e v o l u c i ó n d i j o 
el s eñor U l loa — es la que se ha 
iniciado en A r e q u i p a , p res id ida por 
el teniente coronel S á n c h e z de l Ce­
rro. En cuanto a la l lamada J u n t a 
mil i tar pres idida por el general Pon-
ce, bien se ve por los mismos cables 
publicados en la Prensa, que no se 
trata sino de un Gabinete m i n i s t e ­
r ial i n s t i t u i d o por e l m i smo L e g u í a , 
ante quien los miembros del c i t ado 
Gabinete han prestado j u r a m e n t o , 
como sí fuese soberano de Derecho 
Jivino. 

emprend ie ron el vuelo, organizando 
prev iamente el aprovis ionamiento del 
aparato. 

La aven tu ra hizo gran i m p r e s i ó n 
en A l e m a n i a y se d ió orden a los 
aviadores de que regresaran a su ba­
se, pero no tuvo efecto la orden, y 
los audaces aviadores s igu ie ron vo­
lando. Ahora , en vis ta del é x i t o del 
vuelo, es probable que la c u e s t i ó n 
legal quede postergada. 

E l h i d r o a v i ó n del r a i d es parecido 
al que e m p l e ó Amundsen para hacer 
su malogrado ra id . 

E L « C O N D E Z E P P E L I N » V O L A R A 
SOBRE G I N E B R A 

Ginebra , 27.—Se han rec ib ido no­
t i c i a s de F r i ed r i chsha fen p a r t i c i p a n ­
do que el d i r i g i b l e « C o n d e Z e p p e l í n » 
v o l a r á sobre esta c a p i t a l e l d í a 14 
de sep t iembre p r ó x i m o , fecha en la 
cua l e s t a r á r eun ida la Asamblea de 
la Sociedad de Naciones.—Fabra. 

Cree e l s e ñ o r Ul loa que el P e r ú 
e s t á en v í s p e r a s de sucesos m á s g ra ­
ves que los que se han p roduc ido y 
que la r e v o l u c i ó n c a r e c e r í a de obje­
to y eficacia si no tuviese por come­
t i d o p r i n c i p a l ejercer plenas sancio­
nes con t r a L e g u í a y sus secuaces. 

L a Jun ta pres idida por el general 
Ponce no es sino una bu r l a . L e g u í a 
quiere r e p e t i r con e l la lo que e l ve­
nezolano G u z m á n Blanco hizo hace 
medio siglo. 

L a n a c i ó n ha sido m e t i d a en deu­
das por L e g u í a en m á s de qu in ien tos 
mi l lones ds d ó l a r e s , pero e l d i c t ador 
se ha enr iquec ido personalmente con 
t rescientos mi l lones de pesetas oro 
y sus allegados con otros tantos, m á s 
o menos. L e g u á a t iene este d ine ro 
colocado en Londres. L e g u í a ha o b l i ­
gado a las prefec turas de capi tales 
de Depa r t amen to y a los pa r t idos j u ­
dic ia les , d i s t r i t o s y aldeas, a obse­
q u i a r l e con medallas y placas de oro 

Un rumor en Bucarest 
¿ S E R E T I R A A U N C O N V E N T O 

L A R E I N A E L E N A D E 
R U M A N I A ? 

B e r l í n , 27- — S e g ú n el cor ies-
ponsal en Bucarest de l « N a t i o n a l 
Z e i t u n g » la reina Elena, e posa de 
Carlos de Rumania t r a t a de r e t i ­
rarse de la Corte r e f u g i á n d o s e en 
u n Convento. 

Diversas personalidades quie t i e ­
nen m o t i v o para estar en ante­
cedentes del caso por su amis tad 
con la re ina Elena han hecho de-
clarac'ones en el sent ido de que 
no h a b r á inf luencia capaz de ha­
cer des i s t i r de sus p r o p ó s i t o s a 
la r e ina Elena. 

A ñ a d e e l corresponsal que las 
consecuencias p o l í t i c a s de seme­
j a n t e dec i s ión , p o d r í n l legar a re­
presentar un inconveniente paja 
el soberano, ya que t a l vez se pro­
dujeran alborotos y revuel tas a 
consecuencia de la d e t e r m i n a c i ó n 
de la r e ina Elena. 

B i t a s manifestaciones qu;e de­
ben acogerse con la n a t u r a l reser­
va hasta su c o n f i r m a c i ó n las re­
producen varios p e r i ó d i c o s de l i e i -
l ín y s e g ú n i n f o r m a c i ó n de Lon 
dres e l «Da i ly M a i l » . 

orladas de diamantes y esmeraldas, 
y todo e l lo ha cons t i t u ido la colosal 
f o r t u n a de L e g u í a . 

Para que la r e v o l u c i ó n siga t r i u n ­
fan te — a ñ a d i ó el s e ñ o r U l loa — , 
cuyo p rog rama debe ser la confisca­
c ión de lo que L e g u í a y sus f a m i l i a ­
res han sacado del E r a r i o de l a na­

c ión , m e t i d o en deudas; así se paga­
r í a s iqu iera pa rc i a lmen te a los Es­
tados Unidos. 

. E n E s p a ñ a , a la que todos los pe­
ruanos amamos, pediremos respetuo­
samente a la Academia de la Lengua 
E s p a ñ o l a le qu i t e el t í t u l o de Aca­
d é m i c o , que c o m e t i ó el e r r o r de dar­
les, pu3s L e g u í a es hombre analfa­
beto, cuyos discursos estaban escr i ­
tos por un secretar io, y, por lo de­

m á s , enemigo de la lengua castellana. 
Hab la s iempre e l i n g l é s y hace, i n ­
cluso e d i t a r dos p á g i n a s de su d i a r io 
of ic ia l en esta lengua. 

D E A L E M A N I A 

Una nota oficiosa explicando por qué no 
ha sido invitada Francia a las maniobras 

militares alemanas 
Londres . 2 7 . — E l p e r i ó d i c o " N e w s 

Chronide"' se refiere a las p r ó x i m a s 
maniobras alemanas y dice: "Consig­
namos, con la natural sa t i s f acc ión 
que el Presidente H indenburg se ha 
c r e í d o en el caso de invi tar a las p r ó ­
ximas maniobras alemanas a un jefe 
m i l i t a r inglés , pero no podemos menos 
de e x t r a ñ a r que Alemania no invi te a 
B é l g i c a , a Polonia ni a Francia para 
que sus delegados asistan a las ind i ­
cadas maniobras." 

T e r m i n a la nota lamentando que 
el Presidente Hindenburg no haya 
obrado de manera dist inta. 

* * 
B e r l í n , 27.—Una nota oficiosa que 

ha sido f a c i l i t a d a a la Prensa, de­
clara , r e f i r i é n d o s e a una i n f o r m a ­
c i ó n que ha sido publ icada r e l a t i v a 
a las inv i tac iones d i r i g i d a s a agrega­
dos m i l i t a r e s de todas las potencias 
para que asistan a las grandes ma­
niobras alemanas, i n v i t a c i ó n que no 
ha sido d i r i g i d a t o d a v í a a los agrega­
dos rn i l i t a rep f r a n c é s , belga y pola­
co, que en lo que se re f i e re a los 
agregados de las potencias que to­
m a r o n pa i te en la guer ra con t ra A l e ­
man ia , este ú l t i m o p a í s debe esperar 
a que sus representantes sean, a su 
vez, inv i tados a las maniobras ex­
t ranjeras , antes de proceder él a 

P A R T E O F I C I A L D E L SUCESO D E 
Q U E F U E R O N P R O T A G O N I S T A S 

F E L I X R O D R I G U E Z Y SU 
C U A D R I L L A 

V i t o r i a , 27.—En el Gobierno c i v i l 
se ha rec ib ido un p a r t e of ic ia l , dado 
por la B e n e m é r i t a , acerca del suceso 
del cua l f u e r o n protagonis tas F é l i x 
R o d r í g u e z con su cuadr i l l a . 

E l vecino de L l o d i o , Leandro Sal­
cedo, se p r e s e n t ó a la B e n e m é r i t a , 
denuinciando que a las dos y med ia 
de la madrugada, cuando se ha l laba 
él d e cansando en el lecho, oyó l l a ­
m a r v io l en t amen te a la pue r t a de su 
casa. 

Se a s o m ó a l b a l c ó n y v ió a u n g r u ­
po de cinco o seis hombres, con u n 

i n v i t a r a ios agregados de las poten­
cias interesadas. 

Estados Unidos , I n g l a t e r r a e I t a ­
l i a han i n v i t a d o a los representantes 
alemanes para as i s t i r a las maniobras 
de esos p a í s e s . 

Por esto es—dice la nota oficiosa— 
por lo que los agregados m i l i t a r e s 
de esos p a í s e s , han sido inv i tados 
t a m b i é n par?, as is t i r a las maniobras 
alemanas. 

Franc ia , por el c o n t r a r i o , como 
B é l g i c a y Polonia , no han d i r i g i d o a 
A l e m a n i a i n v i t a c i ó n de n inguna cla­
se, y por esta causa, los agregados 
m i l i t a r e s de esos p a í s e s no a s i s t i r á n 
a las maniobras a lemanas—Fabra . * * * 

B e r l í n , 27 .—El Gabinete de I m p e ­
r i o ha proseguido sus del iberaciones 
sobre el p royec to de r e f o r m a f i n a n ­
ciera. 

Los resultados de estas de l ibera­
ciones s e r á n publ icadas de un mo­
m e n t o a o t ro .—Fabra . 

* 
B e r l í n , 27.—Durante la noche ú l t i ­

ma se h a n p roduc ido en esta c a p i t a l 
numerosas colisiones en t re elemen­
tos comunis tas y nacional-social is­
tas, s in que hasta ahora se tenga no­
t i c i a de que se haya de r e g i s t r a r 
n inguna v í c t i m a . 

a u t o m ó v i l , ante su ca^a, oyendo un 
disparo de a rma de fuiego. 

Los desconocidos le r e q u i r i e r o n 
para que bajara a darles gasolina de l 
d e p ó s i t o ins ta lado f r e n t e a la asa, 
y a l ver la a c t i t u d de los forasteros, 
se n e g ó , disparando a q u é l l o s cinco t i ­
ros, a m e n a z á n d o l e y r o m p i é n d o l e los 
cr is ta les de las ventanas. 

T r a t a r o n d e s p u é s de proveerse ellos 
mismos de gasolina, y en v i s t a de que 
no pud ie ron , se marcharon-

A los au tomovi l i s t a s les busca la 
B e n e m é r i t a . 

OBISPO F A L L E C I D O 
Nancy, 27. — Ha fa l l ec ido e l obis­

po de esta c iudad, m o n s e ñ o r De La -
celle. — Fabra. 

m i a d o s 
1 f n e r s i empre n u j o r » 
. en te g u e lo* rnejores- a p » 
-atos del cuando oaru IÍ 

•urar i^n fit- ron» c lase de o e r n i a s . <on o? rie Ls C A S A 
f O R B E I M T sin r r a b a » o í t i r a n t e s ensrorroso> de m n i r n 
i* c lase , oo m o l e s t a n ni Hacen o n l t o . a m o l d á n d o s e come 
<¡n o í a n t e . H o m b r e s , m i i j e r e » ? a i ñ o » l e b e n a s a r l o » 
Kn b i e n de sMiestru sa lud , oc d e h é i » o u n e s c o m o r a j 
iracrDero.- ni venda ie* de c lase n i i n i n a . «ID antey reí 
n m e r o est .» C a s a , n.t 13. ca l le O E L A U N I O N , n.o 13 

Lasa T o r r e n t . K a r c e l o n a . - Nn c o n f u n d i r s e <»* «I n.O 13. 

LQÜILERES 

E s p l é n d i d a s 

h a b i t a c i o n e s 
e l e g a n t e m e n t e amue-
oladas. con b a ñ o , tele-
tono; a s c e n s o r , c a l e f a r 
c i ó n y a g u a c o r r i e n t e -
R e p ü b l i e a A r g e n t i n a , 
n ú m e r o 256. 

L O C A L E S 
ó r o c i o uara seraje o pe-
m e ñ a i n d u s t r i a . K a z ó n ; 

l U K E I f í 12 ( S . ( i . ) 

P I A N O S 
MU ui i e r é * O- rtas.. Q 
11 -nes. tí. Biearer Q 

H R U C H 7!; 

V O R 1 6 D U R O S 
Piso p r i n c i p a l e n la c a l l e 
R u i z de P a d r ó n . 56; a g u s 
iiir t t : i ; casa, n u e v a . R . : 
i »i p n ¡ i c ' ó n . l ^ J l .o 2.a 

m n i * DUROS 
i^iso p r a l . en c a s a u é v a . 
M u n t a n e r . 502. R a z ó n D i ­
p u t a c i ó n , 167. 1.9, 2.a; de 
- a :! t a r d e y de R n 9 
noche. 

P a r a d e s p a c h o 
° t a l l e r se a i q u i l a n u n a o 
¡tos h a b i t a c i o n e s . C a r m e n . 

t e r c e r o s e g u n d a V i s i -
: b , f _ d e J 0 a 1 y de 3 a 7. 

Se a l q u i l a c h a l e t 
;"ranol lers . dos pisos , c u a r 
*0 de b a ñ o s ó t a n o s y es ­
pacioso j a r d í n R : O r i e n t e 

G r a n o U e r s . A l t a S a n P e 
'!0. 68. B a r c e l o n a . 

T I E N D A 
con v i v i e n d a en c a s a nue­
v a p o r 23 d u r o s ; b a r r i o 
de p o r v e n i r A r z o b i s p o P a 
d r e C l a r e t . 234 ( f r e n t e al 
H o s p i t a l de S a n P a b l o ) 
R a z ó n : D i p u t a c i ó n . l67.1o2a 

C O M P R A I V I O S 
m o t o c o m p r e s o r t r a n s ­
p o r t a b l e I n g e r s o l l - R a n d 
L u b r i f i c a n t e s F a b i á 
S . A . . A r a g ó n 289 

C O M P R O T R A J E S 
u s a d o s , f r a c s , s m o k i n g s . 
C o n d e A s a l t o . 10, i u n t o a 
R a m b l a . 

D i s c o s G r a m ó f o n o 
c o m p r a - v e n t a . C o r r i b i a . o f 
mero 2H ( f r e n t e C a t e d r a l ) 

O S D S 

amuebla.do con toda 
e l eganc ia y c o n f o r t ; 
« a n o t e l é f o n o , a s c e n -
f™-. c a l e f a c c i ó n c e n ­
d a l , a g u a c o r r i e n t e en 
I=i ^ 'as h a b i t a c i o n e s 
p i e r i a e p b i e r t a y g r a n 
J i f a 2 8 eon m a p n í f i c a 
B ó h r I>anAorómica R e -
» u b l i c a A r g e n t i n a . 25t 

G R A Í V i O F O N O 

COMPRO 
A r i b a u , 4 3 , 3 . 0 , 1 . 8 

J o y a s de o c a s i ó n 
C o m p r a oro . p l a t a p la t i ­
no, b r i l l a n t e s y p e r l a s . Pa­
g a m o s su v a l o r . R A M B L A 
F L O R E S 8. i o y e r í a N ú ñ e - , 

UBRO t í o m p r o de to­
das (Bases 

B l ' A L L E R S SO 

D E M A N D A S 
A P R E N D I Z 

14 a ñ o s , f a l t a . F á b r i c a de 
C o r b a t a s . P l a z a S a n M i ­
g u e l , n ú m e r o 4. 

A C O M I S I O N 
a c e p t a r í a r e p r e s e n t a c i ó n 
C a s a s s er ia s p a r a B a r c e l o ­
n a y C a t a l u ñ a , I n m e j o r a ­
b l e s r e f e r e n c i a s . E s c r i b i r 
a E J D í a - G r á f i c a 556. 

COMADRONA 
O l í n i c » par tos , i /oi .snlt.ns 
U n i ó n . 22. 1.0 f e l , 22.522 

C A P I T A L I S T A S 
j C a d a 3.000 o t a á . en 
! o p e r a c i o n e s egau^s 
i p r o d u c e n a l m e s , p ^ r a , 
J v i v i r de r e n t a . - .ap't iJ 
I a segurado . R o n d a D n i -
j v e r s i d a d 21 l.o-

D E S E O 

c o r r e s p o n d e n c i a 
con p e r s o n a p u e d a d a r m e ' 
d e t a l l e s de a l g u n a s de es- j 
t a s r e g i o n e s a f r i c a n a s : R í o I 
de O r o . A b i s i n i a . R o d e x i a j 
T r a n s w a l . N i g e r i a . S u d á n ; 
M a d a g a s c a r . F e r n a n d o P ó o 1 
P a g a r é b i e n . D i r i g i r s e : L . ,' 
L o f r e R e s t . « F a l k e n » ¡ 
K e s s l e r g a s s e 34 B e r n a I 
( S u i z a ) . 

M e d i o s a f i c i a t e s 

y a p r e n d i c e s 
e b a n i s t a s , f a l t a n . M a ­
r i a n a de P i n e d a . 6. t a 
11er. j u n t o p l a z a R í u s 
y T a u l e t . 

SIRVIENTA 
se n e c e s i t a p a r a b a r . R a ­
z ó n : B a i l e n 108. 

HUESPEDES 
C o l m a d o 5 . 0 0 0 p t s 
m u y c é n t r i c o , b i e n i n s t a l a 
do c. d í a 200 p t s . por r e t i 
r a r m e vdo . g a n g a . B e r n e d 
R d a . S a n A n t o n i o . 1 4 . i n . l a 

Deseo 1 O 2 canailens 

H A B I T A C I O N 
c o n todo c o n f o r t p a r a c a ­
ba l l ero . R a m b l a C a t a l u ñ a 
n ú m . 129 s e g u n d ó 

H a b i t a c i o n e s 
desde 1 p t a d í a . C a l l e de 
F e r n a n d o . P . C r é d i t o . 8 . lo 

H a b i t a c i ó n l i m p i a 
v e n t i l . 30 p t s mes . P j e . S a n 
B e n i t o 8. A r c o T r i u n f o . 

P E N S I O N 
u n o o dos a m i g o s o m a t r i ­
monio , b a l c ó n c a l l e . M a n -
r e s a 14 p r a l . 

S e ñ o r a c e d e h a b i t . 
i n d e p . U r g e l , 82 1 . ° . 2 .a 

Sra. cede liabít. a srta 
V i l a m a r í • 49 p r a l . . l . a 

Se desea 1 cab a tiornrr 
V a l l d o n c e l l a . 25. 3 . ° . 2.a 

Saub. Ziminer m, g, Pens. 
p. sof. C l a r i s . 58. p r a l . 2a 

S e ñ o r a c a s t e l l a n a 
o f r e c e p e n s . a c a b . 2 a m i g 
m a t r . h a b . b a l . so l . b a ñ o , 
a s c e n s o r . P r . m ó d P a r í s l9f; 
bis . s egundo , p r i m e r a . 

U ñ i o o h u é s p e d 
0 2 amigos . M e n é n d e z P e -
l a y o . 33. p r i m e r o segunda 

2 a m i g o s t . e s t a r 
se desean a 150 p i s . b. 
b i t a c i c n y c o m i d a . M u n t a -
n e r . 107. p r i m e r o p r i m e r a 

1 í i ü i H i í i S 
muy p r a c t i c o io-
t r a b a j o s de oficina.*' 
se o f r e c e p a r a depen­
d i e n t e de e scr i tor io . 
M ó d i c a s p r e t e n s o n e s 
E s c r i b i r a E l D í a G r á 
f ico n ú m e r o 300. 

ClíüUJANA 
C A L L I S T A 
G a b i n e t e in s ta lado nv 
os sa lones de la pa ln 

q u e r í a E S C O D A 

P L A Z A D E 

C A T A L U ñ A , 9 
mi t< .n i» ios- i ( i e l» i i 

tos q u e la C i e n c i a mo-
rlerna a c o n s e j a y to­
das l a s comodidades rt^ 
os m á s r e n o m b r a d o s 

••fiteí- ^llroneo^ * 
n o r t e a m e r i c a n o s . * 

N o r e c h a c e ü d . l a 

s a t i s f a c c i ó n 
d< ;>odiíi r lecir: « D o m i n o 
si I n g l é s . «I F r a n c é s o s é 
el A l e m á n » v d e c í d a s e » 
a p r e n d e r l o ! - m u y r á p i d a ­
m e n t e por (i p e s e t a s m e n ­
suales en C o n s e j o de C i e n -
1^ 9.55 I r ( i u n t r a M n n 
- a n f r l 

unas it'as rip 

P r e c i o s 

a s e q u i b l e s 

C E D U L A S 1 9 3 0 
C e r t P E N A L E S . C A S A -
K i l E N T O S . T I T U L O S C H O 
F E R y t o d a c lase de docu­
m e n t o s . C A R M E N , 1 3 , e n t , l a 

I N T E R E S A 
a todos ta c o n t a b i l i ­
dad . S e e n s e ñ a » r e ­
p a s a n , a r r e g l a n > l le­
gan l ibros , por m é t o d o 
i r e v e v p r á c t i c o . J . K 
i a l l e de V a l e n c i a , i f i -
mero 234. 3.o. 1.8 

Modista, corta prueba 
5 p t s . E . G r a n a d o s . 78. 1.° 

P A R A _ O D A S 
t a x i de l u j o y m u y o n e m . 
lo o f r e z c o a la d i s p o s i c i ó n 
de q u i e n sea . T a m a r i t , 82 
p r i n c i p a l p r i m e r a . 

s . y rtdS. 
iue deseen c o n f e c c i o n a r 

el las m i s m a s sus vest idos-
Se c o r t a n v p r u e b a n t r a -
ies, ú l t i m a n o v e d a d poi 
ñ n í a s , en V a l e n c i a . 234 
'o I n •• ÍIT-W « n ' m o O 

CASA V E N D O 
r e c i é n c o n s t r u i d a , r e m a 8 
p.100 p r e c . 40.000 d s . T r a t o 
d i r e c t o p r o p i e t a r i o Ksi ! '-
bir a D í a G r á f i c o 864. 

C a f é de c a m a r e r a s 
con 8 h a b i t . a m u e b l , m u ­
c h a p a r r o q u i a , se v e n d e 
•erca de B a r c e l o n a P : G r a 
v-na 8 e n f "'-lo innt< 
' e layo . 

COMESTIBLES 
s ó l o hoy 1.800 p t s . c e n t r o 
P. C a t a ' u ñ a 3 s e g u n d o , 
s e g u n d a . T e l é f o n o 20630, 

D i s c o s F o n ó g r a f o 
vendo desde 3 p t a s . T a -
l lers , 76 bis . f r e n t e H o s p i ­
tal M i l i t a r . 

PRESTAMOS 
A . O O M P A N Y 

F i n c a s - H i p o t e c a s , T r a m i t a - , 
c í ó n r á p i d a . Brl i intaner 3 
p r a l . T e l é f . 35823 (4 a 8 ) 

D h i E R O 
en el a c t o . H i p o t e c a s Ar.-
tos. L e t r a s v M e r c a n c í a s . 
R o n d a ( í n i v i s darl -M i v¿ ) 

V E N - T A S 
A c e i t e s y J a b o n e s 
m u y c é n t r i c o c . 400 p t . a l q 
bto . por r e t i r a r m e v e n d o 
R d a . S . A n t o n i o . 14. l o i J 

B I L L A R E S 

G R A M G A N G A 
uno de c h a p ó y o t r o p a r a 
c a r a m b o l a s y v e i n t i c i n c o 
con todos sus u t e n s i l i o s 
n u e v o s , a 550 u n o v o t r o 
n 66(í P tas C a d e n a 32 t d a 

E L S E R P I S 
M u e b l e s de t o d a s c l a s e s a l 
c o n t a d o y a p lazos -m f ia­
dor. H O S P I T A L , w 

F á b r i c a d e C i n t a s 
a l g o d ó n y seda , m u y b ien 
s i t u a d a , v é n d e s e o a d m i t e 
socio de 15 a 20 m i l pese ­
t a s C o n d a l 1 p r i m e r o . 

Gramola ortofónica 
ú l t i m o mode lo 1. m a r c a 
p o t e n t e y l u j o s a p a r a e v i ­
t a r g a s t o s a n u n c i o s v e n d o 
u r g e n t e en 32 ds. F l o r i d a -
b l a n c a 8Í), p r a l . . s e g u n d a . 

H 0 R T 
t r a s p a s o por 100 ptes . a 
M o n t j n c h d a r r e r a i ' E s t á W i 

a m b g or"eta i f i f v e es . e te 
l l e g a r í a 5 p t e s . mes . R a ó : 
M a n s o 36 4 . a r t . . l . a 

D ÉL 

O E B 

C 0 JES, 5 4 3 

O f r e c e el m a y o r 

s u r t i d o d e m u e ­

b l e s de t o r i o s \ o s 

e s t i l o s a p r e c i o s 

m u y r e d u c i d o s 

L A O R I E N T A L 

= me iores marcan 
C u a n d o las n e c e s i t e n 
con toda r e s e r v a 
á a . a n t n. rl inif irsi-
s i e m p r e a L a O r i e n t a l 
S A N P A B L O , n ú m S3 
B a r c e l o n a . C l a s e "spe-
c i a l . 4 2 y jeseta . ' 
doVíeHá R n v í o s - l i scre 
fos por correo . 

m A O U l l M A S P A R L A N T E S 

r 
C a n t a d o y A l a z o s 

a 5 P e s e t a s s e m a n a l e s 
C i n e P a t h é B a b y a .í P t a s . 
s e m a n a . A r t í c u l o s f o t o g r á ­
f icos- Sie h a c e n t r a h a i o s de 

l a b o r a t o r i o 
40, C A L L E A V I N O . 40 

Maq, Sínger bobina cent. 
35 n u e v a . E . G r a n a d o s . 7 8 . 1 0 

N A O - J I P 
( N O M B I I C «cctaTn«oo) 

EXTERMINIO O C L O S 
E S C A R A B A J O S (Cucarachas) 
V SUS CIEN ESPECIES 

L I Q U I D O 

N A O - J I P 
PARA M ATA R LAS 

CHINCHES 
A B L E T A S P E R F U M A D A S 

N A O - J I P 
D E S T R U C T O R A S OE L O S 

KfOSOUlTOS 
0E VENTA EN DROGUERIAS, 

COLMADOS Y ULTRAMARINOS 

N U E V O S 7 0 d u r o s 
v e n d o m u e b l e s de s a t é n 
c a m a , m e s i t a . s i l l a s y a r m a 
rio con dos l u n a s . P r o p i o s 
p a r a m a t r i m o n i o . V i s i b l e s 
de 2 a 4 t a r d e y de 8 Ü 
10 n o c h e . S a l m e r ó n 158 2o 

O c a s i o n e s b a ñ e r a s 
l a v a b o s , b i d e t s , v e n d o c o m 
pro . F l o r i d a b l a n c a 24, E . 
E n t e n z a . 

P e s c a S a l a d a 
se v e n d e en s i t i o m u y e é n 
t r i c o , por t e n e r q u e a u ­
s e n t a r m e : m u c h a v e n t a . 
R a z ó n : P a s e o T r i u n f o nú' 
m e r o 87 ( P . N . ) 

S e v e i i i l e d i i m 
P a r a c o m p r a r b a r a t o a c u ­
did « C A S A G A R C I A » 
A l t a S a n P e d r o 43. G e ­
nero-; de P u n t o T e j i d o s 
L a r i a s . S e d a s . B á n o v a s 
S á b a n a s e .nf--

a r t í c u l o s a prec io s de 
G R A N O C A S I O N . 

R E L O J 
C a m i l l o n V e d e t t e , y pe­
q u e ñ o v e n t i l a d o r , v e n d o 
m i t a d de p r e c i o . * C o r t e s , 
n ú m e r o 555. t i e n d a . 

S E T R A S P A S A 
B a r y C o m i d a s m u y c é n t r i ­
co con b u e n a s h a b i t a c i o ­
n e s b a r a t o . R a z ó n : B l a y 
n ú m e r o 65 b a r . 

S E V E N D E 
todo io que se n e c e s i t a p?. 
r a u n a C a r n e c - e r í a Moder ­
n a , a p r e c i o de o c a s i ó n 
C a l l e L a f o r j a 7. bajos 
S A N G E R V A S I O . 

Sí q u i e r e v e n d e r 
s u e s t a b l e c i m i e n t o 

V I S I T E a B E R N E D 
T i e n e s i e m p r e c o m p r a d o r e s 
R d a S . A n t o n i o 14 I o 1» 

T R A S P A S O 
a l m a c é n con v i v i e n d a , a l ­
q u i l e r 15 ds. T r a v e s í a A l ­
t a S a n P e d r o V i c t o r i a , 3 

T O S T A D E R O 
j t o . m e r c a d o bien i n s t a l a ­
do con m o l i n o e l é c t r . vdo. 
por 7,000 p t . g a n g a B e r n e i f 
R d a . S A n t o n i o 14 l e Ir, 

TRASPASOS 
de e s t a b l e c i m i e n t o s 

B E R N E D 
R d a . S . A n t o n i o . 14. 1 ° l i 

V E N D O 
M o t o s a c o c h e 500 c. c . a to 
d a p r u e b a , 39.000 m a t r í c u ­
la . Ñ a p ó l e s . 178. g a r a j e . 

V E N D O C A S A S 
de todos p r e c i o s . P C a t a ­
l u ñ a . 3 2 ° 2a T . 20630 

y C o m i d a s de m u c h o 
p o r v e n i r . D a r é b a r a t o . 
R a z ó n : W a d - R a s . 108' 
A l m a c é n de V i n o s 

5 m e s a s e s c r i t o r i o 
y 2 m á q u i n a s e s c r i b i r G u i 
l l e r m o T e l l . 5. S . G . 

1 . 5 0 0 D U R O S 
v e n d o o a l q u i l o t o r r e e n 
S a n F e l i u de C o d i n a s 
h a b i t s . c o m e d o r c o c i n a 
a g u a m i n a , t e r r a z a . 11.006 
p a l m o s terreno E n t e n z a 
«O. 1 . ° . 1.a; ? a 9 ' 
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PRINCESA 
M U E B L E S 

A 
P L A Z O S 

Y 
C O N T A D O 

0̂  

PiUNCESA 19 
Dormitorios 

rfosde ftas. f sem. 

Comedores 
desde ''las. ' sem. 

Recibidores 
desde Ptas. 'I sem. 

áNIIOUA CASA 
lie A ~ 

bienios Sr. B&DiA 
Asuntos de todas clases. 
S A N P A B L O 56. p r a l . . l a 

¿ÜNSULÍA ESPECIAL 
MALES SECRETOS 

VIAS URINARIAS 
IMPOTENCIA 

D r . P A K K E MUSÍKIJLIA 
i7. C A N U D A 37. l.« 
De 1(1 a I v b « ». L o s 
fes t ivos de Id i I . 
O o n s n l t s > o tas . O b r e ­
ros, i . E s p e c i a l e s pa ­
ra qulenft!- v i v u n fue­
ra tíurarSH ÍUF 08-
•ías con r e s e r v a . 

CONDUCIR AUTuS 
iM M V A R R O 

Rocafort, 66 

i — \ 

Este lote completo 
i n c l u y e n d o m á q u i n a = 

U N D R K W O O D \ 
Braranti^ada 10 afiop L 

Pesetas 1.000 ¡ 
dando 12 meses crédito E 

aumento 10 fJr 

CASA SALA i>rtes. S74 
I « l é f . S4935 

S e d e s e a n OUKIIOS a g e n ­
t e s v e n d e d o r e s O R A N 
s u r t i d o mueb le s des­
p a c h o y m á q u i n a s es­
c r i b i r de todas m a r c a s 
v prec ios . 

' linica Mt. Asuero 
!3. P t IRRTA A N O E L ?6. 

Gran iiiei iPÉriz-
Baliieailo-Galicia 

P r o p i e d a d de los S e ñ o r e s 
H I J O S D E P E I N A D O K 

250 h a b i t a c i o n e s . H r e c i o é 
todo c o m p r e n d i d o : 

IVIAXIMO: 40 ^ E S E T A S . 
MINIMO: 20 P E S E T A S . 
E l e x p r e s s 801 q u e sale - íe 
B a r c e l o n a a las 8'21, lie vi, 
c o c h e d i r e c t o a V a l l a d o ! i d 
e m p a l m a n d o con 'Apido 

G a l i c i a 
P a r a i n f o r m e s d in tr i r se -il 

G e r e n t e 

GARRAPATAS 
Extermíne las con KYLL» 
3'50 frasco. Serra. S. Mi­
guel. 14 (Badalona). 

¿Le vence Letra? 
A n t e s de n r o t e s t a r l a acuda 
C o r t e s ««> t« l .n-.dp * » h 

r LOS UNOS I HODIRNOS 1 

PRESERUATIUOS 
kos únicos de 
| PUNTA 
18EFORZADA 

"YORK" 
a O.M. 0.75. 1. i 3 y 5 pesetas. 
En Baiceiona, LA INGLESA 
1 8 , S a n P a b l o , 18 
Se n mlten por docenas a to­
dos loa pueblos de EspaBa. 
Quien envíe 6.9,12.24.36 o 00 
péselas, recibirá una docena 
en cajlta reservada sin nodo 
exterior y cerlificada correas 

Envía gratis catálogo 

iVlAQUi^AS 
de ESCRIBIR 
h u e v a s , r e c o n s t r u í 
das y de o c a s i ó n 
s o l a m e n t e en m a r 
•.as c o m p l e t a m e n t e 

a c r e d i t a d a s 

V e n t a s a p lazos s in 
fiador, y alquile . ' 
desde d iez pese tas 

a l m e s 

E s t a C a s a s ó l o co 
bra en las v e n t a s 
•i p lazos e l va lo i 
real de la m á q u i n a : 
a h o r a b i e n , lo qu i 
no h a c e m o s es sor­
p r e n d e r a l c o m p r a 
dor e n t r e p á n d o l p 
m á q u i n a s v i e jas 
con i n f e r i o r n ú m e ­
ro de t e c l a s q u e lav 
c o r r i e n t e s . ni ca­
c h a r r o s o )UKuete^ 
i n s e r v i b l e s q u e s u ­
ponen e x c l u s i v a 
m e n t e t i r a r a l di 
ñ e r o o r e s u l t a r en 
¿ a ñ a d o pues to que 
las c i t a d a s m á q u i ­
nas no t i e n e n n i n 

srün v a l o r 

MARTINEZ 
RONDA O E SAN 
ANTONIO. 100 Prl 
T E L E F O M O 70.002 

T I S I S 
Ahogo , B r o n q u i t i s , toa. de­
b i l i d a d . R á p i d o s i s t e m a bio-
g é n i c o . D r . A n t i c h . P e l a y o 
7; de 12 a 1. G r a t i s de 3 B 
t y de 7 B 8. F i e s t a s 12 •» 1 

PRESTA M OJ í 
E HIPOTECAS 

A. RODRIGUEZ 
D i l U l t i i c - i C n . l<i7.1o.2a| 

A d m i n i s t r a c i ó n d e ] 
f i n c a s a r e n t a f t 1 a * i 
o a c o m i s i ó n . S e J | 
t r a m i t a n t o d a c l a s e ; ^ 
ríe d o c u m e n t o s . jjj 

Restaurant España 
10. B U E N S U C E S O . 10. 
J u n t o R a m b l a . T e l . 14441. 
C u b i e r t o s a 3 ptas . a e l e ­
g ir 3 p la tos . E n t r e m e s e s , 
l.o: C a l d o g a l l i n a e x t r a . 
A r r o z con pescado o M i l a -
n e s a . C a n a l o n e s R o s s i n i o 
M a c a r r o n e s I t a l i a n a , H u e ­
vos f r i to s o T o r t i l l a . 2.o: 
M e r l u z a o l e n g u a d o a la 
R o m a n a . C a l a m a r e s s a l t e a ­
dos o R o m n a , S a l m o n e t e s 
o P e s c a d i l l a f r i t a . 3.o: T e r ­
n e r a con t o m a t e o g u i s a n ­
tes . C o s t i l l i t a s a la M i l a -
n e s a . Ri f iones s a l t e a d o s o 
sesos a l a R o m a n a , B i f s -
tec o lomo con p a t a t a s . 
P a n . v i n o y p o s t r e s . S e 
s i r v e a la c a r t a . 

Toda joven casada 
D E B E L E E R 

M A T E R N I D A D 
G e n e r a c i ó n , c r i a n z a y los 
e n e m i g o s de la g e n e r a ­
c i ó n , d e l D r , R u í z C o n t r e -
r a s . T i p o g r a f í a « L a E d u ­
c a c i ó n » . A v i ñ ó 20. B a r ­
c e l o n a . 

PARA J k S T A S 
GLOBOS 

GUIRNALDAS 
FAROLES etc. 

Fuegos artificia­
les, Japoneses 

y Chinos 
P í d a s e c a t á l o g o 

ñ m t i c , 6 
T e l é f o n o 15.086 

B arcelona- Galicia- Cantábrico 
S e r v i c i o s e m a n a l d e e x o e d l c i o n e s d e d o m i c i l i o 

a d o m i c i l i o , a p r e c i o s r e d u c i d o s 
I n f o r m e s : L U I S G R A S . P a s a j e D o r m i t o r i o S a n 
F r a n c i s c o , l e t r a B . E n t r a d a p o r c a l l e J . A . C l a v é 

f r e n t e a l n ú m e r o 27 

G R A N D E S 
ALMACENES DAMIAN 

GRANDES OPORTUNIDADES 
QUE CON M O T I V O DE NUESTROS 

P R E C I O S E S P E C I A L E S 
REGIRAN SOLO HASTA F IN DE S E P T I E M B R E 

V E R D A D E R A P R O P A G A N D A a B E N E F I C I O del PUBLICO 
P A Ñ O S calidad superior, fantas ía , ver 
dadora ganga, a 2'50, 5 y 8 pesetas metro. 
T R A J E S a medida, a 
BOLSOS de |>adana chane í i i ) ••|>ii <!<>-

ble separación y bolsillo con espejo 
C A R T E R A S de badana fantasía, para 

señora, a 
P E T A C A S de piel, [mitacidn Rusia, a 
T A R J E T E R O S de piel fantas ía , con 

tarjetero, sellero y solapa doble fon­
do, a 

M A N T E L E S adamascados, a 
B A B E R O S rizo tebrado, a 
A L M O H A D A S madapolam, a 
T O A L L A S rizo color, a 
JUEGOS M A N T E L E R I A 0 cub., a 
C A L Z O N C I L L O S madapolam, a 

7 5 ' — 

8 ' 5 0 

i '96 
2*85 
0'40 

o'es 
O'OQ 

10'_ 
1'75 

PAÑTIKLOS paball. color, 1/2 doc, a 3'25 
C O l l R A T A S seda, novedad, a 1'25 
C I N T U R O N E S seda, fan tas ía , a 1'25 
GORRAS novedad, para caballero, a 2'50 
E S C R I B A N I A S de caucho, a 1'50 
E S C R I B A N I A S de metal, a ITiO 
EJSOALERILLAS de cand ió , a 075 
C E N I C E R O S de metal, a 0'50 
M O J A - S E L L O S de metal, a 0'4O 
U A S P A D O R B S de metal, a 0'75 
'PAMPONES en color, negro-violeta y 

y rojo, t a m a ñ o pequeño, 
T A M P O N B S en color, negro-violeta y 

rojo, t a m a ñ o mediano, 
T A M P O N E S en color, negro-violeta y 

rojo, t a m a ñ o grande, 
T U B O S do pintura al óleo, a 
JUEGOS tijeras y corta-papeles, a 
E S T U C H E S compases Rideher, 6 pioz. 
E S T U C H E S compases Rideher, 8 id. . 12'— 
E S T U C H E S compases Rideher, 11 íd. 25 — 
R E L O J bolsillo, sistema Roskolpff, ca 

ja l a tón niquelado, a 

RELOJ bolsillo, sistema Roskolpff ( 
ja latón dorado, a 

R E L O J bolsillo, caja de níquel puro 
máquina escape áncora, a 

N ASO fino para agua," docena, a 
VASO fino para vino, docena, a 
CORAS finas para agua, docena, a 
COPAS finas para vino, docena, a 
COPAS finas para Jerez, docena, a 
COTAS linas para licor, docena, 'a 
J U E G O bolado cristal color, 13 p., a 
J U E G O tocador cristal color, 8 p a 
C E R V E C E R O 7 piezas, decorado a 
L I C O R E R O 7 piezas, decorado, a 
PLATOS loza, calidad primera, hondos 

y llanos, docena, a 
P L A T O S loza, calidad primera, postre 

docena, a 
F R U T E R O S loza, a 
T A Z A S café porcelana decorada, con 

plato, docena, a 
.1 PEGOS café porcelana decorada, con 

plato, 15 piezas, a 
JUEGOS café porcelana japonesa, 15 

piezas, a 1V5Q 
T A Z A S almuerzo, porcel., con plato, a l'5o 
L O T E (? potes aluminio, 7 a 12 cm., a 3'65 
L O T E 7 potes aluminio 6 a 12 cm., a 4'50 
L O T E 0 potes aluminio 8 a 14 cm., a S'oQ 
L O T E 4 potes aluminio 8, 10, 12 y 

14 cent ímetros , a 4'25 
L O T E 3 cacerolas aluminio 14, 16 y 

20 cen t ímet ros , a 5» 
L O T E 3 cacerolas aluminio 16, y 22 

cent ímet ros , a 6'90 
L O T E 3 ollas alum. 14, 16 y 18 cm., a 7'95 
L O T E 3 ollas alum. 14, 16 y 20 íd.. a 9*75 

4'25 • L O T E 3 ollas alum. 16, 18 y 22 íd., a 13'50 
VEA NUESTROS ESCAPARATES 

0'5t> 

0'75 

1'45 
0'20 
4'— 
T — 

5'50 

-'95 
?>'40 
«•OS, 
7'5ft 
6'25Í 
5'G0 

U'95 
l4 ' -_ 
6 '_ 
6-25 

7'50 

1'90 

8'50 

9'45 

También nuestros D E S C U E N T O S por F I N D E T E M P O R A D A 
constituyen una ocasión que no debe dejar perder 

10 por 100 20 por 100 
C A M I S E R I A — S O M B R I L L A S — AR­
T I C U L O S P A R A V I A J E — A B A N I C O S , 
R O P A B L A N C A — S A S T R E R I A A M E ­
D I D A _ J U G U E T E S P L A Y A — N E V E ­
R A S — C A L Z A D O P A R A S E Ñ O R A , CA­

B A L L E R O Y N I Ñ O 

G E N E R O S D E P U N T O (verano) — AR­
T I C U L O S P A R A B A Ñ O — SOMBRE­
ROS P A J A P A R A C A B A L L E R O Y N I Ñ O 

30 por 100 
V E S T I D O S P A R A S E Ñ O R A Y N I Ñ A 

S O M B R E R O S P A R A S E Ñ O R A Y N I Ñ A 

PUBUCITAS 

pEn vuestros momentos de deseen* 
suelo acordaos de este remedio 

De la misma manera que las Pildoras Maravilla cura­
ron al buen Padre Juan-Luis Bourdoux, víctima de un 
principio de tisis galopante, asi curan todos los años 

a millares de personas en todo el mundo. 
La anemia, debilidad, raquitismo, clorosis, linfatismo, delgadez, 
taita de apetito, convalecencias, etc. son siempre vencidas por este 
remedio sin igual. La terrible tuberculosis pulmonar (tisis) cede 
a su influencia bienhechora. 
Pedid en las buenas farmacias las 

«̂«AVIUA 

TONICAS OEHJUATIV*: 

del Padre Juan-Luis BOURDOUX 
Pildoras Amarillas: Contra las enfermedades del pecho y la 

tuberculosis pulmonar (tisis). 
Pildoras Rosadas: Contra la anemia, linfatismo. raquitismo, 

convalecencias, inapetencia, etc. 
cajitas de 80 y 45 pildoras. Pida prospecto gratis. 

SI no las encuentra es su localtóaá pídalas c 
FARMACIA BALASGH, Avda. Alfonso Xlíl, 440 

BARCELONA 

A n u n c i e V. e n E L I A GRAFICO 

F A J A S 
" M a d a m e X " 

P A R A A D E L G A Z A R 

99 L A S F A J A S " M A B A x . I E X 
I N T E R P R E T A N L A M O D A 

Confíe su silueta a las 
t a j a s de caucholina 

99 
S T A B L E C I M I E H T O 

i v l a d a m e X " 
Rambla de ~ a tal mía, 24 
(entre Cortes y Diputac ión ) 

L A H E R N I A 
CURADA POR 5 0 PESETAS 

m e d i a n t e el * * P t T l } T T í n T ' ' 981:6 Pr&ctico 
ouevo v e n d a j e 1 MliM\.r' M2J Í a p a r a t o s in re­
cortes , se mnoíOb -ii ¿ u e r po j o m o un g u a n t e , c ó m o d o 
y de r e s u l t a d o s Dositivo.-. de c o n t e n c i ó n y e u r a c i ó n 
rad ica ) de la h e r n i a ( q u e b r a d o r a ) — No c o m p r a r oin-
erúrt otro v e n d a j e a i b r a g u e r o ? in a n t a s ver ? ensayar 
as te m a r a v i l l o s o a p a r a t o . — B n s a y o s g r a t i s . De fl a 1 
» de ' » 1 . C a s a P a l a a . ca l l e A n c h a nfim. 1< 

í i n n t p i lp < » e s i a de IB M e r c e d ) 

C o l e g i o M I N E R V A p a r a s e ñ o r i t a s 
Urgel, 236, pral., 1.a- Apertura 1.° Sptbre. próximo 

Directora: D.a Margarita Albelda Valle 

A ^ U l l E S E C U I N H O J A S 
S O N B U E N A S Y E C O N O M I C A S 

n e p f i s l t o e n E s n a f i a : C A N U D A . 2 7 . — B A R C E L O N A 

eK 

V E N T A S A CRÉDITO 
ESCOPETAS FINAS DE CAZA 

de l a m a n u f a c t u r a de D O N J O S É C R U Z M Ü G I C A , 
p a r a p ó l v o r a s s i n h u m o 

'/¿te** 

C o n c e r t i f i c a d o de g a r a n t í a 

Catálogo gratis mencionando este diario 
A g e n t e e x c l u s i v o p a r a e s t a p l a z a : 

Casa Boldú - Gerona, 135 - Barcelona 

DOS PELIGROS LE ACECHAN 
PROTEJA SUS CAUDALES v LIBROS ARISÓ 

DE INSUPERABLE SEGURIDAD 

NS. 12 - BARCELONA - TEL. 30226 

O C A L E S PARA ALQUILAR 

propios para DESPACHOS 

y O F I C I N A S 

P l a z a C a t a l u ñ a , 

! A L C O N T A D O 
A P L A Z O S 
S I Í F I A D O T 

Dormitorio. 
Comedor. . 
Recibidor. 

Ptas. 7fl0 -10 ptas. semana 
id. 480 - 8 id. id. 
id. 1 7 0 - 4 id. id. 
id. 5 0 0 - 9 ¡d. id. 

Sección de muebles 
Hnos, más baratos 
que ninguna otra casa 

A G U A D E R O C A L L A U R A 
DEIROSITARÍOS GEl(NJERALES: 

E l m a n a n t i a l más r i co del mundo. 61 usted padece de A L B U M I N U R I A 
L I T I A S I S U R I C A ( M A L DK P I E D R A ) . B R O N Q U I T I S P A R E N O U I M A -

T Ü S A S . N E F R I T I S C R O N I C A , se c u r a r á r ad ica lmen te con e l 

FORTUNY, S. A„ H O S P I T A L , 32 , y S A L M E R O N , 13^ 

A G U A D E R O C A L L A U R A 



d e J ^ e g z n & l d ! D e n n u 

Esta m a ñ a n a me he levantado 

con una s a t i s f a c c i ó n extraordina­

ria a l poder constatar que el reloj 

despertador no marcaba m á s que 

las siete de la m a ñ a n a . 

No se me ha ocurrido nada me-

jor que ir a visitar a Regina Id Den-

ny, al que hace una serie de d í a s 

no he podido ver, por estar és te 

muy ocupado. 

Lamo a la puerta de su estudio. 

Me abre él mismo y me deja entre­

ver su elegante silueta envuelta en 

un pi jama e l e g a n t í s i m o . 

—¿Qué quiere?—me pregunta. 

R e g i n a l d D e n n y 

—Quiero hablar con usted.,. 

—¡A estas horas, nunca! 

Y me da con la puerta en las na­

rices, q u e d á n d o m e con el consi­

guiente asombro. 

¿Qué hacer? L a puerta quedó ce­

rrada, desde luego, pero en cambio 

la ventana abierta al lado, convi-

daba a hacer algo. Asi, me introdu-

je por ella, e n c o n t r á n d o m e con Re-

gy, que se estaba desayunando. 

Al o í r m e , l e v a n t ó la cabeza y 

gr i tó : 

—¿Qué quiere? 

—Un poco de carne y un huevo 

—contes té . 

Reginald se e c h ó a reír con buen 

humor, resignado ante lo inevita­

ble. 

V e m p e z ó la charla: 

—¿Qué me dice usted de las tal 

kíes? 

—¡Ah!, que don mi s a l v a c i ó n . Mi 

encontraba con mi carrera perdida 

ya, a fuerza de mala d i r e c c i ó n , que 

había hecho de mí un payaso, sen­

cillamente. 

Las talkies, que han sido la per­

d ic ión para tantos artistas, han lo­

grado devolverme la fama, y es 

m á s , he obtenido papeles e s p l é n d i ­

dos que nunca h a b í a interpretado, 

y para ios cuales sirvo m u c h í s i m e 

m á s que para la comedia. 

—Asi , encantado de la vida, ¿no? 

—Ciertamente. Rompí mi contra 

r: 

Dolores del R i o y su n u e v o esposo, M . Cebr in Gibbons, en p l e n a l u n a de m i e l 

i r 

R a m ó n 

Nova r ro , en u n a 

c i n t a d i r i g i d a por Reisner 

ta con ia Universal y ahora trapa­

jo por cuenta de la Metro Goldwyn 

Mayer. donde me encuentro a mis 

anchas. 

Lo que' m á s me ha salvado ha si­

do sin duda mi voz de bar í tono y 

las nociones de canto que poseo, 

ya que en otros tiempos he canta­

do en operetas. 

Eso fué lo que d e c i d i ó a Cecíl de 

Mille a confiarme el rol de prota­

gonista en «Madame Satanás» . 

—¿Y el acento? 

—Sin duda fué también un gran 

factor a favor m í o , ya que poseo 

un acento c o r r e c t í s i m o ing lés , 

L a charla c o n t i n u ó un rato por 

el estilo y Reginald acabó reconci­

l iándose conmigo, cuando le conté 

la ú l t i m a historia de los estudios.., 

que no puedo contáros la a vos­

otros 

C O R R E S P O N S A L DE 

H O L L Y W O O D 

Joyce C o m p t o n , celebrada «art is ta de l a Fox 



G R A N D E S F A B R I C A S D E P A R A G U A S , M O N T U R A S , T E J I D O S Y 

LA CASA Q U E F A B R I C A Y V E N D E MAS P A R A G U A S DE ESPAÑA 

GRAN P R E M I O Y M E D A L L A D E ORO EN LA E X P O S I C I O N 

I N T E R N A C I O N A L DE B A R C E L O N A 1929 

(La m á s alta recompensa) 

P I O R U B E R T L A P O R T A 
66, RONDA SAN ANTONIO, 66 

C A S A C E N T R A L Y V E N T A 

" C O P U L A R 

Efectuando sus compras en esta casa, obtendrá el ma 
ximo de calidad por él m í n i m o de precio, pero á d e m a í 
puede obtener gratis y con dinero encima, Paraguas, 
Somrbiilas, Bastones, Bolsos, Monederos, Abanicos, Car-
Sombrillas, Bastones, Bolsos, Monederos, Abanicos, Car­
teras y Petacas, debido al S O B R E - S O R P R E S A que llevan 
en general todos y cada uno de los indicados ar t í cu los , 
cuyo valor sea de 5 pesetas en adelante 

Estos S O B R E S - S O R P R E S A contienen vales canjeables 
por distintos objetos objetos o por cantidades en metál i ­
co desde 5 a 100 pesetas, y en el escaparate M." 12, por 
e x c e p c i ó n , lo llevan todos los a r t í c u l o s cuyo valor es in­
ferior a 5 pesetas 

L a importancia de las ventas que realiza mi casa, me 
permite ceder en esta forma y en beneficio de mis co 
pradores, las cantidades en m e t á l i c o u objetos a que dan 
derecho los S O B R E S - S O R P R E S A 

m 

H a fondeado en Barcelona el crucero norteamericano «Chester». Publ icamos la fo­
t o g r a f í a del hermoso buque y el momento en que las autoridades de Barce lona fue­

ron a devolver a s u comandante l a protocolaria visita. — (Fots. Merletti) 

E n el Sanator io de G o r ü z (Bi lbao) , se h a ce lebrado u n a fun­
c i ó n do circo, p a r a l levar algo de consuelo y a l e g r í a a lo8 
rtmos hospital izados en ei mismo. Y los enfermitos agrade­
cieron, con s u r i sa inocente, el rasgo de m a l a b a r i s t a s V 

payasos, - (Fots. A m a d o ) m a Q U i N A 3 


